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ANO XLIV

DE MÉXICO

IPLOMACIA EQUILIBRADA
O mais fino dos diplomatas com verdade e orgulho: o Bra-

aqui presentes (brasileiro, nem
é preciso dizer) condensou nu-
ma fórmula perfeita o caráter
da Conferência do México.: diz
êle que é onde aparecem "as
diferenças entre democracia,
dcmócracy e democracia". O
mesmo acento em três vogais
distintas, e que diversidade! O
•í castelhano, simples e prima-
rio, mas combativo e ardente
como uma nota de clarim. O o
americano, saxofônico, redondo
e sólido, que se completa e bas-
Ia a si mesmo. E o í brasilei-
ro, muito mais sutil e agudo
"tíbio flautim finíssimo", mas
perigosamente vizinho do som
d,*i flauta — da velha flauta na-
cional...

O ouvido aqui percebe fácil-
mente os três timbres em liar-
monia ou, às vezes, em suas
dissonâncias.

•
« *

k democracia tem compare-
cido com - uma exuberância de
poneitcias, em geral mais cheias
de entusiasmo que de senso
prático, mas que denotam um
espírito vigoroso de liberdade e
cooperação, e isto é o princi-
pai. Aqui e ali, é verdade, se'
distingue um complexo de "em
mim ninguém manda" nos ges-
los desconfiados de quem por-
ventura se imagina fraco por
ser pequeno ou pobre — atitu-
rle comum e natural em indiví-
duos, quanto mais em nações
onde correm paralelos os traços
de orgulho índio e ibérico I O
objeto dessas desconfianças é
naturalmente a democracy nor-
le-americana, e a injustiça é
patente. Os Estados Unidos
não pretendem "mandar" em
ninguém, sobretudo nas quês-
toes internas, ponto sensive! dos
governos latino-americanos. O
perigo, se é que há perigo, está
no característico principal da
democracy: na ênfase decidida
sobre o lado econômico um pou-
co em detrimento dos mais as-
pectos. Os Estados Unidos
vêem a coesão continental atra-
vés do prisma econômico, que
para eles é o mais real e capaz
de atar os laços mais seguros.
Insensivelmente vai penetrando
nas soluções políticas êsse ele-
mento de interesse prático. Ape-
sar de seu tacto e de uma cor-
dialidade sincera que nãb pode
ser posta em dúvida, os ameri-
canos não conseguem apagar a
inquieta impressão de que, em
última análise, a arma decisiva
entrará em jogo, para marcar
o limite de suas transigências.
A ser fundada essa impressão,
é incerto o êxito da Conferên-
cia como afirmação da Améri-
ca Latina diante do quadro da
Paz mundial. Para nós outros,
Chapultepec é o ponto culminan-
te de uma grande oportunidade.
Para os Estados Unidos é mais
e é menos que isso. O sr. Stet-
tinius passa pelo México vindo
de Yalta e a caminho de São
Francisco: isso,esclarece e sim-
boliza a diferença de perspecti-
vas. Para realçar ainda o seu
grande prestigio e simplificar
certos problemas da Paz, o in-
terêsse máximo dos Estados
Unidos é levar a São Francisco
uma América unida, de que se-
rão eles o porta-voz. Nós ou-
tros queremos principalmente
ver aceitos o progresso e a jus-
tiça de nossas idéias e a nobre-
za de nossas tradições interna-
cionais, como contribuição de
um continente novo à harmonia
e união espiritual do resto do
mundo. Em planos diversos os
objetivos gerais coincidem, mas
em caso — não impossível —
de divergência grave, saberão
os Estados Unidos resistir à
tentação de oferecer, mesmo
sem a impor, uma pílula bem
dourada de "persuasão" eco-
nòmica?

sil tem estado facilmente à al-
tura de suas maiores tradições
diplomáticas. Uma delegação
homogênea, onde reinam — coi-
sa rara — a cordialidade e o es-
pírito de conjunto no trabalho,
age sob a direção suave c segu-
ra do sr. Leão Velloso, lnimi-
go da ênfase, avesso a golpes
de efeito, discreto, sorridente e
sereno, o chanceler brasileiro
por isso mesmo desconcerta e
surpreende. Já muitos o consi-
deram a primeira figura da Con-
ferência. Ninguém tem melhor
ou mais completa visão de con-
junto, nem encontra soluções
mais adequadas em pontos de
detalhe.

Confessemos: é um pouco ir-
ritante o palavreado romântico
e passadista com que se enco-
brem confusões ou se supre
uma certa falta de confiança na
idéia pan-americana. Parece
que ela só pode existir sob ten-
são constante do entusiasmo, em
vôos de águia ou condor. Pior
ainda' é o excesso oposto, do"toma lá, dá cá", "conípro-
te isto, vendo-te aquilo", envol-
vido numa espécie de sentimen-
talismo comercial estilo Rotary
Club. Com a extrema agudesa
de sua inteligência clara, flexi-
vel, realista, o sr. Leão Vello-
so vem focalizando tanto a idéia
de solidariedade continental
numa luz nova que prescinde
dos estimulantes artificiais co-
mo das muletas do interesse.-E
é curioso: êsse homem, que pas-
sou talvez a maior parte de sua
vida servindo ao Brasil, porém
longe dele, está contribuindo
para dar àquela idéia um cará-
ter mais brasileiro: mais sim-
pies e sensível, mais objetivo e
franco, . despindo-a de pompa
inútil, e impondo-a como facto
histórico natural e inevitável.

ABER 11JL vr CAMINHO A BERLIM
KUESTRIN -- BALUARTE BO OBER -- CAIU EM POBER DOS RUSSOS

Completada a libertação da Polônia

»
• •

Enquanto se acompanha de
perto a ação digna, elevada e
honesta do Brasil no exterior,
chegam notícias de que dentro
do país a democracia (com í)
retoma seu impulso, vencedora
e confiante.

As vezes é bem bom ser bra-
sileiro...

P. B.

Moscou, 12 (U. P.) — Zhukov
alcançou hoje uma retumbante vi-
tória ocupando Kuestrin, sobre o
Oder, diretamente a lesto de Der-
Ilin. A ocupação de Kuestrln foi
efetuada apôs tenazes batalhas,
sendo a eldade tomada do assai-
to. Kuestrln, importante centro,
está a 48 km. -le Berlim.

O fim da resistência em Kues-
trln coloca na ordem do diu o pro-
blema da travessia do Oder em
grande escala. As pequenas cabe-
ças de ponte que os russos já têm
no setor poderão ser mtlto refor-
çadas, e a travessia do rio em
Kuestrln será duro golpe nas dete-
sas alemãs.

Embora não -_e justifiquem afir-
mações otimistas, relegando a
plano sccundárl.) a capacidade de
resistência alemã, pudo-se atlr-
mar que com a mieda ue Kuestrin
começou uma nova fase ria bata-
lha por Berlim. Hoje íl tarde um
comentador alemão referindo-se a
Kuestrln afirmava que a situa-
ção dos defensores tinha melho-
rado. O desmentido fo! flagran-
te... Kuestrin loi tomada de as-
salto.

GRANDES BATALHAS

Londres, 12 -.Mlchiiei Fry, da
R.) — Duas grandes batalhas vi-
tais âs futuras operações russas,
estão travadas a 500 milhas uma
da oujra.

' No flanco norte, 3 exêicltos rus-
sos convergem sobre Dantzig e
Gdynia; forçaram as guarnlções
alemãs a novos recuos, depois de
maciços ataques, ao que confessa
o comando alemão. O bolsão ger-
manlco ocupa agora pouco mais
que a pequena área em torno dos
2 portos; e de Berlim adiantam
que no extremo norte da armadi-
-lha, Rokossovsky já está em
Neustadt, a 10 milhas d(- mar, no
norte de Gdynia. Moscou jâ con-
¦firmou a queda at Neustadt.

No flanco sul, há grande bata-
lha de "tanks entre o Balaton e
b Danúbio; o comando alemão
Indicou esta noite que a "Wehr-
macht teve de passar â defensiva

Na frente do Oder Stettin,
grande porto io Baltlco foi hoje
bombardeado por granie formação
aliada, que atacou á vista dos soi-
dados de Zhukov.

Na frente oriental o comando
germânico resolveu substituir sua
estratégia por atividades de pia-
nejamento, escreve Duncan Ho-
oper, de Moscou. Os peritos mili-
tares mostram-se curiosos em sa-
ber porque estão os alemães re-
forçando a penclltanto muralha
do Viena com enorme armada de
"tanks.cujo emprego ê urgente-

monto necessário em Berlim e
Dresden. Duas cxplicaçõe-) são
oferecidas. A primeira é que Hl-
tler quer garantir uma vitória de
propaganda'em álea hoje conside-
rada secundária. A segunda é que
a zona ameaçada pelo avanço rus-
so no vale do Danúbio tem obje-
tivos de Imnortuncla multo maior
do que se julgava. •

Essa teoria •¦jomclde com os ru-
mores de que os centroa-ohave da
Alemanha foram transleridos pa-
ra sul e de que nos alpes bávaros
e austríacos Hltler prepara uma
fortaleza alemã que será guarda-
da por todos os iadoS, com todos
os homens que puderem se agru-
par.

Qualquer que seja a verdadeira
razão, não hâ duvida quanto á fe-
rocldade e â gigantesca escala das
batalhas na Hungria ocidental
Colunas de "tanks germânicos são
lançados compactamente e a In
fantaria allra-se com espantoso
ímpeto dando á batalhfi caracte
ristlcas de contra-ofent.iva. •

ORDENS DO DIA

Aíoscoií, 12 (U.P.) — Ordem do
dia do marechal Stalin ao maré.
cíal Zhukov:

'"Tropas da !•' Frente da Rus

sla Branca tomaram de assalto
Kuestrln. Ordeno sejam dispara-
das 20 salvas de 224 canhões pa-
ra comemorar i vitória".

Moscou, 12 (U. P.) — Stalin
expediu a seguinte ordem do dia
a Rokossovsky: "Tropas da 2."
Frente da Rússia Branca toma-
ram os importantes bastiões de
Dlsschau, Neus*adt, e chegaram á
bala de Dantzig, ao norte de (Jdy-
nia, ocupando Puck. Para come-
morar esse feito serão dadas 20
salvas por 224 canhões".

COOPERAÇÃO

Londres, 12 (Leo S. Dlscher, da
U. P.) — Poderosas formações
de bombardeiros americanos ata-
çaram hoje a cosia do Baltlco, em
apoio direto ás .jperações do Exér.
cito russo. Os aviões lançaram, â
vista das tropas russ-is mais de
3.000 ton. de bombas. C couraça-
do alemão "Admirai Scheer" re-
fuglara-se há tr-mpos em Swine-
muende. com intras unidades.

DEFENSOR DE BERLIM

Lostdrcs, 12 (A. P.) - Moscou
anuncia que llimmler nomeou
Kaltenbrunner, chefe das Ss e
Intimo assisten-i» de Hlmmler. co-

Berlim. Escolheu-o nor ser "de
mais confiança que qualquer ou-
tro alto oficial" a despeito da sua
falta de educação militar.

PRISIONEIROS LIBER-
TADOS

Cairo. 12 (Ha!g Nicholson. da
ji.) — o l-° navio de prisioneiros
de guerra aliados postos em li-
herdade pelos -ussos, chegou a
um porto do Oriente Médio hoje,
vindo de Odessa. Os prisioneiros
Incluem mais de 400 ingleses. O
navio foi recebido óom uma banda
militar britânica. A Cruz Verme-
lha estava no cais para distribuir
pacotes entre os prisioneiros, que
vão ser enviados a seu*-1 paises.

COMUNICADO RUSSO

Moscou, 12 (a P.) — "Tropas
da 2." frente da Rússia Branca
tomaram Dlrsenau, Neustadt. e
alcançaram a oaía de Dantzig, ao
norte de GydnU. tomando Puck. e
mais tle cem localidades. Inclusive
Quaschln. Knolletzhau. Rezhe,
Gnewau, Gross. Luttau. Selllstrau.
Polzln. Werblln Schlnwuzin e
Karwen.

Em 11 de março, nesta área,

O CANDI
DO POVO

mandante em chefe da defesa de mais de 2.000 Inimigos foram
aprisionados.

Tropas da 1.' treine da Kussia
Branca tomaram de assalto Kues-
trln, Importante baluarte no Oder.
cobrindo as vizinhança.- de Ber-
Um.

Na Hungria, \ noroeste e leste
do Balaton, repelimos ataques de
grandes torças de Infantaria e
"tanks" Infligindo pesadas per-
das. Em 11 de março nesta área,
64 "tanks" e .-anhões de auto-
propulsão foram destruídos por
nossa, artilharia, e 21 "tanks" e
canhões de auto-propulsão postos
fora de combate ou destruídos.
Na mesma data destruímos 168
"tanks" e canhões de auto-pro-
pulsâo. e 102 aviões Inimigos. Na
noite de 11 nossos aviões pesados
atacaram DantziR. Gdyr.io e Koe-
nigsberg, causmdo Incêndios o
explosões,.' particularmente vlolen-
tas nos depósitos militares e por-
to de Gdynia".

COMUNICADO ALEMÃO
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AVANÇA O I EXÉRCITO PARA
O INTERIOR DA ALEMANHA

Lançado o assalto geral na cabeça de ponte — Novos
cruzamentos do Reno — Eliminado o bolsão a no-
roeste de Coblença — Patton prepara a travessia

CONQUISTA DE VERGATO
PELOS AMERICANOS

Continua a pressão brasileira

O flagrante mostra acamado o 2.° tenente José Pessoa
de Andrade, do Ceará, e ao lado sentado o 2.° tenente Eu-
gênio Muller Neto, de Itajai, Santa Catarina. Ambos fo-
ram feridos por fogo de artilharia na Itália e estão conva-
lescendo no hospital "La Garde", em New Òrleans, Estados
Unidos. Entre os dois está o capitão médico E. W. Burrou-
ghs, de Trenton, New Jersey e á direita o tenente Walter

Santos, do Rio de Janeiro. (Foto do S.I.H.)

Paris, 12 (Jack Fteischer, da
U. P.) — Precedido de "tanks"
e com apoio da aviação, o 1 Exér-
cito americano continua avançan-
do firmemente para o interior da
Alemanha, da cabeça de ponte de
Remagen. A rádio de Berlim
anunciou 2 novos cruzamentos do
Reno em zonas vizinhas a Lu-

-dendorf. Os avanços combinados
dos I e III Exércitos americanos
eliminaram o bolsão alemão a no-
roeste de Coblença; as lacônicas
mensagens, devido á censura, não
especificam se é o bolsão forma
do quando Hodges e Patton fize
ram junção em Andernach, sobre
o Reno, setiando 23.000 alemães.

Aviões da 8." e 9.' Forças ex-
tenderam"'ü'm' tapete de bombas
sobre 6 importantes entroncamen
tos a leste do Reno, pelos quais os
alemães tentam movimentar efe-
tivos para Remagen; mettalha
ram linhas alemãs na trente de
Hodges e mantiveram constante
patrulha sobre a ponte Ludendorf,
frustrando os ataques dos aviões
alemães. Transmissões alemãs In-
formam que hâ grande concentra-
ção americana ca margem direita
do Reno, e que se efetuaram 2 no-
vos cruzamentos ao norte de Re-
magen, em baivaças di- assalto;
50.000 homens jâ têm os aliados
na cabeça de ponte, para a Invés-
tida contra o flanco sul do Ruhr.

O S. Q. G. Intorma que HodgeB
conserva a Iniciativa em Rema-
gen. Os alemães Bombardeiam
ainda as posições aliadas.

Os comunicados do S. Q. G.
sâo Intencionalmente vagos, Em
muitos setores há 24 horas de
atrazo nas notícias. O Q. G. in-
forma que foi eliminado o bolsão
alemão de Datvihersee, 21 km. a
noroeste de Coblença.
Laachersee é um lago, ponto de
veraneio perto de Andernach.
Houve patrulhas e contra-ataques
r.o setor do Vil Exército ameri-
cano; no extremo sudeste da tren
te. Alarmados vaticfnlos das
transmissões alemãs dão como
iminentes novas tentativas de cru
zar o Reno. Os cruzamentos
anunciados pens alemães foram
no flanco norte da cabeça de pon
te, a ambos os lados de Rheln
breitnach; a rádio de Berlim afir
ma que essas operações visam
proteger a construção de pontes
e pontões.

A DNB diz que os britânicos
preparam-se para cruzar o Reno
entro Nlmega e Emmerich, fron-
telra holandesa, onde há já gran-
des combates, 3 que Patton está
pronto a cruzar o grande rio en-
tre Bonn e Coblença.

Hâ poucas noticias aobre os

COMPLETA
DESTRUIÇÃO

Londres, 12 (H.) — Elsen-
hower mostrou-se vivamente
impressionado com as destrui-
ções causadas nas cidades in-
dustrials da Renânia pelos
bombardeios aliados. Regres-
sando de uma visita a Julich,
Duren e Munchen-Gladbach,
enviou ao marechal sir Ar-
thur Harris, da R.A.F. uma
mensagem: "A medida que
avançamos na antiga área ln-
dustriallzada dá Renânia, en-
centramos ' provas -cabais .'da
eficácia das campanhas de
bombardeio conduzidas duran-
te anos por vosso comando, e
a partir de 1942, pelo 8' fôr-
ça. Cidade após vldade foi sls-
temáticamente desmantelada.
Nossa artilharia é freqüente-
meftte usada para destruir
casamatas, tocatas e tanks
ocultos, mas dificilmente o
poderia ser para completar a
destruição. O efeito na eco-
nomla de guerra da Alemã-
nha foi tremendo. Gostaria
que todas as unidades sob
vosso comando soubessem que
o sacrifício que fizeram está
facilitando o êxito em todas
as frentes.

O marechal Harris, em res-
posta, diz: — "A eficiência,
amargamente contestada, da
campanha de bombardeio dês-
tes 5 anos, ainda não chegou
ao auge. A recompensa que
procurámos foi a de saber que
nessas ruínas os exércitos re-
conheceriam a causa de sua
relativa Imunidade ás agonias
e baixas da última guerra."

slonelro, pois Patton está fechan-
do a brecha rapidamente.

4 DIVISÕES

Paris, 12 (Janiis Long, da A.
p.) — Transmissões alemãs In-
foi-mam que 4 divisões do I
Exército Americano já estão 1o
outro lado do Reno. Os america-
nos enviam multo material atra-
vós o rio — quase todo pela pon-
te Ludendorft, em Remagem, nu-
ma louca corrida contra a artl-
lharla alemã que noite e dia ten-
ta destruir a ponte principal via
para o Ruhr.

Ê cada vez mais certo, apesar
di .i poucos detalhes, que o Alto
Comando Aliado mantém "seguras
as forças do outro lado do Reno.
Ontem, Hodges cruzou a ponte
Ludendorft, e uma granada aleniâ
explodiu a 50 pés do local onde
se encontrava: ficou uma hora
na margem direita do Reno.

23 POVOAÇÕES

Paris, 12 (A. P.) — O alto co-
mando Informa que caíram al-
guns projeteis de canhão na pon-
te de Remagen, qde no entanto
continua intacta, e em uso pelos
americanos. Na cabeça de ponte
que tem 16 km. de largura por
5 de fundo, já foram ocupadas 26
povoações.

GRANDE ASSALTO

Desde o primeiro dia, demo
cracy e democracia se revela
ram em dois discursos. O do
sr. Stettinius, todo cifras e
factos, objetivo e prático, sem-
pre dentro de um ponto dc vis-
ta geral. O do sr. Padilla, sub-
jetivo, sonoro e arrebatado —
eloqüência de balão cativo, pia-
nando nas alturas, mas solida-
mente preso ao solo... Nossa
democracia brasileira c aqui o
equilíbrio e a compreensão, à
vontade em ambos os ambien-
les. De um lado, na presMên-
cia de uma sub-comissão eco-
nòmica, o sr. Valcntim Bouças

Biúcas, para os americanos
não pára, não cansa, cheio

de atividade. E o sr. João Car-
los Vital vive sorrindo aos an-
jos de um Paraíso Perito. Ca-
da um mais feli*, mais 3 seu
gosto que o oitro. De outro
lado, logo que teve oportunida-
de de falar em plenário, o sr.
Pedro Calmou "empadilliou-se"
todo, e venceu por pontos. Seu
discurso, ouvido com verdadei-
ro entusiasmo, provocou repeti-
das ovações.

Na realidade, deve-se afirmar

Com a F.E.B., 12 — (Do
nosso correspondente espe-
ciai, Raul Brandão) — Prós-
segue favoravelmente a ofen-
siva dos americanos, que
conquistaram as ultimas ele-
vações importantes ao norte
de Castelnuovo, ocupada re-
centemente pelos brasileiros.
O Monte Volbura, á esquet-
da do rio Reno, figura na lis-
ta das ultimas conquistas. A
margem direita do mesmo
rio, dominaram Caviano e
Salvaro, apoderando-se em
seguida de Vergato.

PRESSÃO BRASILEIRA

Q. G. na Itália, 12 (R.) — A
Luftwaffe reapareceu hoje. atacan-
do as posições avançadas, do V
Exército, onde as forças aliadas
avançavam para Vergato, partindo
do setor de Monte Grande di Daia-
no, seis milhas a oeste da cidade.
Os defensores dc Vergato, cercada
por tres lados, ofereceram encar-
niçada resistência. Esse o facto de
maior destaque.

Os ataques aéreos alemães con-
centram-se a leste da estrada prln-
cipal Florença-Bolonha.

As forças brasileiras continuam a
exercer pressão.

No setor do Adriático, onde o

progressos americanos na cabeça
de ponte.

O I Exército canadense e TV
americano eliminaram o saliente
de Wesel, arrebatando aos ale-
mães as ultimas posições a oeste
do Reno, e jeupando Imediata-
mente posições de onde podem
tentar o cruzamento do rio.

Ao sul, o flanco direito de Pat-
ton avançou, tomando Guela; fl-
cou limpa de alemães a margem
norte do Mosela, exceto um tre-
cho de 25 km Grupos dispersos
de blindados e Infantaria alemã
fogem por essa brecha, mas
grosso das forças alemãs terá de
escolher entre morrer ou cair prl

Paris, 12 (Austln Bealmear, da
A. P.) — O I Exército iniciou
esta manhã o primeiro grande as-
salto na margem direita do Ren s,
aprofundando em mais de 8 km.
a vital cabeça de ponte. As fá-
brlcas de munições do Ruhr, a
menos de 40 km. dos atacantes,
estão em gravíssimo perigo. Os
alemães anunciam que Hodges
lançou á luta 40.000 liomónà, ln-
clusive 2 divisões de tanks e 2
de Infantaria. Uma força avan-
çou para leste, tomando Glnster-
hahn e Hargarten, 8 km. a leste
do Reno e chegando a 5 km. da
"super-estrada" militar do Ruhr.
Uma estrada lateral que abaste-
cia a frente foi cortada. A pon-

,ta de lança sul penetrou em Ho-
ennlngen; os americanos jâ to-
maram mais de 10 cidades ger-
mânlcas da margem direita, e es-
tão atacando com tanks, Infanta-
ria e artilharia, O correspondên.
te da A. P., Don Whltehead, de.
clara que os americanos penetra.

tam 
na floresta de Westerwald,

s primeiras horas da madruga

Estovotiiiu, 12 (R.) — "Kntre
Drava e u Balatun talharam ten-
tativas Inimigas com poderosas
forças. .

A anibub ub ludus do uanal de
Sarlz ganhamos terreno contra
crescente resistência.

Nas montanhas esluvenas. con-
tra forças muito superiores perde-
mus algumas alturas em torho a
Zumoleu.

Ataques poderosos a ambos os
lados de Hchwarzwasser e ao nur-
te de Ratibor, falharam ante a
tenaz resistência alemã.

Um grupo russo, cercado na
parte norte de Strieguu, foi com-
prlmldo ainda, a despeito da en-
carnlçada oposição. Vários ata-
quês de socorro, do norte, foram
rompidos com pesadas perdas para
o Inimigo. A guarnlção da forta-
leza de Breslau sustenta suas po-
slções em luta de casa em casa.

Entre 10 e 28 de fevereiro, 41
tanks, 239 canhões e peças antl-
tanks Inimigas foram destruídas,
tendo o inimigo 60.700 mortos.

Entre Frankfort sobre o Oder
e Kuestrin quebramos os ataques
inimigos.

Na batalha pela cabeça de pon-
te de títettln, continuamos a re-
ststir ao assalto dos 3 exércitos
russos.

Na costa báltica poderoso grupo
alemão abriu caminho de volta
para a cabeça de ponte de Dieve-
now contra tenaz oposição.

Na frente de Kolberg numero-
sos ataques Inimigos foram doml-
nados.

A grande batalha da Prússia
Ocidental continua, lançando o Inl-
mlgo forças ainda maiores. .
,1. riíi^âjea de Neustadt Impedi-
mos a irrupção de poderosas for-
ças couraçadas na direção de Gdy-
nia.

Na linha SSuekau - Tszew - Tle-
genhof cuntlvemos ataques iniml-
gos destruindo 63 tanks.

Nossas forças e peças navais ln-
tervleram na pesada luta nas
costas da Pomrania e Prússia
Ocidental, destruindo 11 tanks
russos no setor de Dantzig. Os re.
conhecimentos Inimigos novamen
te deflagraram diante de nossas
linhas, na Prússia Oriental. A
batalha da Curlandla continua
com fúria Inalterada. Os russos
pagaram caro algumas pequenas,
brechas em nossas Unhas.

Caças e caças-bombardeiros
abateram 65 aviões russos, on-
tem.
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Depois de conhecida a decisão proclamada em São Pau-
lo, tornou-se definitiva e irrecorrivel a candidatura presi-
dencial do major-brigadeiro Eduardo Gomes, lançada sob
aplausos dos seus camaradas e sustentada também pelas
vivas simpatias da maioria da nação brasileira. A fotografia
que reproduzimos é a mais recente do compatriota que de-
cididamente dirigirá o movimento empolgante da-restaura-
ção dos sãos princípios democráticos nesta terra tradicional-
mente democrática.

Como se vê, o brigadeiro Eduardo Gomes também sabe
sorrir, com a simplicidade e a franqueza de quem pôde re-
ver o passado sem se perturbar. E é desse passado que lhe
vém o prestigio desta hora de entusiasmo cívico de um povo
desperto para a reconquista dò seu logar exato sob o sol
que ilumina as nações nascidas para crescerem e progredi-
rem num clima sadio de liberdade.

E agora não ha mais dúvida sobre o rumo que os bra-
sileiros tomarão no prelio de civismo que ora se inicia, ten-
do a conduzil-os o, cidadão, que encarna todas as esperanças
da nacionalidade neste inicio de uma grande campanha de
redenção. E' o rumo vitorioso das urnas onde o voto res-

pondera a todas as tentativas de confusão e discórdia.

NOVO DESEMBARQUE
EMMINDANÁO

Singapura bombardeada pela sexta
vez —Ardem ainda grandes incên-

dios ent Nagoya

da. Todos os contra-ataques fo-
ram repelidos. Hodges tem tais
forças concentradas na cabeça de
ponte, que qualquer contra-ata-
que fracassará. A rádio alemã diz
que os americanos também ata-
cam a noroeste de Honef, era
torno da qual ha furiosos comba-
tes, mudando cidade de mão
repetidas vezes.

NA RENÂNIA

Paris. 12 (Willlam Steen. da R.i
— A D. N. B. diz que a luta
feroz em Honnef deriva da pene-
tração do III Exército que auxi-
lia eficazmente a penetração do
I. Hodges e Patton dão-se as
mãos. Os alemães proclamam te-
rem retomado diversas aldeias.

O dominio absoluto da Rena

(Continua ná 3.' pag.)

Manilha, 12 (U.P.) — As
forças americanas que inva-
ditam Mindanao ocuparam a
cidade de Zamboanga e o ae-
rodromo de San Roque. Até
agorao s japoneses não con-
seguiram organizar nenhuma
linha de defesa sólida. A ra-
pidez e a surpreza dos movi-
mentos possibilitaram a con-
quista de poderosas posições.

O DESEMBARQUE

Manilha, 12 (R.) — Tropas ame.-
ricanas descoram perto de Zam»
boanga, a sudoeste de Mindanao,
em seguida á neutralização daa
lorças inimigas por intenso bom-
bardeiro aéreo e naval, confirman-
do assim as notlciaB do novo de-
sembarque, que as fontes lapone-
sas vinham dando hé dias.

Unidades da 41» divisão do 8'
Exército desembarcaram, contra
ligeira oposição, nas vizinhança!}
do aerôdromo de Zwola. Captura-
ram as aldeias dc S. José e Sala-
rin.

BOMBARDEADAS SINGAPURA E
NAGOYA

C O M 1/ NIC 4 D O S

VIU Exército procura atravessar <
Senlo e penetrar no vale do Pó
pelo leste, as atividades reduzi-
ram-se a duelos de artilharia e
choques de patrulhas.

A linha do Brenner há mais de
44 dias está fechada. Os aviões
aliados continuam seus assaltos ás
linhas de comunicação e Industrias
do norte da Itália.

KESSELRING EXORTA

Roma, 12 (Reynolds Packard, da
U. P.) — Assinalou-se um aumen-
to da atividade da artilharia ger-
manlca, especialmente na zona de
Monte Grande, D'^ino e oeste da
estrada Pistoia-Bolonha.

Uma patrulha alemã foi rechaça-
da num ataque próximo de Sla-
var. Um documento re.--ntemente
apreendido dos alemães. Indica que
Kesselring exortou as tropas a
continuarem resistindo fanática-
mente. Diz o seguinte: -

"Não defendemos a Itália nas
batalhas que vimos travando, mas
sim a própria Alemanha. Não se
deve entregar ao Inimigo nem im
palmo de terreno sem luta".

CANHONEIO DA RTVIERA
ITALIANA

Paris, 12 (R.) — Os conlra-tor--
pedeiros franceses "La Tortuna"
"La Tempítí" • "Le Simoun" ca-

ELOGIOS E CRÒND6RAFOS DE PRECISÃO

VVIÔ94 r. 1944^

nhoneatam com êxito objeUvos da dearam um *-f m *lemão de """^
ções, composto de 15 vagões, •*<*>

Riviera italiana.

POLICIA MILITAR DA F. K. B.

Com a í'. E. B., 10 de março
(Retardado) — O general Masca-
renhas de Moraes, comandante-
chefe da F. E. B., baixou uma
ordem do dia, elogiando a Policia
Militar de suas forças, exaltando
a firmeza e correção com que têm
cumprido seus deveres de policiar
as estra is, guardar prisioneiros e
manter a ordem nas localidades
ocupadas.

"THUNDERBOLTS" DA F. A. B.

Roma, 11 lA. P.) - Os "Thun-

derbolts" da F. A. B. e.iUveram
hoje em ação, com magnífica efl-
ciência, tendo cortado em quatro
pontos as linhas férreas perto le
Verona e em seis outros pontos que
cercam Trento; conseguiram incen-
diar um galpão de munições, per-
to de Modena, destruindo ainda
vagões nas Imediações de Tiento.

Roma, 12 (Reynolds Packard, da
U. P.) — Os "Thunderbolts" da
1* Esouadrilha Brasileira bombar-

zona de Casarsa, a oeste de Udi-
ne. As comunicações do Passo do

Brenner foram novamente ataca-
das por caças-bombardeiros, que
bombardearam diversos pontos no
norte da Itália e na Iugoslávia.
Uma ponte ao tul de Modena íol
destruída, sendo arrasada uma fà-
brlca nas proximidades de Lecco.

ENTRON1ZACAO DE N
LOURDES

S. DE

De um posto de restabelecimento
do F. B. B. no Itália, *il (Retar-
dado) — (Henry W. Bagley, da
A. P.) — Em Imponente, embora
singela cerimonia religiosa, oficia-
da pelo capelSo-chefe da F. E. B.
tenente-coronel honorário João
Pheene Silva, e com a presença de
centenas de oficiais e praças, foi
solenemente entronlzada em altar
erigido numa gruta, no território
de ocupação daquelas forças, a
imagem de Nossa Senhora de Lour-
des.

Um coro de soldados e uma ban-
da de musica participamm da ce-
rlraonl».

S. C. Aliado. 12 (U. P.) - "EU-
minámos a cabeça de ponte inimiga
a oeste do Reno, em Wesel. Amplia-
mos nossa cabeça de ponte de Re-
magen até á largura de 14 km. com
a profundidade de 5. 2 contra-ata-
quês inimigos foram rechaçados. Na
cabeça de ponte lutamos em Hon-
nef; conquistámos Rhelnbreltbach,
Bruchhausen, Unkel, Ohlenberg e
Llnz.

Destruímos 23 aviões inimigos, e
provavelmente 5, das 47 máquinas
que estiveram sobre a zona da pon-
te. Os caças patrulharam a zona da
cabeça de ponte durante o dia de
ontem.

Mais ao sul nossos blindados llm-
param mais 10 km. na margem do
Reno até 1 milha ao norte de Co-
blença; a sudoeste limpamos
margens setentrionais do Mosela,
conquistando 20 cidades e vilas, ln.
clusive Guls, Winningen, Kobern,
Gondorf, Hatzenport, Carden, Pom-
mern, Landkern e Cochem.

Ao norte de WIttllch, a infanta-
ria, cm operações de limpeza A re-
taguarda dos blindados, conquista-
ram várias cidades, inclusive Gil-
lenfeld, Dlerfeld, Flussbach, Luxen
e Dorf.

A nordeste de treves conquista-
mos Longuich, longen e limpámos
Wengerohr.

Na zona de Sarrebrucke nossa ar-
tilharia pôs fora de ação veículos
blindados inimigos. Ao sul de
Strasburgo, patrulhas inimigas fo-
rj-jn rechaçadas. Fizemos 4.719 pri
sioneiros em 10 de março. Ontem á
tarde, bombardeiros pesados em
massa atacaram Essen. O ataque
foi controlado por um aparelho-
mestre, e muitos explosivos lança-
dos. OvTtrog botnbardelrni oesados

árdua tarefa de sapadores e de ele-
mentos do Corpo d Engenharia.
Assim, os fuzileiros conduzem ago-
ra mais explosivos do que muni-
ções, assaltando e fechando a boca
das cavernas onde os Japoneses
opõem a ultima resistência. Mui-
tas centenas de Japoneses estfio se-
pultados vivos nos recessos subter-
raneos,. de onde recusaram sair
quando o fuzileiros alcançaram as
praias setentrionais, e se acham
agora empenhados numa slstemátl-
ca de caça nas cavernas. Empre-
gam lança-chamas onde quer que
essa tremenda arma possa ser utl-
lizada. Em outros casos, atiram na
boca da cavsrna um pequeno ne-
daço de páu, com várias libras de
explosivos pendentes. Isto é bas-
tante para atordoar os ocupantes.
Em seguida, cargas maiores íazem
a boca da caverna desabar. Trata-
se de um processo lento, mas me-
tódico, porque o intrincado slste-
ma das cavernas tem muitas saldas.

Com excepção do canto norte-
ocidental da Ilha, onde o Quinto
Corpo de Fuzileiros continua a
atacar os soldados japoneses que
opõem resistência de ultima trln-
cheira, todas as forças japonesas
foram praticamente varridas.

com escolta, em massa, atacaram
estaleiros de submarinos em Bre-
men, Hamburgo, Kiel e refinarias
em Bremen e. Hamburgo.

Anaus, Stadtlohn e as fábricas
de munições cm Wulfen, foram
atacadas por Bombardeiros. Outros
atacaram Hachenburg, Westerburg,
Weyerbusch, Wissen. Siershann, 4
aerdromos inimigos mas zonas de
Siegen e Giessen. A aviação atacou
ainda Badmunster, uma ponte a
nordeste de Sarreguemines, St. Ing-
bort. Neukirchen, Homburo e Zwei-
bruckcn. Berlim foi bombardeada
por bombardeiros leves á noite.

DO COMANDO ALEMÃO

Estocolmo, 12 (R.) "No Reno, en-
tre Enmerich e Bonn, ambos os la-
dos se reagrupam. O movimento
inimigo foi submetido a fogo con-
centrado da artilharia. A leste de
Remagen continua a luta flutuante.
O Inimigo trouxe forças frescas,
mas falhou em ampliar multo a es-
treita cabeça de ponte.

Na área de Coblença e a leste do
rio Kyll, a pressão americana para
o Mosela está sendo mantida.

A noroeste de Bernkastel várias
localidades foram retomadas. Um
pequeno grupo chefiado pelo co
mandante da divisão, repeliu tropa-
inimigas a leste de Treves, e fez
prisioneiros. Na baixa Alsacla, fa-
lharam os reconhecimentos lnimi-
gos.

Foram efetuados ontem contra
Essen -ataques de terror. Formações
americanas lançaram bombas na
Alemanha norte-ocidental, causando
danos em distritos residenciais de
Hamburgo. A noite passada, aviões
britânicos estiveram na Alemanha
central e atacaram Berlim-

IVashinaton, 12 (Harry Wilson
Sharpe, da U. P.) — Super-Forta-
Iezas, com base na índia, ataca-
ram Singapura pela sexta vez, en-
quanto continuam os Incêndios
provocados em Nagoya. A forma-
ção regressou a salvo, apesar dos
japoneses terem anunciado que der-
rubaram dois e a/ariaram um
dos aparelhos atacantes. Os trlpu-
lantes informaram que foram bons
os resultados.

Uma transmissão nlpõnlca revê-
lou que a formação atacante cons-
tava de 40 aviões, o que, dada a
redução sempre efetuada pelos ja-
poneses, idica que' 60 ou 80 aviões
participaram da ação. Cs japone-
ses afirmam que os da>- ¦ [oram
pequenos.

A emissora de Tóquio voltou a
Informar que Super-Fortalezas so-
brevoaram Nagoya, observando os
resultados do bombardeio de al-
gumas horas antes. Acrescentaram
que íma Super-Fortaleza voou so-
bre a capital Japonesa. O comü-
nelado do Q. G. Imperial sbore o
ataque a Nagoya diz q-'f os m-
cendios foram quase todos extln-
tos ao meio dia de hoje, cerca de
12 horas após o ataque por 300
Super-Fortalezas que lançaram
mais de ^.000 toneladas de bom-
bas sobre as zonas industriais.

Os tripulantes Informaram que
as chamas eram claramente visíveis
de uma distancia de 160 quilon.c-
tros e acrescentaram que o; ln-
cendios consumiam a grande r.oiv
industrial de Nagoya.

EM IWO JIMA

Ia-o Jima, 12 (Percy Finch, da
R.) — Os fuzileiro: americanos, na
parte principie da costa setentrlo-
nal rochosa de Iwo Jima, não são
mais soldados. Estão eles agora
combinando as sum ações com *

JOLO E LUZON

Manilha, 13 (terça-feira) — (A.
P.) — Aviões pesados de bombar-
deio castigaram o aerôdromo de
Joio, principal cidade do arqulpé-
lago de Sulu, a sudoeste de Min-
danáo.

Em Luzon, tropas da Ia divisão
de cavalaria e da 6» divisão de ln-
fantaria continuaram a avançar, na
frente a leste de Manilha. Tropas
a pé cpturararri uma elevação pára
além da cidade de Antipolo. Os
infantes da 6* divisão repeliram
contra-ataques e chegaram ás eu-
Unas a sudoeste de Montalban. Na
frente a sudoeste de Luzon, a 11*
divisão de tropas aero-transporta-
das se aproximou das costas do
Lago Tall. A 32' divisão de infan-
taria, avançando pelas montanhas
a nordeste de Luzon, atingiu um
ponto a cerca de 6 quilômetros do
"passo" de Balete.

ASSALTO A MANDALAY

Q. G. auançado do comando lo
Suleste da Ásia, 12 (Alan Hum-
phrcy, da R.) — Mandalay, uma
das mais Importantes cidades da
Birmânia está sendo assaltada pe-
Ias tropas da 19a Divisão Indiana.
O objcUvo atual é o forte da c'.-
dade, que está sc mostrando um
obstáculo dos mais difíceis, embo-
ra as muralhas já tenham sido íen-
didas cm três pontos pelo canho-
neio aliado. Para atingir as cer-
cantas da fortaleza, os Indianos lu-
taram durante três dias, algumas
vezes em violento corpo a corpo.

Mandalay iá Uo realmente pene-
trada por nossas torças, as quais
tém encontrado, no interior dn
praça, bandos de taponeses dispôs-
tos a lutar até a morte. De facto,
o Inimigo oferece temível reslstén-
cia, combatendo de dentro de "C-J-

(Continua na 3.» pas,)
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CORREIO DA MANHÃ — Terça-feira, 13 de Março dc 1945

m

Ampliado <l» UM liospllul — Foi
autorizada n realização do obras dc
Ampliação elei Hospital da Policia
Militar.

Auxilio 11 1111111 iiooporuliva — O
govôrno do 111 oGrandc do Sul con-
cedeu um auxilio dc 40.000 cruzei-
tros a Cooperativa dos Estudantes dc
Porto Alegre.

Manteiga argentina — O cargucl-
ro "Linguado" transportou para o
Rio 4.400 caixas dc manteiga ar
gentlna.

((iiiiiii.'nl..:, leprosos — A Culonlti
Manta Teresa, de Florianópolis, cons-
truida l.a 5 anos, abriga 500 leprosos

Religiosas mim curso dc enferma-
Ecm — Seis religiosas viajaram de
Fortaleza a Belém especialmente
para cursarem a Escola de Enferma-
gem da Cruz Vermelha. Três ro-
liglosas da Ordem dc D. Bosco, dc-
pois de terminarem o curso, segui-
ram para as missões do Rio Negro,
ondo servirão nos hospitais destina-
dos aos sclvicolas c habitantes da¦região.

DO EXTERIOR

(Resumo do serviço das
agências telcgráflcas)

ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA
a— Em abril a próxima Conferência
Trabalhista — Delegados da Confe-
sréncla Mundial Sindicalista que se-•cunlu em Londres no mis passado,
inclusive os da CIO, reunlr-se-ão
novamente, em Washington, no dia
10 de abril, com a presença, tam-
bém, de representantes franceses e
britânicos. O propósito da nova rc-
união é preparar a constituição da
Federação Mundial Trabalhista. Pa-
ia o mesmo fim haverá ainda reu-
jiiões em outras grandes capitais. A
d cParls será em setembro.

Aviões para o Brasil — Brasil, j\^6-•xlco, Colômbia, Cuba, Bolívia, Ve-
aiezuela e Espanha figuram entre os'países contemplados pela Junta dos
Excedentes dos Estados Unidos que¦cpartirá enlro élcs dc aviões dc
transportes usados pelo Estados Uni-
dos para fins militares. No total, 58
aviões de transportes foram distrl-
buidos entre IB nações.

Aumento da produção dc borracha
sintética — A Divisão da Reserva
de Borracha dos Estados Unidos
enunciou um marcante aumento pa-
ra 1945-46 no seu programa de pro-
dução de borracha sintética. A pro-
dução prevista para 1945 alcança
31% a mais do, que no ano passado,
c, para 1946, 5B% a mais do quo em
3044. Em 1912 a borracha natural
representava 96% de toda a borra-
cha consumida na América, porém•durante o presente, ano somente
35% do consumo total provirão de¦borracha natural.

Símios aproveitados como operá-
rios — Quatro simlos foram contra-
tados peol Condado de Jackson por
22 dólares e 65 centavos a hora. Os
macacos são especializados em tra-
b.ilho rnm aspiradores de pó. Deve-
rão limpar os dutos de ar do slste-
ma de Ventilação existente nos qua-
tro últimos andares do edifício do
Tribunla do Condado, em Kansas
City, que é de 15 andares.

CHILE — Aumenta a greve — O
pessoal da estrada de ferro Anto-
íogasta-Eollvia declarou-se cm gre-
ve, em Um gesto de solidariedade
com os grevistas da industria do sa-
Jitre da província de Tarapaca, que
resolveram paralizar os trabalhos
por não terem sido atendidos em
suas pretensões de alta de salários
Forças do exército guardam as ins-
talações da estrada de ferro.

Condecorado o chefe do Escritório
Comercial do Brasil — Em signifi-
cativa cerimonia, realizada no Salão
Vermelho dn Chancelaria, em San-
tlago, o governo do Chile condeco-
rou co ma Ordem do Mérito, no
prau de comendador, o sr. Álvaro
Trindade Cruz, chefe do Escritório
Comercia! do Brasil, em sinal de
reconhecimento por sua atuação em
prol do desenvolvimento das rela-
ções entre os dois paises.

EQUADOR — Tumultuosa a Con-
venção Nacional — Encerrou suas
sessões a Convenção Nacional, em
meio de manifestações adversas.de
nutridos. grupos populares, qúa iri-
sultaram e procuraram agredir, os
convenicionals quando deixavam ó
Palácio Legislativo.

Era um conhecido homem publico
Faleceu, numa clinica neuropsiquia-
trica de Lima, no Peru, o político
equatoriano Aparicio Plaza, que te*
ve destacada atuação na Revolução"Velasquez". em Guayaqull.

COLÔMBIA — Reina calma em to-
do o pafs — Anuncia-se oficialmente
em Bogotá que reina completa calma
cm todo o pais, enquanto as autorl-
dades investigam as preliminares
que determinaram o depósito de ex-
ploslvos em vários pontos da capi
tal. Entrementes, a direção do Par*
tido Liberal lançou um manifesto,
anunciando que continuará dando
seu franco apoio ao governo, pelo
que protestava energicamente em
face de uma subvereão em potên-
cia. O partido comunista fez a mes-
ma coisa. . .

VENEZUELA — A Conferência Fe-
mlnlna manifesta-se contra Franco
— A Segunda Conferência Feminina
Venezuelana, ora reunida em Cara-
cas, aprovou uma recomendação de
rompimento de relações dlplomátl-
cas com a Espanha e estabeleclmen-
to de relações com a União Sovlé-
tica.

Fornecimento brasileiro de borra-
cha — O matutino "A Hora", de Ca-
raças, anuncia que deve chegar cm
breve a Venezuela um lote de bor-
racha procedente do Brsail, em re-
Gultado de negociações realizadas re-
centemenle.

INGLATERRA — Fuga de 70 prl-
slonelros alemães — Setenta prl-
sioneiros de guerra fugiram de um
campo de prisão na região de Sou-
thwales, Cardlff. Os fugitivos foram
persegudios. Eram na maioria avia-
dores da Luftwaffe, pessoal naval e
do exército alemão. 36 dos prlslo-
nelros toram capturados. As dili-
genclas prosseguem.

A Conferência do Partido Conser-
vador — Todos os partidos ingleses
tecem conjecturas sóbre se o senhor
Churchill, no discurso que pronún-
ciará ante a Conferência do Parti-
do Conservador, fornecerá uma in-
dicação do programa pelo qual pre-
tendem lutar os conservadores nas
próximas eleições.

Mais um correspondente de guerra
•— Morreu em ação o sr. Peter Law-
üess, correspondente, especial de
guerra do jornal londrino "Daily
Telegraph" Junto ao Primeiro Exér-
cito norte-americano. Receberam íe-.
rimentos dois outros correspondeu-
tes britânicos que o acompanhavam

Lloyd George — Notlcla-se cm
Londres que ainda se acha em cs-
tado de certa gravidade o sr. Lloyd
George, o estadista britânico que as-
sinou pela Inglaterra o Tratado de
Versailles.

PORTUGAL — Um SAPS também
em Lisboa — O governo português
determinou a Instalação em Lisboa
de refeitórios de preços módicos pa
ra as classes de trabalhadores.

Para o Museu brasileiro — O pro-
prletarlo da Agência Funerária de
Lisboa, doou ao governo brasileiro
seis berlindas e coches e quatro se-
Fies que figuraram no histórico des-
file de viaturas realizado cm Lisboa
cm 1934. O governo brasileiro acel-
tou a oferta. Os carros figurarão em
um dos museus do Rio de Janeiro

SANTA SÊ — O Vaticano desmen-
ta negociações com a URSS — O
Serviço de Imprensa da Santa Sé
desmente as versões publicadas na
imprensa romana e atribuídas a cir-
culos autorizados, segundo as quais
estão em andamento negociações pa-
r aum acordo entre o Vaticano e a
União Soviética.

O Papa e a socialização — S. S.
o Papa Pio XII recebeu em audiên-
cia os membros das Organizaçõe»
dos Trabalhadores Católicos de Ro-
ma, aos quais declarou que os pro-
blemas trabalhistas estão assumindo
um interesse cada vez maior para
todo o mundo, e não apenas para
.empregadores e empregados. O Su-
mo Pontifice acrescentou que é pos-
alvei estudar novas formas de sócia-
llzação onde os interesses de todos
sejam encarados do ponto de vista

Problema do abastecimento S^^SP DE

O se*. Jesuino de Albuquerque fala
em alta ainda maior do custo

dos. gêneros
Pola primeira vez, desde, seu

regresso dos Estudos Unldua, pre-
sldlii ontem o coronel Jcaulno de
Albuquerque a reunião do C. C.
S. A. Dando Inicio uos triiba-
lhos H. S. dirigiu na seguintes
palavras aos membros da Comli*-
fitXo:"Reassumindo a presiilOnuIu
da Comissão Consultiva, manlfes.
to minha sutlsfação em restabe-
lecer o convívio com os dignos
membros deste nobre Conselho,
no qual o sr. Motta Lima acaba
de emprestar o brilho do sua in-
vcjavel inteligência. Ao devota-
mento, desinteresse e patriotismo
de todos vós, multo devo o abas-
tecimento da cidade e nunca será
demais acentuar o Inestimável
auxilio e eficiente copeoraçõo que
prestais ao Serviço que tenho a
honra do dirigir. Quando o co-
mandante Amaral Peixoto o eu,
assumimos os encargos de asse-
gurar o abastecimento do gene-
ros alimentícios a capital da Re-
publica, a situação, nesse particu-
lar, era sem duvida desanimadora.
O estoque de feijão, não ultra-
passava ao consumo ele quatro
dias; o Mercado Municipal en-
contrava-se completamente va-
zlo; as feiras e quitandas, dt-s-
providas de tudo; os armazéns
profundamente desfalcados de
mercadorias. Era gera! o clamor
do povo, por não achar o que
comprar. A ação do Serviço de
Abastecimento foi Imediata. Im-
provisamos postos du venda de
gêneros, nas felras-Ilvres, a que
a população denominou "barra-
cas da Coordenação". Convoca-
mos cooperativas e sindicatos;
enfima por todos os meios e mo-
dos possíveis, enfrentamos o pro-
blema, conseguindo melhorar a
situação e refrear a alta exage-
rada dos preços, que continua-
mos a combater. Criamos mer-
cados de emergência, de eons-
trução rápida, conseguindo cons-
trulr o primeiro, o "Mercado San-
to Antônio", no tempo record de
45 dlns. O esforço, a capaclda-
de, a eficiência do coman'lante
Amaral Peixoto, na solução de
todos esses problemas, ficaram
sobejamente demonstrados e não
poderão Jamais, ser esquecidos
por nós, que fomos testemunhas
e colaboradores em seus lngen-
tes esforços, nessa árdua jorna-
da.

Ainda uma vez, mo apraz enal-
tecer a ,. valiosa contribuição,
nossa e em outras oportunidades,
da Comissão Consultiva, no es-
tudo e resolução de difíceis pro-
blemas, cuja magnitude e com-
plexldade necessitavam de am-
pio e livre debate por pessoas
competentes, Idôneas e sincera-
mente empenhadas em servir A
Nação, como o foram e têm sido
sempre os membros deste Con:
selho. Ao S. A. foi possível
combater a assustadora escassez
de alimentos que, naquele mo-
mento, Ia assumindo feição de
verdadeira' calamidade publica,
graças ao prestigio qne lhe em-
prestou o ministro João Alberto
e auxilio financeiro fornecido
pelo prefeito. Henriquo Dods
worth. e,: sobretudo, ao apoio Ir-
restrito que 

'teve-o 
sr.. Getulio

Vargas, concedendo todos os meios
necessários ao desempenho des-
sa missão.

O custo dos gêneros de prl-
metra necessidade está, decerto,
multo elevado e com ucentuadu
tendência para uma alta alndu
maior. Estamos decididos, -po-
rém, u não permitir qualquer
elevação do preços, fixando os
preços-této o lançando mão do
todos os recursos, Inclusive da
concorrência com produtos de
origem estrangeira, afim de for-
çar a baixa, pelo menos de ai-
fruns produtos básicos, ' essen-
ciais á alimentação do povo.
Uma das razões da carestla atual
dos gêneros é, sem duvida, o
aumento do poder aquisitivo de
grande parte da população. Ar-
tlgos postos á" venda por preços
elevadíssimos, se esgotam rapl-
dnmente. Isso aumenta, sem
duvida, as nossas dificuldades
para o barateamento do custo
da vida. Creamos o "prato de.
guerra", para atender o clamor
contra a carestla dos restauran-
tes; a procura, entretanto, não
tem correspondido 6 intensidade
dos reclamos.

Apesar da carestla, restrições
e privações que a população vem
suportando, em conseqüência das
circunstancias atuais, podemos
dizer que, comparada com a si-
tuação das demais nações mlli-
tarmente empenhadas na guer-
ra, a nossa é, ainda, alentadora.
Até mesmo nos Estados Unidos,
as restrições de alimentos são,
presentemente, multo severas.
Isto não quer dizer, evldentemen-
te, que estamos melhor organiza-
dos que os norte-americanos.
Basta vêr que os EE. UU. es-
tão alimentando a Europa Intel-
ra. Queremos dizer, apenas,
que o nosso esforço de guerra,
ou melhor, que os sacrifícios lm-
postos pela conflagração unlver-
sal, não nos atingiram ainda
tão rude e diretamente, como a
outras nações combatentes. fi
preciso considerar que a situação
do relativa suficiência que desfru-
tamos agora, ê também uma
conseqüência da estação que
atravessamos. Estamos na épo-
ca das safras, na estação'chuvo-
sa, do gado gordo, da maior pro-
dução de leite e manteiga, da
lavoura irrlg-ada. 6 mister, en-
tretanto, nos prepararmos, des-
de já, para uma prova**»' crise
da produção na próxima estiagem.
Em maio, por exemplo, entre
outras medidas restritivas, tere-
mos de reduzir o fornecimento
de carne a duas vezes por sema-
na; os cereais diminuirão tam-
bém, dado os prejuízos sofridos
pela colheita, com a seca do ano
passado. Preparamo-nos, po-
rém, para fazer face ãs diflcul-
dades de uma possível crise, con-
tando, para tanto, com a orlen-
tação superior e a competência
técnica do coi'denador, coronel
Anílplo Comes, com a colabora-
çao Imprescindível da Comissão
Consultiva e, decidido apoio que
ao Serviço de Abastecimento em-
presta o sr. Getulio Vargas, a
quem, no que me toca darei
sempre a minha leal colabora-
ção".
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moral e espiritual, tanto quanto do
material. ¦

FRANÇA — 40 milhões de dólares
pagos aos EE. UU. — A França
acaba de pagar ao governo dos EE.
UU. 40 milhões de dólares, equiva-
lentes as instalações e materiais en-
viados á França e África nesses ul-
tlmos dois anos, O cheque com esta
Importância foi feito por Chrlstlan
Valensl, presidente do Conselho de
Suprimento Francês a Leo Crowleh,
administrador da Economia Estran-
geira dos Estados Unidos da Anié-
rica.

Dcsmobilização na Legião Estran-
geira — Sabe-se que o general De
Gaulle autorizou a desmobillzação
voluntária do. sestrangelros incorpo-
rados ao exército francês que luta-
ram na Legião Estrangeira no norte
da África. A autorização afeta a vá-
rios voluntários sul-americanos, po-
rém resta ver como serão eles re-
patriados, dada a falta de trans-
portes.

Vai ser Julgado o almirante Esteva
— Forças de policia, armadas de me-
tralhadoras portáteis, guardam as
proximidades da Corte de Paris em
que vai ser julgado o almirante Es-
teva, ex-presidente geral na Tunísia.
Funciona como promotor publico o
sr. André Mornet, que desempenhou
Igual papel no processo contra a
famosa dansarlna-esplã Mata-Harl,
ao fim de guerra passada. Acredi-
ta-se que o réo não escapará da pe-
no de morte.

ITÁLIA — Condenado Mario Roat-
ta — O general Roatta, antigo chefe
de Estado Maior do exército italla-
no, chefe do Serviço Secreto cuja
fuga da prisão na semana passada
precipitou a crise política, foi con-
denado a prisão perpétua ,pela Alta
Corte de Justiça, "In-absentla". En-
quanto isto, a pouca leontinua com
suas pesquisas através de toda a
área libertada da Itália afim de lo-
callzar Roatta. Além de Roatta, fo-
ram também condenados Zenoni Be-
nln, ex-ministro na Albânia, a 15
anos de prisão: general Umberto
Panlanl, ex-chefe do estado maior, o
15 anos; coronel de carabinelros
Santo Emmanuele, um dos chefes do
serviço de espionagem militar, á prl-
são perpetua comandante Roberto
Navale, oficial da' espionagem e
cúmplice do assassinato dos Irmãos
Rossell, á prisão parj-étua; general"Faolo Anglocl, ..chefe do serviço de
espionagem, atualmente na Alemã-
nha, a 20 anos; Paplo Cortese, fun-
cionárlo diplomático e um dos mais
chegados colaboradores de Clano, a
12 anos; 

' 
capitão de carabinelros

Manllo Petragnanl. a 12 anos.

ESPANHA — Franco Interessado
na Conferência de São Francisco —
Comentando a próxima Conferência
de São Francisco, o semanário "El
espanol", de tendência falanjlsta,
desenvolve pesada argumentação pa-'ra provar que a Espanha nSo pode
.ficar fora de nenhuma organização
mundial dessa natureza, tanto do
oonto dc vista político como geográ-
fico. E embora, sendo neutra, não
participa da Conferência, Isso não
pode significar que seja eliminada
de qualquer futura organização de
caráter universal.

Os primeiros trabalhos dc Goya —
Um jovem estudioso espanhol des-
cobriu, no Palácio Real de Madrld
e numa coleção particular, cerca de
200 documentos que Identificam nove
quadros — até agora atribuído» a
outros artistas — como os primeiros
trabalhos de Goya para a fábri.!»
real de tapeçarias de Madrid..

APREENSÃO DE ESTAM-
PILHAS DO SÊL0

ADESIVO
Em virtude de ter sido desoober-

ta, em São Paulo, uma emissão
âe estampllhas falsas do selo
adesivo do consumo, a Recebedo-
ria procedeu, aqui no Rio, por ln-
termédio de seus fiscais, a uma
apreensão em massa, das estarei
pilhas do mesmo gênero em V ie
dezembro de 1944. As falsas eram
as de São Paulo, mas as daqui ê
que foram apreendidas e não der
volvidas ou indenizados os res-
pectlvos possuidores. Estes, em
vão teem reclamado. Na Recebe-
doria, á resposta é uma só, isto
ê, que o "Diário O/iclol publicará
a lista dos que devem ser lnde-
nisados.

Decorridos já três meses, os
prejudicados ainda hoje não aa-
bem quando será devolvido aqui-
lo que lhes pertence. Um deles
esteve nesta redação, pêdlndo-nos
a nota que aqut fica.

IMPOSTO DE RENDA

As informações nas fon-
tes deverão ser presta*
das em modelos próprios

A Delegacia Regional do Im-
posto do Renda, no Dis-
trlto Federal, comunica aos senho-
res contribuintes quo'as informa-
ções sobre rendimentos (ordena-
dos, gratificações, bonificações, ln-
teresses, comissões, honorários,
porcentagem, juros, dlvlden-
dos, lucros, alugueis, etc.) que pa-
garam ou creditaram no ano de
1944, por si ou como representan-
tea de terceiros, deverão ser pres-
tadas em fichas próprias (mode-
lo n" 17), acompanhadas de rela-
ção em duas vias (modelo n" 18)
na forma do disposto no art0. 122
e parágrafo único, do Decreto-lei
n° 5.844, do 23 de setembro de
1943.

Essa obrigação legal se entende
não só com as pessoas tísicas e
jurídicas, como também com - os
autoridades superiores do Exerci-
to, da Marinha, da Aeronáutica e
das Policias, e com os - diretores
e chefes das repartições federais,
estaduais e municipais e de depar-
tamentos e entidades autárquicas,
para estas tais ou outros órgãos
ft estes assemelhados por ato dò
Governo (art°. 109, do Decreto-lei
citado).

As fichas e relações, bem como
as declarações de rendimentos, se-
rão fornecidas aos interessados
no gulchct 1ÒS, localizado no an-
dar térreo do edifício do Mlnlstê-
rio da Fazenda, á Avenida Apa-
rido Borges, observado o horário
de U ás 15 horas, diariamente,
exceto aos sábados, que será dc
9 ás 11 horas.

J, RiDRiiio de Castro Fh.ii o
AiiTiiuii IT. KASTRUr

Como Já tivemos oportunidade
do noticiar, foi oxpcdlda há pou-
co, pelo Ministério do Trabalho, a
Tortarla n. 8, de 14 de fevereiro,
dispondo sóbre o cumprimento do
nrt. 464 da Consolidação obrelra.'"•or este ato, tornou-se obrlgató-
rio o uso da folha do pugumento
organizada do acordo com o mo-
dolo por êlo aprovado.

Esta tolha conterá, obrigatória-
mente, oa seguintes títulos ou
Inscrições: a) caboçalho que ea-
peclflque o nome ou firma do em-
pregador que efetua o pagamon-
to, assim como o período a que
êle concerne; b) local quo reco-
ba o visto do empregador ou res-
ponsável legal; c) colunas que
acolham a aposição dos lançamen-
tos, na seguinte ordem: 1) nn-
mero de ordem: 2) secção ou lo-
cal em que serve o empregado;
3) nome do empregado; 4) fun-
ção; 5) salário Inicial no estabe-
leclmento; 6) freqüência, desdo-
brando-se esta coluna em tres
8ub-colunas que compreendem:
I — dias de trabalho; II — do-
mlngos e feriados; III — faltas
ao serviço; 7) horas de trabalho,
abrangendo as seguintes sub-
colunas: I — normais; II — ex-
traordlnârlas; 8) salário, com-
preendendo quatro sub-colunaa;

— normal; II — extraor-
ellnárlo; III — gratificação;
IV — anotações complementares;
D) descontos, com as seguintes
sub-colunas: I — adiantamentos,
Inclusive vales; II — InstltutoB
ou Caixas de Aposentadoria e
Pensões; III — Legião Brasllel-
ra de Assistência; IV — férias;

— anotações complementares;
VI — total; 10) líquido a rece-
ber; 11) observações; 12) recibo
do pagamonto, abrangendo duas
."ub-colunas a saber: I — data;
II — assinatura ou Impressão dl-
Si tal.

No cumprimento da presente
portaria, deve o empregador aten-
tar ainda nos seguintes pontos:
a) quando o salário fõr calculado
por tarefa deverá ser transcrito
no verso da primeira página da
Colha de pagamento, sem rasuras
e mensalmente, a tabela de pre-
ços por que se remunera a pro-
dução do empregado. Este regls-
tro constituirá a base, salvo de-
claração expressa em contrário,
para o cálculo da remuneração
no periodo normal e diurno do
trabalho; b) o salário Inicial pa-
ra o empregado, que perceba por
tarefa, será tomado como o cone-
tante da respectiva tabela em vl-
gor no dia 2 de Janeiro de 1942,
a qual será transcrita no verso da
primeira página da folha de pa-
gamento; c) quando se tratar de
empregado incorporado, convoca-
do, ou sorteado, essa qualidade
deverá ser declarada na coluna:"Observações"; d) continua em
vigor a Portaria n. 48, de 11 de
novembro de 1944, que aprovou as
folhas de pagamento especiais pa-ra os empregados convocados;
e) remessa obrigatória, dentro do
prazo de trinta dias a contar do
respectivo encerramento, no Dis-
trito Federal à Divisão de Fisea-
Hzação do Departamento Naclo-
nai do Trabalho e nos Estados
ãs Delegacias Regionais, de uma
cópia autenticada da prmeira fô-
lha de pagamento organizada de
conformidade com a presente
portaria. Em caso de alteração
da folha, deverá ser remetida cô-
pia da ..folha, subsequente,

A portaria em apreço, que en-
trará em vigor quarenta e cinco
dias após a sua publicação, acha-
se inserta no Diário Oficial de 27
de fevereiro p.f,, pftg. 3.165. As-
sim, a partir de 13 de abril, es-
tarão ¦ os • empregadores - obrigados
à adoção '.das folhas':, dé' p*aga-mento. **•:' f •¦.:•' >¦•.*,.
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SAUDE DO BaftBfi _ Mantém-se usando a banheira "Guri*-, a-fraldas e. toalhas "Guri" d» ma-lhas duplas e arejada». Mariladel.ra "Jumbo" e "Pir x America-na' . Casas Hermanny, GonçalvesDias, 60 e Av. N. S. Copacabana,

602 e José Clemente. 45. em Nl-terôl.
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RACIONAMENTO DE
GASOLINA

A partir do dia 19 do corrente,
todos os dias utels, das 11 ás 17
horas e aos sábados, das 9 ás 12
horas, se processará, na Av. Ve-
nczuela 53. D, a entrega dos cou-
pons de racionamento de gasolina,
pertencentes ao mês de Abril pró-
ximo. na seguinte ordem:

Taxis — Dia 19 de março de I
a 10.000; dia 20. de 10.001 a 15.000;
dia 21, de 15.001 a 25.000: dia
22, de 25.001 a 37.000.

Cargas —Dia 23 de março, de 1
a 3.000; dia 24, de 3.001 a* 7.500;
dia 26, de 7.501 a 10.000; dia 27.
de 10.001 a 14.200.

Ditirrso" — Dia 28 de março
Atrazados — Dia 29 e 31 de

março.
Os racionamentos não procura-

dos nos dias determinados, sõ po-
derão ser entregues mediante re-
querlmento.

0R. BASTO? BE ÁVILA

Vae falar o ministro
da Guerra

Revestlr-»e-fl da mulor eolenl-
dade a cerimônia de reabertura
das aulas da Esoclu de Estado
Mulor, a qual será Iniciada oom
o discurso que será proferido pe-
lo comandante, coronel Bandeira
do Melo. O gencra1 CrlBtovão
Bftreelos, chefe do Estado Malur
do Exército, dirá algumas pala-
vras alusivas ã cerimônia. Em
seguida, serão visitadas pelas an-
torldades presentes as dependân-
olas do estabelecimento. Durante
o almoço falará o general José
Agostinho dos Santos, sub-chefe
do E. M. B., saudando o mlnls-
tro da Guerra e os general» pre-
sentes. Em agradecimento, o ml-
nlstro Eurlco Dutra fará um
discurso.

NERVOSOS
Prol Maurício de Medeiros

«uu "llKuel Uo-idi. I IS.' nndnr»
Ut 1.1 fln 19 hor-». »*i-irli>men»«-
Cnns.i Crf rsii.iio — l'nnr i "S-MUi

ATENTADO CONTRA 0
PRESIDENTE DA

BOLÍVIA
La Paz. 12 (U. P.) — O MI-

nlstérlo do Interior deu a conhe
cer um comunicado oficial em
que diz:

"Ontem, ás 20 horas, entre o
Alto do La Paz e esta cidade, l ção para,* instaurar um processo
partiram tiros de revolver de-.um Í>*5*»1 P°T tua- motivo

grupo de pessoas contra o auto
movei de placa particular em que
viajava o presidente da Repúbll-
ca, coronel Villarroel, que se fa-
zia- acompanhar de sua família.
Um dos tiros, atingiu a portl-
nhola esquerda do carro. O pre-
sidente ordenou que ostiros não
fossem respondidos e que se prós-
seguisse a viagem. A polícia
prendeu vários culpados e o Mi
nlstérlo Público recebeu autoriza

CLINICA
Consultório: -

Dias n.° 8 — 2°
David Camplita
tone: 26-2748

MÉDICA
Rua Gonçalves,
andar — Res.:

n" 18 - Tele

OS DIRETORES DA CAI-
XA DE PREVIDÊNCIA

DO BANCO DO BRA-
SIL CONTRA UM

ASSOCIADO
Perante o juiz du 13* Vara Cri-

•nlnál, os srs. Orlando de Almel-
ela Cardoso, Manoel Augusto Pe-
na, Eduardo de Gomensoro, Joaé
Cerquelra da Motta, Augusto
Carlos Machado Júnior e Alberto
de Castro Menezes, o primeiro
presidente da Caixa de Prevldên
ola dos Funcionários do Banco
elo Brasil e os demais seus dlre-
tores apresentaram queixa cri
me contra Nelson Salema Gar-
ção Ribeiro, também associado Ja
mesma.

Alegaram os querelsmtes que
o acusado lhes havia ofendido na
sua • honra, ao endereçar ao prl-
meiro um telegrama de reclama-
ção e a seguir uma carta, con*
firmando os conceitos anterior-
mente emitidos, com relação i
oonstrução de um prédio a ele
destinado e financiado pela Caixa

Citado, o querelado compareceu
em juízo, e defendeu-se alegando
que os autores e queixoso» se ha-
viam servido, para outros fins,
de documentos que de direito de-
veriam exclusivamente- fazer par-
te do arquivo da associação e a
seguir deu amplas explicações
sóbre o motivo que determinara
tanto o telegrama como a carta
incriminados.

O juiz Marlgny baixou, ontem
sentença julgando a queixa lm-
procedente e condenando os que-
relentes nas custas, por entender
que se; as explicações dadas pelo
réu não haviam satisfeito ar»
autores, ao juiz pelo contrário,
considerava-as cabais.

Dr.~AlEIX0 dTvASCONCEUOS

PERON E A PRESI-
DÊNCIA

Esclarecidas as declara-
ções feitas há dias

Buoiio* Aires, 12 (Ewulel Almen
da A. P-) — Em entrevista o
coronel Peron afirmou que o
¦Ustntutn do Exército nrgenttno o
Impede do «or cunellelulo ã Presi
Ifnclu da República.

Um comunloaelei oflclnl He lio!"
"ntretanto. dl** que n versão pu-
hllcada daquela sun entrevisto
contem vflrlew erros, O comunica-
«Io. nue foi distribuído nela sub-
Secretaria de* Informações, dl*
nue o coronel se referira nãn ir.
Estatuto do Exército, mns sim '1
recente Lei Orgânica do Exerci-
to. BPirundo o nual nenhum mem
bro do Exército argentino pode
ser membro do um partido poli
tico nem participar de atividades
políticas, mas nüo ha nenhuma
nrolblção além dessa. O coronel
Peron teria dito que nenhum cl-
rladão. civil ou militar, pode ser
nrlvado do direito constitucional
le ocupar a Presidência ou qual-
quer outro posto electlvo.

"O que o coronel Peron aflr-
mou e reitera hojo —.diz; a nota
oflclnl — é que., assim como está
subordinado á vontade popular
em Mia nualldado do cidadão, cp'!*.
egualmente sujeito h vontade dn
exército, como soldado, e sua con-
duta, nesse cnso como em qual-
euer outro, está condicionada fl
"eclsãn de seus camaradas, culos
desolou respeitará sem hesita-
ções".

O coronel Peron nega também
que tenha manifestado qualqu***
opinião nobre os expatriados poli-
tlcns. pois esse a.-sunto eatá sol.
\ jurisdição direta do presidente
e do ministro dn Interior. A en-
'revista nuhllcada havia dito qne
Pornn afirmara nue os exilados
políticos tinham liberdade amola
nara regressar ao pais. sem ao-
trerem nualoner represália. Noti
eerualmente Peron nue tenha dito
que está iminente a volta do re-
••Ime conPtltuolonal, pois Isso è
issunto da alçada do presidente
""arrell "que conta com o apftlo
-le todos os membros de seu go-
vêrno, nesse assunto como no«
demais,"

Prol. «Inda Fue. de CIGnclan
ü. do Brantl '"'

Clinica de doença» infeccliiaas e
dos c-itndou alérgicos com lAb.

de análise.* médica*
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8.600 CHASSIS DE CA-4
MINHÃO E 1.400 ÔNI-
BUS PARA 0 BRASIL
IVeishfiia-iloii, 12 (Sterllng Green,

da A. P.) — A Administração
da Economia Externa anuncia
produção o envio, para o Brasil,
de 8.600 "chassis" de caminhão
e 1.400 ônibus Diesel, este ano,
cúm a aprovação do Bureau de
Produção de Guerra.

A medida foi tomada em <
guida a. intervenção do presiden-
te Roosevelt.

Pelo que se sabe, o presidente
Roosevelt teria ficado impressio
nado com a ameaça de colapso
do sistema de transportes brasl-
lelro, com possíveis resultados
graves para a economia do paia
e para a aua produção de guerra
para as Nações Unidas. Os oar-
regamentos se iniciarão "multo
breve" a continuarão durante o
ano. Os pagamentos brasileiro»
serão feitos em dinheiro.

A F. E. A. reconhece que
esses eoarregamento» — a despeita
da sua comparação com os 4.000
caminhões enviados nos três ou
quatro anos últimos — nem mes-
mo começarão a satisfazer as ne-
cessidades brasileiras, pois, nor-
malmente, o Brasil Importa 20.000
caminhões americanos por ano.

O Bureau de Produção de Guer»
ra agiu em face de relatórios que
demonstram que 60 % dos cami-
nhfies brasileiro» são velhos de 7
a 15 anos e que muitos deles es»
tão parados, por falta de reparos
e de peças sobressalentes. As 11-
nhas férreas brasileiras são deíi-
cientes e a escassês de vivera»
tem se desenvolvido naB cidades
costeiras, por falta de caminhões
para transportar a produção do
Interior.

Esta situação dos transportes
brasileiros ameaçava interromper
os carregamentos de material»
estratégicos a critico- (mle-L,
quartzo, tamtallta, diamantes !n*
dustri&ls, etc) essenciais ao esfor-

,ço de cuerra aliado.

A POSSÍVEL AVARIA
DA CARGA DO NAVIO

"CAVEAiOIDE"

Protesto do Loide Bra-
sileiro

O Loide Brasileiro apresentou
ao juízo da Segunda Vara da Fa-
zenda Pública petição, pedindo
que fossem designados dia e hora
para os depoimentos de testemu-
nhas arroladas. Refere-se a petl-
ção ao navio "Cavealolde", de sua
propriedade e que chegou a esto
porto com protesto marítimo,
cuja ratificação foi agora reque-
rida, para todos os efeitos de dl-
relto. O referido navio velu le
tnhla Blanca, carregando trigo a
granel para este porto. Devido a
tormenta que o apanhou em alto
mar, as ondas Invadiram o con-
vez o que talvez tenha ocasiona-
do avaria na carga, visto a vlo-
lêncla do temporal ter aberto
fendas por onde se tenham infll-
trado a água. j capitão coman-
dante apresentou seu protesto, e
agora o Loide Brasileiro pede a
sua ratificação.

O juiz Artur Marinho despa-
chou, mandando marcar dia o
hora para o' requerido, intiman»
do-se o procurador da República «
o curador de Ausentes.

Prol Cumplido de Sani'Atina
Dn -"•ni-ulda-de de e:iCn«'loo ¦le.llenn
Operações, Rin», Bexiga, Próstata
Araujo Porto Alegre. 71. *)• ¦—
T 22-S444

NOVA TüeRMÀ DE ASPI-
RANTES DO C. P. 0. R.

O Centro de Preparação de Ofl-
ciais da Reserva do Rio do Janel-
ro fornecerá ao Exército,.amanhã,
mais uma turma de aspirantes a
oficial constante de 91 jovens -que
acabam de concluir os seus dlver-
sos cursos. A cerimônia, que está
marcada para ás 8 horas, na
Quinta, da Bôa Vista, reveatlr-se-
ã de solenidade, achando-ie a sua
presidência a cargo do comandan-
te da 1* Região Militar é 1» MV1-
são de Infantaria. Após o ato da
declaração, os novos aspirantes
desfilarão em continência ao pa-
vilhão nacional, dlrlglndo-se em
seguida pera sua téde, na Aveni-
da Pedro II, onde receberão a vl-
sita de Inspeção do comandante da
guarnlção desta capital.

».»
TERMÔMETROS, SEIUNGAS B

AGULHAS — Indispensáveis na
farmácia do lar. Das melhores
marcas, garantidas pelas Casa»
Hermanny, Gonçalves Dia», 50,
Av. N. B. Copacabana, 602 a José
Clemente, 45, em Niterói.

(30712)

ENTR™rTMARÍNHA
NACIONAL 0 "BA-

BITONGA"
Realizou-se na Base Naval de

Natal a cerimônia de entrega pe-
lo governo norte-americano do
destroyer "Babltonga" íl Marinha
brasileira, ali representada pelo ai-
mirante Ari Parreiras, comandante
geral daquela Base. Ao ato com
pareceram as altas autoridades
militares e navais, bem como, as
locais /inclusive oficiais brasllel-
ros a norte-americano» em aervl*
ço naquela gu-xnl«*&o. Falaram
na ocasião, o capitão Nfxon, nor
te-arae-ic-.no, a o almirante Ari
Fa-ralraa. »

H-eRIF.NE INTIMA - TASIHAX.
n mal* moderno artigo usado nos
Estados Tinido» em euhstltuIçRo
ns antigas toalhas higiênicas
dftmneln, prático e hglênlcn Use
TAMPAX A* venda nas l.oas
oa-ai» e nas Casas Hermnnnv
Ooncalvep Dias. 50 e Av. N S
Copacabana, 602 e José Clemen-
te. 45. em Nltoról

(30712)

0 DRÃMÀ*D0S TRABA-
LHADORES ESCRAVOS

-
Milhares de homens e

mulheres escapam ao
cativeiro nazi

Com o lll Exército. 12 (Donald
Kerr, da. RO - Milhares de ho-
mens e mulheres que, em condi-
ções verdadeiramente horríveis
trabalhavam nos campos de es-
cravldão nazista, marcham agora
pelo caminho da libertação en-
quanto os exércitos aliados se
preparam para atravessai o Reno.

Hoje, na minha viagem de Blr-
burg a Majeen, vl o. terceiro ato
do "riti-lçr "drama internacional já
escrito. A peça tem quatro atos:
captura, escravidão, libertação e
regresso.

Em .18 milhaa de viagem por
território -.alemão libertado vl ...
5.000 .homens .e. mulheres de dez
.nacionalidades, exaustos e farnin-
tõs, marchando..para a terra da
liberdade. Havia russos, polone-
ses, Iugoslavos, franceses, Italla-
nos, indús, norte-americanos, ho-
landeses, luxerbargueses e tíelgas.

Conversei com alguns deles.
Uma mulher de £6 anos de Khar-
koy, disse-me: "Quando os ale-
mães tomaram então nossa cida-
de, em 

"abril 
de 1943, levaram cen-

tenas de mulheres, e mesmo ga-
rotos a garotas, para trabalharem
como escravos nH Alemanha. Par.
te da viagem: fizemo-la em vagões
que tinha um pé. Infectado e ape-
te de gado. Só «ram usados para
transportar prlalonelros e escra-
vos. Muitas mulheres morreram
na viagem.

Um rapaz de nove anos apenas,
que alnha um pé infetado e ape-
nas podia marchar, foi morto por
um tiro dado oor um guarda na-
zlata, quando, após descer do trem,
nos encaminhávamos para o cam-
po de concentração. *'

Primeiramente trabalhei numa
fábrica de vllros nas proxlmlda-
des de Coburg. Sempre traba-
'havamos 12 horas e alguns dias
14 horas".

Sua companheira, d-*» 20 anos,
natural de Mariupol, no Mar de
Azov, declarou: "Apóa trabalhar-
mos na fábrica de porcelana, le-
varam-nos, num trem cargueiro,
para exeavar trincheiras na LI-
nha Slegfried, onde trabalhávamos
14 horas por dia. Certa ocasião
atrazei-me em chegar ao traba-
lho e puseram-me seis dias a pão
preto e água. Algumas das mu-
lheres, não habituadas aos traba-
lhog pesados, morreram. Os ale
mães diziam que o Reno devia sei
defendido a qualquer preço. Mas1
sabíamos que os aliados viriam.

Quando o» alemãe* souberam
que os norte-americanos através-
saram o Reno, disseram-nos: —
"Não podemos ser apanhados jun-
to com vocês. Fiquem em liber-
dade.e tomem o caminho que qul-
serem";

Durante os últimos 15 dlàs es-
tivemos sem rumo, dormindo nos
celeiros, pedindo e roubando os
alimentos que n-diamos aos cam-
poneses".

Outra russa, de 24 .anos, en-
(ermelra de Stallngrado, disse-me
ter sido caputrada junto com seu
marido a levada para trabalhar
numa mina da Lorena. "Um dia,
nosso guarda espancou com um
pãu uma mulher de nosso grupo
que estava demasiado fraca para
trabalhar. Naquela tarde des-
malou e soubemos que estava grá-
vida. Levaram-na para uma ca-
mara de gases, o guarda não te-
vá vergohha de no» informar: —
"Não temos comida na Alemanha
para os que n&o trabalham".
•Dole Iugoslavos, feitos prlslo-

nelros em 1940, disseram não ter
recebido uma carta em três anos.

Oficiais do governo militar alia-
do cuida desses milhares de pes-
¦oas que ae dirigem para a nos-
sa retaguarda. Este ramo dos ser-
vlços tomou conta das antigas
choupanas dos «-scravos. tornan
do-as habita vela a fornecendo, aos
alforriados. Cantinas moveis de
emergência estão sendo colocadas
ao longo da estrada da libertação.

O «-oronel Frank. enca'aregaão*ae
atendê-los disse me: "Ê um pro
blema alimentar estes milhares de
pessoas. Ê também difícil o pro-
blema do alojamento. Bitburg es-
tá tão destruída que se torna dlfl-
cil alojar os próprio- soldados.
Noa porSea de alguns edifícios hã
800 cadáveres de pesosa» mortas
durante o ataque aéreo da avia-
ç 

*> norte-americana. Mas ob prl-
alonclros sentem-se tão felizes de
estar ein Hberdsde, que a diflcul-
dada ds alojamento não os Inco-
B-j-da*'.

RESISTÊNCIA A TODO
PREÇO

Londres, 12 <U. P.) — A omisso-
ra de Berlim transmitiu a seguinte
oroclaninçilo do Hitler:

1 "No Tratado do Paz. do Versa-
.lies,' aqueles mesmos inimigos que
iiojo enfrentamos, impuzeram um
lesarmnmentò total & Alcinanhn e
.stabclcccrain um exército profissio
íol rldlculamcnto pequeno paro su-
ostltulr ao Exército Popular. Pro
neteu-se solenemente, então, que
:sse desarmamento seria tfio sô o
irelúdlo pura o desnrmamenlo mun
Uai e geral.

Tudo Isso náo foi mais que um
.•qulvoco o um palavreado vazio —
ão só a Alemanha depunha suas ar
nas teve inicio um éra de chunta
-cm e exploração. O próprio Tra
tado de Paz estabelecia o desmem
bramento da Alemanha; porém as
ootências Inimigas armaram-se no-
vãmente como nunca, especialmente
i Rússia Soviética. Fora das vistas
de todo o mundo, esse Estado for
¦nou uma força armada gigantesca
com o propósito declarado de ata
car subitamente, do leste, o contl
nente europeu, que havia ficado In
defeso pela maquinação de Judeus
rle todo o mundo. As proporções
da ameaça conhecem melhor quo
vós os meus soldados na frente les-
te. Se a Alemanha tivesse permane-
eldo em estado dc Impotência mlli-
tar, toda a Europa teria caldo vlti-
ma do bolchevlsmo o a guerra de
extermínio contra as nações euro-
pelas teria sido declarada há anos.
Reconhecendo esta ameaça que pe-
sava sobre o continente europeu,
ordenei Imediatamente, depois de
minha subida ao poder, que o Reich
pudesse defender-se pelo menos em
íace de um ataque menor, porém só
assim agi depois de numerosas ofer-
tas de desarmamento geral que fiz
Eu era pela limitação do poderio
aéreo, pela eliminação do bombar-
deio, pela abolição da artilharia pe-
sada e dos tanks e pela redução ao
mínimo do número de homens mo-
blllzados, mas todas as minhas pro-
postas foram repelidas pelo Inlml
go."Essa negativa, imediatamente re-
velou as Intenções brutais de nossos
Inimigos. Passaram-se já dez anos
desde que, em março de 1935, esta-
bcleceu-se o serviço militar obriga-
tório, proporcionando assim á Ale-
manha meios de defesa própria. Sem
Isto, não existiria hoje a Alemanha.
A aliança judia entre o capitalismo
e o bolchevlsmo que hoje ameaça a
Europa revelou nos armamentds que
a Rússia Soviética ocultou ao mun-
do pára aniquilar o nosso continente
Embora, a Alemanha tenha sido
Ignominiosamente traída pela maio-
ria de seus aliados e a apesar de
tudo ofereceu resistência militar du-
rante quase seis anos e obteve um
triunfo militar único.

Ainda agora, quando o destino
parece conspirar contra nós, não
pôde haver duvida de que o nosso
fanatismo, a nossa constância e a
nossa determinação vencerão todos
esses revezes, como freqüentemente
aconteceu no passado. Não houve
grande Estado algum no passado
que se tivesse encontrado em situa-
ção similar. Nem Roma, durante a
segunda guerra punica, nem a Prus-
sia durante a guerra de sete anos
contra a Europa.

Minha decisão inalterável e a de-
terminação inexorável de todos nós
é não dar exemplo peor á posterl-
dade do que aquele nosso, por isso
não haverá uma repetição de 1918.
Todos nós sabemos qual seria o des-
tino da Alemanha se o contrário se
convertesse em realidade. Intoxica-
dos pelo êxtase de vitória, nossos
inimigos deram a conhecer, sem
sombra de duvidas, o que Intentam
fazer do destino da Alemanha: Seu
total extermínio.

Hoje, data do 10° aniversário do
estabelecimento do serviço militar
obrigatório, apenas ordeno uma cot-
sa: Realizar com determinação in-
quebrantável quanto possamos fazer
em face desse perigo e conseguir
a mudança da situação.

"Não devemos ser menos fanátl-
cos no anlquilamento de todos aque-
les que tentam opôr-se a esta or-
demi Na história somente perdura
aquilo que, ao ser pesado, resulta
demasiado leve. Deus, que creou ea-
te mundo, somente ajuda àqueles
que estão decididos a auxlliar-se a
si mesmos. Hoje, já pudemos teste-
munhar em extensas zonas no leste
e numerosos logares no oeste do
que todo o nosso povo terá de pa»-
sar. E' plenamente evidente a todo»
vós o que teremos de fazer, isto é,
oferecer resistência e atacar nossos
inimigos até que, por fim, se can-
sem e desfaleçam. Por isso, cada
homem deve cumprir seu dever..

Quartel General Alemão, 11 de
março (as.) Adolf Hitler.

DR, COSTA JÚNIOR
CLINICA DE TUMORES

CANCEROLOG1A . RADIOTERAP1A
Rua México, 08, 4.° — Tel. 211-1587

ALTERAÇÕES EM"TÃBE.
LAS NUMÉRICAS

Pelo chefe do governo foram
assinados decretos criando dez
funções de auxiliar de seleção na
Tabela de mensalista do DASP,
criando a Tabela de mensalista
do Departamento de Rádio do Ar-
senal de Marinha da Ilha dos
Cobras e alterando as Tabelas de
mensalista da Divisão de Orga-
nizaçáo Hospitalar, da Faculdade
Nacional do Odontologia e a do
Serviço de Comunicações do Ml-
nlstérlo da Fazenda.

DR. TIGRE DÊ OLIVEIRA
Clnecologla - Vias Urinadas
Consultório: Urugualana. 104 -

Telefone 23-4318 — 2 ás 4.

A guerra na última semana
O desenrolar doa aceinteclinen-

tos nua duas principais frontes
européias não está causando aur-
presa a quantos hajam examina
do melhor u disposição doa dois
tealroa em relação a Berlim.
Acrcditou-60 que os aovlétlcoo
-jliugus.seni primeiro que oa outros
aliados it capital do Reloh, As
vanguardas moscovitas aproxl-
niiiriini-so muito du cidade que,
de reato, não ricu multo longe du
fontelra polono-gormánica. Con-
tavam-se os trinta e poucos qul-
lômetros quo deveriam ser venci-
dos, compurando-oa áa centenas
de quilômetros existentes entre
as vanguardas amerlçanaa e brl-
tánlcas o a aêde do governo do
Relch. Não ae Imaginou, porém,
quo malures seriam os eaforços
alemães por dificultar a marcha
dos russos. E no sentido de tornar
eficientes esses esforços, o estado-
maior nazi havia de empenhar
todos os recursos disponíveis,
ainda quo fuzendo perigar as de-
fesas do Relch do lado do ocl-
dente.

Sem dúvida, mala uma vez o
Inimigo subestimou a capacidade
ofensiva dos anglo-americanos.
Entendeu suficientes para detê-
los as fortificações Slegfried
e a largura do Rheno. Esse erro
de cálculo está-lhe sendo fatal
neate Instante. A queda de Colo-
nia desorganizou a própria rotl-
rada das forças de Rundstedt, A
conseqüência imediata foi a trans-
posição do Rheno pelo I Exército
americano do general Hodges. se-
gulndo-ae ação Idêntica por par-
te do III de Patton.

No mesmo inatante em que isto
ocorria, entrava em campo mais
um novo corpo yankee — o XV
Exército — o que permitiu a Pat-
ton retomar a sua função de
vanguardelro daa arrancadas, tal
como aconteceu durante a liberta-
ção da França. E são suas, ago-
ra, as forças que cooperam com
as de Hodges no ataque a Coblen-
ça, cuja conquista está pratica-
mente conseguida.

*V •X- •*•

Em prosseguimento das opera-
ções coordenadas com as tropas
do ocidente, os russos estão de-
senvolvendo formidável pressão
contra o adversário na ala direi-
ta, tendo Iniciado o ataque dl-
reto às cidades de Dantzlg, Gdy-
nla e Stettln. Eatá Indo rápido
o movimento de que dependerá a
Investida frontal contra Berlim.
Assim, se no Rheno 03 nazis es-
tão em plena retirada, naquelaa
três cidades do setor orientai do
Baltlco é Insustentável a sua po-
slção, pois, segundo os métodos
soviéticos, grandes fOrças de Hl-
tler estão irremediavelmente cer-
cadas.

Uma notícia de Moscou pre-
nuncla um acontecimento que se-
rã conhecido dentro de 48 horas.
Acredita-se que isto se pronda a.
Investida contra Berlim. Trata-
se apenas de uma suposição que
o ritmo das operaçOes militares
não autoriza multo. Ê mais pos-
sivel que o anúnolo se prenda a
qualquer facto de ordem política,
sem dúvida capaz de Influir no
rumo da guerra, pois sem dúvida
toda a área norte da Pomeranla
já está em poder dós moscovitas.
Mas o grupo de exércitos de

Zhukov ainda não se empenhou
em unia nova arremeüela, embo-
ra esta possa vorlflcar-so dentro
daquelas 48 horas.

*ft ifl tft

Embora a frento da Itália este-
ju agora movimentada com os
uvunçoa realizados por amerlea-
noa e brasileiros, lendo ôste con-
seguido novos e brilhantes trlun-
loa dopols do do Monte Castello,
linda não chtígou o momento,

eini virtude das condições do tem-
pu, de se voltarem as atenções
na direção daquele teatro onde
apenas t,o fazem preparativos pu-
ra maiores acontecimentos.

É, portanto, no Pacífico que ae
travum choques dramáticos, do
multo maior vulto no conjunto da
guerra, pelas dificuldades que ofe-
rece a guorra anfíbia. Estão sen-
do desenvolvidas as últimas ope-
rações de limpeza em Iwo Jima
e também na Ilha de Luzon. Além
disto, pequenos outros ataques se
realizaram em algumas Ilhas de
significação menor. Mas crescem
de vulto oa ataques aéreos ao Ja-
pão metropolitano, sendo notável
o de há três dias contra a capi-
tal do Império, realizado por Su-
per-Fortalezaa, com enormes da-
nos a estabelecimentos militares.
E segundo notícias de Tóquio, o
palácio Imperial foi seriamente
atingido, sendo presa das chamas
durante horas. A isto seguiu-se
o ralei contra Nagoya. Aí foram
despejadas cerca de duas mil to-
neladas de explosivos, sendo os
Incêndios ateados visíveis a uma
distância de mais de 150 quilo-
metros.

Mas também houve outros ga-
nhos em terra. Os chineses, em
ação no oeste da Birmânia, já
livre a estrada Ledo-Burma, con-
seguiram realizar um grande
avanço, contribuindo para estrei-
tar, de um lado, o cerco que oa
anglo-hlndus movem a Mandalây.

Enquanto 03 totalitários neu-
trus fazem as suas sondagens bus-
cando saber o que lhes estará re-
aervado para quando os nazis
houverem deposto as annas, o
que não levará muitos meses, o
pavor domina aa próprias popula-
ções germânicas. As melhores in-
formações dão conla dé um pro-
fundo estado de Intraqullldade.
E, para contê-lo, a propaganda
do dr. Goebbels está procurando
explorar as últimas reservas do
fanatismo prussiano. No seu dis-
curso de ontem, pronunciado em
Goerlitz, o ministro da mentira
manifestou a sua descrença nos
homens, se não a confissão de
que já não existem homens vali-
dos disponíveis no pois, O seu
apelo de agora é no sentido de
outra cooperação. Ele já não
afirma que o Relch lutará até ao
último varão, mas até & última
mulher e ao último menino...

Resta pouco, como se vê, do
que era o orgulhoso domínio dos
totalltárioa germânicos. Mas está
predominando, atê ao instante der-
radelro, a teimosia em fugir à
confissão da derrota, qualidade
única, observada em tOdas as ins-
tánclas, entre os Inimigos da de-
mocracia, seja qual for a parte da
Terra em que eles hajam pro-
curado implantar-se e manter-ae.

R. Motta Lima

DR. LUIZ SODRÉ
DOENÇAS DOS INTESTINOS REC-TO E ANDS

ANULADO ATO DO DI-
RETOR DO IMPOSTO

SOBRE A RENDA
Álvaro Barroso & Comp., socle-

dade em liquidação, acionaram a
União para anular decisões da
Diretoria de Imposto sObre a
Renda, que Indeferiu reclamação
contra a cobrança de imposto,
dos exercícios de 1934 a 1940, lan-
çados ex-oflcío, em desacordo
com declaração e fundada em
lucros líquidos, apurados em ba-
lanço, assim como anular, tam-
bem, decisões do Io Conselho de
Contribuintes que não deu provi-
mento por inteiro ao recurso In-
terposto das mencionadas dellbe-
rações e, assim, fossem decreta-
das as anulações de todas essas
decisões. Alegaram ter pago nas
épocas próprias os Impostos re-
clamados, com baso em declara-
ções produzidas e de acOrdo com
os balanços levantados ao termo
de cada ano, tendo depois apre-
sentado declaração de renda cor-
respondcr.tè a 1941.

O juiz Artur Marinho baixou
ontem, os antes com sentença.
Apreciou a prova feita pelos au-
tores e depois de examinada a
hipótese achou, que quer quan-
tltativamente, quer qualitativa-
mente, sobretudo qualltatlvamen-
te, o laudo dos funcionários íis-
cais se reduzia a nada. Disse
que o Conselho de» Contribuintes
atuou honradamente.

Por fim, Julgou a ação proce-
dente, para prover o pedido feito
na Inicial e condenar a ri ao pa-
gamento das custas.
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VENDA DE TECIDOS
POPULARES

Além doa tecidos populares
vendidos, compulsorlamente, aos
negociantes varejistas, quando
efetuam suas compras aos fabrl-
cantes ou atacadistas, foram dis-
trlbuidas quotas suplementares,
no mês de fevereiro último, para
negociantes dos Estados de São
Paulo, Bahia, Rio de Janeiro, Mi-
nas Gerais, Espírito Santo, Santa
Catarina, Maranhão, Sergipe, Rio
Grande do Sul e Ceará, no total
de 481.293 metros.

Para a venda direta aos consu-
midorea foram, ainda, fornecidos,
no Estado de São Paulo, tecidoa
populares no total de 770.398
metros, de acordo com a Resolu-
ção n. 20-A.

Foram ainda concedidas autorl-
zaçáo de venda de tecidos popu-
lares, para o abastecimento de
feiras livres e mercados de emer-
gencla e para o suprimento de
Instituições assistenciais, no Dis-
trlto Federal, Cidades de São
Paulo, Recife, NItérôl, Vitória e
Salvador, no total de 1.180.627
metros.

O total geral das quotas suple-
mentares distribuídas em feverel-
ro ê de 2.432.318 metros de tec'-
dos populares.

DR. OCTAVIO BENTES
Garganta - Nariz - Ouvidos.

R. Ouvidor 183, 5." and. Sala 517.
T. 23-4340. (D 8479)

POSSE DOSR. C0RI0-
LANO DE GÓES

Peranto o ministro da Fazen-
da, tomou posse ontem o novo dl-
retor da Carteira de Exportação
e Importação do Banco do Brasil,
sr. Corlolane» do cap* oy-pi^fo
ele P'ilíe.|n

PASTA SENTIFRICIA

SSWHITE
O DENTIFRICIO INDICADO
PARA HIGIENE E CONSER-

VACÃÒ DOS DENTES

0 ZOOLÓGICO VAI SER
FRANQUEADO AO

PÚBLICO
Apesar de ainda não estar con-

cluldo nas construções e Instala-
ções das numerosas jaulas e
gaiolas, o prefeito determinou se-
ja franqueado ao público o Jar
dlm Zoológico da Quinta da BOa
Vista. Poderão aesirn os cario
das aves que já se encontram na
mais de pelo e as centenas de lln-
das aves que Já seencontram na-
quele local sendo que as visitas
poderão ser feitas às quintas.
stjxtas, sábados e domingos, a
partir do próximo dia 18, das 11
ás 18 horas, sendo Inteiramente¦rratultas a-g entradas-

NO RIO NEGRO
O chefe do governo recebeu

ontem para despacho no Rio Ne-
gro, os ministros da Justiça e da
Eduèação. Em audiência o presi-
den ire do Sindicato dos Bancários
de Porto Alegre e o sr. Henry J.
Linch.

GARGANTA - NARIZ • OUVIDOS
Dr. ANTÔNIO LEÃO VELLOSO

Livre docente da Universidade.
Chefe da Clinica da Policlinica
de Botafogo. — Av. Almirante
Barroso, 97, 6" pavimento, sala
508 — Das 14 ás 17 horas. -
Telefone: 42-8552.

ALTERADO UM QUADRO
SUPLEMENTAR

O sr. Getulio Vargas assinou
um decreto-lei alterando as car-
reiras do Quadro Suplementar do
Ministério da Guerra.

PINCÉIS PARA BARBA —
Apresentamos a ma.Is completa,
coleção, recentemente recebida.
Casas Hermanny, Gonçalves
Dias, B0, Av. N. S. Copacabana,
602 e José Clemente, 45 em NI-
teról.

(50712)

SERVIÇO DE OBRAS
SOCIAIS

Os trabalhos no Serviço de
Obras Sociais (S. O. S.), apre-
sentou, em janeiro, o seguinte
resumo geral de todos os servi-
ços executados no referido mée:
— Total dlspendldo em assistên-
cia social, Cr$ 235.502,40; — Ser-
viços Diversos — Brasileiros aten-
didos: 415.Estrangeiros: 2 portu-
gueses, 1 belga, 1 alemão, 1 russo
Forneceu-se: 14 carteiras profls-
sionals — de identidade — de saú-
de, 95 certidões de nascimento,
1 atestado, 10 requerimentos, 1
reconhecimento de firma, 26 re-
tratos, 49 remêoios, 6 radiogra-
fias 1 aparelho de lnhalação, 2
uniformes escolares. 1 colchão, 1
seringa e 1 agulha para injeção,
12 auxílios para viagem etc, pa-
gamento3 de: — prestações dl-
versas, 15; alugueis, 83; impôs-
tos, 4: dívidas, 9; assinatura na
C. E. D., 1; cortes de cabelo, 3;
retirada de um terno da tintu-
raria; curso de datilografia, li
taxa de diploma de datilografia;
exame de urina, 1; exame de
sangue, 1„ Ambulatório médico da
sede da B: O . B- — 16 clientes
novos matriculados, 104 Injeções
lntramusculares e endevenosas, 47
consultas, 28 remédios fornecidos,
Ambulatório Médico da Escola S.
O. 8- — (Suspenso por motivo
de férias). Ambulatório. Médica
da Vila S. O. 8. — 363 doenteü
atendidos, 474 consultas, 839 cur»-
tlvos, 210 doses de medicamento'*,
226 Injeções intrasmusculares e
endovenosas, 4 radiografias. Ser-
viço Gdontológico da sede do S.
O. S. — 10 clientes atendidos.
43 obturações, 57 curativos, 19
ex-trações. Serviço Odontológico
da Escola S. O. 8- — (Suspenso
por motivo de férias).
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CORREIO DA MAiMIA - Terça-feira, 13 de Março dc 1945

Úitiico remédio: imediata organização de
um novo governo provisório asseiitasMlo

seus poderes «asa JCoMSíiíwição de 1934

(Conclusão do ultima paj*.) ",cs "ar outro nome. O nome nodaemprostn um fulgêr sem par: "Toda

a existência de "poder do outorga''
cm quem não po.,iiua o que os tra-
tiiellstas franceses deiiornlnnm "pou-
volr royal", opotio ao "pouvolr comi-
tiluant" — (Esmeln) — El. de Ur.
Cnnst. — 1927 — Vol. 1, pág. 320; —
Carl Schmitt, op. cit. pág. 61) —
sustentamos que a constituirão niio
marcou prazo para a realização do
plebiscito por ser da própria nature-
7,1 d.is coisas que fossaj imediata. Se
elo resultado do plebiscito dependia a
eficácia Jurídica da Constituição e a
legalização do mandato presidencial
renovado,, nos expressos termos dus
mts. 175 e 187, transcritos, era da.mais
elementar necessidade lógica a suo
urgente efetivação, para que não
sucedesse o que afinal sucedeu, Isto
é -- a absurda situaa;5o constituclo-
nai em que o pais se encontra, cs-
curada pelos frágeis espóques de uma
construção interpretativa puramon-
le sofistica, que somente poude sub-
sistir graças ao orroxo de um per-
pétuo "estado de cmergGncla", no
qu.il teriam de ficar sem desmentido
as ínlriílcna afirmações dos instltu-
tos de ciência fraudada c dos ór-
gãos ostentivos ou ocultos da pro-
paganda oficial.

Se a intenção dos fiadores do Gol-
pe de 10 dc Novembro fosse reser-
var ao presidente da República o
direito de fixar a data do plebiscito,
certo que a teriam deixado exprej-
sa no art, 184, eomo expresso dei-
xaram que lhe cabia regular a forma
dn sua realização.

12) — Dois outros motivos Impu-
nham que so tivesse por entendido
que o plebiscito era a primeira e
mais urgente providência a ser lo-
mada pelo governo: o da necessl-
dade de sq restabelecer, sem maiores
inconvenientes, a Constituição gol-
peada, na hipótese de ser êle con-
trário á nova Constituição; — e —
o de legitimação do mandato prest-
dencia!, que somente foi renovado,
em caráter transitório, até a sua rea-
lizoção, para tornar-se definitivo, e
com o prazo do art. 80, se fosse
éle favorável á Constituição.

A circunstância de suspender-se
sobre Iodos os detentores ele autori-
clacle, militares e civis, a guilhotina
do art. 177, mas pelo curto prazo
ele sessenta dias, estava claramente
sugerindo que o plebiscito te-
ria de efetuar-se dentro dele. Nem
se explicaria que para uma operação
eleitoral sem caráter rie urgência
íossen. os oficiais em serviço atlvu
das forças armadas considerados alls-
tados independentemente de qual-
quer formalidade (art. 184, In fine).

Há ainda a observar que, para os
casos ordinários de aprovação de re-
formas constitucionais, o plebiscito
previsto pelo § 4.°, do art. 174, de-
veria realizar-se dentro de noventa
dias. o que, por força de lógica, leva
o exigência de prazo menor para o
plebiscito inaugural de consagração
do novo regime.

Bom se vê, pois, que não resiste
a qualquer análise, a opinião oficial-
mente mantida, segundo a qual ao
Chefe do Governo era licito adiar
a realização do plebiscito por tem-
po indefinido, contanto que n5o ex-
cedesse o prazo de seis anos, de-
duzido da Interpretação conjugada
dos arts. 175' e 80 do Decreto de 10
de Novembro.

13) — A idéia de plebiscito envol-
ve sempre a de urgência. A crise
desfechada nó movimento subver-
sivo ou no Golpe de Estado não
permite delongas: reclama solução
pronta e enérgica. Dal a necessidade
de se recorrer a um pronunciamento
imediato e maciço do povo ainda
que clesassistido de seus órgãos ha-
bituais de orientação e representa-
ção.

A história do direito não regista
exemplo algum de plebiscito que se
não realizasse a breve prazo.

Na França, a Constituição de 1703,
elaborada pela Convenção, que não
havia recebido do ppvo poder cons-
tituinte, foi publicada a 28 de junhode 1703 e submetida a plebiscito cer-
ca de vinte dias após — a 10 de
julho (Eugéne Pierre, op. cit., p, 3).
A ile 22 de agosto de 1775 (5 Fru-
ctidor an III) foi confirmada pelasassembléias ditas primárias a 6 de
setembro imediato (30 Fructidor
on III) ou seja — quinze dias .depois
ele sua publicação (Edmond Bou-
quet — Dict. Polltlque de Maurlce
Block, b. I, p. 518). A de 13 de
dezembro de 1709 (22 Primalre an
VIII) teve como sanção popular o
plebiscito regulado pela lei de 14 do
mesmo mês, sendo promulgada no
dia seguinte e posta em vigor a 25.
Tudo se processou dentro de 12 dias
(Eugéne Pierre, op. cit., p. 4); Ed-mond Bouquet, op. cit. p. 520). A
do ano VIII, resultou da consulta
feita ao povo a 10 de Maio, com-
pletando-se com as leis constituclo-
nais de 4 de agosto de 1802 e de 18
de Maio de 1804, que instituiu o Im-
pério, aprovada esta ultima por um
plebiscito de realização imediata. A
decretada pelo Senado a G de abril
de 1814, foi uma constituição pro-visórla, logo seguida pela restaura-
ção da monarquia e pela outorga daCarta de 14 de junho do mesmo ano.
Mas, o Ato Adicional á Constitui-
çno do Império, promulgado duran-te os Cem Dias, a 22 de abril de1815, foi sancionado pelo plebiscitoque se efetuou cerca de um mês de-
pois, sendo o seu resultado procla-mado solenemente a 1° de junho(Edmond Bouquet, op. cit., p. 527).

Saltando sobre a Carta de 14 deagosto de 1830, pactuada entre LouisPhilippe e a Câmara, chegamos áConstituição de 4 de novembro de1848, elaborada e promulgada pelaSecunda Constituinte francesa.
A ele 14 de janeiro de 1852, porém,resultou, como já dissemos, de um

plebiscito prévio, realizado a 20 dedezembro, e convocado para apre-cioção do Gome de 2 do mesmomês, isto é — 15 dias apenas depois
do alo dependente do iulgamento
ponular.

SI passarmos da França para aAlemanha dos nossos dias verifica-
remos que os plebiscitos de Hitler
foram todos efetuados dentro de
prazo de 30 dias, de conformidade
aliás com o art. 73, não revogado
da Constituição de Weimar (Guey-don de Roussel — Pouuoir Executif
cn Allemagne — 1935 — p. 135).

Fm síntese: não há exemplo ai-
«um na história do direito que Ju?-tifique o indefinido adiamento de
um plebiscito dado como condição
essencial para a vigência de uma
Constituição e convalidaçSo de po-deres de governo.

GOVERNO DITATORIAL

é, uma vez que se desminta peluctibstsncla do objeto nomeado,
Aliás, os tribunais começaram a
aplicá-la com o nome de Constitui-
ção, porque o Intuito de seus slg-
natárlos era assegurar-lhe essa su-
prema dignidade, tnnln nsslm queestabeleceram quo ela fosse subme-
tldn á sanção da vontade popular.Além disso, os tribunais só sei ma-
nifes*em r-óhre matérias sujeitas no
seu julgamento e ninguém poderiadiscutir perante êies a legitimidade
de uma constituição do origem cs-
ptirla, sufocada no seu herço, nntes
de ourgada do pecado orl sinal pelobatismo dn vontade ponular. A
Policia e o Tribunal de Segurança
não o teriam consentido.

16) — SI Interpretarmos n condu-
ta do Chefe do Governo á luz de
suas próprias palavras e dos temas
tecnicamente d»«envnIvldos pelasor^Sos oficiais dc prontirranda, ve-
riflearemos que foi deliberada, não
obr^tp^te, do execução pror-rresí-iva
e oculto «ob as mais variadas fór-
mas do'disfarce, a transposição do
reulmo das bMW democráticas e
federativas Doculirres á Índole de
nossa formação polllica, e nlnda re-
feridas nos enunclodos da Corto de
10 de novembro, nora as de um ro-
Rime que não cheíou a concretl-
zar-sc, mns oue poderíamos consi-
derar "unltârlo-slndicallsta" ou "dl-
tarorbl-ioclocrítiro". Havia uma
tal afinidade entre as remlnlscen-
Has de cultura do homem que che-
fiara a Revolução de 30 e as novas
linhas Ideológicas concentradas no"fuehrcr-prinzip", pelo nazismo
ooosto ao prinelDio rienverátlco da
soberania nonular, que êies se su-
perpuzerom e se confundiram nes-
se esnontoso fenômeno de ilusão
nsiqulca, ao aual devemos o .iá ex-
temnorapon lançamento do chama-
do Ato Adicional.

17) — Nada precisa o Instituto
acrescentar ao quo, nora a fulmi-
nação da Lei constitucional n. 9,
escreveram os caterirátlcos da Fa-
culdode Nacional de Direito e o
Presidente da Comissão Jurídica
Inter-Amerlcana. Llmitar-nos-emo?
a colocar o Chefe do Governo sob
as pontas de um dilema. Ou n
Constituição está em vlgôr e nes*e
caso o mandato presidencial de S.
Excla. jâ cessou hâ multo. — ou
seja a 10 de novembro de 1943.
sendo por conseguinte nulos todos
os atos que tem rjratleado a partirdaquela data, inclusive — o Ato
Adicional, dada a eritonte lnçonsti-
tuclonalldade do dec. 10.358, de 31
de ogosto de 1942, na parte cm quesusoendeu o curso do tempo, paraIlícita ampHncâo do prazo previsto
pelos arts. 80 e 175. Primeiro hl-
pótese. Ou — segunda — a Consti-
tulção não está em vlgôr e nesse
caso Inúteis e perdidos foram todos
os esforços de contorslonismo e to-
das as mágicas tentadas para erl-
glr sobre ela o Estado Novo e o
prestigio do seu Chefe Nacional,
Inclusive o exnediente de basear
no seu art. 180, a derradeira ten-
tatlva de mantê-lo de pé, pela de-
cretação do Ato Adicional.

O que de todo não é possivel —
salvo si fosso restabelecida a es-
curldão da censura e a opressão da
ameaça policial — é considerar vá-
lida e vigente a Constituição e vi-
rente e válido o terceiro golpe de
Estado, contido na prorrogação do
mandato presidencial pelo incrível
processo adotado no dec. n. 10.358,
de declaração do estado de guerra.,18) — Mas, para que passemos da
confusão e do sofisma para a or-
dem e a verdade das situações ju-ridicas límpidas e definidas, faz-se
indispensável a instituição de um
novo governo que não vacile em
abandonar os processos de fraude
e ilusionismo até agora preferidos,
e que solenemente repudie a pre-
tenso "complementaçãõ" de um re-
gime de simples aparência, cuja re-
cordação por certo escurecerá não
poucas páginas de nossa história.

DEMOCRATIZAÇÃO DA RE-
PÚBLICA

a construção do direito americano
tem por base n noção dc que o
povo possui orlgliinrlomente o dl-
reito do cstobclcccr, parn o seu
futuro governo, os princípios que
mnls conducentes se lho afigurem
á sua utilidade. O exercício desse
direito original é um insinue es-
forço: nSo pode, nem deve repe-
tir-se freqüentemente. Os prlncl-
pios que elesforte uma vez sc es-
tabeleeeram, consideram-se funda-
mentais. E como n autoridade de
que êies dlmanam é supremo, e
raro se exerce, esses princípios
têm destino permanente" (A. Const.
c os Atos íneonst. 2» od. p. 45).

Foi ainda no prosseguimento dos-
sa página magistral que Marshall
assentou a firme doutrina omcrl-
cano da nulldade dos leis lnconstt-
tucionals c da supremacia do Po-
der Judiciário, que praças espacial-
mente ao insuneravel Ruy, deveria
vicejar no Brasil e dignificar a
nossa cultura jurídica.

E' para resguardo das preclosls-
simns jazidos dessa cultura, que
ttnto nos tem enaltecido no con-
ceito dos eseóis continentais, que o
Instituto, zeloso guardião delas,
deve recomendar á Nação que se
apresse em restaurar a estrutura
constitucional da Republica sobro
as bases de 1891, mantidas e mo-
dernizndas pela Constituição de
1934.

¦ 23) — Porá isso, Imperdoável sc-
ria que os seus membros não se
dessem conta da visível e profunda
diferença existente entre o "poder
constituinte" propriamente dito —
e o "poder de reforma constituclo-
nai".

Lembrar-lhes-emos, com o opor-
tuno e autorizado parecer do Luiz
Recasons Siches que — "de nlnguno
modo debe confunriir-se ei poder
constituyente eon Ia competência
legal estabelecida por una Consti-
luclén para Ia reforma parcial dc
al»una de sus normas".

E prossegue o ofomado jurista,
no estudo da crise constitucional
irrompida na Espanha por ocasião
da ditatura de Primo de Rivera:"El poder de esa competência para
Ia reforma de preceptos no esen-
clales de ia Constltución no posee
ei caracter de "poder constltuyen-
te", por Ia sencilla razon de que
veclbe sus facultades de Ia mlsma
constltución, cuya ldentldad funda-
mental perdura a troves de todas
sus modtflcaciones normales. Esa
facultad de reformar Ia Constitu-
clón, aunque tenga caracter ex-
traordinârlo, es una competência
basada en ei Derecho constituído;
y a fuer de tal, está limitada y re-
guiada por este. En cambio, ei po-
der constituyente es prévio e su-
perior ai Derecho estabelecido, y
no está ligado por ninguna norma
positiva" (Pi Poder Constituyente!
— Madrid, 1931, p. 77).

Em síntese: O "poder de refor-
ma" é sempre condicionado pelo
molde antes estabelecido pelo "po-
der constituinte". Sendo assim, na
presente emergência, si os poderes
do futuro Parlamento forem tão
somente dc reforma da suposta
Constituição vigente, só por um
meio lhe seria possível repudiá-la,
a saber — por um Golpe de Esta-
dó, já então parlamentar: nesse
caso, porém, a Constituição só
adquiriria força plena depois dé
consagrada a posterior!, pelos or-
gãos de representação que por ela
fossem apontados. Si fugisse á ou-
sadia dessa medida e si se restrin-
glsse a rever os atos ditos constitu-
cionais da Ditadura, com esse sim-
pies facto lhes estaria asseguran-
do, por tácito consentimento a
força que não chegoram a receber
da soberania popular.

24) _ Nem se diga que o Go-
verno, na lei eleitoral que se anun-
cia poderá pedir á Nação que dê
ao futuro Parlamento plenos pode-
res constituintes. Para que o fi-
zesse mister seria que, antes de
tudo, êle próprio suprimisse as ba-
ses constitucionais em que se de-
clara firmado.

14) — Mas si o autor do Golpe
de Estado de 10 de novembro não
dispunha de poder majestátlco pa-ra outorgar a Constituição e si ao
Invés de promover a realização do
plebiscito que a deveria elevar á
magnitude das leis de tão Inslgne
estirpe, preferiu, mediante novo
Golpe de Estado, expedir os decre-
tos constitucionais ns. 1 e 2, de 16
de maio de 1938 (o primeiro esta-
belecendo a "pena de morte" para
delitos políticos de apressada con-
fiiuração e o secundo restabelecen-
do a já esgotada vigência do art.
177) — fundandn-se. para Isso, no
mt. 180, das "Disposições Transi-
tôrl.is", que só lhe confere o poder
de expedir "decretos-lels" e sobre
as matérias dc competência legis-
louva ordinária da União, evlden-
te se faz que, sem embargo das
aparências habilmente arrumadas,
passou a exercer um governo pu-
rnmente ditatorial e de poderes
di-criclonários.

15) — Não Importa que a Consti-
tuição tivesse sido declarada em
vigor a partir de sua data. Á ver-
dade é que o segundo Golpe de
Estado, o de 16 de maio de 1933,
derrocou, material e formalmente,
a própria vigência parcial que lhe
fora dada pelo art. 184.

Sob o ponto de vista da organi-
üação do Estado, ela Jamais foi
executada, consoante era da Inten-
Çâo intima e pessoal do Chefe do
Governo, revelada no Golpe de 16
de maio de 1933. Dela, apenas dois
artigos tiveram aplicação e ambos
das "Disposições Transitórias": o
art. 100, pelo qual o Chefe do Go-
verno reteve na sua peaaOa u pie-
nitudo do poder de legislar; e o
art. 177 oor forca do qual. segun-
do indevida extensão, poderia re-
compor todos os tribunais que for-
muni o Poder Judiciário e todos os
quadros ativos do Exército e da
/TriT-da, uma vez que cwa^cem re*
ai-ltr á sua vontrde. Além diso,
ela deixava

19) — Precisamente para fugir
aos perigos de um subjetivismo
que poderia conduzir aos desvairos
do , arbítrio pessoal, na fôrma das
apocalípticas manifestações dos nos-

tsos dias, esforçam-se os juristas de
todas as nações pela aceitação da"regra de direito", mas "regra
objetiva", sancionada pela "opinião
dominante", nos mnls altos, sere-
nos e desinteressados círculos de
cultura, sobretudo técnlco-jurldlca,
das nações de civilização comum.
E' o que acentua — Jean Splropou-
los, ao escrever: "Tal principio da"opinião dominante" é o • principio
que permite "estender a área das
construções jurídicas, sem o qual a
ciência do direito nem mesmo po-
derio existir, E' ainda tal prlncl-
pio que, conforme veremos, nos dá
a "medida comum" para aprecia-
cão do "valor das soluções" na es-
fera de aplicação do direito (Th.
Gón. du Dr. Int. p. 20).

Eis um postulado da vtda Jurl-
dica universal. Em face dele, ces-
sa o capricho ou o amorallsmo dos
homens sem lei e sem fé que ima-
ginom poder subverter, quondo e
como o queiram, as convicções po-
litlcas e jurídicas que dão vida e
regularidade á existência das Nt-
ções.

20) — Pois bem, a "opinâlo doml-
nante" no. sistema da civilização
ocidental, opinião dos cultores do
direito — homens de Estado.^ ma-
glstrados, professores e publicistas
de renome, — acha-se clara e, se-
guramente firmada no sentido de
que o Estado moderno não pode
ter outro fundamento que não soja
o de uma constituição escrita, ela-
borada em hora de serenidade e de
reflexão, por homens representan-
tes e representativos do povo que
por ela tenha de ser regido e ao
qual cabe a pre-rrogati».»a essencial
e inalienável de lhe dar o sopro
de vida e animação.

E para nós, deste Hemisfério, on-
de a humanidade renovada pela
Cruz e pela Bíblia, vem laboriosa-
mente preparando a transformação
do Mundo, o selo sagrado pela con-
servação desse principio fundamen-
tal impde-se como dever indecllná-
vel, maxlme em face da palavra e
da conduta, para sempre memora-
veis, com as quais os patriarcas da
Convenção de Filadélfia cimenta-
ram os firmes alicerces do Estado
moderno, do verdadeiro Estado de
Direito, que não é o que estabe-
lece o "seu direito" e sim o que se
limita pelos direitos essenciais e
específicos de pessoa humana e
observa e faz observar o "direito
em si" da concepção cientifica de
Gény, direito positivo, mas nem
sempre legislado, por ser nâo raro
de construção doutrinária e Júris-
prudencial.

A Hamilton parecia que estava
reservado á América decidir si os
homens são capazes de se darem
a si mesmos, por via de reflexão
e escolha "from re/Iection anel
choice" — um bom governo, ou si,
pelo contrário, estariam eternamen-
te condenados a receberem a sua
constituição política do acaso ou da
força — "on accident and force" —
(Federalista — Cap. I Intr.).

E Madison acentuava no Capitu-
lo XXXVII, do "Federalista", que
uma das maiores dificuldades de-
paradas pela Convenção íôra a da
conciliação da "autoridade" (the
stabllity and energy in govern-
ment) oom a "liberdade" (tuith.
the lnuiolable attentlon to Ilberty
and republlcan form). Fazla-o pa-
ra declarar que a Convenção con-
seguira ' aquele feliz resultado,
compondo, na Constituição, o pru-
dente e lúcido equilíbrio, em vir-
tude do qual se instituía uma auto-
rldade eficaz, mas sem sacrifício
do principio democrático que exi-
gia "não só que todo o poder ema-
nasse do povo" (not only that aU
power should be dertued from the
pcople) mas Igualmente "que os
revestidos dele se mantivessem na
dependência rio povo, pela curta
duração de seus mandatos" (but
those tnstrusted with it should be
kcpt in the dependence on tliepeo-
pie, by n short durarion of their
apointments) e, bem assim "que
mesmo durante «rsse curto período
a InvesUdura se colocasse não em
nnitra-c mas em muitas mãos" (and
that evên durir.g this short period
the trust should be ptoced not in a
lew, but a number of hands).

Estava, desse modo, condenado
pelo genlo de Hamilton e de Madl-
son o -"poder pessoal" e assinalada
a mudança de fase em que então
se encontravam os Ideais políticos

PARA SAIR DO "IN-PACE"

direitos garantias, da Humanidade, mudança já pre-
nuncioda pelo pensamento de Rous-
seau e que adquiriria na doutrina
da soberania popular, concebida
pela Inspirada lógica de Sléyés. a
sua forma definitiva.

21) — Na América, pois, o "prln-
cipio dominante" é o que todo se
contem neste trecho lapidar de
MarshaU, e que a tradução de Ruy

Iribuições. tudo o mais, ém suma.
suhordíncdo ao que fosse regula-
do em lei e a lei estava exclusiva-
mente na dônendC-ncia da sua von-
tade discricionária. Por conscguin-
te. patente é o caráter ditatorial e
extraordinário do governo.Não importa, tão pouco, que os
tribunais a tivessem aplicado sem

25) — E esta seria inegavelmente,
a única salda que lhè sobraria para
fugir ao "in-pace" a que foi arras-
tado pela oculta Intenção ditatorial
de seu chefe, se a Nação pudesse
ainda lhe abrir qualquer crédito de
confiança. Mas não pode. A Na-
ção Já está cansada de suportar o
continuo ludibrio de suas relíquias
de civismo e de suas conquistas de-
mocráticas, provenientes de um pas-
sado que não se recorda sem emo-
ção e desvanecimento patriótico.

Na lei há sempre a vibração, de
sua orgem divina, a eterna resso-
nância das vozes proféticas que a
revelaram aos homens primitivos.
Os que conspurcam a lei — sobre-
tudo a lei das leis — a lei suprema
que, mesmo não escrita, regula a
existência de cada povo — cedo ou
tarde sucumbem ao peso do sacri-
légio oue cometem. Ora, o Chefe
do governo foi sempre indiferente
oo conteúdo essencial da lei. e sem-
pre votou â lei das leis — inclusive
à de sua própria decretação, o maior
desprezo.

Animado daquele "powerful sense
of constitucional morality", que fez
ria América a "alma mater' do Es-
tado moderno, do Estado de Direi-
to, do Estado democrático, incom-
patlvel, por definição, com as fór-
mas ditatorias de poder, o INjSTI-
TUTO repudiando, da maneira mas
categórica, como leis constituclo-
nais, os decretos de 10 de novem-
bro de 1937 e subsequentes, e prln-
clpalmente o denominado Ato Adi-
cional, vê-se na penosa aiontingên-
cia de negar ao atuol governo a in-
dispensável autoridade para tomar
as urgentes soluções impostas pela
tremenda crise constitucional que
assoberba a República.

Tudo posto, as Comissões de Dl-
reito Público e de Legislação Elel-
toral, aplaudindo as decisões já vo-
todas na primeira sessão da presen-
te reunião extraordinária, submetem
à apreciação da assembléia as se-
gulntes conclusões:

CONCLUSÕES

— O poder de'outorga consti-
tuclonal é privativo dos titulares di-
násticos de soberania. O decreto de
10 de novembro de 1937 emanado de
órgão destituído de poder de outor-
ga constitucional, dependia do pie-
biscito previsto pelo seu art. 187,
para adquirir força de constituição.
A não realização do plebiscito pri-
vou a República de qualquer base
constitucional.

II — 
"O aludido art. 187, do de-

creto de 10 de novembro, não mar-
cou prazo para o plebiscito por-
que, de conformidade com a natu-
reza das coisas e com o direito
constitucional, deveria êle ser de
urgente realização, uma vez que da
aprovação popular dependia a exls-
têncla da nova constituição e a con-
validação • do mandato presidencial
renovado.

III — O mandato do presidente
da República foi renovado pelo ar-
tlgo 175, tão só até a realização do
plebiscito, que se fosse favorável à
Constituição o efetivaria para o
primeiro periodo presidencial de
seis anos, na fôrma do art. 80. A
não realização do plebiscito deixou
sen. qualquer fundamento de lega-
lidade ou de legitimidade os pode-
res de que tem usado o chefe do
governo.

IV — As leis constitucionais de-
cretadas pelo chefe do governo, ln-
clusivea de n. 9, são totalmente
nulas:

a) porque se fundam sóbre uma
constituição puramente nominal,
não aprovada pelo povo, do qual,
segundo o seu art. Io "emana o po-
der político";

b) porque foram promulgadas por
quem não dispunha de poder legal
e legitimo para decretá-las;

c) porque quondo dispusesse, fo-
ram decretafas com apoio no artigo
180, que só se refere "a decretos-
leis" ou seja — a decretos concer-
nentes a matérias de competência
legislativa ordinária da União.

— Aceita que fosse a Consti-
tulção, não aprovada pelo plebiscito.
e dado como legal e legitimo o
mandato presidencial exercido de
acordo com os arts. 80 e 175. ainda
assim nulo' seria o Ato Adicionai
porque os poderes do chefe do go-
vêrno teriam cessado a 10 do no-
vembro de 1943, visto que, nesta
parte, não poderia ser mais absolu-
ta a inconstltucionalldade do de-
creto 10.358, de 31 de agosto de
1942, suspensivo do curso do tempo
para a sua clandestina ampliação.

VI — Para a crise de legalidade
e de confiança a que o chefe do go-
vêrno conduziu a Nação, o remédio
único reside na Imediata organiza-
ção de um novo governo provisório
que. assentando céus poderes na
Constituição de 1934, restaure a» U-
herdades públicas e privadas a *«¦
me as providências necessárias à
eleição de um Congresso, Investido

NOTÍCIAS POLÍTICAS
(Conclusão da ultinui pau.)
Impedindo a critica & administração
pública, tão necessárias oos pró-
prlos governante» como ao grande
público cujos Interesses ficavam as-
solm á mercê de uma verdade ofl-
ciai, que quase nunen correspondia
á verdade do» factos;

c) Exprimir o desejo de que o
Brasil possa se libertar o mais ra-
pldamcnte possivel elo regime de
obscurantismo cm que vivemos e
possam os jornalistas profissionais
trabalhar com tranqüilidade, no re-
cinto das redações,, sem o atropelo
de injunções estranhas aos interes-
ses da verdade; ,.

r*i Recomendar aos profissionais
que trabalhnm nos jornais vendidos
a grupos hostis á sua orientação
tradicional que se mantenham seus
postos na defesa de seus próprios
interesses e direitos;

e) — Hipotecar Inteira solidário-
ilndo oos companheiros que cons-
trangidos, pelo situação ele facto,
criada nos jornais onde trabalha-
vam ou trabalhem, deles tenham
se ^fastado ou venham a afastar-
se por absoluta Incompatibilidade
com a dginidade da profissão e i os
reclamos da opinião publica. >

A COAÇÃO A- IMPRENSA
EM SERGIPE

Aracaju, 11 (P. P.) — O Trlbu-
noi de Apelação concedeu "habeas-
cor pus" aos Jornalistas e advoga-
dos, Luiz Garcia, Mario' Cabral e
Paulo Costa que estavam Impedi-
dos pela policia do Interventor
Maynard Gomes, a entrar na reda-
çâo dos diários "Correio deAraca-
jú" e "Sergipe Jornal", onde têm
lambem os- seus escritórios rie
advocacia. A sessão decorreu con-
corridlssima tendo falado . cinco
advogados em defesa dó pedido de
"habeas-corpus", havendo. o '.Trlbu-

nai reconhecido verdadeiras as ale-
gações devidamente provadas apis-
sentadas pelo Impetrantes,-apesar
da formal negativa do sr. Maynard
Gomes, o qual já nessa ocasião
fizera substituir os guardas das te-
dações por agentes á paizana 

'¦ -
Embora já estejam as redações

livres da guarda policial, não pu-
deram entretanto, ainda ontem,
circular os dois jornais em virtude
da ação da policia que apreendeu
na rua as edições de ambos, con-
trariamente as informações da in-
terventorla ao Tribunal, que dl-
ziam jamais haver o governo im-
pedido o livre circulação desses
dois principais órgãos da opinião
publica sergipana.

A propaganda da candidatura do
brigadeiro Eduardo Gomes Como a
participação da imprensa Uvre ser-
gipana no momento politico nacio-
nnl estão assim proibidos neste Es-
lado onde a policia discricionária
prende em plena rua os distribui-
dores de jornais.
DEIXOU A DIREÇÃO DO "DIA-

RIO DE SERGIPE"
Aracaju, 11 (P. P.) — O' bacha-

rei Mareio Rollemberg Leite aco-
ba de deixar a direção do único
órgão do estadonovismo local "Dia-
rio de Sergipe", por não estar, se-
gundo ó corrente, de acordo corri
a orientação política do sr. May-
nard Gomes. O demissionário é
promotor publico da capital e Ir-
mão dò secretario geral do Estado,
procurador geral e diretor do De-
partamento de Obras Publicas,

O' referido orgno estodonovista
ficou sob a direção do . sr..' João
Maynard, tabelião do 6» Oficio

ADESÕES A CANDIDATURA
EDUARDO. GOMES EM MINAS .
Belo Horizonte, 12 (Asp.) — O

sr. Pedro Aleixo, lider. democrátl-
co mineiro e lançador da' cândida-
tura Eduardo Gomes, recebeu da
cidade de" Presidente Vargas, üm
telegrama assinado por cerca dè
2C0 pessoas, as quais hipotecam o
seu apoio incondicional á cândida-
tura' do brigadeiro, nfts seguintes
termos: .';':[

"Vimos manifestar nosso apoio á
candidatura democrática do. briga-
deiro Eduardo.Gomes, desejosos da
contribuir para a restauração' dê
um regime de liberdade e de am-i
pias garantias, no pais".

0 ÚNICO PR0V0CAD0R

Declarações do senhor
Otávio Mangqbeira

Nona Yorle, 13 (U.P.) - Comen-
tando as novas declarações do pre-
sidente Vargas, o sr. Otávio Man-
gobeira, ex-mlnlstro das Relações
Exteriores do' Brasil, disse:

• "O sr. Getulio Vargas subiu ao
poder cm 1930 tendo sido o único
presidente que sc. fez sucessor de
si mesmo indefinidamente e, afinal,
acabou dando ab pois uma Consti-
tulção que confere áo presidente da
Nação o direito de Indicar o seu
sucessor. Tendo fundado em 1930 a
chamada República Nova, o senhor
Vargas passou sete anos exaltando
o novo regime. Entretanto, cm 1937
êle deu o golpe de Estado alegando
que o tal regime era Intolerável
A 7 de setembro de 1937 despediu-
r da Nação como presidente do
República, dizendo que era a últl-
ma Vez que falava na qualidade de
presidente do pais. Mos tarde, foi
publicado no Brasil o manifesto do
chefe Integralista pelo qual flcoú
provado que já naquela data o se-
nhor Vargas havia consultado pes
soalmente o sr. Plínio Salgado so
bre o golpe em preparativo. Efeti-
vãmente, a 10 de novembro do mes-
mo ano tle vibrou o golpe, elimt-
nando o regime democrático e ins-
talando no Brasil o faclsmo. Em
discursos e outros documentos ofi-
ciais publicados em 1937 o sr. Var-
gas declarou que dera o golpe de
Estado afim de evitar a infiltração
comunista mas agora disse aos jor-
nalitatas que sua Intenção foi im-
pedir a expansão integralista; e no-
te-se que também Já se provou por
melo de documento públlcu que »m
1938 o 6r'. Vargas convidou os che-
fes integralistas a fazerem oarle ie
seu gabinete. A 11 de junho de
1940, quando êle supoz que a Ale-
manha sairia vitoriosa desta guer-
ra o sr .Vargas proferiu um dlscur-
so que é uma verdadeira apologia
abs regimes fascistas, proclamando
a falência dos regimes livres. En
tretanto, pouco depois, quando êle
percebeu que a vitória era das de-
mocracias Vargas não tardou a pas-
sar, para o lado destas. Diante de
tão chocantes' precedentes, que já
se tornaram monótonos pela sua ln-
variabilldade, seria preciso que o
povo brasileiro fosse inteiramente
desmemoriado para que pudesse dar
qualquer crédito ás palavras de
Vargas. . ."Nestas minhas palavras não ná
qualquer sentimento de aversão
pessoal que realmente não tenho.
Sou apenas orientado pelo meu es-
pirlto publico e apresento factos
de conhecimento notório.

Avança o I Exército para
o interior da Alemnha

(Continuação da 1.' pàg.)
nia estft em caminho, Tanks, eu-
nhões, veloulo.1, soldados e nupn-
mentos se encaminham em cor-
rente sem fim pura a Oltlmi
birrelra fluvial de Hltler. O Rem.
flcnrft paru trás. o que os alia-
dos fizeram nas tempestades trai-
çoelrns da Mnncha, no dia "D"
farão com mula facilidade» atra-
vés do Reno. A mesma, técnica
aliada pode melhor ser feita,
apllc.uda em plen i força e com d
experiência ganha contra o Reno
consideravelmente mais estreito

Enquanto Hodgea expande a
cabeça do ponte e o III Exército,
limpa a margem norte do Mn-
sella, bb fOrças aérea» preparam
os futuros acontecimentos.

A despeito do niau tempo os
bombardeiros estão "trabalhan-
do"efIcazmente para impedir o
movimento de homens e equipa-
mento e para cortar o fluxo do
Uuhr a outras partes' da Ale-
manha.-

As estradas rie ferro a leste de
Bonn e Cublcnça são atacadas
sem Interrupção, enquanto bem
serem Incomodados os aliados vão
construindo poslçOes ao longo do
Reno. Este está sendo fechado
pelos americanos; e oa -alemães
não podem concentrar forças em
nenhum setor. Estão dispersos o
que assegura o êxito do assalto
no dia em que o comando supre-
mo profira a palavra de ordem.

RENO INFERIOR
Londres, 12 (A. P.) — A agên-

claalemã prevê uma ofensiva alia-
da em grande escala através o
curso nfrior do Reno. Diz que'o
II Exército Britftnlco "recebeu
ordens para cruzar o Reno Infe-
rior, e está efetuando grandes
preparativos. Ó facto da artilha-
ria e o reconhecimento aumenta-
rem entre Nljmegen e Emmerlch
Indica que serft iançada em pou-
co, uma ofensiva.

SUICÍDIOS
Com o W Exército,.12 (Donald

Kerr, da R.) — Soldados.,de Pat-
ton Informam que os oflcjáls ale-
mães passaram a recorrer-ao sul-
eldlo quando vêm tudo perdido.

O 8° Regimento de Infantaria
que tomou Klelnlangenfeld, che-
fiado pelo tenente Wllllam 0'Con-
nor, colheu os alemães de surpre-
sa; viu 2 tenentes alemães faze-
rem^culdadosamente pontaria e se
feriram mortalmente um ao ou-
tro no estômago, falecendo ins
tantes depois.

0 DIA POLICIAI

UISSE QUE "AINDA NAO";.

Washington, 12 (A..P.) — O em-
baixador brasileiro Carlos Martins
conferénciou com o secretário de
Estado Stettlnlus, sobre questões, não
reveladas.

Um dos jornalistas, que o abor-
daram depois na entrevista lhe per-
guntou se seria candidato á presl-
dencia da República no Brasil, O
embaixador brasileiro respondeu
negativamente. Em seguida outro
jornalista lhe perguntou se.não que-
ria dizer "ainda não,".- Carlos Mor-
tins concordou. > '

*M EDITORIAL.DE "LA
NACIÒN" :; ";*•-.¦-v.'.

Buenos Aires, ,12 (A. P.) — O
jornal "La Nacion" publicou ontem
um editorial sobre a, normalização
política do Brasil nos seguintes ter-
r--s: •" '- '¦¦

"Embora íuõso estabelecido que a
situação. política do Brasil evolui-
ria para o regime democrático,
francamente e nüm prazo relaüva-
mente curto, as declarações; do rril-
nlstro da Justiça ' do Brasil de que
as eleições se efetuarão até setem-
bro foram recebidas com satisfação
por todos àqueles que desejam q
desaparecimento, na América, dé
todos os vestígios é métodos dé tor-
ça."' ',"/•.'"..

-'La Nacion" aplaude, èm ségúld-,
a promessa de què os comícios se-
rão completamente livre- e'' legais,
acrescentando: "deve-se reconhecer
que o facto do presidente Vargas
não apresentar candidatura repre-
senta um bom indicio. A. expèriín-
cia da nossa America refletida nas
suas cláusulas constitucionais de-
monstra, de modo claro, que a pré-
sença do candidato do'governo é ln-
compatível com o UBerdade".

NA PRIMEIRA PAGINA DO "NEW
YORK TIMES" . ¦

Npua Vorlc, 12 (A. P.) .- A tiott-
cia de que o presidente Vargas, no
almoço dos jornalistas, ontem, de
clarou que não será candidato nas
próximas eleições presidencial» do
Brasil, foi' pubUcada em primeira
página pelo "New York Times",.

A noticia vem pubUcada .com o
seguinte titulo: . ..."Vargas diz que não. concorrerá
ás o'jlçõcs presidencial» no Brasil."

BARBA BSCANHOADA — Men
mo'em dias de calor," nao Irrita
rá, mala a pele porque Hlgiiiderm'
resolve. Hlgloderm é um bastllo
que dã. frescor a pele, perfuma o
desinfeta. A "venda nas 'bfiaa
casas. ¦ '¦•' ''

(30713)

Juntamente com as declarações
do novo chefe de Policia do Rio de
janeiro, foram irradiados pelo D.
1. P»., programas de propaganda
elogiosa, ao' sr. Vargas, os quais
foram feitos pelos seus próprios
ministros; nessa propaganda havia
ataques, contra òs adversários do
atual regime. Os americanos qui
ainda recentemente viram o Par-
tido Democrata dos Estados Uni-
dbs abrir subscrição publica afim
de custear as d-spesas de Irradia-
ção do discurso de Roosevelt, na
última campanha eleitoral, sorriem
ao verem falar de ordem e llber-
dade num pais onde um Depar-
tamento. oficial custeado pelos co-
tres públicos Irradia propaganda
de um ditador atacando a oposi-
ção. O: novo chefe de Policia diz
que vai agir apenas contra os pro-
vocadores. Suo tarefa será dlfici-
Uma pois o grande provpcador que
hoje existe no Brasil é o ditador
que, usando dos poderes llegitl-

mos de que se acha investido por
um.decreto por ele mesmo assina-
dç e com um prazo que Já ultra-
passou. ao. que ele- mesmo marcou
para st, ná Constituição que "U-
torgai ao Brasil procura semear a
'Uscordia entre brasileiros, otiran
do uns contra outros com i.ilden-
te Intenção de estabelecer no nais
a anarquia e a desordem da qual
possa1 tirar ou por meio da qual
possa salvar-sè.

Com referencia á noticia de que
ministro da Marinha d-ísmentlu

a ..informação sobre a reunião dc
oficiais da Armada para estudar a
situação, não seria nada de .nais
si, a mesma tivesse se i'oait'à'1'i,
N,unca houve uma hora mais gra-
ve, mais decisiva na hlstorlf do
Brasil. Absurdo. seria admitir que
á Marinha Brasileira, umo dos
grandes forças materiais e nrluci-
palmente morais com que a Na-
ção contou nas suas grandes ho-
ras, permanecessem Indiferente e
insensível á sorte do pais em tal
momento. O mais elementar dever
cívico convida solenemente todos
os,'brasileiros, estejam onde è;>U-
verem, nãp somente a pensar na
Pátria. mas também agir uor ela
sem qualquer outra consideração
que não seja a decorrente do se»j
patrlotlsmo'1.'

LINHA OCIDENTAL

S. O.. O., 12 (R.) — Ê esta
agora a linha da frente no mapa
do Q. G.:: — Parte do mar. para
leste, ao longo da' margem sul io
Mosa, atê 16 km. a oeste de
Nijmegen. Em seguida vai pard
nordeste até 8 km. ao norte de
Nilmegen; dai para sudeste ao
longo do Reno, até o Mosella, na
confluência com o Renn, em Co-
blnça. Ruma depois para sudo-
este, pela margem norte' do Mo-
sella,. até 3 km. de Treves.

A norte de Coblança e nordés-
te de Tréves ha 2 "bolsas" ale-
mãs mal definidas. A primeira
vai ao longo do Reno. sudeste
de Bonn; a segunda é no setor
üe Tréves..

Essas "bolsas" não são bem
definidas devido á segurança es-
tabeleclda momentaneamente èm
relação, ás operações.

Continuando, a fronte vai para
sudoeste, até 31 quilômetros a
léate e á 14 ao sul da cidade do
Luxemburgo. Dali dlrlge-se para
sudeste ao longo da margem do
Sarra,, apontando um estremo da
cabeça de. ponte para leste; mas
a linha recruza logo a ftrea para
boidente, prosseguindo para su-
deste até 6 km. ao sul e a 6 a
oeste de Sarrebruck. Daqui, par-
te para sudeste atê ao Reno; pas-
saneio ao norte de Haguenau .e
desce pela margem do Reno até fi.
fronteira suiça.

DESORDENS

Estocolmo, 12 (A. P.) — O
"Aftontidningen" anuncia desor-
dens em Munique, a noite pas-
sada, em protesto contas, a con-
tlnuação da guerra. A capital hft-
vara ficou completamente isola-
da. Cordões militares foram es-
tabelecldos em torno ft Municlpa-
lidade e tOdás as comunicações
foram cortadas.

SOCIALISTA E FORTE.;.

TRIGEST
Pndero»ó espealfleo irl-dlgesllvo.

Auxllln a digestão. Paladar acra-
rlü-ifl. — Ruperlment. TniiíFlST

. - (952S5)

Acaba de Sair
., ¦ o nümerò:de•' * v

feyereírq
¦¦•...¦:'•¦;.'¦.¦ de,;':: :-"^-";5

SELEÇÕES
do Roader's Digesl - -.

Custa so

Mlül-nnii — Meias liquida». A
mola que revoluciona a moda fe.
mialna, econômica e faell de apll-
car. Adotadas pelas elegantes de
New York, Londres e Rlp. A ven-
da naa boas casas e nas Casas
Hermanny, Gonçalves Dial 50
Av. N. S. Copacabana, 602 e José
Clemente. 45.. em Niterói
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de plenos poderes para a revisão
dela, ou então de uma Assembléia
Constituinte.

Sala da» Comissões, 9 de março
de 1945. — Juato d» Morna», presl-
dente; Odilon Bropa, relator; .Tar-
pino Ribeiro, Cario» Castilho Ca-
bral, Olympio de Carvalho.'

O sr. Odilon Braga, ao terminar
a leitura do -parecer;. foi longa-
mente aplaudido. :

A seguir, o secretario leu-uma
por uma as conclusões aue.foram
unanimemente aprovadas. . -.,

Por fim, falou l, sõclo Alceu Ma-
rlnho, que propôs fossem envia-
das cópias fts Faculdades de DI-
reito de São Paulo è Recife, afim
de emprestar maior divulgação'&
deliberação tomada pelo Instituto
da Ordem doa 4idvog4dos. .. ¦

E foram encerrado» ot traba
lhos, tendo o presidente agr-*,-.
pldo o compM-K-.lnientg do* fcjoloi».

Absolvições, condena*
ções e denúncias nas

Varas Criminais
Terceira; Vara" — ' 

Foram de-
nunclados," por lesões, Emldlo Go-
mea da 'Slíva' e Manoel Godlnho
da Costa. Júnior; por atropela-
mento, Waldemar Dlaa e por se-
dução, Norival dos Santos;

,Nona Vara — De lesões,.. foi
absolvido Paujo Dias e' foram
condenados; pelo mesmo crime,
Amaro Nogueira e Elias José dos
Santos, por furto, a 7 meses com
sursis.

Décima Vara,— José Moreira
da Silva, por furto, foi condenado
a í meses, obtendo sursis. De
contravenção foi j absolvido José
Nascimento.

Décima ¦ Sexta Vara — Foram
denunciados,. por lesões, Maria
Joáná e por agressão e. reslstên-
cia, Américo da Silva Magalhães.

Assistência aos lázaros
Combater, a, lepra e obra ue ao

iidr.ricd.it!o humanai • de defesi
•oclal. ," 'Sdeieaát!» do uutnto "-.'êdaraí
de Assistência aoa L-aaroa- e
Dsfeaa Contra a Lepra. 8. Joat
O. 58, 1-: lüdar _ ToLj {<*•£**(.

Londres, 12 (Ri) — O rádio
alemão informa que Goebbels re-
cebeu grande delegação de traba-
Ihadores europeus, com represen-
tantes de quasl todas as nações
do continente, e-lhes'disse: — "O
hostil mundo exterior acreditou
poder formar uma organização
subterrânea de trabalhadores es
trangelros para operar contra o
Relch. Essas esperanças não se
materializaram. Nunca hòúve
menor sintoma disso. A hora do
supremo "test" soou quando a
Rússia entrou na Alemanha, a
leste. Milhares rin trabalhadores
esü'ang»irosa Inclusive os que la-
butavam ná parte oriental, toma-
ram o caminho do oeste. .

Queremos uma Europa socialls-
ta e forte, onde os povos sejam
livres. Um dia nossos hóspedes
estrangeiros nos deixarão; não
cbm ódio e sim como amigos". .

PERDAS ALEMÃS
Oom. o Ul exército americano,

12 (U.P.) — Meios chegados ao
Q.G. dé Patton calculam que des-
de o fracasso da ofensiva de
Rundstedt foram feitos 185.000
prisioneiros, 59.000 dos quais pelo
III exército.

As baixas gerais alemãs na
frente ocidental, desde meados de
Janeiro, eqüivalem a 30 divisões.

PALPITES
Londres. 12 (R.) — Um comen-

tarlsta da DNB declara que os
alemães têm agora uma Unha de
defesa continua a leste do Reno;
não podem mais os aliados desfe-
rir golpes de surpresa.

Diz também que o marechal
Montgomery estendeu sua ofensl-
va pnra, norte, entre Arnhem e
Wesel, tenclonando provavélmen-
te penetrar no noroeste da West-
falia com o I exército canadense
e o II exército britânico passando
ao largo dan ftreas Industriais, aó
rlorté, e o IX exército americano
atravessando o Reno entre Dus-
séldorf ,e Colônia para flanquear
os alemães ao sul..

ATIVIDADES AÉREAS
Londres, 12 (R.) — O porto bál-

Uco de SwinemeBde, 35 milhas ao
norte de Stettin, foi atacado hoje
por 650 aviões pesados da '8» Ffirça
diz um comunicado. Msls de
3.250.000 libras de bomba» foram
despejadas ali. O porto é do» me-
Ihores do BálUco. e Importante base
naval.

Os reconhecimentos revelaram que
estava em grande aUvidade. Para
o atacar, os aviões voaram 1.400
milha», Ida e volta.

Roje mais de 1.000 "Lancasters" e
"Hallfaxes" da RAF, escoltados,
atacaram Dortmund," nb Ruhr;

. Detnu, fede ri», fábricas Junkex,
foi destruída. As íotoa de nconha-
çbg__?QtQ i revçUsu. quu eô - rwtaiB

O INCÊNDIO DE ONTEM A'
RUA MACHADO COELHO — Vio-
lento. Incêndio destruiu, ontem,
Inteiramente, o prodlo n. 117 dn
rua -Machado Coelho a, purciul-
mento, o de n. llll, em cujua pavi.
mentos térreos funuiuna a fabri-
ca du moveis estofados denoml-
nuda CaBa Conforto, do próprio-
dade da firma A, Leão ürlmborg,
que a tinha seguruda em varlaai
Companhlus por 110, mil cruzol-
ros.

Durante os trabalhos do extin-
ção sofreram diversos ferimentos
sendo sensiidos na Infenuaria da
própria corporação oh l.onibuiihh
de ns. 198, 607, 1090, 305, 1130,
584, 1071 e 677.

Os prédios, du dois puvinienluB,
tinham os andures superiores
alugados a diversas pessoas, que
tiveram seus haveres destruídos
sofrendo prejuízos totais.

A' hora cm que Irruiupou o
fogo trabalhavam na fabrica os
empregados Antônio Figueira.
Manoel Bomflm, Luiz Chave».
Antônio Pereira, Francisco. Bar-
reira e Matou» urlmberg, este fl-
lho do dono da casa, que decla-
rou ter o fogo ee iniciado a'->n
fundos do predio n. 117, em um
depósito de palha ali existente,
presumlndo-ao tenha dado origem
ao aliilotro alguma fagulha P»s-
slvelmente desprendida du íúglo
a lenha do 2" pavimento, onde va-
rios moradores preparavam o
Jantar. Os Bombeiros comparece-
ram sob o comando do major Ui-
nlz e dos tenentes Oscar e Dio-
medes. '

Foi aberto inquérito.
COLHIDA" PELA BICICLETA

— A'» autoridades do 1" distrito
quelxou-so João Floneslo, mora-
dor á avenida Pasqueral, som
numero, dizendo haver sua filha,
a menor Marlene, de 8 anos, sido
atropelada por uma bicicleta per-
tencente aó, armazém sito á rua
Jardim Botânico, 701.' A menino recebeu forte contu.
são abdominal, sendo pensada na
Asslstenola. Foi aberto inqu»-
rito..' ¦ • >••¦•¦;>

O CAMINHÃO BATEU NO fuS-
TE — Quando trafegava pela es-
trada Braz de Pina, perdeu a dl-
reçãó e se projetou contra um
poste um camlnhflo. Em conse-
qucncla receberam contusões dl-
versas, sendo pensados na Assis-
tenda, os ajudantes de motorls-
ta Antoiilo Augusto Filho, mo-
rador á rua AcarI, 70, e Antônio
Santana, domiciliado á rua Dias
da Rocha, 37,

O primeiro ficou Internado, re-
tirando-se o segundo. O chauf
íeur fugiu.

GRAVEMENTE FERIDO A'
MARGEM DA VIA FÉRREA. —
A's proximidades de Todos os
Santos, num valão que' corre â
margem do leito da Central, foi
encontrado, desíalecldo, um ho-
mem, de 70 anos presumlvois,
apresentando profundo ferimento
na região renal, parecendo pro-
duzido por faca, O Infeliz velo a
falecer na. Assistência. A policia
do- 22" distrito esti em dtligcn-
cias, visando .esclarecer u facto.

O AUTO COLHEU A MOTOCI-
CLETA — A' esquina de avenida
Princesa Isabel com a rua Barata
Ribeiro o advogado Francisco
Igento, morador â rua Almirante
Cândido Brasil, 222, cosa I, quan.
do montava uma. motocicleta, foi
abalroado por um-auto que pas-
sava em excesso de velocidade,
sofrendo ferimentos no frontal.
A vitima foi recolhido ao H. M. C.
O chanffeur culpado fugiu. ,

SURRADO POR MOTORISTAU
— Um bonde, Unha Jardim Bo-
tanteo, chocou-se, fts proxlmida-
des do bar 20 de Novembro, com
um auto, resultando do desastre
forte discussão entre o motorista
deste ultimo e o condutor Fran-
cisco Almeida, morador á rua das
Laranjeiras. 252, que trabalhava
naquele carrll. 1

Companheiros do chauffeur ln-
tervleram rio caBO, tomando o
partido, do motorista, entrando,
todòn, dali a pouco, a agrodtr o
condutor a socos e ponta-pês.
Este, vendo que acabaria perden-
do, abandonou o campo da luta,
saindo a correr rua afora até um
botequim perto, onde o foi bus-
car, pouco depois, uma ambulan-
cia da Assistência. A vitima, de-
pois de pensada, das contusões
recebidas, retlrou-se.

LARÁPIOS EM AÇÃO — Par-
tlndo vidros da vitrine, os Iara-
pios penetraram, na madrugada
de ontem, na Casa Castro Araujo,
sita á esquina da rua Uruguaia-
na com Ouvidor, levando bolsas
valiosas que ali, se viam- expôs-
taB. Do caso foi dado conheci-
mento ás autoridades do 8" dis-
trlto, que fizeram abrir Inque-
rito. " ¦',.-';

PEREtíEU' AFOGADO — yuan-
do tentaVa atravessar o valão dos
Reis,' em :frento ao Abrigo Cristo
Redentor, foi arrastado pelas
águas, desapárebendo, o operário
Benedito Silva, morador á, estra-
dá da Areia Branca, 235 As auto-
ridadei-t locaip tiveram'ciência do
caso. ; ».',

OS DI1SILUD1DOS DA VIDA —
No domicilio', "ft rua Saraplra, 5,
enforeou-se; o, operário Antônio
de Oliveira, atrlbulndo-se-lhe o
gesto a grave enfermidade de que
padecia. O cadáver foi para o ne-
eroterlo.'— OutrO qüe desertou da vida
Jogando-se á frente de um boni
de, linha Piedade, dirigido pelo
motirneiro Lourival Bastos,; foi o
soldado n. 2640. da Aeronautlea,
Roberto Magalhães, morador ¦&.
rua Dr, Bulhões, 346.

O caso se deu ft rua Engenno
de Dentro, sabendo-se que Ro.
berto, ante»'de seu desesperado
gesto, andara a beber pelos bote-
qulns, óhegando a tal estado dé
embriaguez que . ficara e.omo que
alucinado. .. ' •' ¦"'', .''-¦¦-

Seu pae. sabendo-ò praticar dei
sstlnos em determinoda rua, foi
até lá, conseguindo'traze-lo para
oasa. Roberto deitou-se para, dali
a pouco, levantar-se, e sair, para,
rlall a pouco, jogar-se á frente do
eletrloo. ¦¦'•¦¦¦

O cadáver foi recolhido ao ne-
eroterlo.

.EM NITERÓI

I Congresso Médico-
Social Brasileiro

Selo Paulo, 12 (A.N.) - Continua
despertando a atenção e o Interes-
se da classe médica o, também,
dus centros cultural» u dos tmu-
dlosos das questões sociais brasl-
loiras, o I Congresso Médico So-
ciai Brasileiro ora reunido nesta
capital. De par com as propoal»
ções propostas em equaçfto duran-
te os trabalhos que vem roallzun-
do-se sobro as quais tem sido apr.e-
sentadas valiosas contribuições
clentlllcaa. o certame elaborou
extenso e Justo programa de rei
vlndlcações mínimas e especificas
em prol dos Interesses dn classe
médica. No dia 11, ás 9 horas, nu
sede da Associação Paulista de
Medicina teve lugar mais uma
reunião praparatôrla com o fim
de discutir-se novos temns e teses
dos 52 delegados Inscrllos. e esco-
lher dentre eles os que seriam dc-
batidos na 'sessão 

plenária. Em
seguida, os congressistas, em onl-
bus especiais postos ft sua dispo-
sição pelo Prefeito, dirigiram-se
do Club do Campo dè São Paulo
réUnlndoBe em um almoço de cpn-
fraternização. Saudou os pre3en-
tes o professor Bar.rps Barreto
representante da Bahia, falando.
Hindu, vário-*; oitulmca. Aà 20,30
horas, na sede da Associação Pau
lista de-Mediclna, em seção plena-
ria, foram relatados diversos te-
mas, acompanhados com o maxl-
mo ihteresse pela numerosa asíls-
têncla. Dirigiu os trabalhos o
professor Antônio Cândido Cámar
go. tendo, também.'tomado parte
na mesa o; professor Jaime Poggy
representante do Rio de Janeiro.
O congressista proferiu um dlscur-
so saudando o professor Antônio
Cândido Camargo. Com a pala-
vra o professor Polvo Ramos, ro-
lator do tema "A.Ordem dos Vê-
dlcos", nntes de Iniciar o seu tra
lho, prestou carinhoso homenagem
ao professor Jaime Poggy. A ee-
gulr, fornm lidas diversas conclu-
soes. entre elas. "SeiTuro-Doença"
pelo sub-relator Durval Rosa Ilnr-
ires, que fez breve, relatório dos
trabalhos apresentados pelos drs.
Darlo Augusto Carvalho Franco.
Valo!" Souto, Siqueira'Campos e
Magalhães Júnior, eujo trnhalho
Ift se acha enfeixndo em livro;
Àlkindar Soares. Cintra Amaral
e' Osvaldo dn Cunha Avelar. Um
dos pontos mais Interessantes da
seção foi a divergência entre o re-
Intor professor Matos Barreto e
o sub-relator Durval Rosa.Borges
quanto ao ponto de. escolha lWre
dn profissional pelo segurado. Vft-
rias oradores participaram das
discussões, uns favoravelmente e
outros contra a nroposlção. Por
fim, apôs a votação final, foi da
ria a palavra ab professor Rosa
Borges oue apresentou novos ar-
irumentos a respeito do seu pon-
to de vista. Isto é do médlco-íun-
elónârio. Obteve maioria1 quase
absoluta, tendo apehns dois votos
contra. Os debates decarreram em
melo a grande entusiasmo e ele-
gnncla.¦ " ; ò ¦ —:—

NOVO DESEMBARQUE
¦ EMMINDANÁO ,

(Continuação da 1.» patr-l
vos de raposa" o cnsamntns, oo lon-
go de ambos os Iodos dns ruas re*
duzldns a escombros. Trota-se da
uma batalha em que se disputa
metro por metro do terreno. Os
compôs minados continuam reten-
do a Segunda Divisão britânica na
cabeça de ponte n oeste de Man-
dolny, mas a 20" Divisão Indiana
tá logrou capturar duas aldeias no
entroncamento ferroviário que leva
á cidade.

DESEMBARQUE FRUSTADO

CriunaJcmr-, 12 (A. P.) — Anun-
cia-se quo os chineses frustaram
uma tentativa Japonesa do desem-
barcar nas costas de Fuklcn a cer-
ca de 60 quilômetros no norte de
Foochow, em poder do Inimigo,
aniquilando cerca do cem soldado»
Invasores. Esta tentativa foi cm
pequena escala, pois teve apenas a
proteção de dosi navios de guem.
Provavelmente foi efetuado num
esforço paro alargar a área de pro-
teção laponesa em volta do
Fouchow. afim de Imnerilr desem-
barques americanos.

Outros noticias chinesas dizem,
por sua vrz, que forças chinesas
penetraram em Kiangsl, antiga
sede de Importante base aérea
americana. Acrescentam essas mes-
mns Informações que estão se de-
senvolvendo atualmente nesse se-
tor violentos combates.

CURSO CLÁSSICO
— NO —

COLÉGIO VERA-CRUZ
,Rua Hadock Lobo n.° 345

— Tel.: 42-8222 e 48-4422.
; Outros cursos: ginasial,
colegial (científico), comer-
ciál básico e técnico (diurno
e noturno), primário e jar-
dim de Infância.

(97688)

VIOLENTO CHOQUE DB VElr
CULOS — Com destino a Santa
Rosa, subia a rua Marquês do

OERMIOO — Um-sabonete para
án neles mais delicados Base la-
nóllna Tamhem erri pacote de 5,
para famílias. Na» Casas Her-
mannv. .Gonçalves Dias. 50. Av.
N. S. CnnooHlaãnft, 0(12 * José
Clemente. 45. em Niterói

.(80713)

Paraná, conduzindo pipas dagUa,
o caminhão 1—28—28, pertenceu-
te a Dahne & Concelçüó. dirigido
por Evarlsto Ceclllo Marques,
quando, na altura da rua Dr. Ce-
lestlno, numa manobra Infeliz, o
motorista atirou o carro contra o
áiito de aluguel n. 1—20—90, que
trafegava em seqtldo contrario-
Oem b choque, que foi violento,
o carro de alugue! ficou bastante
danificado. Era ele dirigido por
Norberto Fernandes Trindade. No
local esteve,a policia que requi-
sltou a perícia. Ficou constatado
que o caminhão não possuía
freios.

ÕLcÁRRIL SALTOU DOS TRI-
LHOS — Dirigido pelo motornel»
ro Jonas fereira, regulamento S2.
trafegava na rua Presidente Pe-
elrelfa, o bonde de "Icaraf", con-
duzlndo o reboque ri. 146, quan-
do entre as duas Visconde de Mor
rais e José Bonifácio, o carrll
saltou, espetacularmente, dos trl-
Th08. Em conseqüência, saíram
ferlaias as seguintes pessoas: —
José de OlWelra Luiz, dé 63 anos
de .Idade, casado, ' condutor do
bonde, residente á rua Leite RI-
beiro, 51, nò Fonseca, que, alem
de contusões esparsos deu entra
da em estado de "shoeli"; Ar-
mando, da Cunha Pereira, de 38
anos- de Idade, solteiro, fiscal da
Cantareira* morador á rua José
Bonifaelo. 180, eom escoriações
generalizadas, e, finalmente, o
soldado dn Exercito Joslas Rlbel-
ro, de 22" anos de Idade, solteiro,
domiciliado na ruá Tenente Jar-
dim, 39, com fratura de ossos do
braço esquerdo. As autoridades
da Délégacló de Furtos e Rou-
nos, cientes do ocorrido, estive.
ram.no local e tornararii as ne-
nessárlns providencias. '

MALFEITOR .CONTUMAZ —
Heitor Pleolo de Freitas, conheci-
do "puhguista*!,. morador na rua
Botafogo.,. 32, aproveitando o na-
türal movimento, das ruas; ante-
ontem, "acompanhou" atê Nlte-
rói .o casal JosêRodrlgue» Pinho
e num bonde "Cubahgo-Fonseca"
na praça Marfim Afonso, surru-
plou a carteira daquele caválhel-
ro. Mais tarde, no .Saco.de SSo
Francisco, Pinho descobriu, em
Picolé o autor do "esbarro". Pré-
so for levado- para o 1° distrito,
onde o larapio rostltulu a cartel-
ra furtada a Pinho, que continha
400 cruzeiros. Pleolo foi apresen-
tado ao chefe dá seção .de furtos
e roubou, àr. Jút-é Lobo.'Neto, qua
o fez recolher ao xadrez. Heitor,
ha dias, chegara da colônia de
Dois Rios, Conta ele com. varias
eutradás nas policias carioca »
fluminense, sendo uma delas, op-
mo traficante de cocaína.

ENSINO
(Conclusão da pag. 12)

os seguintes candidatos á matricula
na Escola Militar de Resende: Dé-
cio Alvares da Cunha, Paulo Fer-
reira e Silva, Jorge Luiz Senra Pes-
soa, Criseu Maurício Chaves, Hélio
Carlos Seldt Vidal, Hilze Corrêa e
Castro e Dalton Pereira.

COLÉGIO MILITAR

Serão reabertas as aulos do Co-
légio Militar no próximo dia 15.
Os alunos deverão comparecer, nes-
se dia, ás 7,30, afim de assistirem a
essa solenidade. Uniforme: calça
garance e túnica caqui, sendo per-
mlttdo aos alunos recem-matricula-
dos o uniforme caqui com boné, ou
o traje civil.

CURSOS
' 

Multiplicação Vegetal (Enxerüa)
e de Organização de Pomares —
Estão abertas, na Escola de Hor-
«cultura "Wencecláo Bello", situa-
da no Caminho Maria Angu', 480,
na Estação da Penha, e na Socie-
dade Nacional de Agricultura, a.
Avenida Rio Branco, 277 14.° andar,
salas 1.401 (Edifício São Borja),
até o dia IE .s matrículas para um
novo Curso Rápido de Multiplica-
ção vegetal (Enxertla) e outro de
Organização de Pomares. O primei-
ro curso será iniciado no dia 18,
naquela Escola, e será ministrado,
pela manhã, em vinte domingos
consecutivos das 8 ás 11 horas.
Terminado o Curso de Enxertla,
segulr-se-á o de Organização do
Pomares.

As matrículas podem ser feltaa
dos 12 ás 17 horas, e aos sábados,
das 9 ás 12 horas, sendo facultado
oos candidatos inscreverem-se em
um, apenas, ou nós dois cursos,
sem qualquer pespesa.

As aulas , na Escola Amaro Ca-
valcanti — Em edital balxodo on-
tem, o diretor da Escola Técnica"Amaro Cavalcanti" fez ciente aos
professores que aquele estabeleci-
mento de ensino municipal relnl-
ciará as suas aulas depois da ama-
ilhã. 15.

FUNCIONARA' A ESCOLA DE
DIREITO CLOVIS BEVILACQUA

Campos, 12 (Asp.) — Vae ser
soerguida a Escola de Direito Cio-
vis Bevilacqua, desta cidade, com o
auxilio do governo fluminense e da
Prefeitura Municipal, sendo que
aquela doará 200 mil cruzeiros para
o seu patrimônio e este ultimo doa-
rá o predio para a mesma funclo-
nnr. O facto foi recebido entusias-
tlcamente no selo estudantil com-
pista e norte-flumlnense, a quem
a escola Já prestou relevantes ser-
vlcos.

Em viagem de Intercâmbio Cul-
tural l-r Com o objetivo de estrel-
tar ainda mais os laços de amizade
que ligam o nosso pais á grande
noção uruguaia, seguiram ontem,
com destino a Montevidéu, por via
terrestre, uma embaixada de estu-
dentes da Escola Nacional de Belas
Artes do curso de arquitetura, com-
posta de vinte estudantes, chefiada
pelo acadêmico Dagoberto Rtzzon e
assistência do professor Campofio-
rito. Durante a excursão, os nossos
acadêmicos terão oportunidade de
visitar as principais cidades do sul
do pois e em Montevidéu retribui-
rão a visita que nos fizeram, em
Outubro do ano findo, os únlversl-
.tários da Fcculdade Nacional de
Arquitetura do Uruguai. A excur-
são deverá durar dez dias.

SAPATOS BRANCOS — Usa
"Bostonlan". liquido amerloano
que limpa sem manchar e con-
serva o calçado. Facll de apll-
car. durável e econômico. Casau
Hermanny. Gonçalves Dias,- 60,
Av. N. S Copacabana, f.ra e
Tnsê Clemente. 45. em Niterói.

(30713)'
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que em aegulda o bastão tllglo-
derm • terá uma sensação agra-
dablllsslma de frescor. Utglo-
derm proporolona-Ihe tampem o
perfume agradável da Água de
Colônia. Casaa Hermanny, (Jon-
çalves DiaB, 60, Av. N. S Copa-
cabana, 602 e José Clemente, 45,
em Niterói . (30113)

quarteirões destruídos e fábricas
gravemente danificadas.

No último ataque da .RAF, em 7
de março, as fábricas Junker rece-
beram considerável castigo. Outras
fábricas, c ás ferrovia» ficaram se-
riamente avariadas.

DORTMUND .

Loridre», 12 (R.) — Dortmund ex-
perlmento hoje o maior ataque aé-
reo da guerra: mais pesado que o
assalto de ontem a Essen, com 5.000
ton. de bombas lançadas e que
éra o maior peso de bombas em um
só ataque. A cifra fot superada em
Dortmund, a leste de Essen; é um
dos maiores centros da produção do
aço, e recebara 18.500 bambos da
RAF. -:" • -

FERROVIAS

França, 12 (R.) — Objetivos fer-
rn,i:'.ne.- entre Frankfort sobre o
Malne e o Ruhr, foram atacados
hoje Intensamente por "Fortalezas"
e "Liberator»" da 8' FOrra, espe'
clalmente Slegen, Betzdorf, DlUen-
burg, Wetzlar, Margurg e Frled
burg. ...

VOINA

Q. C. no Mcd«--TÍn-o, 12 (?..)
__Jb«_,tor'' • 'Tortaieias"- -rxolta*

dos renovaram o» ataques ás refi- grandes usinas, e o inimigo sempre
conservou seus transportes. Essen
pode conter e ordenar a marcha de
10.000 vagões diários; o tráfego foi
ali Intensificado antes de sê-lo no
Ruhr. O Comando de Bombardeio
empreendeu ontem a devastação
dessas áreas, procurando tornar ln-
transltaveis estradas e ferrovias;
não usou bombas incendiárlr—i e «lm.
alto» explosivos que crivaram as es-
tradas, cortaram os trilhos e arra-
saram edifícios, ás 15 da tarde. Aa
nuvens levantavam-se sobre o ob-
jetivo atê 3.000 metros, mas as ba.
terias estavam bem visíveis e fo-
ram pesadamente castigadas. En-
quanto prosseguia o bombardeio,
por cima das nuvens, começaram
a surgir perturbações, devidas ao
calor gerado pelos incêndios, e es-
pessa fumaça invariu o céu. No
fim do rald, enormes fitas de fu-
maça se arrastavam sobre' o cume
das nuvens.

EM HAMBURGO

Londres, 12 (R.) — O rádio sue-
co Informa que o paquete alemão
"Robert Ley", de 27.000 ton., "cheio
de refugiados da Prússia Oriental,
afundou no bombardeio pesado 

"r-ri-

tânico de Hamburgo, quarta-feira,
morrendo muitos passageiros.".

narlas de Viena. " Também ataca'
ram a ponte de Knlttelfeld, 100 mi-
lhas a sudoeste de Viena, na linha
principal para o norte da Itália.

DOS DOIS LADOS

Londres, 12 — (Alfred Grant, da
R.) — Novo "ataquei des dois la-
doa" A Alemanha foi hoje anuncia-
do pelos alemáes. Suas emissoras
anunciaram que "correntes Inlnter-
ruptas de aviões americanos, em
uma linha de ,270 km. de compri-
mento se dirigiam para leste", em
apoios aos russos em torno de
Dantzig e de Stettin. Pouco depois
avisaram da cbegada a Stettin è a
Swinemunde, onde hâ também esta-
lelro» para submarinos.

A nordeste de Francfort sobre o
Meno, outras formações pesadas se
aproximavam de Fulda.a 50 milha»
nordeste, ç esquadrilhas do Medi-
terrâneo voavam sobre o Danúbio
e Viena.

ESSEN .

Londre», 11 (R.) ¦'— O Ministério
do Àr Informa: "Metade de Essen
foi devastada em ataques .interiores
da RAF, sendo drasticamente redu-
zi '.a a produção de tanks, canhões
e outro» armamentos, na" Krupp.
Foram danificadas no raide de boje
a» restantes fábricas que Iam tra-
balhando como podiam entre as
ruínas, fabricando arma» novas ou
consertando* outra». Essen' é centro
de comunlcaçcaes muito importante.
Aa •:'.-.* ferreai a rodoviários aão
mal» faeeU - da consertar que-ai

LÍ '-ia*'-.'.^-^-i-^Mi-í^-»^^

VITIMAS

Londres, 12 (R.) — 16 civis brt-
tânlcoa morreram ' diariamente, em
fevereiro, por ação "aérea Inimiga
eom bombas voadoras". Houve
1.183 ferido*-

~ÍV-; ¦ .... .
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INSTRUÇÃO
PKÉ-MILITAR
Em recente reunião de direto-

roa de escolas de nível secunda-
rio, convocada pelas autoridades
a quo esta nCcto o ensino pré-inl-
lltar, foram vontiladoa assuntos
vários quo se prendem à maior
ooinpreenuâo do decroto-lol que o
estabeleceu, e também a, nucossâ-
ria colaboração de todoo oa edu-
uadures para a completa eficiência
deasa iniciativa.

Antes de mala nada, como dc-
clarou um dos oradores, convém
osclarecer que não se trata do
formar uma Juventude belicosa,
mas sim de Implantar na cons-
ciência dos Jovens a precisa nu-
ção dos seus deveres militares
para com a pátria, do modo a
que, atingida a idade legal, pos-
sam prestar o serviço militar
nom o procloo entendimento c
compenetração do que de facto es-
tão praticando.

É, pois, altamente cívica em
seus objetivos a disposição legal
que estabeleceu a instrução pré-
militar, iniciando os rapazes na
prática de rigorosa disciplina, no
reconhecimento da hierarquia e
obediência aos superiores, csttniu-
l.indo-os e encorajando-os, desen-
volvendo-lhes o amor aos Slmbo-
loa Nacionais, instituições, tradl-
ções, homens e faetos da nossa
terra. Ensina ainda a honrar o
uniforme escolar, que ae trans-
formará mais tarde na farda tão
cheia de glórlaa do soldado brasl-
icifo.

Como disse magistralmente o
apâstúio da defesa nacional —
Olavo Bllac — na sua propagan-
da em prul do serviço militar,
não há que temer o militarismo
quando todos os cldadãoa forem
soldados, ora, para que iodos
prestem de boa mente o serviço
militar, para que baixe ou mea-
mo desapareça o número de In-
submissos, nenhum remédio me-
lhor do que a Instrução pré-
militar, familiarizando desde cedo
oa nossos escolares com is atl-
vldades de caráter militar. 15 mala
uma forma de se desenvolver o
indispensável entrelaçamento que
precisa existir entre os elemen-
tos civis e militares que consti-
tuem o nosso povo. entrosando-os
afim de que promovam, com to-
das as possibilidades resultantes
dessa união, a grandeza e prós-
peridade do Brasil.

Referiu um outro orador que a
instrução pré-mllltar multo tem
concorrido para melhoria da dis-
clpllna dos alunos, problema dia
á dia mais grave o complexo, alu-
clnante mosmo, * que todos os
presentes, assim como o orador,
bem conheciam o avaliavam, da-
da a dificuldade de ser eflcazmen-
te solucionado..

Precisamos cultivar na mente
tnfanto-Juvenll, paralelamente, o
espirito de liberdade e a noção
de responsabilidade, a compreen*
bS" do dever de respeitarmos tudo
quanto mereça respeito, sem que
isso Importo em cerceio da Mber-
dade da pensar, dizer e agir sem-
pro que (al coisa represente um
beneficio Individual ou coletivo

. A Instrução pré-mllltar nãó -ê,
pola, apenas um adendo 6. <*duca-
ção física, um acréscimo rte mar-
chás e outroa exercícios, mas a
sementeira que tornará cioso e
compreensivo dos seua direitos e
deveres do cidadão o' jovem estu-
dante.

Por isso mesmo que visa a for-
mação patriótica daB novas gera*
ções, .precisa ser devidamente oon-
siderada pelos diretores de glná-
slos, pelos pais, pelos Instrutores,
mas essencialmente pelos pró-
prioa alunos.

A exemplo do escotlamo — o
qu».'demonstra nâo se tratar de
inovação militarista ou totalltâ-
.ria,- a instrução pré-mllltar dará
aoa Jovens segurança em se con-
duzirem, espirito de iniciativa e
de cooperação, qualidades morais
elevadas, capacidade de resolução,
interesse pela vida nacional, rie
que se tornarão um dia valores
ponderáveis.

Evidentemente, para que essa
formação patriótica se alicerce
desde então em bases sólidas, é
necessária não apenas a colabo-
ração inteligente de pais e diri-
gentes é a boa vontade dos alu-
nos: é preciso que oa lnatruto-
res sejam verdadeiros educado-
res, que saibam Incutir . nos ini-
ciados o amor pela pátria, que
leva desde a compreensão da tm-
presclndibilidade do serviço ml-
lltar até á sublimação do espírito
de renúncia de tudo que nos ê
caro, da própria vida, sempre que
estiver em jogo a liberdade, a
honra nacional.

Ora assim entendida essa moda-
lidade de Instrução, como o esco-
tlsmo, sem exageros militares,
religiosos, políticos ou esportivos,
prestará certamente os maiores
nerviços.

Dará. aoa rapazea de 12 a 16
anos uma noção mais segura do
que, ô a vida, coni as suas exl-
eênçlaa Inlludivels e que tão bem
eo sintetizam nos versos de Ron-
çálves Dias, em sua "Canção do
Tamoio":

. "A vtda é onmüaíe
Que os fracos abate
Que ao* fortes, aos bravos
Só pode exaltar."

Disse o poeta, com intuição
que reconhecemos uma necessi-
dade premente de todos os tem-
pos,

"Viuer d luiari"

Pois se a vida ê essa luta pe*
ren», é preciso que estejamoa pre-
parados para ela, mesmo na sua
pior modalidade — a guerra, de
que só se podem livrar os povos
6em ódios nem ambições terrlto-
riais como o nosso, se estiverem
bastante fortes cívica, moral e
fisicamente para fazerem respei-
tar os seus ideais. Jâ dizia o
grande e Imortal pacifista que
foi o Barão do Rio Branco:

¦ "Querei a educação cívica e mi-
lltar de um povo, como na libér-
rima Suiça, como nas democracias
mais cultas da Europa e da Amé-
rica, não é querer a guerra: pelocontrário, é querer assegurar a pazevitando a possibilidade dc afron-
tas e de campanhas desastrosas.
Os povos que. a exemplo do Ceies-

te Império, desdenham as virtudes
militares, e nüo se preparam paraa eficaz defesa do seu território, dos
seus direitos e da sua honra, ex-
põem-se ás investidas dos mais for-
tes e aos danos c humilhações con-
««mentes ds derrota."

Ê sabido que. nos embates, os
mais prejudicados são os inexpe-
rientes. os Incapazes, os inaptos,
oa displicentes. » ouém cabe

aempro a maior qtiuta de sacrilí-
cios. tíomcnte a educação pude
propurclonur aoa povoa melhores
dia», uma vida dentro da rilgnl-
dudo humana, reconhecida cm
qualquer do aeus aspectos.¦formemos os humana de ama-
nhã aadloB o capazes, bons e ro-
soluloa, apercebidos de tudo quo
torna a vida essa luta ds que nos
rala o poeta, mas por Isso mos-
mo Integralmente proparadob pa-
ru todos oa ombatea, com o es-
plrlto prático que sentimos ne-
coseârlo na vida moderna, maa
também com aquele Idealismo quo
fez a grnndeza das nações, os
mârtlroa e os heróis, os artistas
e os sábios, os gênios o os san-
tos, de que ae orgulha a Intell-
gôncla e é afinal tudo do que so
podo orgulhar esta pobre huma-
nldade.

Nelson Costa

DIABÓLICO!...
Não liá muitos dias, etesta

mesma coluna, lançávamos um
apelo aos homens políticos do
Brasil, à sua consciência, se a
tinham quanto aos seus deveres
de amor à ordem c ao bom no-
me da pátria no exterior, no
sentido de que aceitassem o pré-
lio das urnas, sem a idéia de
forçar soluções por outro meio
que não o do sufrágio popular.
Essa exortação, dela cancelados
os trechos menos favoráveis às
correntes oficiais, foi parcial-
mente divulgada pelos nossos
colegas de A Koile, com refe-
rências elogiosas à nossa orien-
tação. Não nos afastamos do
ponto de vista que cxpendenios
então e que sustentámos no in*
terèsse do pais, já tão abalado
pelas deformações prejudiciais
ao credito que nos assegurava
no concerto dos povos civiliza-
dos a fidelidade com que sem-
pre soubemos sustentar as nos*
sas tradições democráticas,_

Vemos, entretanto, com infi-
nita melancolia, que precisamen-
te os auto-proelamados defenso-
res da ordem interna estão pro-
curando orientar a volta do Bra-
si! a um sistema legal no sen-
tido da mais profunda pertur-
bação. Os forjadores da ordem
personalista, depois dè misfifi-
carem a nação com as profis-
sões de fé ordeiras, estão deci-
didos a conduzi-la pelo caminho
da intranqüilidade, Não é outro
o objetivo da insinuação, a po-
sitivar-se talvez hoje, do nome
du ministro da Guerra em con-
traposição ao do major-briga-
deiro Eduardo Gomes que, além
das simpatias das classes arma-
das, teve, desde cedo, o apoio
decidido da maioria nacional.

Digamos, com a precisa fran-
queza: há alguma coisa de dia-
bólico nesse golpe que se anun-
cia para dentro destas horas, e
os brasileiros terão que agrade-
cer aos conjurados totalitários
que os -.vinham oprimindo mais
esse passe de ."habilidade polí-i
tica", cujos objetivos perturba-
dores se evidenciam.

O sr. Getulio Vargas sente
que hão deverá mais candidatar-
se a um período de domínio que
ultrapasse a sua demorada per-
manência, sem consulta pública,
na suprema direção dos nego*
cios desta terra. Sem dúvida a
sua lúcida inteligência, que não
desconhecemos, deu-lhe a precisa
convicção de que não lhe seria
possível apelar com bom êxito
para os votos de um povo can-
sado de tão desastrosa experiên-
cia não encomendada. E, ou da
sua parte ou, mais certamente,
da parte de quantos o cercam
e foram beneficiários de uma si-
tuação que preferíamos não liou-
vesse enegrecido as páginas da
nossa história politica, surgiu
mais um plano de vingança con-
tra milhões de seres resolvidos
a recobrar as liberdades perdi-
das. Com a idéia de contrapor
ao escolhido, que é militar, a
personalidade de outro militar,
os amigos da ditadura no ocaso
estão descobrindo franca e po-
sitivamenfe as suas baterias...

*v **• *v

O "intuito conciliador" esta-
rá revelado ao anunciar-se essa'
escolha. Ela é um âceuo da dis-
córdia, complementado com os
arroubos das afirmações que ain-
da se» ouviam domingo na ora-
ção dò almoço do Automóvel
Glub. É a última resposta à
soberania popular, com o duplo
objetivo de contê-la nos seus
estos e , puni-la por se ter dis-
posto a vencer. Mas o povo
brasileiro irá às urnas-para
a consagração do -. brigadeiro
Eduardo Gomes, considerando a
tentativa de desentendimento no
seio das classes armadas mais
uma agravante ao acervo das
culpas dos que tanto têm tra-
mado contra a felicidade do
Brasil.

da produção de chumbo, alndu
cm controle no dia D, ap.-i.Au
continuam om poder dos gorma-
nlcou ri:.ipi;clli-.«intiitd 00.000 u
60.000

A capacidade produtiva de, 57
milhões de toneladas de aço
baixou para 26 mllhOes ou me*
nos da matado. Assim é a ea-
tlmatlva sem entrar em conta o
quo terá sido destruído nos úl-
tlmos bombardeios. Ab cifras
referentes a esses ataques em
massa deixam entrever que a
perda du AlUi Sllésla acelerará
a destruição da máquina de
guerra alemã. É talvez por laao
que o propagandlata radiofônico
e jornalístico Goebbels anda ago
ra a proclamar que todo alemão
terá de combater de esquina em
esquina, de rua em rua, de .-.as.
cm casa. Igu&lmento os Buprl-
mentos de gêneros alimentícios
escassearão com uma rapidez
Imprevista ou inevitável. Em
que pese ao plétôrleo prop-ia-.i
dista do nazismo tmpenltente
a hora fatal está mais próxima
do que seria possível Imaginar.

O que resta é dobrar as ea*
quinas, evacuar as ruas e aban*
donar as casas. E ainda assim,
flcar-lhes-á, aos carniceiro* da
Europa, alguma coisa do multo
que poderiam perder.

d Bul, com uma finalidade (ie
quo ninguém duvidará, dopola dn
audftola dos alemães nesta
guorra.

Aqui está uma oaç-i cobiçada
do longa data. Prestemos a me-
lhor atenção ao perdlcuelro, Jã
melo oscadclrado. Quo não vã
éle vulcr-íio do nossa Ingênua
despreocupação.

A situação dos Inativos

No almoço oferecido ao sr.
Getulio Vargas transpirou, paia
primeira voz, depois de tanto
clamor, a informação de que está
em andamento o processo buro-
crátlco para melhorar a situação
dos ex-servidores da nação, apo-
sentados e reformados. A ini-
ciativa deveria ser tomada quan-
do ae aumentaram os ordenados
dos funcionários om atividade
por ser a mesma & raz&o para a
majoração: reajustamento com o
padrão da vida. Em todo jaao,
embora com atraso, Jâ ê um
compromisso, a cuja satisfação
provavelmente o governo não
faltará. .. ..... ,

' A maioria dos inativos teve
sua aposentadoria ou sua refór»
ffiS dâ COrifuriitíuau-â Cúm uma
lei que não oferecia a compensa-
ção satisfatória e quando o
custo da subsistência ora in-
comparavelmente mais baixo. U
também essa maioria representa
os que só dispõem dos recursos
proporcionados pela apoaeiltado-
ria e pela reforma. Não valeu,
oportunamente, a ponderaçáu ou
Dasp, au mostrar que, ao menos
por equidade, outra fôrma da jus-
tlça, os inativos n&o deviam fi-
car esquecidos.

Que a burocracia dê rápido
curso aos papeis relacionados
com o caso, fazendo esquecer com
easa rapidez o tartlsr da repa-
ração.

Caca co&ieada

0s venenos da
eloqüência

saíram da perplexidade e podem
escapar das teias verbais em
que se vinham involuntarinmcti-
te deixando cair...

« . —
UMA COMPLETA OHGANIZACAt

MANCARIA
BANCO BOAVISTA S.A.

A ARGENTINA NA UNIÃO
PAN-AMERICANA Da natureza do acidente

& lll
O TEMPO

prevism-s para ti Distrito Federal.
Tempo nublado, Temperatura, va-
rlavel. em ascençio de dia; estável
á noite. Ventos dc sul a leste, fres-
cos: Máxima, 29«7; mínima, zl°3. —
(Serviço de Meteorologia do Minis-
terio da Agricultura).

*> »t> ¦

O que restará ' - *' -

Tem-se atribuído um vale**
inestimável a duas zonas con-
sideradas perdidas para a A.ema-
nha, & bacia da Alta Silesla e
o vaie do fluiu-. Existem ai nu-
ma e noutro, ricas minas de cor-
vâo betumlnoso. Tomando-se
por base a produção anterior â
guerra, oç alemães controlavam,
em 6 de junho de 1944, 340 ml-
lhôes da produção anual de cor-
vão betumlnoso, tendo já perdi-
do mala de metade desse total.
O que lhes resta está em imlnen-
te perigo. Assim acontece com
outras matérias primas de guer-
ra. Das 480 toneladas da pro-
üu.ao de zinco e de 240 r-illhSes

A neutralidade espanhola, sob
o patrocínio do general Kranoo,
tem merecido dos aliados uma
tolerância talvez incompreensível
Agora o sr. Albert A. Brandt
«m artigo que tez publicar no
periódico londrino "Spcctator",
contou por miúdo qual é o ver»
dadelro papel nazista do general
alemão Wllhelm Fauppêl, como
presidente 

' do instituto Ibero-
Americano, com sede em Madrld.

Antes da mais nada é preciso
examinar alguns antecedentes
desse graduado militar hitlerista;
de 1911 a 1917 foi instrutor no
estado maior da missão militar
alemã na .Argentina e de 1931 a
1926 ocupou o cargo de conse-
lheiro técnico do exército argon-
tino. São os melhores creden-
ciais que o poderiam recomendar
a Hltlér, oomo executor do pia-
no pangermanlsta na América
Latina, plano de que multa gente
duvidou por algum tempo. Mas
o fuehrer não tomava nenhuma
iniciativa, nu desdobramento se-
creto desse piano, sem prévia
consulta a Fauppel, que agia
através do Instituto Ib*i*o»Ame-
ricano de Berlim, com sucursais
em várias cidades na Alemanha
o na capital do pafs europeu que
vem aparentando, desde o prln-
cíplo dá guerra, uma neutrallda-
de a principio grandemente to-
lerada. Na sucursal de Madrld
*-> denunciou o «r. Albert Brandt
— encontram-se em seguro ar-
quivo as mais pormenorizadas
Informações relativas aos colonos
germânicos transferidos para a
América, sendo cada qual um
soldado, nazista. Existem nesse
arquivo, mantido í.um país neu-
tru, copiosos áoSsiera aôbre esco-
lares, cientistas e técnicos «ul-
americanos." Cada' região sul-
americana tem «eu ficharia com*
pleto cum uma documentação
capaz de fornecer informações sô-
bre matérias primas, Jazidas,
Indústria», bem como o número
exato dos atuais conquistadores
alemães e dos que ainda a parte
sul do Continente poderá com-
portar. ,

E, oo que adianta ainda o re-
velador daquele centro técnico ou
géo-técnico de espionagem, o
plano do general Fauppel valerá,
mesmo que a guerra seja perdi-
da. Isso quer dizer que a to-
nhada conquista sul-americana,
pelo pangermanlsmo nazista, nio
desaparecerá cem o fim da guer*
ra e com o anlqutlamenfo da Ale-
manha. Poderá ser feita sem
armas ou com a pior de todas as
armas: a Infiltração lenta mas
garantida do elemento' germánl-
co, processo em que kão férteis
os alemães para atingir o fim
que desejam.

Consegutntemente, o policia-
mento das fronteiro*, contra a
Imigração germânica devo ser tão
rigoroso quanto o policiamento-
dos quistos jâ existentes e que
devem ser extintos para todo e
sempre. A denuncia articulada
contra o plano Fauppel nio ê
força de imaginação, t a plena
ciência documentada de que exis*
tlu, existe e existirá um trabalho
paciente, metódico, tangível, pa-
ra a germanlsacao d» América

itolfldncla* /Iscai-

Publica o UídWo ria Justiça,
do 7 do corrente, um acórdão' da
Quinta Câmara do Tribunal de
Apelação que confirma inteira-
mente os nosso» reparos âs exl-
gênclos fiscais que embaraçam
hoje, no Rio do Janeiro, as opo-
raçOea eôbre Imóveis.

Uma das partes litigantes ha*
via prometido vender á outra
um prédio o as maquinas exla-
tontos num galpão por quantia
determinada, tendo recebido por
conta da alienação mala da
metadò da Importância ajustada.

Alegando culpa do promllén
te comprador, propôa o proml-
tente vendedor uma ação em
que pedia o pagamento do saldo
e da pena convencional.

A seutença da primeira Ina-
tâncla, sustentou, baseada no ar-
tlgo 1902 do Código Civil, que
nos contratOB bilaterais, antes de
cumprida a sua obrigação, ne-
nhum dos contratantes pode exl-
glr o implemento do outro.
Nâo tendo o promltente vendo-
dor concluído o processo de guia
da transmissão, por embaraços
da Municipalidade, não lhe era
licito exigir o implemento da
prestação do promltente compra-
dor.

A Quinta Câmara confirmou
casa decisão, mostrando que,
com semelhantes normas buro
Craticas, não há negócio licito e
honesto quo ee realize a «eu
tempo.

A níentalldadc administrativa
formada atualmente, acrescenta
o acórdão, tem o propósito . de
prejudicar e entravar os atlvl-
dades da população. O indivíduo
investido da função publica nâo
so iembra de que esta ihe ioi
dada para servir ao contribuin-
te, isto é ao povo, que paga o
imposto. Procura apenas satls-
fazer os seus caprichos. Conclui
o acórdão declarando que "se a
autoridade se deeplBSe do Orgu-
lho, da vaidade, da ignorância
presumida, daa susceptlbilidades
vãs e dos zeloa em manter ob
õêU3 pontos de vista nâo adml-
tindo réplicas o só tlve-ssc ú
propósito de servir ao piioHco,
como ê de seu dever, outra se-
ria a sua eficácia e outro seria
o seu prestigio".
¦ O feito foi relatado pelo de-
sembarsider P.ccha Lago**.. Tu
do quanto se lê no mesmo acór-
dão vem em abono das nOocas
observações sobre essa ditadura
fiscal que-se exerce oontempo-
ranéarhènte sobre os contribuin-
tes da cidade.,'.. .',"..

Lucros de guerra

~t: do Diário Oficial' áo Ais. 9;
seção il. Al está o balanço de
Carvalhal Cia. Tecidos S. A;, re-
latlvo a 1944, Trata-se. de uma
firma qué se anonlmizou. Com
o capital de dez milhões de cru-
zeiros, distribuiu luOros llqul-
dos no total dé oito milhões,
novecentos e setenta mil uuve-
centos e oitenta cruzeiros e trln-
tá centavos. Cifras exatas —
Quase 100 %. Tanta sorte no
ganhar dinheiro oom a guorra
deu para fazer face a Cr} 
2.918.369,90 dê despezaB gerais:
CrS 1.693.139,80, de provisão a
créditos duvidosó3; Cr$ 
490,859,80, era fundo d? re-
serva legal, e CrS 1.036.030,40, de
Juros pagos,

Nâo adianta fadiga com o exa-
me de outras verbas menos lm-
portantes. Basta que sô conslde-
rem as largas possibilidades da
balanceada, que soube aproveitar-
se do conflito Internacional em
que nos achamos empenhados,
para se concluir que numa terra
onde o ousto de vida subiu âs
alturas estratosféricas e onde
uma dúzia de ovos se compra —
quando há — por nove e dez cru-
iêlroü, sempre ha quem crie ga-
linhas dos ditos de ouro..,

Sem talar que muitos tecidos
brasileiros estão hoje naturaliza-
dos ingleses, belgas e franceses.

Bspccutoçdo a corrigir

Pessoa que recentemente andou
procurando alugar apartamento
refere-nos que encontrou vários
edifícios vagos de alto a baixo,
mas nos quais nada estava para
alugar, Teve então com.o por-
telro o seguinte diálogo:

Se os apartamentos estão
p»**ontos, e fechados, por que é
que os donos não os habitam

— Porquo têm casa a não que-
rem viver nílea.

Se têm casa, por que não
alugam?
./— Porque querem vender ga-
nhando 100 contos ou mais.

Ingenuamente, assim aparece
documentado um caso de espe-
culação flagrante. Para alugar,
hâ limite de renda; para vender,
n&o há limite de preço, e portan-
td de lucro, Nem sô de pão vive
o homem; também lhe ê lndls-
pensãvel a cosa. Se leis e regu-
lamentos tratam de assegurar
certo nível aos pregos do que
êle come, com Igual razão se der
veria acudlr â crise de habita-
Çãü e aeui proflteurs.
. Porteiros! de hotel, corretores.
todos os interessados falam aber
tamente cm "luvas" de dezenas
de contos, mau grrado & proibi
Cão legal.

Náo somos partidários de ex-
cesslvas regulamentaçSet, e bem
sabemos que a super-legisiaçào
é nociva. Mas com lei nova ou
com uma boa limpeza da tei
velha, é urgente acudir aos pro
blemaa onde deveria bastar a
consciência individual — que ta
felizmente esti dc-rmlBtto."..

Nenhum dos brasileiros que
volta da ordem jurídica e pela
volat da ordem jurídica e pela
yolla da lei, num Brasil que no
terreno político já não possui
nem uma nem outra dessas coi-
sas — nenhum desses brasi-
leiros nega as virtudes inte-
lectuais do sr. Getulio Vargas.
Ele i, sem qualquer possibilida-
de de discussão, um piloto de
mil recursos, capaz de conduzir
o barco onde se acomodou, to-
mando-lhe o leme por própria
deliberação, ao seu abrigo pre-
dileto quando desaba o tempo-
ral. Desse modo, & sua atitude
de ante-ontem, dirigindo-se à na-
ção, através de jornalistas que
lhe foram agradecer o salário-
mínimo e as atuais vantagens
que usufruem com reconhecida
justiça, não causou a menor
surpresa aos que o ouviram ou
leram. Num ambiente propício
às confraternizações — fim de
repasto revigorante e estiniulan-
te — êle abordou o problema
atual da politica nacional, obten-
do, como era de esperar, palmas
e até aclamações.

Convém todavia não confun-
dir os interesses dos trabalha-
dores dos jornais, que o sr. Ue-
túlio Vargas atendeu da melhor
forma, e que no domingo lhe fo-
ram levar o seu reconhecimen-
to, num almoço de grandes pro-
porções, com os interesses da
nação, no tocante ao problema
de sua recomposição política e
liberal. Isso dizemos porque o
chefe do governo, cOm uma ha-
bilidade que todos lhe reconhe-
cem, fez de sua oração de agra-
decimento pela homenagem, que
lhe estava sendo tributada um
instrumento político, que deve
pois ser encarado.

mente alguns comentários. É o
lance retórico em que o si. Ge-
túlio Vargas procurou Inverter,
em favor de. seu ponto de vista,
como um navegante hábil que
procura mudar o rumo de seu
navio por meio de um golpe de
leme, as nossas obrigações em
face dos soldados, de nossos
compatriotas que na Itália estão
escrevendo, coili seu sangue, pá-
ginas gluriosas de bravura. Con-
forme é do conceito público,
uma das invocações, e essa sim
inspirada na lógica, no bom sen-
so e no amor pelo Brasil, feitas
às forças expedicionárias é que,
estando elas morrendo e lutan-
do pela extinção dos regimes de
concentração do poder na pes-
soa de um homem, e em favor
da restauração das liberdades
públicas e da den^ocr-jçia,, nâp
podem os seus compatriotas de
cá, não podem os brasileiros e
não pode o Brasil permanecer
dentro de uma -ordem totalmeii-
te arredia das sãs doutrinas
políticas que hoje constituem a
bandeira das Nações Unidas. A
essa tão compreensível manei-
ru de argumentar o sr. Getulio
Vargas opôs a sua dialética,
sustentando exatamente o con-
trário, isto é que deveríamos
permanecer mudos e quedos,
com todo o peso do Estado No»
vo por cima, para respeitar o
sacrifício desses bravos que
morrem na Itália I Não devere-
mos desperdiçar energias — diz
s. ex. — mergulhar na anar-
quia, sucumbir às paixões subal-
ternas, enquanto eles dão a vida
pela nossa grandeza..,

Não se trata porém de nada
disso. Ninguém está pregando
a anarquia, pois não se pode
assim chamar a volta do país
à legalidade e à ordem jurídi-
ca de que a Ditadura o tirou.
Não se prega aqui uma revolta
sem objeto, pois nâo há nada
mais objetivo do que a aspira-
ção de um povo livre, de tomar,
como de direito, a direção de
seus negócios públicos. Nin-
guém tampouco até agora des-
respeitou a autoridade. Pelo
contrário, o que se tem feito
é exatamente tolerar os rema-
nescentes dessa autoridade, uma
vez que aquilo que assim se de-
signa já não oferece os requi-
sitos legais que abonem suas
deliberações e seus atos pú-
blicos.

Como se vê, o sr. Getulio
Vargas é um homem de inesgo-
tá veis recursos de dialética. Ele
lança a confusão, e a verdade
às vezes sossobra diante de um
tumulto verbal provocado pela
sua palavra cadenciada e can-
tante. Mas para que esses lan-
ces de retórica surtam os efei-
tos permanentes com que so-
nham seus autores seria indis-
pensável que a sua proclamação
fosse seguida do silêncio tumu-
lar, garantido pelos freios até
ontem existentes para impedir
a livte expansão dos comenta-
dores. Com a liberdade da pa-
lavra e o direito de analisar,
sem qualquer sombra de paixSo,
os discursos dos homens públi-
cos, mesmo os mais inteligentes
e capazes como é incontestável-
mente o sr. Getulio Vargas,
esses não resistem i marcha im-
petuosa da razão, da lógica e
— por que não dizê-lo? — da
verdade em sua plenitude sa-
dia. Os que ouviram diretamen-
te o seu discurso talvez tenham
ficado perplexos diante de seu
esdrúxulo argumento, queren-
do o silêncio no Brasil para
honrar os soldados que se ba
tem na Itália pela democracia
e pelo liberalismo. Decorridas
trinta e tantas horas do bródio,
e jã longe do calor das confra-

Vternizaçôes culinárias, todos ii

i'lnancaí norto-amoiloanas

O Departamento do Cumérdu
dos listados Unidos publicou da-
dos, em cáloulo, segundo os
quais a ronda norte-americana
dovo têr atingido, em 1944, um
total de 159 bilhões do dólares
sendo também calculada em 197
bilhões de dólares a produção to-
tal daquele país, no mesmo pe-
rlodo. Oi totais aludidos repre-
sentam um aumento de Hfo *6-
bro os do 1943. Todavia, o De-
partamento adverte que o au-
mento de 1943 Bôbre 1942 foi de
23%.

A situação relativamente cal*
ma dos negócios, em 1944, resul-
tou da" estabilização geral, ado-
tada nas compras de guerra,
cuja enorme alta havia contrl-
buldo para levantar excessiva-
mente o nível dos negócios noa
anos anteriores. Bm 1944 as
compras de guerra tiveram um
aumento apenas de 5% sobre
1943, absorvendo mais de dois
quintos da produção total do
país. O consumidor particular
comprou perto de 97 bilhões de
dólares de mercadorias e servi-
ços, o que representa um au-
mento de 6% sobre o valor gio-
bal de 1943. Em todo o caso. o
que esses algarismos ãemons-
tram ê a sólida politica de equl-
llbfio financeiro, numa nação quê
tem sido, não apenas o arsenal
da vitória, mas também o tesou-
ro da guerra.

Basta considerar os tormidá*
veis empréstimos de arrenda-
monto, dús quais se conclui até
que ponto os Estados Unidos,
precisando ¦ arinar-sè para a
campanha de maior vulto quê
ainda o mundo viu, fornece re-
cursos a seus aliados sem preju-
dlcar em muito eua estabilida-
de econOmlca Interna.

Bustos e hermas

Raul Pompeia fez a caricatura
do barão de Macaúbas, escreven-
do O Ateneu, romance que é obra
prima na literatura nacional. O
romancista estudou no colégio do
educador. No livro, narra êle a
emoção do mestre, áo ver como
cs nouti alunos o bustlflcãvam
em vida. Sem poder falar, brace-
java na solenidade arranjada
como se fosse um moinho ao
Vento...

CJue beleza de sátira não faria
hoje o escritor, se ainda existi6-
se, para separar na cidade ohola
dc bustos a gente quase Ignorada
do povpl*Ha de tudo e para todos
03;goflfôàí£..-:
j O plór, porém, é que se vâo
repetindo os pedidos ao prefeito
para , a. colocação de herinas. em
honra ou memória de fulano ê
sicrano, multlplloando-se a lnl-
clatlvtt de comissões ocasionais.

fi assunto qüe merece-.'atenção.
Toma o aspecto de consagração
popular, embora seja difícil l
Identlficaça-i dos homenageados
Se o regime de busttflcação ficar
as*im ao critério afetivo ou paté-

, tico de um grupo de pe-isooe.
breve não se saberá distinguir as
falsas das legitimas glórias. Su-
cederá o que já acontece com
numerosas ruas, que se designam
por nomes que nada lembram ou
nada significam.

Acresce a circunstancia de que
tais hermas e bustos de câmara-
dagem são tudo quanto ha de
mais antlestétlco. Não se salvam
nem pelae llnlis da concepção.
Inconfessáveis na idéia, sio rudi-
mentares a execução.

Ao menos, por este lado, que
se poupe a metrópole abençoada
pela natureza.

Homenageado em sessão
especial o embaixador

Leão Velloso
Washington, 12 (U. P.) - A Ar-

gentlna voltou a ocupar seu antigo
posto na União Pan Americana. Sua
rolncoiporaçSo verificou-se quando o
delegado argentino perante a UnISo
Pan Americana, sr. Rodolfo Gar-
cia Arlas, compareceu á sessão de
hoje, em homenagem ao chanceler
Interino do Brasil, sr. Pedro Leão
Veloso. »

O sr. Garcia Arlas, em obediência
a Instruções de seu governo, absto-
vo-se de comparecer ás duas ulll-
mas sessões ordinárias da Junta de
Governo. Isso foi feito, evidente-
mente, para expressar o desagrado
a que deu causa a doelaão tomada
pela Junta, a 8 de janeiro, do
"adiar" a consideração do pedido ar-
gentlno, feito a 27 de outubro, para
quo se convocasse uma reunião es-
pecial de chanceleres americanos
afim de estudar o caso argentino.
Acredita-se que a ação de hoje In-
dica uma alteração gradual da si-
tuação entre a Argentina e as de-
mais nações deste hemisfério.

A reunião especial da Comissão
Diretiva da União Pan Americana
foi presidida pelo respectivo vice-
presidente, sr. CarloB Martins Pe-
Mira de Souza, do Brasil, que de-
sempenhará tal função até o mês de
novembro, em virtude da emenda
da Resolução sobre a reorganização
da União Pan Amerloana. O sr.
Nelson Rockfeller representou os
Estados Unidos. O delegado vene-
zuelano, sr. Dlogenes Escalante,
pronunciou uma aloeução de boas
vindas.

O sr. Leão Veloso, falando em
português, agradeceu aos delegadoB
a honra de que era alvo, pelo rea-
Uzação da sessão especial.

Recordou o Interesse que o Brasil
teve no sistema hemlsíérico para
garantir e manter a paz e mencio-
nou a entrevista dos patriotas bra-
sileiros com Jefferson em Paris, em
1789, acrescentando que o Brasil foi

i primeiro nação qüe apoiou a
Doutrina de Monroe" e salientan»

do que o Brasil foi partidário,.des-
de o principio, do tratado defen-
slvo com os Estados Unidos, ao qual
poderiam aderir outros Oalses. Dis-
se que ease principio foi Incorpora-
do agora á Ata de Chapultepeo. Fez
um histórico do desenvolvimento da
União Pan Americana desde a época
de sua creação como Bureau Co-
merclal e de Informações até a
atualidade. Disse que as nações ame-
ricanas saberiam agora como levar
seua Ideais á Conferência de São
Francisco.;"Não podemos constituir um gru-
po egoista, a margem do resto do
mundo". Reoordou que as tropas
americanas cruzaram Os marés em
duas ocasiões nos últimos 28 anos
pnra defender os Ideais de «ua con-
vidção. Pedindo ao dr. Leo Rowi»
que se lhe aproximasse, o sr. Leão
Veloso elogiou-o por haver dedl-
cado sua vida a União Pan Ameri-
cana. i'

Uni fato digno de nota foi a pre-
aença dos delegados da Argentina
e de San Salvador, que não haviam

(Continua na 5.» pag.)

É surpreendente o modo co- (
mo a legislação trabalhista —
em verdade o direito du traba-
lho — vai crescendo em exten-
são e evolvendo em conceitos
na forma dos facios novos de
que tira as características.

ü que há de mais importan-
te na referida legislação é sua
universalidade. Os textos po-
dem, é claro, não ser os mesmos
de pais a pais, mas o espírito
que os ordena é um só.

Muitas pessoas entenderão
talvez que essa unidade no pen-
sainento resultou, por exemplo,
de uma velha luta ou de uma
velha literatura. E enganam-se.
Enganam-se, porque 

' a velha
luta, conquanto houvesse con-
tribuido para o climax (como
tanto agora se diz) das leis do
trabalho, nada legou em relação
aos textos; e ainda porque a
velha literatura," desprovida ge-
ralmente de sistema, freqüente-
mente anárquica até mesmo em
sua terminologia e em suas ten-
dências filosóficas, deslocava
para o terreno da guerra de
classes o que deveria constituir,
e acabou constituindo, um pia-
no de negociações, isto é de co-
múnicação mútua de idéias e
intuitos.

Foi a guerra de 1914 que, im-

pondo ao mundo seus horrores
e subvertendo as noções clássi-
cas da vida, abriu todas as pers-
pectivas à questão do trabalho.
Os organismos internacionais
então criados com o fim de
estudá-la, só eles, deram senti-
do e disciplina ao pensamento,
irradiando as normas capazes
de inspirar a legislação em cada
ponto onde surgiu. Essas nor-
mas, pela força do próprio im-

pulso, rapidamente se desenvol-
veram em problemas nunca an-
tes suspeitados — como, entre
muitos outros, o do acidente.

O acidente era üm caso a
resolver com aparente faciiida-
de. Entregando-se ao trabalho,
todo homem se expõe aos ris-
cos de nele ser inutilizado.
Rastaria, imaginava-se, acudí-lo,
segurando-o contra os riscos ou
garantindo-lhe a pensão ou in-
denização de invalidez, transfe-
rível à familia na hipótese de
morte.

Evidentemente, ê esta a solu-
ção. A soma de interesses que"Se desdobram em torno da solu-
ção é, porém, táo grande, gera
espontaneamente tantos dissídios,
reclama tantos exames, avolu-
ma em um processo tantas con-
sideraçòês de pleito que já exis-
te uma teoria do acidente.

Autores consagrados — cite
mos o Dr. Gustav Ichheiser —
encaram o acidente como o efei

BANCO ALIANÇA
DO RIO DE JANEIRO S.A

Fundado em 1906

lo de duas causas distintas: uma
subjetiva, outra objetiva. O
acidciue de ordem subjetiva é
aquele para o qual o acidenta-.
do contribuiu sem outros fato-
res independentes que o pudes-
sem motivar; o acidente de or-
dem objetiva é aquele cujos fa-
tores se apresentaram sem que
a vitima tivesse podido conje-
turá-los.

Está bem visto que o exame
das causas subjetivas 011 obje-
tivas de um acidente não obe-
dece a regras de estrito rigor
indicativo.' Não podemos colo-
car b acidente, uma vez ocorri-
do, para a esquerda ou para a
direita de uma linha demarca-
dora. Haverá nele causas mais
ou menos subjetivas ou mais
ou menos objetivas, quando nâo
suceda que existam de ambas
as naturezas. Pesquisando-as e
definindo-as, os autores não rea-
lizam um esforço meramente
especulativo: buscam antes co*
ordenar razões práticas de co-
mum invocação nas demandas,
onde as distinções verdadeira-
mente se mostram. Os autores,
em última análise, interpretam
essas distinções, no interesse de
aperfeiçoar a lei e até no de
corrigir as 

' 
falhas do trabalho,

impedindo ou reduzindo ao mi»
nimo os acidentes, pois conhe-
cer-lhes exatamente as causas,
subjetivas ou objetivas, é o mes-
mo que prever-lhes, e por con-
seguinte evitar-lhes, a conse»
quência.

Se um operário se distrai na
oficina ao ponto, digamos, de
cair de uma escada ou de tro-
pecar em um obstáculo cuja pre-
sença não ignorava, temos o
acidente de ordem subjetiva, de-
terminado pela omissão, ainda
que involuntária, de uma de
suas faculdades; se, pelo con-
trário, cái a escada com êle,
por mal segura, ou lhe vem sô-
Dre o corpo o üuãí-iCuiú fiãu
previsto, o acidente é de ordem
objetiva, pode inclusive classifi-
car-se como produto da negli-
gência.

Haverá sempre um certo
constrangimento em apurar ao
extremo tais minúcias, quando
se trata de amparar uma víti-
ma do trabalho. Mas nem por
isso desaparecem as circuns-
tâncias; e o conflito aberto na
hora de estabelecê-las é am bem
para a tranqüilidade geral, por-
que, pela análise das causas, se
chega à fórmula daS- providên-
cias prévias a adotar, o que es-
tende, remata, completa e aper-
feiçôa a estrutura da lei.

Costa REGO

BANCO DE CRIDITO PESSOAL S, A.
DESCONTA A 6 - 7 - 8 e 9 %

ECONOMIA & FINANÇAS

BANCO DO COMÉRCIOS, A
O mais antigo desta praça

&

Fiscais da Profeltura apreende»
ram nos trens elétricos da Cen-

.trai cerca de quatrocentos-quilos
de carne, adquiridos por diversas
pessoas êm Nilõpolls e Nova
Iguaí-Bü.

Falta carne no Rio' mas a nln-
guém é permitido trazê-Ia do fo-
ra. £ evidente a declsfio da Pre-
feitura dê nos tornar vegetarla-
nos, eomo os ruminantes nossos
Irmãos.

Entre as mais 'recentes ceusu-
ras do Dlp figurava a que prol-
bia noticias sobre o Congresso de
Arquitetos, o Congresso de Escri-
tores, o Congresso de Juristas, o
Congresso de Estudantes, o Con-
gresso Jurídico Interamerlca-
no, etc.

Explica-se: temia o Dlp que
tantos Congressos abrissem o ape-
tlte do povo para o Congresso
Nacional. E não deixava de ter
suas razões.

• • «

Em Lisboa foi empossada a pri-
melra diretoria da Caixa da Re-
forma dos Jornalistas, Instituto
que tem por objetivo proteger,
na velhice, os prcfiasionals da
Imprensa. As primeiras reformas
10 começarão a ser pagas dez
anos depois de iniciadas as ope-
rações da Caixa.

Tratem oa Jornalistas portu-
gueses de não envelhecer multo
depressa...

Um diamante de 120 quilates,
do valor de quinze mil libra:, foi
encontrado em Inshlnyanga, dis-
trito ds . Tanganlka, na África
Oriental. A pessoa qus o encon*
trou vendera-o por vinte libras e
quinze cabeças de gado.

Seria mais simbólico uma cabe-
ça única da gado... muar.

A BOLSA DE VALORES EM FEVEREIRO
• Ò movimento da Bolsa dê Va-

lores do Rio de Janeiro, como dê
hábito, foi reduzido em fevereiro.
Foi, neste ano, um mêa de 28 dias
— contra 29 diaa no ano passa*
sado — e além disso o Carnaval
Interrompeu os négõclos por dois
dias. Assim, o número de títulos
negociados atingiu apenas a 160
mil, contra mala de 200.000 em
1944, e o valor total das transa-
qõês foi somente de (to.9 mllhOes
de cruzeiros, contra 70,5 milhões
em fevereiro de 1944 e 84 milhões
em janeiro de 1945.

Todavia, ocorreram movimentoa
de derto interesse em alguns se-
tores. O mercado das apólices da
União esteve relativamente ani-
mado e os preços parcialmente
em progressão. Bm particular, os
títulos do Reajustamento Eco-
nômlco foram objeto de procura,

.passando de 875 a 910 cruzeiros,
com um volume de 5.884 apõlloes.
contra 3.450 no mês precedente.
As antigas emissões de Obriga-
ções da União estiveram Igual-
mente firmes.

Ora, o Interesse se concentrou,
principalmente, no mercado das
Obrigações de Guerra, que acusa-
ram alta pronunciada. As Obri-
.«rações no valor nominal de 100
cruzeiros subiram de 73 a 88.80,
seja de quase 15 %, com um vo-
lume de 42.293 títulos negocia*
dos, contra 23.059 em Janeiro.
Quanto fts Obrigações de valor
nominal mais elevado, o movlmen»
to foi aproximadamente o mesmo,
se bem que' menos violento, as
de CrS 200.00 passaram de 147,50
a 166; as do Cr$ 500,00 dê
376,00 a 418,00; as Obrigações lê
CrS 1.000,00 atingiram ao msxt-
mo de Cr$ 844, contra 783,00 em
janeiro e as de maior valor Crt
5.000,00 de 3.910,00 a 4.200,00.
O brusco aumento de preços, de»
pois de longo período de baixa e
de hesitação, fez naturalmente
sair dos cofres-fortes e das gave-tas multo "material'.' e depois dê
duas somanas de entusiasmo a
oferta começou a ultrapassar a
procura. Produziu-se reação bem

sensível, e os preços pagos na
Bolsa, nos últimos dias, não difo-
rêm multo dos de há um mês.

As apólices dos Estados estive-
ram bem orientadas, sem acusar
alterações sensacionais. A pro-
gressão mais acentuada foi a da
emissão de Cr$ 1.000,00, 7 %,
port., de Minas, cujos títulos pas-
saram de 942(875 a 975|1.000 As
três série, 1934, de Minas, conser-
varam-se êBtaelonârlas; oa em-
prêstlmos de São Paulo em llgei-
ra progressão. As apólices do
Distrito Federal tiveram, na maior
parte, ajustamentos de.preços fa-
voi-Aveie.

Entre as ações bancárias, ma-
nifestou-so interesse pelos títulos
do Banco do Brasil, como quase
sempre nesta época, antes da as-
sembléla geral. O volume das
transações dobrou, e OS nreços
passaram de 585|500 a 5901618.

O mercado das ações Industriais
esteve calmo, exceção feita das
ações carbonlferas, que continua-
ram a subir, com ritmo mais
acentuado do que no mês de Ja-
neiro. Aa ações ord. das Minas ie
São Jeronlmo, que custavam 150
cruzeiros no princípio do ann. por
título nom. de Cr$ 100.00. pas-saram de Crt 160,00 a 18O.O0. e as
ações dn Companhia aparentada, a
Cnrbontfera Minas de Butlft de
138.B0I146 êm janeiro a 1601172

As açõea siderúrgicos não «com-
panharam o movimento dos títu-
Ios do carvão. A Belgo-Mlnelra,
dê que foram negociados em jft-
neiro 13.642 títulos, esteve parti-cularmente calma: somente 3.914
ações mudaram de mãos, ao pre»00 do 488J500. contra 480(510 no
mês precedente. Os títulos da SI-
derúrglca Nacional se mantiveram
perto da paridade (190|200) As
ações de eletricidade acusaram li-
geiras progressões, as de trans-
porte pequenas regressões.

O mercado das debentures es-
teve melhor, orientado do que em
janeiro. As do Lar Brasileiro
passaram de 219)224 a 223|232;
das Docas dê Santos de 2131218
a 2181220.

medida formulou a seguinte con-
sulta: ,

a) sa está Isenta de fazer es»
crita fiscal; . ..

b) se, não obstante a isenção,
está, obrigada a poasuir o livro
fiscal regulamentar ou se apenas
deverá possuir dito livro quando
elevar o número de seus opera-
rios, que ora ê de 12;

c) se, em face da solução aflr-
mativa ao Item a, está desobriga-
da de apresentar, mensalmente,
os mapas da escrita fiscal.

Em resposta, declarou a. R-scfr-
bedorla do Distrito Federal que,
à vista do art. III, 8 1°, letra 6
e o, do Regulamento baixado com
o decreto-lei n. 739, de 24 de se»
tembro de 1938, todos os fabrlcan-
tea de produtos sujeitos ao paga-
mento do imposto de consumo são
obrigados a ter os livros Indicados
noa dlspoaltlvos regulamentarei
mencionados e a escriturá-los com
claroza, asselo e exatidão, estando
Igualmente obrigados à apresen-
tação do mapa mensal da escrita,
fiscal àquela repartição.

Cyrano & Cia.

OS TRABALHOS DO CONVÊNIO
CAFEEIRO

O Convênio doa Estados Cafeel-
ros esteve reunido, ontem,.k. tar-
de, sob a presidência do ministro
da Fazenda, na sede do Departa-
mento Nacional do Câíê.

Foi lido o parecer da Comissão
Incumbida de apresentar sugestões
sobre a Política do Café, tendo
sido a matéria debatida daa 15 às
17 l|2 horas.

Por fim, foi posta em discussão
a questão da devóluçãi aos lavra*
dores da "quota de equilíbrio*' de
15 %, sobro os cafés da safra d«
1943144, votada pelo Convênio de
81|5|943 e que foi suprimida pelodecreto-lei n. 6.874, de 2)10143.

O ministro disse que a devolu»
ção estava prevista pelo art. 14*
daquele decreto-lei, cujo objetivo
foi o de beneficiar a lavoura.

Foi, a seguir, votada uma mo-
ção no sentido de que aquela de-
volução ae torne efetiva, marcan-
do*ae nova reunião para hoje, as
1;7 horas.

A IMPORTAÇÃO DA FARINHA
DE TRIGO

O Serviço de Repressão ao Con»
trabando no Estado do Rio Gran-

de do Sul, oom o fim de satis-
fazer o comércio de Santa Rosa,
que deseja importar farinha de
trigo de procedência argentina,
consultou â. Diretoria daa Rendas
Aduaneiras se continua proibida
a importação do referido produto.

Solicitada a audiência do Servi-
ço de Expansão do Trigo do Mi-
nistério da Agricultura, Informou
esse Serviço o seguinte:

a) nSo haver ato proibindo a
Importação de farinha de trigo;

b) que, todavia, dita importa-
ção esta sujeita ao cumprimento
de certas formalidades, como ae-
Jam a inscrição no S.T.I., pedi-dos prévios de compra, requeri-
mento solicitando o desembaraço
aduaneiro;

c) que, nos casos de Importa*
ção de farinha de trigo argentl-
no, devem os Interessados dirigir-
se â, Inspectorla Regional do S.
T. I. em Porto Alegre.

Esses esclarecimentos foram
transmitidos ao Serviço de Repres-
são ao Contrabando.

SAO OBRIGADOS A TER O
LIVRO FISCAL

Uma fábrica de calçados sob cana.

AUMENTO DO PREÇO
DO CAFÉ

irajJti!t£/ton, 12 (U. P.) — O
secretário dè Estado, sr. Stettl-
nius, declarou aos Jornalistas- que-êle 0 seus colaboradores estão ês-
tudando unia petição que Os em*
baixadores l.eào Velloso, do Bra»
sll, c Albert...I l.-;as, da Colômbia,
lhe entrega rum na cidade do Mé-
xlco, pedindo aumento do preçodo café, em nome de 14 países
produtores. O sr. Stettinius de-
clarou que o sr. Nelson Rocke-
feller e o ar. Clayton estão estu-
dando 03 aspectos da questão o
trocando idéias com êle, a respei».
to dêssõ pedldu.

RELAÇÕES ENTRE A
RÚSSIA E A VENE-

ZUELA
Wa-fiinoton, 12 (U. P.f — Em

fontes dignas de crédito, anunciou-
se que so estãu procesando, debaixo
de bons augurios, negociações entre
a Rússia e a Venezuela, para o ei*
tabeleclmento de relações diploma-
ticas entre os dois paises. Acres-
centa-sc que as demarches entre o9
embaixadores Hscalante e Gromyko
estSo bem adiantadas, depois d*
uma série de entrevistas realiza-
das nos últimos dias. EstEo sendo
discutidos tanto problemas diploma-
ticos como consulares. Quando as
conversações forem dadas por en-
cerradas, serão enviados aos respe*
ctivos países os Informes respectl-
vos. Aguarda-se para depois, uma
comunicação oficial.

Nos últimos dias circularam nes»
ta capital Insistentes rumores sobre
esse assunto, mas até agora nada
f*i confirmando nos círculos ofi-
claes. Tanto o embaixador soviétl-
co como o representante Venezuela*
no, encontram-se nesta capital, des*
se que este último regressou d«
uma viagem precipitada de seu
pais, onde íol tratar de . assuntos
relacionados com a declaraçSo dt
guerra da Venezuela á Alemanha •
a adesão n declaração das Nações
Unidas.

Estabelecendo relações diploma-
ticas com a Ru-sía, o que se espera
para breve, a Venezuela estará se-
guindo uma determinação similar
tomada pela ÜCDÚbdiea Dornml-
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AVIAÇÃO
AS F6RÇAS AÉREAS DA

MARINHA MERCANTE
laonrfro», março (De R. Mana-

flold — Copyright B. N. S., cs
podai para o Correio da Manha)
— Nenhuma narrativa da guorra
reflete mais hernlamo e ousadia do
quo os feitos da Marinha Mercan-
to, dos quais acaba de ser publl-
cada uma versão oficial.

Pela primeira vez foi divulgado
o relovanto papel que a aviação
doícmpenhou na proteção aos
comboios, dos quais, até esta da-
ta mais de J.000 enlraram ou
saíram doa portos britânicos Oa
dados revelados mostram que bô
os avlêcs do Comando Costeiro da
¦r.\K escoltaram mais do 6.000
comboios, al6m dos comboios pu-
r.imente navais e de navios que
navegaram Isoladamente. Esses
aviões desfecharam 1.600 ataques
contra submarinos.

A narrativa oficial revela a ele-
vada porcentagem em quo aviões
destinados a operaçõts terrestres
foram empregados no mar. Um
dos mais notáveis casos, a esse
respeito é o emprego dos caças
"Hurrlcane" contra aviões Inlml-
gos de reconhecimento cuja ta-
refa consistia em anunciar aos
submarinos os movimentos da na-
vesação.

Os '¦'Hurricanes" eram lançados
por catapultas ipontadas em uni-
dades mercantes. Quando um des-
eses aviões Inimigos aparecia, o
••Hurrlcane" partia om sua per-
segulção. Apôs a batalha, o piloto
podia voltar a uma buse torres-
tre ou pousar nu mar. O primeiro

ao 100.000 toneladas de auprlmcn
tos, além do 572 "tanks" o 1.404
veículos. At.? flua de lulho do 1941
.uvlões foram rícmetldos da Grã-
Bretanha para o norte da Kussla

Alguns dos riscos, da» natureza
absolutamente aaronftutica, nessas
AguaB árticas, uodem sei avalia-
dos pelo facto de qu*> ns poucos
segundos preciosos pura eáovnr
um avião do hangar a.i tombadl-
lho são suficientes, cm certos dias
para quo as atas do avião se
cubram de gelo. Sabo-se do um
caso em que um bi-mntnr nnfi-
blo "Walrus" em serviço cm
aquelas latitude*-», foi obrigado a
se pousar no mai, com tempo cal-
mo, em virtude *íe ter a* asas co
bertaa de gelo. Impossibilitado de
voltar a levantar vôo, o avião des-
llzou no mar. durante seis dias,
até atingir o porto de Murmansk.
onde mais tarde entrou em servi-
ço de patrulhamento antl-subma
ri no

A proteção dus aviões, foi lntro-
duzlda nos prlmoiros dias da guer-
ra pelos porta-aviões britânicos.
O famoso "Ark Royal'' usou seu»
aviOes para '*arrer cerca de
7.250.000 milhas quadradas de
mar nos prlm»iros quatro meses.

Os terríveis i/aques aéreos dos
aviões a'emães t italianos cnntra
os comboios oara Ma'ta foram
frustrados pelas defeesas antl-aé-
reas e os caças dos porta-aviões
Em julho de 1912, os "Hurrica-
nes" derrubaram cerca de 30
aviões, e, em agosto de 1942, ca-

êxito dessa tática foi consegutdo çag do porta-aVões inglês "Indo
cm 3 de agosto de 1941, quando
_m "Condor"' foi atacado e aba-
tlaln cerca de 2J-.I milha? ab largo
do cabo Flnisterre aos 9 minutos
de o caça ter .evantadn võo. As-
sim, até 1942, os "Condor" eram
virtualmente expulsos dos céus
oceânicos.

Foram também apl'cados novos
ni.todos para o emprego de por-
ta-avlões. A grande inovação con-
sistiu na decisão de construir por
ta-avlões de escoata, os quais es-
senielalmente não eram senão pia-
taformas volantes no mar.

Dispondo desciaa bases- em alto
mar, as forças aéreas da Marinha
encontraram utn método para der-
rotar os submarinos, o qual con-
sistia em conjugar a ação de um
caça rápido armado de dois ca-
nliões, com a de um "Fairey
Swordfish" que transportava car-
gas de profundadade e bombas an-
ti-submarinas oc_ torpedos. O pia-
•no de ataque era simples. Re o
submarino ficava á tona, com a
intenção de travar combate com o
avião, o caça atacava em primei-
ro lugar, varrendo o tombadllho
com o fogo de seus canhões e me-
tralhadoras, até 'íue as defesas do
submarino eram silenciadas. A sé-
gulr, o "Sworlfish" podia com-
pletar a missão sem interferência.
Em grande numero do caüos, u
submarino era afundado ou obrl-
gado a se render á uraldade.de es-
coita mais próxima.

Os aviões britânicos com base
em porta-aviões eram também
usados para proteger 03 .comboios
contra os aviões com base. em ter-
ra. Na rota de 2.500 milhas da
Grã-Brütanha a Muriiia.aisk de-
vlam-se esperar ataques de 350
aviões baseados ao longo da costa
da Noruega. Os combates mais
importantes, nessa rota, verifica-
rarn-se' em setembro de 1942
quando, numa batalha de dois
dias, caças "Hurrlcane". das for-
ças aéreas da Marinha . derruba-
ram 5 bombardeiros tcrpedelros,
provavelmente írtateram nials 3 a?
danificaram mais 14, contra a
perda de 4 "Hurrlcane" dos quais
se salvaram 3 rllotos.

A Importância desse serviço po-
de ser apreciada pelos suprlmen-
tos entregues â Rússia, O primei-
ro comboio, em agosto de 1941, en-
tregou 64 aviões e 15.C00 tonela-
das de suprimentos. Outros com-
bolos, antes do fim de 1941, eleva-

MINISTÉRIO
DA GUERRA

CENTRAL DO BRASIL

mltable" derrubaram 39 aviões
Inimigos dos ''60 qu? atacaram
durante um longo combate.

Além do mais, "Spltfires" e ou-
tros aviões para a defesa de Mal-
ta partiram do tombadllho de
porta-aviões situados no Medlter-
raneo Ocidental Atê o outono de
1942, 815 aviões toram enviados a
Malta por esse melo, num total
de 35 operações

Além das remessas para a Rus-
sla, mencionadas acima durante
os 12 meses findos em março da?
1943, 600 aviões foram remetido:*
por mar, pela rota do Cabo, ao
Oriente Médio, e 2.200 caças e
bombardeiros foram enviados a
Takoradl, Costa do Ouro para a
travessia da África. Em total, sô
os navios mercantes entregaram
em Ultramar 9 810 aviões, cifra
que parece lmpreslonante quando
se recorda que um 1939 a linha aé-
rea defensiva da RAF foi oficial-
mente avaliado cm 2.C00 aviOes.

Umá grande variedade- de aviões
britânicos foi dedicada a opera-
ções marítimas. Desde o Inicio da
guerra, o "Short Punderland", hi-
dro-avlão quadri motor, está de-
dlcado a patrulhamentos maritl-
mos. AviOes "Hallfax" e "Lan-
caste-r", espinha do Comando de
Bombardeio, lorttm usados em
missões especiais, assim corno
"Welllngton" e "Whitiey". Mais
próximos de '.erra,' aviões "An-
sons" e "Hampdens" Iniciaram,
desdo ns nrlrn"!!''"! dias da guerra
patrulhamentos de ra-aconhecimen-
to sobre o mar Mais tarde o
"Beauflghter" em sua versão de
tnrpedeiro e -le lançadoi de fo-
guetes; realizou brilhantes ata-
quês contra a navegação do iniml-
go, ao passo aiue talvez o mais
destacado ataque marítimo da
guerra — o afuaidamerito do "Tlr-
epitz" — foi desfechado por bom
bardelros "Lancaster" os quais
transportavam oa.mbas de 12.000
libras.

Evidencla-se nessas .operações
de aviões originalmente dedicados
para operações terrestres, a qua-
lidade dos motores "Rolls-Royce"
e "Brlstol". Ê curioso recordar
que os regulamentos dj RAF an-
tes da guerra, para os aviões ter-
restres, incluíam uma recomenda-
ção riara que as máquinas que
voassem sobre o mar o fizessem a
tal altura que, em caso de avaria
no motor, pudassem atingir o ae-

ram esse total a 779 caças e qua- rõdromo. planando.

* NOTICIAS DO MINISTÉRIO
DA. AERONÁUTICA

Formada no BrasU a primeira
turma de controladores esiieçiali-
aádos de' torre — Juntamente
com a 14*.* turma de especialistas
recentemente graduada pela Es-
cola Técnica de Aviação, formou-
se o primeiro ountlngente de con-
troladores de torre especializados,
mo nosso país. A função de con-
trolador de.torre fò! criada pelo
decreto-lei 8.352, de 9 de dezembro
de 1941, que estabeleceu o regu-
lamento do tráfego aéreo, cons-
tante de regras para o controle
de võo de aproximação, de pouso
e decolagem. Pouco depois, ins-
talava-se a. torre de controle do
Aeroporto Santo.-). Dumont, é com
o correr do temiio em outros aero-
portos e bases. Faltava, entretan-
to, pessoal especializado. Os ra-
ros que possuíamos, haviam feito
um curso Intensivo nos Estados
Unidos.

Os nossos grandes aeroportos
ou bases, pelo seu tráfego atual,
estão a exigir o sistema de con-
trõle de torre. Cada torre requer,
pelo menos, um quadro de dez
controladores. A.sslm, as necessl
dades imediatas do Brasil recla
mam um total de trezentos. E
elas começam a ser satisfeitas

. com a formação dos primeiros es
pecialistas para a Diretoria de
e-Rotas Aéreas,'

Os controladores de torre, gra-
duados pela Escola' Técnica de
Aviação, foram os seguintes: sar-
gento Tácito José Grubga, esta-

' giàrio, Fleury Butlerii, Natalino
Juvenal de Sousa, Adolfo Krasll-
chlk, Milton Cruz, Renato Luclon,
Wilson César Catèrglani, Arlel
Coelho de Souza, Jorge Siqueira e
Jair de Barros Ferreira, alunos.

líotao ajudante de ordens — por
ato do ministro foi designado pa-
ra exercer as funções de ajudan-
te de ordens do major brigadeiro
Eduardo Gomei, diretor geral de
Rotas Aéreas o capitão aviador
Astor Costa.

Fal servir em Washington, —
O ministro designou o capitão av
Colombo Guardiã Filho, para ser-
vir na Comissão de Compras da
Aeronáutica, em Washington

Curso de aper/eiçoamento de
instrutores — Concluíram o cur
so de aperfeiçoamento de instru
tores, mantido pelo Aero Clube do
Brasil, os seguintes Instrutores:
Erich Vieira de Almeida, do Aero
Clube de Ribeirão Preto; Ataiiba
Fagundes Martins, do Aero Clube
de Passo Fundo; Roberto Lol, do
A. C. de- Volta Redonda; Jayme
IRlepper, do A. C. de Araraqua-
ra; Hello da Fonseca Barros, da
Campanha Naci anal de Aviação;
Assis Augusto Piccoii do Aero
Clube de Caxias, no Rir Grande
do Sul;' Ademar Flores, do A. C.
do Estado do Hlo; e Letlclo Luiz
Lycarlão. do A. C. de Ouro Fino.

Reservistas chamados — Devem
comparecer, com urgência, á Di-
visão do Pessoal da Reserva, afim
de tratarem de assuntes de inte-
resse próprio, os reservistas José
Coelho. José Marques de Andra-
de, Juremar Marchetto, Thomaz
Ceneviva, Cid Martins Dantas e
pladstone Cruz.

, Náo eom_>areceu go» egam«

Em reqiierlmsnto, Wilson Dias
Cunha justificando o não compa-
recimento aos exames de seleção
e admissão á Escola de Aeronflu-
tlca, solicitou pofmiãpão para
prestar os referidos exames. O
ministro indeferiu o pedido, por
contrariar os mesmos as Instru-
ções em vigor.

O Inicio do nno letivo nn Ehoo.
In ale Snuale — lOstft niureiidii pa»
ra o dia 15 do corronto, -ás 14
horas, a cerimonia do reabertura
dos cursos da Enrola de Siaiiilc
alo Exercito. Durante o ano letivo
funclonnrflo os curnoB do apertei-
çoamento e de formaçílo do mêdl-
nos, bem como o-h dc formnçfio de
graduados de munlpuladorcs do
farmácia, radiologia, laboratório
o do onfermolros Alem da pala-
vrn do diretor da Kscoln, coronel
dr. Alcides Romeiro da ROBtt, farA
urna ronferoncla n major medico
dr. F. Corrêa Icltílo. Os diretores
de Ensino o de Saudei bem como
outrns nltns autoridades militares
rieinpnreoerllo ao ato.

ANMUnçAeit tle comando — AsfiU*
miram: ton. cel. FUlnto Abiaetè
Cavalcanti, do 111-1° I!. A. Mlxtn:
ten. cel. Oscar Furtado de Azam»
lauja, do 2» 15. M, M.j tcn. cel.
José Epltaolo Braga, do 37° B. C;
ten. cel. Armando Machado de
Vasconcolos. do 1-5» R. A, D. C.
aa da guarnlçnn de Aquldauana.

ViiKn nn Kiiprtilinrln — Em
nota ao diretor das Armas o mi-
nistro permitiu que o coronel
Abacillo Fiilgencln dos Ucls
«guarde nesta capital, seu pedido
de transferencia para a reserva.
Esse oficial superior que exerço
atualmente o cargo de cbefe do
13-atado Maior da 7* Divisado de
infantaria, pprtence á arma de
Rngrenharla. em cujo quadro dei-
xa vaga.

In den lan vfl o de mnterlnl — O
comandante da Escola de Estado
Maior consultou cm que base de-
via determinar a Indenização de
um memorlay — so na do seu
valor na épo.^a em que foi fome-
i*ldo ou na da quantia que deverá
aer dlspendlda para reposição do
mesmo material. Em soluqflo, a
ministro declarou que a indenl-
zaçfio fie fará na bane do preço
atual do artigo, levando-se, po-
rêm, cm conta o que faltar para
completar o tempo mínimo ale du.
raçfto, e, pendo este Indetermina-
do, se considerar a depreciação
resultando do serviço prestado

Encerrnnicntn de enrno nn En-
a-aaln ala? Maaiaatiornnljcnçno — Tei*A
lugar amanha, ás 9 horas, a cerl-
ny>nia de encerramento do surso
df- oficiais da R«eola de Moto-
Mconntzaçílo Serflo dlnlomadnsfil
oflclnls quo concluíram com aprn
veltamento o curso. Foram cnn-
dldadas altas autoridades mllita-
res, devendo comnarecer o mlnls-
tro da Guerra. Uniforme: túnica
branca e r-al^a cinza, desarmado.

A (ItMpoNlçfln rto mlnlntro dn
,lai»(l.'n — Pasmou A dlsposlelio
do Ministério da Justiça, para
servir como Instrutor da Poli-la
Militar do Distrito Feder?.! o ,-.-..
üftílo Danilo da Cunha Nunes

Calmo dp llotillorrn «ln PI, K. F.
E. •¦•— Atendendo As considerações
mrosentnrta.i pela Diretoria do
Ensino do 'C^rrcUo, o ministro
em aviso de 10 do corrente, rie-
terminou o funcionamento, na
Escola de Educaçfio Fisica do
Exercito, dn Curso de aMonltnres,
com Inicio a 1 de maln do pnrren-
te ano e cnm a matricula de 100
nraças. assim distribuídas: fiO do
FxorH|o, 20 da Aernnautlca, .20
das Forças Auxiliarem As matri
cuias deverfio ser efetuadas de
conformidade com o respectivo
regulamento e as vagas destina-
das As Fnrças Auxlllares serUn
.listrthuHft*, de acordo com as
snllcltaoõi»s. nela n. E. E.

Fftn de uniforme pnrn oh ntlrn-
dores do «nl — Em aviso de on-
tem o ministro concedeu autoriza-
Cito para que, no corrente ano
os atiradores per ten centro aoa
Tlroc, de Guerra e Escnlas de Ins.-
trua-llo Militar ala 3" Reglün Mt-
lltar usem o uniforme do antigo
nlano, uniforme enno que ?erá
fornecido pelo Estabelecimento
de. Material' de Intendència da.
quela Reglíio.

Oflclnl* dn reservn chnmndÓN
— EstSo sendo chamados ao FU
charlo de AnresentaçÕes da Dl*
retnrta de Recrutamento, os se-
gulnte" nflclals da reserva: capl-
tAcs Abegu.ir Leite de Oliveira
Andrade, Irtllln Alelxn, Vltnr Tel-
xaelra Pinto. Waldemar Rnares dia
laima. Ios. ta'na*-ntes José Vieira
rtça Silva, Joaquim Delmlro do
Kou-a-a, 2" ditai Eugênio Encurtes
de Vasconcelos e a sra. Francls-
ca Gray de Oliveira.

COMITÊ'ALIADO DE
REPARAÇÕES

Washington, 12 (R.). — O secre-
tário de Estado, Kdward Stettinius,
anunciou hoje a formação do Co-
mité Aliado de Reparações, que,
com sede em Moscou, determina-
rá as reparações cm espécie que te-
r3o de ser pagas p<la Alemanha
por todas as destruições aue cau-
sou em território aliado.

Disse Stettinius que era essa a
primeira execução dss decisões to-
madas em Yalta, revelando em se-
gulda que o delegado dos Estados
Unidos no Comitê seria o sr. lso-
dorc Lubin, estatístico do Departa-
mento do Trabalho que ora c» acha
em exercício no quadro de funcio-
nários da Casa Branca.

Abastecendo o Illo — Dos dlver-
sos centros produtores foram trann-
portadas, para esta capital, no dia
H do corrente, através da Central
do Brasil, as seguintes quantidades
de mercadorias: arroz, 17.880 quilos;
aves, 5.720 quilos; batatas, 287.33u
quilos; café, 10.1)30 quilos; carne
fresca, 1155.000 quilos; conservas,-
1.CD0 quilos; farinhas diversas,
50.430 quilos; feijão. 103.400 quilos;frutas, 122.587 quilos; legumes,
157.782 quilos; leite, 240.800 litros;
gado, 4-18 reses; manteiga, Ifl.264
quilos; milho, 4.350 quilos; ovos,
3.852 quilos; queijos, 3.470 quilos;
salame, 10.M3 quilos; carne salgoda.
4.753 quilos.

llcnda — A renda da Central nu
dia 10 do corrente foi de 
Cr$ 1.05U.507,30. Ha um nno, naessa
dota, a renda verificada foi de ....
CrS 1.117.346,80. Houve, assim, este
ano, uma diferença, paro mais. de
CrS 842.160,60.

Total dc passageiros registrado*
nos tornlquetes da estação de D.
Pedro II: 180.141

"Um vigia
automático95

Ao Irromper um Incêndio em
qualquer estabelecimento prote-
gldo por Sprlnklers Automáticos
Urlnhell, hâ. sempre um Sprlnkler
próximo ao fogo, pronto para
extlngul-lo Imediatamente.

Na sua vigília sllenulosa dia e
noite, ano apôs ano, os Sprln-
klers estilo sempre em gruarda
para combater qualquer principio
de Incêndio.

Os Sprlnklers Crlnnell pressen-
tem e extinguem o incêndio —
seja qual fõr a sua causa ou ori-
gem — antes que o fogo possa
se alastrar e causar grandes es-
tragos.

Este ê o mais eficaz sistema de
cxtlnçõo automática de Incêh-
dlos. Sua segurança está compro-
vada pelo» milhares de Incêndios
evitados em todas as partes dò
mundo,

No Brasil existem muitos dis-
ses Equipamentos, alguns Insta-
lados hA mais de 50 anos e ainda
em .perfeito estado de funciona-
mento. Solem fAbrlcas de tecidos,
os Sprlnklers Grlnnell jA evita-
ram cerca de 47 incêndios, com a
Insignificante perda média de Cr$
5.000,00, por fogo e Agua.

Os Sprlnklers Grlnnell rõo otl-
clalmente recomendados em todas
as partes do mundo pelas Compa.
nhlas Seguradoras, Comitês Prê-
ventlvos Contra Incêndios e Cor-
pos de Bombeiros.

Êsse fito é comprovado pelo
desronto dc 20 a 50% ,nas taxas
de seguros, concedido no Brasil
aos Equipamentos aprovados.

Mais Informações com o repré-
sentante no Brasil.

• -CLYDE A. SCHOLL

CAIXA POSTAL, 1556

RIO DE JANEIRO
—V- (30246)

FABRICA BAMGÜ

Seguros contra fogfo
Cl A. DE SEGUROS

flrgos Fluminense
FUNDADA CM 1845

ALFÀNDEGA.7 (EDIFÍCIO PRÓPRIO)
RIO DE JANEIRO

Benes regressa á
Thecoslovaquia

Londres, lí (R.) o dr. Eduardo
Benes, Presidente da Tchecoslova-
qula, è o Ministro de Estrangei*
ros. sr. Masaryck,. deixaram esta
cacpltal de regresso ao seu pais,
via Moscou.

•BjNGü.
EXIJA MA OURELLA

í&araau-iMDãjlTtlA ____________3

A ARGENTINA NA UNIÃO
PAN-AMERICANA

(Continuação da i.» pag.)
comparecido cm duas ocasiões ante-
rlores, Antes da rcunlfto, u sr. Veloso
conferencinu amplamente com u
presidenta! Iloosevelt, na Casa Branca,
acompanhado de Sttctlnlus, do em-
balxadoi Carlos Martins e do che
fc da representação diplomática noi
tc-nmericana no - Brasil, sr, Adoll
Berle. A conferência foi tão prolorã
gada que o sr. Leão Veloun atra-
zou-se vinte minutos a chegnr •> sai
de da UnlSo Pan Americana.

A VISITA A ROOSEVELT

Washington, 12 (John Wallace, da
A. P.) — O chanceler LcSo Veloso,
na sua entrevista com o presidente
Roosevelt, ouviu um relato em pri
meira mão da Conferência da Cri-
meia.

E' um raro privilegio ter a ex-
pertencia-de um encontro com tão
grande chefe" — declarou o chan
celer, que se achava acompanhado
pel- embaixador Carlos Martins,
Stettlnlus e pelo embaixador Adolf
Berle.

Depois da entrevista, o chanceler
brasileiro seguiu para a União Pan
Americana, para uma lessão especial
em sua honra, seguida de um almo-
Co na Sala das Bandeiras. Falou, cm
nome da União, o embaixador ve-
nezuelano Kscalante. i. \

Leão Veloso foi recebido a porta
pelo diretor geral da União, dr.
Leo S. Rowe, por Nelson Rock-
íeller, assistente do Secretário de
Estado, e saudado pelos embaixada-
res chileno Marcial Mora, nlcara-
guense Guillcrmo Sevilla Scasa e
cubano Guillcrmo Belt. O encarre-
gado dc negócios da Argentina, Ro-
dolfo Garcia Árias, representou a
governo de Buenos Aires.

HOMENAGEM AO SOLDADO
DESCONHECIDO

Washington, 12 (A. P.) - O ml-
nistro Leão Veloso visitou o Cerni-
tério Nacional de Arlington, cold-
cando uma coroa de flores no.tú-
mulo do soldado desconhecido. O
sr. Veloso estava acompanhado pe-
los adidos militar e naval á embal-
xada brasileira.

JORNALISTAS BRITAM-
COS QUE VIRÃO AO

BRASIL
Na última reunião* de diretores

e principais redatores dos jornais
e por proposta do sr. Elmano
Cardim, foi resolvido convidar
para Visitarem o nosso pais os
seguintes Jornalistas brltânicoas:
Lord e Lady Kensley, do "Dallv
Skétsch"; Lord Camrose, do
"Daily Telegraph". e Lord Roth-
mere, do "Daily Mail".

.>-••_•»•»<- I'-'ftfllHHI DBS LtlMIHRS

Colégio Ibiturüna
Reconhecido1 jeio Üeo. n1- i' 301

Innpeçfio permanente .
Edifício apropriado

Jardim de Infância — PrlmArlo —
Ginaslal — Coieuriál ,'— 'Contador

liilcrnnto — KxIerniXii
Senil-liilernnlo

MATRÍCULAS ABERTAS ,
Kua lblturuua. -»:(a--t!; Te! -1-silülS

(10*!!iii7)

De aço .carbono fabricada por
um processo especial, fio con-
cavo, passada no couro e re-
**.!'.! visada. 17 Vezea

, A MAIS ECONÔMICA NO USO

POIS PERMITE FAZ» O MAO*

NUMERO OE BARBAS PERFEITAS.

PAKA APARHH04 StANDAKD
'•* btziNA eus jj.oo

EM TODAS AS BOAS CASAS
Peca aua amostra grátis.

Unlcoa allstrnaulciuricb:

— RIBE LTDA.
• Caixa Postal, 3854 • Rio

n. Senador Dantas, 19 -Tal. 42-S9S1

MINISTÉRIO
DA MARINHA

AiillencAo de Kiinrdnatninrlnhii
— As lnstrui;úea pura o (Juruo dc
Aplla-cii.-clea do Guiardus-Murlnlm ale.
Corpo du Oflcluls da Armada, es-
tão publicadas no boletim de t>
do corronto, Ontem a turmu nele
matriculada Iniciou suu aprendi»'
zagcnia cuja terminarão estA pro.
vista paru 12 do sotenibro deste
ano, A sequennla do» porlodoa de
iiicilriii;Ao flrnrii u eritcrlo aloif
comittiduntes do navios, a.nue «e.
tlveraam servindo os Kiiiirdus-ma-
rinhu om ttpretjo, dovrndo ner ob
ser vários, risorosnmente. os pro-
gramas atlnentcs As matérias do
curso menslonado.

CurNo — Segundo inturma o
ciciiiiinilaiitia do submarino "Ta-
molo" o 1" tenente Joaquim Ja-
niiarlo de A. Coutlnho fez o Cur.
so do Identlflcaa;Ao o Desativação
do Minas alo Contato, na tlasu du
4" Esquadra Amorloana.

bititiiKlo de ¦ubmarhioa —¦ Polo
ministro foram deslgniialos os
oficiais abaixo mencionados puru
fazerem estURlo cm submarinos
capltAos-tenentes José Burlamu-
qui Benchlmol, üuulter Marlá
Menezes de Mugalhftes, Fernando
Uonçjalves lieis IVann, Carlos
Baltazar da Silveira e Dlocele»
Llmu de Siqueira, primeiros to-
nentes Henrique Alberto SudoaU
de SA Hota, Augusto Cláudio
Vergueiro da Silva e José Por-
tola Passos Autran e segundos
tenentes Edlmar Ache Cordeiro c
Murilo Rangel Ribeiro Lopes.

Contetrlhtilçflo ohrlKntorln pnra
o moiitciito — Por contarem malB
de trinta anos do serviço compu.
tavel para Inatlvldade, devem
contribuir, obrigatoriamente, pa-
ra o montepio militar do posto
superior, os seguintes oficiais: —
capltíes de fragata Pedro Paulo
do Araujo Suzano. Luiz Felipe de
Saldanha da Gama e Ademar do
Siqueira, capitão de corveta lo-
mar Neves Marques, capUAo te-
nente Nelson Gomes Fernandes e
prlma-lro tenente Geraldo José
Lins. '

licença — O ministro conce-
dou seis meses de licença ao ca-
pitão tenente José Azeneu de La»
cerda, para tratamento de sua
saúde.

Nll |a'iira;o Nnvnl d<> Nordeste ' —
O ministro designou para servir
nesta Fêrça o capitão de fragata
Atberto Jorge Carvalhal, sendo,
por esto motivo, dispensado do
Estaalo Maior da Armada, onaie
vinha servindo eficientemente hn
longos meses.

Novii enplatfiai dua 1'ortiaa — Por
ter sido dispensado de suas aaaa.
tigàà íuaagões de encarregado das
Divisões de .Maquinas do NA
"Itassucê". foi nomeado .para o
cargo de capitão dos Portos do
listado do Maranhão o capitão de
corveta Luiz Gonzaga Dorlng.

F.le.Klii — O comandante da
Flotllhà da Submarinos declarou!
"E' com prazer que nloglo o oa.
pitão-tenente Atila Franco Ache,
por ter como oficial de maquinas
desta Força, demonstrado Bemnre
zelo pelo serviço, grando compe-
tenda e multa lealdade". ,

' l)ealKiiavOen de oflélni» — O ml-
nistro assinou as seguintes desl-
gnações: do capitão de corvetu
Roberto Gonçalves Tbstes. para
encarregado das maquinas do
Itassucê; do capitão tenente Leo
poldo Braz de Mesquita Bastos,
para o NE Almirante Saldanha
do capitão tenente Durval Perel.
ra Garcia, para comandante ato
"Oiapoquo"; du capitão tenente
José Uzeda do Oliveira, para ime-
dlato da Caravelas; do capitão-
tenento Ari Gonçalves Gomes, pa-
ra comandante do Jaguarlbe; do
capitão tenento Cleon Ramos de
Azevedo Leite, para comandante
do Rio Pardo; do capitão tenonte
Álvaro de Rezende Rocha, para
comandante do Jacul; do capitão
tenente med, dr. Custodio Figuel-
ra Martins, para chefe da clinica
de moléstias Infecto-contaglojja
do Instituto Naval de Biologia;
dos primeiros tenentes médicos
drs, Aníbal Rodrigues de Araujo
a Manuel Mendes Cavalcanti Fl-
lho, respectivamente, para o Ser-
viço do Pronto Socorro Naval e
Destacamento Militar da Ilha. da
Trindade;, do primeiro ten. Rui
Fonseca, para á -Força Naval do
Nordeste.

PUERICULTURA E PEDIATRIA
A propósito do "Prêmio Carlos F. de Aforem" insti-

titido na Sociedade Brasileira de Pediatria

Na Republica Ariienlanu, u ... tf
J. Mcncliacu apree-entou A Suclcda
de Argentina . - V ria um lm
portante trabalho acerca do Saci; ira.
.ilittemltliide, Hustranclo-o com o-
melhores exemplnres verificado-
mutros puites. .

O dr. Mcncliaca pau.ene, tnigcrü
..cara a Argentina algumas amplia
ções cm relação As leis que reg.
Iam a materia no estrangeiro; ma.
isío — segundo a revlst r'e onde
extralmob esta noticia -, com
fim de melliorur alguns dispositiva;
do ponto dc vista da puericultura

Consistem as modificações suge
ridas .'Io r. Mcncl.aca. no tji
mento do campo dc ação, ticccss
dade do exame preconcepclonat
declaração precoce obrigatória dc
gravidez, obrigatoriedade do exam-
periódico da gestante, urganizaçâ.
de um Serviço Social eficiente pane
cuidar das beneficiárias, neccssldn
de de se certificar a inversão em
Serviço Obstetrlco du -dinheiro a**
a Caixa outorgo para tal fim, uni
ficação numa soma única das di
ferentes categorias atuais de subsl-
dio. controle medico do filho ate
que perfaça um ano de idade t
criüçãr de um suhsidl de lactan-
cia.

Comentando esse trabalho tn.'
raa-» diversos oradores todos unaiif
mes em ressaltar u valor social ü*
Seguro Maternidade, acrescentando
o Dr. Aguilar UeralUes que repu
tava de sumo interesse a comrciica
ção do dr, Mcnchaca, por conside
rar o cuidado da maternidade nãa
só uma função médic? como tam-
bem profundamente social.

Temos assim que os problema
qne Interessam sorte da Criança
começam a ser olhados sob os seus
mais variados aspectos e com o
maior Interesse por parte das agre
mlações cientificas espec-alizadas

Entre nós, o Seguro Maternidade
não foi ainda encarado de na
modo inteiramente pratico, mas .ião
está fora das cogitações dos medi-
cos e sociólogos que procuram er!
gir um Culto A Criança.

Ha, sobretudo, que considera..
aquele sablo principio inscrito na

'Declaração do Opuitunldadcs para
a Criança", promulgada pelo D"
.'ongresso Patiamorlcano, que ulz
4U6 "... .i indigçncia da mãe não
icvcrA constituir motivo para se
ara-la pur completo dc seu (nho

ca ac- Instituições dc beneficência (ou
rie seguro) deverão proporcionar-
lie uma subvenção ou pensão, en
auanto se resolve a sua situação
•coa*omlca"

O campo e v-stissimo os h-j-
.ilcmas assAs complexus para que
acessam resolver-se sem p conjuga
•ão dc esforços entre as entidades
aliciais c as agremiações cicnlifi

cas; mas o interesse que vem des
aertnndo entre nós o Culto d-a Cri-
anca 6 um bom prenuncio quanto
a boa vontade dc todos para a .<
nção de ião Ingentes problemas

Agora mesmo a S-ciedade B. isi
eira dc Pediatria, instituição pio-

.".elra das grandes tornadas em pro.
da Criança acaba dc aprovar as ba-
ses do concurso para a con'essa»
do "Premio Carlos F. do Abreu"
.nrlltuldo naquela Soclednde 'elo
Instituto Cientifico São Ja rge S. A.,

i que n5o deixa de ser um rrande
ncentlvo para os novo;; pediatras

a puerleultores que -ce Iniciam na
tarefa gloriosa de preservarem u
Criança r*e todos os males físicos
morais que a cercam e ameaçam.

Tanto a idêa do Instituto Cienti
tico São Jot-ge S. A., ao instituir
u premio, como a deliberação da
Sociedade Brasileira de Pediatria
d» aceitar a Incumbência de regai-
¦amenta-lo e conccdô-lo, merecem
ds maiores louvores. E mais una
parso á frente na campan a cm ta
vor da Criança

As bases desse interessante con
-•urso, que já entra em 'tor este
am e tanto pode aproveitar aos
médicos do Distrito Federal como
sos dos Estados, sã*> as reguintc -

Io. — De acordo n o ofereci
aiiento do Instituto Cientifico Sã'
Jorge S. A„ fica criado o "Premio
"arlos F. de Abreu";

2o. — O referido premio será con
lerldo anualmente na sesàão come-
nioratlva da "semana da criança'"
aos melhores trabalhos inéditos so

bro Clinica Pedlatrlc. ou Puericul-
tuia;

3", - Constará de Io, 2" e 3» lu-
g» res;

4°, — Ao primeiro lugar caberá
a quantia de Cr? J.ullO (dois mil
cruzeiros) em moeda corrente na-
cional:

5o. — Ao segundai lugar tocará a
quantia de Cr$ 1,000 (mil cruzeiros)
em inoedu corrente nacional;

Uo, — C t c"Iro colocado rece-
berA medalha de bronze, cunhada,
i,uc terá ..uma dar faces a efígie
do homenageado, prof. Carlos F. do
Abreu, circundado pela legenda
"Premio Carl s F. de Abreu" c a
data do concurso. Na outra face
estarão gravados os dizeres: "Socie-
dade Brasileiro de Pediatria", alem,
Co emblema da mesmo Sociedade.

7°. — Em qualquer üos casos, com
prêmios em dinheiro ou em meda-
lha. haverá um diploma alegórico
ao ato, onde se Inscreverão o bene-
mérito nome do "Instituto Cientifi-
eo São Jorge S. A", o da Socie-
dade Brasileira de Pediatria e o do
autor premiado, alem do tit.ilo e
categoria do premio.

tf. — Os candidatos deverão apre-
sentar seus trabalhos entre Io da
Março e 30 de Junho, em tres vias
datilografadas, com asslmtura ou
pseudônimo, de modo n poderem
Identificar-se apôs o julgamento;

9". — Poderão candidatar-se ros
prêmios não só na médicos residen-
tes no Distrito Federal, como os dos
Eslado3, desde que possuidores de
diplomas de Faculdades legalmenta
reconhecidas.

10°. — A comissão julgadora será
composta de cinet membros per'en-
centes ac quedro social c dos quais
quatro serão eleitos cada ano por
Assembléia Geral da Sociedade o
um Indicado pelo Instituto Cientifi-
co São Jorge S. A.

11". — A espécie dos prêmios e
sua outorga serão definitivas en-
quanto existirem as duas sociedades
(Sociedade Brasileira dc "ed-alria
e Instituto Cientifico São Jorge
S. A.).

(32004)

-FORRAGENS—
Rações cientificamente balanceadas ,para vários fins
marca SOCIL — de São Paulo.
Vendemos para entrega imediata Rações especiais para
Gado leiteiro, Touros reprodutores, Touros frios, Engor-
da de Bovinos, Bezerros e Novilhos, Cavalos de Corri-
dá, Cavalos de esporte, Suinos e Galinaceos.

Distribuidores para o Estado do Rio e
Distrito Federal:

ABCAMPO •— Sociedade Comercial e Imobi-
liaria Arcampo Ltda.

Avenida Almirante Barroso, 91 — 6.° and. Tel. 22-9192
^__a_BOHHaB.nHHai

(30755)
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MlNlStERlü
DA FAZENDA

Demonaitrnsao de renda nrrecn-|
diiala —S Em circular expedida a
ttadas as Alfândegas ,do, pais, .de-;
ciaroil 0 diretor das. Hérnias
Aduaneiras que, estandoc- o . Orça-
monto da Fazenda Interessada
em metodlzar o serviço de òbser»
vação das rendas federais, deve
ser enviada mensalmente Aquela
Diretoria: "uma 'demonstração ás,
renda arrecadada, com aprecia»
ções ern torno estimado eni com-
paração còm- o arrecadado,' Infor-
hiando, Caso haja diferença sen-
eivei, Sobre- causas que a houve-
rom- provocado. ' \ » ç

c Lla-a-iiçav pnrn n venda de eMHin-
pllhun c__ O diretor1, da Hecebedor
ria do Distrito Federal resolveu
licenciar, do acordo 

"com a lei,
Avelino d'01iveira Martins, esta-
belecldo á Avenida , Presldélite
Vargas n. 1.194, para a venda de
estampllhas do. Imposto, do Selo.
Papel Selado, Taxa do EducaçAo ó
Saudo, Selo Penitenciário, Taxa
Judiciaria, Custas Judiciais e Selo
de EmlgraçSo. ¦ *

For laiírnçflo do IteKUlnmrnto
do IcniDoato Ho Bê!o — Com rola-
çAo A cartai do chefe da Comissão
Mista Ferroviária Brasileiro-Bo-
llviana sobre multa imposta A So-
cícdade Técnica do Material» Lt-
mttada, por Infração do disposl-
¦'tivos do Regulamento do Imposto
do selo, o ministro, da Fazenda
comunicou ao ministro lntorlno
das RelaçOés Exteriores que o as-
sunto foi submetido.* deliberação
do 1» Conselho de Contribuintes,
om grau de recurso, convlndo, af.
sim,- «guardar-se o pronuncia-
monto daquela Instância Julga-
dora. . " ...

AiaooentnalorinD — Foi ordena-
do pelo' Tribunal do Constai.o
registro das concess0.es de apo-
seritadorla à Domlngüe» Ribeiro
dos' Santos e Antônio Rosa. Dlan,
do Ministério da Faienda; Anto-
nlo Francisco dos Santos e An-
tonlò Marques, do Ministério da
Justiça; João Pedro de Oliveira,
Antônio Cossenxo e Cftrmo Gon-
çalveá dos Santos, ajo- Ministério
da Guerra; Antonieta de Campos
Barbosa, Antônio Garcia, Carlos
Vieira Rochstelner, j João Pinto
Pessoa, Antônio Jjoonel.Bezerra,
Aurellano Alves Santiago Filho,
Coliva Correia da Silva,' Adamas-
tor Dias Braga, Eurlco Carvalho-
de Oliveira Mota Asovsdo, alo Mi-
nlsterlo da Viação', e Armando
da Silva Barros, do, Ministério, da
Agricultura,

Abastecimento* daajna am' Rio
Branco — O Tribunal de Contas
ordenou o registro do credito es-
pecial de Cr? 2.000.000,00, aborto
ao Ministério da VlaçSo, pari pa-
gamento de material destinado
ao abastecimento dágua em. Rio
Branco, no Estado do Pernam-
buco. .

Cntiit ale Amortliaçfio .— Con-
forme noticlAmos,' reallzou-ao,sA-
bado, a mudança da Caixa de
Amortização de sua' sSde A rua
Primeiro de-Março para o edifi-
cio onde esteve Instalado o Mlnls-
terlo da Fazenda, na Avenida Rio
Branco, esquina da rua Visconde
ds Inhaúma/ '•

Ontem, começaram & funcionar
ali* todos os serviços -da Caixa,
nas horas regulamentarei, lnclur
tire os- ,gulchets".detroco«.- de
t&QB ^is-tsrttaitS^St. .

MINISTÉRIO
DO TRABALHO

"Ò ministro vlsltnrá, , hoje, a
Ilha do Vlnnn — A convite dos
operários da Ilha do Viana o ml-
nistro Marcondes Filho visitara
hoje aquela Ilha, partindo do Cais
pharoux ãs 9 horas da manhã. O
ministro farã um discurso para
Os trabalhadores daquele centro
elo construções navais, que será
Irradiado. .

Instrnçdes sobre transferencia
ale rontrllanlçOeo — Apreciando
um processo, o diretor do Depar.
tamento do Previdência Social as
sim,.decidiu: • . ,. i
¦: "Do acordo comia PPS, Julgo
procedente a reclamação da CAP,
para o efeito do serem trarisfe»
ridas para ela, pelo IAPC, as con-
trlbulfcOes em causa, relativas an
ex-se"gúrado Aurpello Maessl Ga-
marro. 2 — Sendo Inúmeros os
casos que tem chegado a eBto Do-
partamento, em quo o IAPE se
recusa a transferir contribuições
para outra instituição, alõgaiaa.aló
que, antes, de ter passado o se>
acurado para o regime desta, JA
fira segurado de uma terceira,
tal como ho presente caso, reco-
mendo ao Instituto a. observan-
cia das deelsOes anteriores deste
Departamento, de modo a que a
transferencia se faça, nessa casa
diretamente para a Instituição a
que Ji pertencer o segurado, para
a qual já. foram transferidas ..as
contribuições referentes à segun-
da Instituição a que passará a
.pertencer.

Pfldo prorrogar o horário no*-
mal de trabalho — A Companhia.
Industrial da Estância S|A„ com
sedo em Estância, nò Estado de
Sergipe, .requereu autorização pa-
ra prorrogar até dez horas, a du

Dispensa de oflclnls — Pela
mesma autoridade foram dlspon-
sados das comlssOes em quo se
encontravam, por terem sido no
meados para outras os seguintes
oficiais!' capitães' de fragata José
Joaquim Belford Guimarães
Platão Moreira Machado, capitão
de corveta Roberto Gonçalvs
Tostes, capltães-tenentes Leopol;
do Braz de Mesquita Bastos, Jptaf
Burlamaqul Bonchlmol, Gualter
Maria Menezes de MagalhãeR, Ari
Gonçalves Gomes, Cleon Ramos
de Azevedo laelte, primeiros te-
ner.íes inêillc-ús , drs. Aníbal Ro-
drigues de Arau.in, Manuel Men»
des Cavalcante Filho, IN Abílio
Azera Dias e Rui Fonseca. , ;

Vnl eontlnunr na Capitania* dé
Mat» «roNüo — O ministro tornou
sem efeito a dispensa, do- capitão
de corveta Ernesto Frederico dè
Werna, de capitão dos portos dp
Estado.de Mato Grosso.

Apto — Para efeito de promo.
ção foi julgado apto na inspo-
ção de saúde a que foi BUbmetl-
do o primeiro tenente Geofredp
de Morais, conforme Informação
prestada pelo onmandante dá
Base Naval de.Natali onde serv,e
o referido oficial..

JUSTIÇA MILITAR
Pamindelrn de plurtiuii parn otl

ciai general — O Estado Maior
do Exercito remeteu tio Supremo
Tribunal Militar o processo refe-
rente á concessão de medalha e
passadelra de platina ao general
Jullo Caetano de Horta Barbosa,
por motivo de haver o mesmo
oficial completado quarenta anos
de bons servlQos prestado ao
Exercito.

CondennvAn de pmvn — O Con-
selho Permanente ale Justiça da
2* Auditoria Regional condenou a
8 meses de prisão, como Incurso
no artigo lõD, § l" combinado
com o art. 314, tudo do novo Co-
digo Penal Militar, o coldacio
Darcy d» CríUi, ato l» natalh.tn
de Engenhos.

Sulistllnlçlln dc Jnlia — Para
substituir o major medico dr. Al-
varo Faria da Silva Pereira, juiz
do Conselho Especial de Justiça
da 2* Auditoria Regional, que
eatíl procí-sKando o 2o tenente da
Reserva Alfredo Manoel de Aze-
vedo, foi sortendo. naquela Jul-
zo, o capitão Farld Elias Kalll.
do 1° Batalhão do Engenhos. •

O referido oficial deverá pres.
tar o compromisso lega] oportu.
namente.

Pnutn dns Andltorlns, hoje —
O Conselho Permanente do Justl-
ça da Aeronáutica, em 

'sua pes-
sSo de hoje, julgará o reu Nelson
Gomes Caldas e .qualificará o
acusado Francisco Dias Pereira.

Na 3* Auditoria Regional, o C.
P, J. continuará o sumario de
culpa dof) pensados Carlos Galba,
Francisco ¦ Santos. Ervnl .Pruden-
elo da Silva o Pedro Rodrigues de
Souza.

0 APROVEITAMENTO
DO PESSOAL DO DIP

O DIP. que passará a ser uma
simples dependência do Ministério
da Justiça, receberá, segundo
soubemos ontem no Monroe, a de-
nomlnaçâo de Departamento le
Divulgarão Cultural O ato i-.ie
lhe dará nova estruturação sO
será. entretanto, conhecido don-
(ro de alguns dias.

Quanto A situação do seu fun-
cionallsmo grande parte dele ali
ingressado poi. concurso, como é
o caso dos seus redatores, será
segundo tambem apuramos, satls-
fatorlamente resolvida, com o seu

APROVEITAMENTO DE
ÜM PROFESSOR EM

DISPONIBILIDADE
O chefe do govêrnu assinou de-

cretos na pasta da Educação,
aproveitando Carlos Delgado da
Carvalho professor catedratico,
padrão L, da cadeira de Socloln-
gl.i do ColC-gln Pa-Klro II. em dis-
ponibllldade. no cnrsro de profes-
sor catedratico, padrão M, da ca-
deira de História moderna e con-
temporânea, da Faculdade Naelo-
nnl de Filosofia dn. Unlveirldada
du Ecrasll sendo, por outro denre-
to, exonerado.
aproveitamento nüo apenas no
novo departamento como em ou-
tras secções d" ministério.

ÀSS0N1L LINOLEO
AUTO ADERENTE

Aplicado em massa pastosa, diretamente sobre a
superfice, com rolos compressores.

Á BASE DE COURO CRÔMO
ISOLANTE TÉRMICO E DE SOM.

FABRICADO EM DIVERSAS CORES.
INDUSTRIA DE PINTURAS

SARDINHA LTDA.
Rua do Senado, 218 - Tel. 22*1485 - Rio de Janeiro

MScCTfc *_-L-jn3*y iiSbBB Wrffjfty'w-ft^^tf* UlBuM^âMB BK^^Q-KBRf^iB *

H sfetfJHÍ HHHraBALN\\\M\\V '

Capa resistonte a desgutte. E..^^^J^-^-^c°cccSS^

Af fflU.TtlA bPUMLIlt» *-•*•.

01$,ôrça l
âÊâlÊ rencliniento

TUBERCULOSE
ruh«rcullni.s' - Pneumotora»;

nn ntSRNANi WKenso
. ' ASSEMBLÉIA, (17 .' j

r«L a,2.nT<n — ittiéà a*.

ração normal de seu trabalha?
Ouvido a esse respeito o asslsten,-
te técnico, assim opinou, ' com
aprovação, do ministro: ]' "Do acordo com os pareceres
da Comissão Executiva Têxtil, o.
do Departamento Nacional do
Trabalho, opino pslo deferimento
do pedido, Inclusive nas ecçOes
julgadas Insalubres, devendo, po-
rém, a requerente cumprir as se-
guintes exigências: a) — zelar
rigorosamente pelas medidas de
higiene e segurança do trabalho;
b) — fornecer gratuitamente aos
menores uma merenda, de preto-
ronela, um copo de leite e pão,
ou frutas: e) — para tal, deverá
ser concedido um Intervalo do 16
minutos antes do inicio das duas
ultimas horas de trabalho; d) —
Igual período do descanço deverá
ser concedido ás mulheres; e) —
dispensar da prorrogação Rs gos.
tantes nos cinco últimos meses, e,
nas seçOes Insalubres, em qual-
quer período de gestação, bem
como aqueles cujo estado de sau-
do não permitir".

CIA. UNIÃO C0MERC!AL DOS VAREJISTAS"
-Capitai c Reservas -->---GrS 16 000 000,00

B. Ouvidur. 63-1" (Edi. Pníprio). Tels.'.23-13G2 IMI'.. c 2052

GINASIAL NOTURNO
SOB IHSPBCAO FEDERAI.

Um novo Departamento do Educandárfo Rui Barbosa
Rua Gago Coutlnho, 25 -Tell 25-2608 - Largo do Machado

Fio- elemento transmissor de forço, alon-
gamento mínimo e resistôncia máxima.

Camadas extra, de lona, para aumen-
tar a resistência e a rigidez transversal.

íüfrêiasm w BÜHBBKIU

Sanes Nadaria! do Comercio e Prodação S. A.
CAPITAI, t Cr» M OOU.OOO.OO

.;'.'. OS CHEQUES CONTRA B1B BANCO
SAO PAGOS m ÜM MINUTO

Agamtiaat Barreto» (Est. B. Paulo): Conquista. Sacramento e
Uberaba (Est. de Minas Gerais)s Campo Grande (Mato Grcs***j>

SÉDfc: RUA DA ALFÂNDEGA, 34 - RIO - -lEv 23-1980

A concorrência nue a inaiüstria bra-
xjLsüeira terá de enfrentai futura-
mente, obriga cada fabricante à tarefa
imediata do aperfeiçoamento de sua in-
dústria. £ claro que só as organizações
tecnicamente aparelhadas poderão so-
breviver e se desenvolver. A transmis-
sSo deficiente, responsável pelo aumen-
to do custo da produção, é um dos pro-
blemas técnicos que precisa ter ime-

. diata solução. Com a Correia em-V Bor-

bonite Super 13, se tem a garantia do
aproveitamento da força do motor, por-
que apresenta as seguintes característi-
cas: 50°/o mais de fios, 40% mais de re-
sistência; uniformidade de comprimento
para garantir a perfeita distribuição da
força a transmitir; cientifica construção,
resistente à flexão e ao desgaste; per-
feita adesão nos flancos das ranhuras,
equilibrando a distribuição da carga, re-
duzindo-a sobre os mancais da máquina.

Consulte o nosso Departamento Técnico, na fábrica,
ou os nossos distribuidores e agentes comerciais.

filial no Rio de Janeiro: Av. Presidente Wilson, 306 — S. 904

Soe. Manufatora rie Artefatos de Borracha e Ebonite Ltda.
* Rua CristovSo Colombo, 900 — Porto Alegre — Rio Grande do Sul
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AMPARANDO OS ADVO-
GADOS NECESSI-

TADOS
O u-. Francisco Salles Malhei*

toe, em companhlu do sr. Álvaro
de Souza Macedo, reipectlvumcn-
te, presidente e vice-presidente da
Caixa do Aflslatòncla dos Advoga
dos do Distrito Federal, esteve
ontom no grablnete do trabalho do
prefeito', afim de agradecer a
concessio fclla do colocar & dls-
ponlçfto dos advogados que neces-
sltarem um quarto com um leito
noi Hospitais Miguel Couto e Ge-
túlio Vargas, com todu ussiet6:i*
cia medica Indispensável a cada
caso. Palestrando com esses dois
representantes da. Associação, o
prefeito teve oportunidado de de-
clirar que fará todo o possível
para amparar aquela Instituição
que tantos serviços vem prestan-
do ft classe.

0 COMANDANTE DA 1"
REGIÃO PROSSEGUE

NAS SUAS INS-
PEÇÕES

O general Benlclo dn Silva, co-
mandante da 1* Região Militar
prosscgulndo nas suas Inspcçdw
rcgulamentares aos corpos de tro
pa e estabelecimentos militares
esteve ontem no Batalhão dr
Guardas, fazendo-se acompanhar
de um oficial do Estado-Malor
Keglonal e do seu ajudante de
ordens. A Inspeção foi iniciada
com a revista de todo o Batalhão,
na Quinta da BOa Vista, «cguiclii
de desfile sob o comando do ma-
Jor Arqulmédes Dorla, eeu suh-
comandante. Apôs o desfile, o
visitante, acompanhado do coro-
ne) Adalberto Pompllio da Koch.
Moreira, comandante do rata-
íhão, assistiu a várias demonn-
trações que lhe causaram a ra»-
lhor impressão. Uma compa-
nhla executou exercícios de com-
bates de rua. desobrigando-se pn-

PARA SERVIÇO DE
CABOTAGEM

Campos, 12 (Asp.) — A firma
Irmão» Raposo Ltda. acaba de
aquli-lr mais um navio donomlna-
do "Rosário", que vai ser lança-
do ao mar para u serviço do ca-
botagem entre o Rio. Campos t
São .Tiião da Barra.

CALOS
Não sofra mais!

Com empluHtrou sd so oblem um
ullvlo passageiro. Livre-se dos
calo» apllcando-lhos, A hora de
deitar, a POMADA MÁGICA DE
HAN80N e ao levantar-se mer-
gulhe o pé em água quente, O
calo Halrá com facilidade,

(34587)
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[ Si não o encontrar com >t,U (ornaleiro, escrevo à 1
IDITORA COMERCIAI, -TOA. I

V Viaduto «oo Vista, 67 - 7.» andar - Tel 3-7499 J1^ São Paulo jAr

PANAM — Cia dc Amijo»

lhnrdamente da missão recebida.
Os demais exercidos executado"
(ataque e defeea, box, etc.) se-
guiram o mesmo ritmo de desen-
voltura e eficiência. Ao se reti
rar. o general Benlclu manifestou
a sua Impressão de tudo o que
observara, exaltando o espirito de
disciplina e treinamento da tro-
pa, cumprimentando, por isso, o
comandante do Batalhão. Duran-

te a InRpeçáo o comandante da
Região ordenou aj coronel Pom-
pllio fosse premiado um soldado
de SanU Catarina, aluno do Cur-
so de Cabo, à vista da maneira
correta como se houve durante
um exercício executado.

H-Je, o general Beniclo Inspe*
clonará o 1° Batalhão de Enge-
nhos, do comando do major Heitor
narneiro dn Cunha.

TRIUNFOSDflW
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Nasceu em 1872, no Estado
de São Paulo. Morreu em
1917 na cidade de Petrópolis

Os^JswALDO CRUZ, ao completar 20 anos, formou-se pela Facul-
dade de Medicina do Rio de Janeiro, defendendo a tese: - "\
água como veículo dos micróbios". Trabalhou no Instituto
Pasteur de Paris, distinguindo-se em pesquizae toxicológicas,
elogiadas, entre outros notáveis cientistas, pelo diretor daquele
instituto, o Dr. Roux. Sobre as qualidades venenosas do rícino,
viu sua opinião prevalecer, em forte polêmica com o sábio
alemão Hater. 0 Barão Pedro Afonso, sem meios de combate
à peste bubônica, pediu ao Dr. Roux a vinda de um especia-
lista capaz de fazê-lo, e êste respondeu: — "Não conheço nin-
guém mais capaz que Oswaldo Cruz". E o governo, em 1901, o
chamou para a direção científica da Liga do Instituto Soro-
Terapêutico. — Poz-se em campo e venceu. Combateu e domi-
nou o carbúnculo, que causava assombrosa devastação no gado.
Como diretor do Serviço Sanitário do Rio, em 1903, a um vee-
mente apelo do governo, obrigou-se a debelar a febre amarela
em três anos. Entretanto, a ignorância cega quasi o levou à
desistência: o presidente Rodrigues Alves não aceitou seu pe-
dido de demissão e, recomeçando, o grande sábio cumpriu, sua
palavra! Em 1907, quando hóspede de honra da Casa Branca,
o presidente Teodoro Roosevelt, que proibira à Esquadra Ame-
ricana ancorar em portos infeccionados pela febre amarela,
perguntou-lhe se seus marinheiros poderiam visitar o Rio,
mesmo no verão. E Oswaldo Cruz, já lhe pôde responder, pe-
remptóriamente: — "Igualmente como no inverno e com tanta
segurança como em New York". Representou o Brasil no Con-
gresso Internacional da Higiene em Berlim, onde conquistou
verdadeira bonsagração, concretizada numa medalha de ouro,
oferecida pela Imperatriz da Alemanha. Mas, em 1908, foi
preciso que a varíola vitimasse 9.O00 pessoas, para que a po-
pulação se. submetesse à vacina obrigatória, depois de lutar
Oswaldo Cruz contra tudo e contra todos: — o povo, o meio, a
imprensa, o Parlamento... Mas, venceu de novo! O Instituto de
Manguinhos tomou o seu nome... A direção da "Madeira Ma-
more Railway Co.", atemorizada pela insalubridade daquela re-
gião do Amazonas, recorreu ao seu gênio: o número de doen-
tes baixou, de 300 anuais para 60! Em 1914, o Governo Francês
concedeu-lhe a Legião de Honra. Eis as linhas mestras da vida
de Oswaldo Cruz. O seu magnífico exemplo constitui, aliás,
também, um dos motivos que levaram a Administração da
"A Patriarca" a, até como uma prova de agradecimento, pois,
particularizando, muito e muito lhe deve a instituição do se-
guro no Brasil, nortear seus atos pelo lema que adotou, de
"subordinar os interesses particulares aos da coletividade".
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Aspecios da indústria gráfica
norte-americana

Informações e comentários de um industrial
gráfico brasileiro recém-chegado dos Estados
Unidos — Atuais problemas e tendências do
ramo — A contribuição que os profissionais

brasileiros podem utilizar
O sr. Carlos Relcheiibiich, pre-

«lilcnte da Companhia Litltogra-
plilca Ipiranga, S. A., a mulor
empresa gráfica ilo Brasil acaba
do regresnar doa Bstadou Unidos,
pafs que visitou em fun.ao dos
interesses da sud organlzaçüo.

Industrial progresulstb e argu-
to observador da vida comunal, o
recem-chegado .-onstltula, para o
repórter uma i-li-a fonte de paipi-
tan tes informac.es sobre o pre-
sento e o futuro das artes gr&fl-
cas na América E a nossa prl-
meira pergunta, sobre que carac-
tcrístlca da atividade grafica nor-
te-amerleana mais o havia lm-
pressionado, re-pondeu:

 O cooperativsmo, a,troca de
Idòlas, a boa vontade que capltall-
m a experiência coletiva para a
solução dos mais difíceis proble-
mas. H4 incontáveis associações
de classe, onde re discutt a remo-
ção daa di.lculd.des, sugestões que
podem melhorar o trabalho, e eco-
nomlzar mão de obra material,
tempo. O oposto do que sucede
no Brasil, onde cada descobrlmen-
to ê ociosamente oculto transfor-
mado em "segredo profissional"
— cada um se perde num com-
partlmento estanque, sem provei-
to geral. E acontece não sô no
ramo gráfico, <*omo em quaEe to-
da'a industria

Mas, qual a razão do suces-
so americano?

A estanJar-dlzação de pre*
ços, o respeito li ética comercial
e profissional, a manutenção dos
padrões de qu illdade, a honestl-
dade nas transições. E. natural-
mente, a especialização, o apro-
veitamento cada ve* melhor do
maquinárlo, da matéria prima, do
trabalho especializado, df. tempo.

—Sua sugestão para a Indus-
tria gráfica brasileira?

Adotar esses métodos. No
que diz respeito a maquinaria, é
um erro pretender, adquiri-la nos
Estados Unidos, agora. Desde 1940
que não se fabricam máquina-
Impressoras, exceto por licença es-
pecial, em numero limitadíssimo,
Toilas oficinas e-stão mais que so-
brecarregadas. Usam de tudo,
inclusive maquinas que normal-
mente já estariam encostadas hâ
muitos anos. Sinceramente: no
Brasil não se vendem velharlas
"recondiclonadas" como aquelas.
B o "recondicionamento" nâo vai
além duma lixada e duma plntu-
ra ligeira. Nem uma engrenagem
no víi .

E apôs a Vitória?
Imediatamente, penso que os

norte-amelrcanos nio poderão
fornecer equipamento pesado; es
tarão ocupadfssimos em renovar o
próprio parque Industrial tarefa
para uns 5 anos...

Então não vem nada?
Salvo acorlos ainda não dl-

.-ulgados, as perspectivas para o
fornecimento ie máquinas não
são nada brilhantes. A única col-
sa que lhe posso afiançar. Já st
.abe: 13.000 caminhões e 600
.hassls para ônibus chegarão ao
Brasil neste ano e em 1946.
Quanto a mim, o que vi nos Es-
-.ados Unidos me demonstrou que
i Ypirangá tem máqulnsB para 10
mos pelo m.nos. Com algum
iparelhamento tuxiliar que con-
segui comprar, teremos ainda
maiores facilidades. Para aumen*
tar a' produção, organizaremos
luas- e três turmas se revezando
io pé das máquinas; se possível,
nstalaremos ar condicionado, lua
luorescente, melhorando as con-
¦:<;fles de trabalho, prolongando a
.-ida do equipamento; só utlllzare
nos o melhor material, para ob*

ter resultados satisfatórios. Essp
-.ritério amparado pelo sistema de
prndnçSOj é qua conquiste;, para
i industria, o .perárlo e o têcnl-
-.0, americano, a posição invejável
que desfrutam Baste-lhe saber
iue, com todas as restrições, vi

ÕO autos no pátio duma empresa
que possui 200 operários...

Nossos preços sSp menor*s
que os americanos?

—Quando dependem da mão
de obra, sim. Quando de matí
ria prima, não Nosso "cravo"

aqui, é o papel, que lâ custa 1/3
3o que pedem aqui. E note-se qu,
existem todos os tipoi especlall
zados excelentes, de qualidadu-
constante; uma especificação nãu
obedecida ê suficiente para a de.
volução. A especialização chega »
extremos. Èm New Jersey, por
exemplo, existe a Rossotti Lito-
çraph Co. que só fabrica rótulOB
-íara macarrão, com um movlmen-
to anual de 2 milhões de dólares,
no mesmo Estado, em Clitton.

mandando Inutilizar matéria com*

posta o usar a novidade. Até 4 da
rarde, a revista ê Impressa. A
ídição aérea. Impressii slmulta
neamente em Now Jersey. México
Colômbia, S. 1'aulo (na LItogra-
phia Ypirangá), buencn Aires, Ho.
nolulu, Alaska', Suécia, Cairo, Te-
licran, Itália e Manila é feita em
off-set. A tiragem semanal ai-
rança 4 milhões de exemplares!

Quais as tendências da in
dustrla gráfica norte-americana?

A litografia o off-set, ganha
terreno dia a dia. Creio que ê o
futuro do ramo. Existem máqui-
nas lltográficas que fazem 12.000
ImpresBOes por hora, simultânea-
mento dos dois ados, com allmen-
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"FEDERAÇÃO 19 DE
ABRIL DOS ESTUDAN-

TES DAS ESCOLAS
LIVRES"

Para evitar explorações de ca-
t-aler político em torno de sou
nome, a FEDERAÇÃO 19 DE
ABRIL DOS ESTUDANTES DAS
KSCODAS LIVRES declura pu-
bllcnmente quo nunca entrou nom
ontrará absolutamente em con-
ohavos do finalidade politlca com
quem quer que seja, quer da si-
tuação governamental, quer dos
elementos dissidentes.

A FEDERAÇÃO 19 DK A BRU,
DOS ESTUDANTES DAS ESCO-
DAS LIVRES continua na ati
tude serena e confiante na vltô-
iia do direito que defonde, ampa-
rada única e exclusivamente ui
lei.

É uma entidade fundada e dl*
rígida por brasileiros natos, ge-
nuinamente estudantes nacionais
em origem, o so bom que entre
seus numerosos companheiros de
lutas existem alguns de oabelos
brancos é que encaneeeram nas
angustias do demorada espera do
direito, devido a má vontade ou
displicência de alguns e a igno
.anda de outroa. Possui, tam-
bem, entre seus milhares fle con
sócios uma maioria de boa situa-
ção financeira no meio social bra-
silelro, muitos chefes de família
que, apesar do Impedidos de re-
gularlzar a sua situação de es-
tudantes, desde longos anos, le
erercer a profissão de sua voca-
ção, com os conhecimentos ad-
qulrldos nos bancos daa escolas
livres, contra tudo e apesar de
tudo, venceram pelo seu valor
próprio e pelo seu trabalho pes-
soai. Não existe, porém, ninguém
na FEDERAÇÃO. 19 DE AIRIL
DOS ESTUDANTES DAS ESCO-
LAS LIVRES que não tenha fre-
quentado e estudado nos estabe
leclmentos livremente abertos em
todo o território nacional. De
alunos, de estudantes de origem, e
só de alunos se compõe esta entl-
dade, sem quaisquer fins nem
preocupações que não sejam a vi-
tória do seu direito.

(32161)

"DESPERDÍCIO OE
BELEZA" EM DIAS DE SOL

• A

COMBATE AO TRAC0MA
Curitiba, 12 (Asp.) — Intensi*

ficando o combate ao tracoma
no norte do Estado, o diretor de
Educação do Estado acaba de bal-
xar uma portaria, recomendando
ao magistério da região estrelti
cooperação com as autoridades
federais que promovem o sanea-
mento do terrível mal.

., ¦*»*

VAUMART

existe a National Foldmg Box Co.
que, com 2 mâq tinas do 144 rolop
de calandra cada uma e usando
folhas de 8 metros de largura, tem
uma produção õe cartolina supe-
rior a toda a produção brasileira
le papel.

Visitou outras empresas urA-
ílcas?

Multas: as maiores » matE
Importantes. A Curtlss Publi»*
hlng & Prlntlng Co. de Philadel*
phia, onde se imprimem o "Satur-

day Evenlng Post", "Ladles' Ho-
me Journal" e outras publicações;
a Regensteiner Litograph Co. de
Chicago, que faz "Esquire" »
"Coronet" para mim as dua*
mais bem Impressas revistas arae-
ricanas.

E o seu cliente, a rovtott*
"Time"?

Visitei-lho todas as instala-
ções, desde os escritórios • reda-
ção no edificio "Time êt Life",
no Rockefeller Center, ati a* ofl*
cinas. Estas são a N. Jeraey
Prlntlng Corp ou* também fa»
"Fortune" a Cuneo Press de Phi-
ladelphla o R. R. Donnelly do
Chicago, que também Imprimem
"Life"; e uma quart* empresa
em I/os Angeles. £ interessaatis-
slmo o sistema utilizado. O ma-
terlal fotográfico vai por via aé-
rea para as 4 eidides. Tsdas ss
3.*s feiras, s, mela-noito. uma te-
ietlplsta apanha toda a matéria
e a transmite simultaneamente
para aa 4 cidades em qus o "TI-
me" ê feito. £ «la quem fas o
corte das linhas e snvia todas M
instruções de pn «inação. Em
Chicago, Phlladelphla. «te, as má-
quinas teletlpo-receptoras vão en-
chendo roloa sucessivos qu» são
levados âs llnotlpos. Esüs má-
quinas, dotadas de uma célula
foto-elétrlca, "lêem" os originais
o compõem automaticamente. As
6 da manhã de 4*' telra, estão
iron tas composição • paginacao
Durante & transmissão, aparecem
ás vezes notícias novas, modifica-
ções, que a moça também envia.

O »r. Cariou ll-l-heiilmch presi.
dente dn Cln. MthoKrAficn Ypl-
rniiKii, rte S. Pnnlo. n» desembar-
enr dn "elipper" du Pon Amerlcan
World AIrn-nj-s que o trouxe d»

volto dos EMndn» Unido»

tação por bobinas o secagem ao
infra-vermelho, numa temperatu-
ra de 180 graus centígrados; do-
tadas de dobradeíras e cortadeiras
ela., também colecionam até 64
cadernos, cap.iam, grampeiam
«ortam e empacotam. Os gran
des catálogos Ja.f maiores organi
sações de venda a varejo que exis-
tem no mundo J Montgomery
Ward e Sears Rutíbuck.,— são fei-
tos por R. R. üonnellv com uma
tiragem de 10 milhões de exem-
plares, com nul-iares d. páginas
cada um. Mas Donneuy é a maior
empresa gráfica que existe nos
Estados Unidos- Toma 4 edifícios
de 8 andares, cada um delea
ocupando um luartéirãii Inteiro!
Por outro lado, a rotogravura
não tem progredido visivelmente,
pois as suas boas qualidades
como negócio ._iido_o só se revê-
Iam acima de tuagens que seriam
fantásticas até nos Eslados Uni-
dos. Es«a opinião, quu não é só
minha, foi confirmada por Hurst.
o grande sábio da Kodak,

E sobre outros processos e
usos gráficos?

Uma coisa que tende a desa-
parecer, talvez por completo: o
rótulo de pape'.. Nos Estados Uni-
dos, tudo se imprime diretamente.
Sobre madeira, vidro mossa piás-
tlca, metal. O maior fabricante
de refrescos, depois de Coca-cola,
está usando o "seilk snreeh pro-
cess", no Brasil mais conhecido
pelo nome de "Planograf". Serve
para perfumaria, cosmética, medi-
camentos, tudo. Veja essas amos-
trás, olhe que trabalho fino e bo-
nlto. É verdade que o Industrial
americano não tem que levar em
conta o nosso selo de consumo,
que enfela qualquer emba".ngem,
por mais linda aue seja e que po-
derla ser facilmente suprimido ou
substituído por outro sistema de
cobrança".

Qual foi o principal objetivo
da sua viagem?

Comprar máquinas e apren

UNIFORMES, ENXOVAIS
E LIVROS PARA TODOS
OS COLÉGIOS CIVÍS OU

MILITARES!
NAO SE PREOCUPE, servin*

do-se do simples e prático sls-
tema de A COMPENSADOBA
tudo poderá comprar pelns me-
nores preços e PAGAR 8XIA-
VEMENTE EM PRESTAÇÕES
MENSAIS.

Alcnmas das casas fornece-
doras: A Colegial, Camlsaria

Progresso, A Paullcéá, Morais
Alves & Cia., Casa Festas, A
LMncroyable, Sapatarlas Clark,
Atlas e multas outras, cônsul-
tem nosto pro.perto.

A Compensadora
VENDAS A PRAZO

Rua da Uuitâhda 59
Telefone: 23-0782

vida ao ar livro
atrai. Todos a pre-

ferem porque.ela traz con-
sigo saúde, bem\estar. Apro-
velte-a tambem!* mas nflo
ee esqueça da beleza da
sua eútls. Lembre-se que
a exposiçfloda pele(à açflo
prolongada dos raios sola-
res traz consigo as man-
chás, cravos e espinhas, e
até queimaduras. E como
evitá-las ? Usando diária-
mente o Leite Hinds, a se-
nhora terá protegida a sua
cútis. A sua pele ficará
macia, delicadamente per-
fumada e uma agradável
eensaçflo de frescor a en-
volverá. Para o seu "ma-
quillage" adote também
o Leite Hinds, base
de pó de arroz.

¦*,
LEiTE/l,,
HINDS
Protege e embeleza, a cútis

Novamente á venda:
MULTIV1TE B. D. H.
RADIOMULSIN B.D.H.
LIVOOENB. D. H.
INSULINA A.B. >

VV. O. WILLS

Rua México 98 - Rin
Tel. 42-8425

(•14571)

der. Não" pude comprar as má-
quinas que esperava, como Já ex
pilquei. Mas aprendi muito. BI
para aprender mais ainda, deixei
;i um técnico da Ypirangá, rapai
que durante 8 anos fui por nós
preparado para essa viagem.. Poi
especial deCerêncla au Brasil, fi-
cará. 2 meses estudando na I-odak
— distinção que nenhum gráfico
americano podo guiar porque ime-
diatamente a jua "Union" exigi-
rá tratamento igual para todos.
Ble fará a segJlr um estágio nu
Stecher-Traun. Llthogiaph Corp.
de Rochester, < maloi litografia
.dpeeializadn dns Estados Unidos.
Passará então 3 mes*.--. na Natlo*
nal Litograph l-oundatlon, de No-
va York, entidade mantida pelos
Utógrafos de tudo o pafs, para
apertelçoamentj d» sua profissão
e que conta com tão grande capl
tal que os Jurus bastariam para
cobrir as despesas; mantém esco-
Ias especializadas e secções de
pesquisa de uma das fases do
progresso lltográfleo. O restan-
te do tempo que permanecer nos
Estado» Unidos nosso técnico per.
correrá as fábricas construtoras
de máquinas e materiais do ramo,
inclusive papel e tintas, estudando
mlnuoiosamente os detalhes fun
clonals do equipamento, afim de
saber resolver os problemas de
maior produção e rendimento.

Vai voltar transformado num
mestre....

Espero que a estada lhe se
Ja grandemente proveitosa, fi um
rapaz multo Inteligente a tem
grande facllldad. de assimilar en-
slnamentos. Quando voltar, esta-
rá á disposição de quantos o qul-
serem consultar. Tudo faremos
pgra dar Inicio, de forma verda-
delramente prática, â cooperação
profissional que deve existir *n
tre os gráficos do Brasil.

(33161)

VAI SERVIR NO EXÉR-
CITO

A vista da solicitação do co-
mandante da 1' Região Militar, o
prefeito designou o 2o tenente da
reserva de 2' classe do Exército.
Chrlstovão Corrêa, contador da
Secretaria Geral de Finanças,
para servir como Instrutor dot
Centros de Instrução Pré-MUitar
anexos aos estabelecimentos de
ensino técnlco-p-wfisslonal da
Prefeitura
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ÁOÓENT-5 NO TRAI
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OS PROBLEMAS BRASI-
LEIR0SN0APÓS-

GUERRA
O coqiMenador designou o sr.

Lourival überlcander, represen*
tante da Coordenação da Mobill-
zação Econômica na Comissão
Especial instituída pelo Conselho
Federal do Comércio Exterior,
para estudar os problemas brasi-
leiros no após-guerra, referentes
ao crédito industrial, agrícola e
de mineração.
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CAMA E MESA
Grandiosas exposições de
roupas de cama e mesa
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MAPPIK STORES
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HOTEL BUCSKY-Frilrargo
Moderno e confortável sob todos os aspectos — Clima salubérrlmo
entre as mais lindas paisagens — Ideal para repouso do corpo e
do espirito *— A mesma afamada cozinha do RESTAURANTE
BUCSKY, no RIO, onde se reservam aposentos para o Hotel —
RUA DO ROSÁRIO, 133 — Tel. 23-0047. (34585)

j EMULSÃO DE SC0TT
a maneira mais fácil e se-
aura de tornar-se o legitimo' oleo de ffgario de bacalhau ,

Combate os
resfriados;
constantes,-
qu men tan-
do-j-a .rêsi.s-
tência orgã-

-nica.

-m
nLonge da Pátria, sob um céu diverso,

Onde o sol como aqui tanto não arde..."
. (CASIMWO Dt ABREU - No Ltr)

K,)mbrcando oom ob bravos ooldndoo das Nações
Unidas, combatentes brasileiros escrevem nas Irias ter-
ras européias nma página brilhante da história nacional.
Atacados pelos inimigos da liberdade, mais uma vez
revidam à altura das tradiç.co gloriosas de Negrelros,
Camargo, Osório, Caxias, Barroso, Cometa Jesus. Êste
revidü, é uma tarefa a completar, nos campos de batalha
e Junto às máquinas e arados. Completemo-la traba-
(liando, comprando ainda mais bônus de guerra, acei-
tando ds bom grado as r«sír-ç56B que a hora nos impõe.
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TEXACO
30 ANOS A SERVIÇO DO BRASIL
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AVI&O "QJTAUffA"

SI
VIACiO AÉREA SANTOS DUMONT $.

TRANSPORTES DTTÃRGAS E ENCOMENDAS POR VIA AÉREA;
AVIÃO PARÁ: SAO PAULO-CURITIBA-PORTO ALEGRE r

SALVADOR-ARACAJU—R|C|FE
AGENCIA DE RECEBÇÃp: RUA ALCINDO GUANABARA, 17-2!;*

( HALL DO" EDIFÍCIO REÓÍNA -* CINUÃNDIA ) FONES: <_-4465 «41-8016
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AGÊNCIA ESPECIAL DE
DEFESA ECONÔMICA

Concorrência pública para a venda
da totalidade das ações represen-
(ativas do capital da Companhia

Industrial Amazonense S.A.,
em liquidação

A AGÊNCIA KSPÜIUIAL Uli.
DEFESA ECONÔMICA, com fun-
damento no decreto numero 13.581).
de 1-10-1943, torna publico quo.
polo prazo de 15 (quinze) dias, a
contar da data deste edital « a
terminar em 22.do,mês em curso,
Inclusive, tica aberta ooncorrèn-
cia para a venaa do 4.000 (qua-
tro mil) ações dn valor nominal de
Cr» 1.000,00, caJa uma, lntegrall-
zadas na base ae 60% e represen-
(ativas do capital da firma COM-
PANHIA INDUSTRIAL AMAZO-
NENSE S. A., «m liquidação,
com sede em Vila Amazônia, Mu
niclpio de Parlntlns, Estado do
Amazonas.

2. A venda compreende a trans.
ferêncla de todo o ativo da firma
ao comprador, oom a obrigação do
assumir o mesmo a responsablll.
dade do todo o respecllvc- passivo,

3. A situação econOmlco-flnan.
cetra da sociedade está. represen
tada pelos elementos seguintes:
Ativo Real .... Or$ 2.605.969-.10
Passivo Real .. Cr$ 304.472,20

4. É a seguinte a relação dos
principais bens cue constituem
ativo:

— propriedades representadas
por prédios, armazéns, farmácia,
loja e hospital, plantações de Be-
rlngais, juta '..ídlana, guarani,
mandioca, etc, mercadorias e ma.
terials diversos (artigos de ferra-
gens e eletricidade), olaria, serra-
ria e aparelhamento mecânico na-
ra fabricação de farinha.

5. As ações nào serão vendidas
Isoladamente, mas no seu con-
junto, a pessoas físicas ou a so-
cledades jâ organizadas ou qus
vierem a se onranizar nara êsse
fim.

6. As propostas deverão obede-
cer aos seguintes requisitos:

CORREIO ÜSPÜRÍIVO
(Conclusão da VI.* pag.)

— ser formuladas em duas
vias e estar tnolusas em envelo-
pes de papel espesso, fechados, la-
crados e devidamente rubricados
no fecho pelos proponertes, enve-
lopea que, com destaque e clareza,
levarão no seu inverso os dizeres:
PROPOSTA PARA A AQUISI-
ÇAO DAS AÇÕES REPRESEN
T ATIVAS DO CAPITAL DÁ
COMPANHIA INDUSTRIAL
AMAZONENSE S. A. EM LI-
QUIDAÇAO;

II — não apresentar rasuras,
emendas, entrelinhas ou ressalvas,
devendo ser rubricada cada folha
e assinada e danada a ultima em
que se Indicarão o endereço e o
telefone do Interessain;

III — mencionar a naclonallda-
de brasileira do proponente, for-
necendo desde iogo os necessários
comprovantes e, em se tratando
de pessoa jurídica, apresentar cer-
tldão do Inteiro teor do contrato
social ou exemplar autenticado
dos estatutos, deparando, ainda, a
nacionalidade dos sficlos ou nome
e nacionalidade dos principal»
acionistas:

IV — fazer-se acompanhar da
prova de haver o proponente de-
posltado, no Banco do Brasil, a
importância de Cr$ 46.000.00 (qua-
renta e seis mil cruzeiros), corres-
pondente a 2% ac valoi atribuída
aos bens em causa!

— ser selala a primeira via
da proposta e, bem asslnv os do-
cumentos que forem juntos com
Cr$ 1,00 por folha, e mals'Cr$ 0.40
da taxa de Educação e Saúde;

VI — conter declaração expres-
sa de qua o proponente tomou co
nheelmento e está Inteiramente a
par de todas is condições e tfr-

Uiub CUu.t,tj oJlta:. aus uuai.i RO
submete lrrestritamonte.

7. Oa onvcloues con tendu as
propostas serão publicamente
aberto» e arro.ados As dezesseis
horas do vigésimo dia. seguinte uo
ultimo (exceto ie coincidir com do-
mingo. feriado ou sábado, caso em
que ficará adlalo para o dia uti)
Imediato ás mesmas horas) do
prazo estipulado no Item 1. na sê-
de da Agência Especial de Defe-
sa Econômica, 4 rua da Alfândega,
numero 11, 2.° andar. Rio de Ja-
nelro, onde poderão s«r obtidos
outros informes, das 13 e meia ás
dezesseis horas, diariamente.

8. Aos Interessados Idôneos, a
Juízo da Agência Especial de De-
feaa Econômica ou da Agência do
Banco do Brasil, em Manaus, se-
rão fornecidas cartas de apresen-
tação mediante as quai.= poderão
obter na sede da COMPANHIA
INDUSTRIAL AMAZONENSE S.
A., em Vila AmiaOnõla, Estado do
Amazonas, dados pormenorizados
sObre ob bens oa firma llquldan-
da, sendo permitidas a esses lnte-
ressados. devidamente credencia-
dos, vistorias e visitas.

9. Os preços oferecidos enten-
der-se-ão, sempre, para pagamen-
to á vista, no i'o da transferência
das ações.

10. Dentro d<- dez dias, conta-
dos a partir da abertura das pro-
postas, serão estas encaminhadas
pela Agência Especial de Defesa
Econômica, com parecer, ao se-
nhor presidente do Banco do Bra-
sil S. A., que autorizará a venda
ao concorrente da melhor oferla,
ou, no caso de empate, mandará
procecí:r c sorteio ou licitação en-
tn> os ji-c-vtantes do maior preço
ou, se Julgar oportuno nmilnrá a
concorrência.

11. Seja qual lOr a decisão pru-
ferida, não caberá contra ela pro-
cedimento Judicial algum, reaer-
vando-se a AgSncIa Especial de
Defesa Econômica Inteira llberda-
de de ação, podando, a seu exclu-
«ivo critério, recusar qualquer
proponente.

12. No prazo de 10 (dez) dias,
a partir do despacho proferido
pelo senhor presidente do Banco,
será notificado o concorrente cuja
oferta haja sido aceita, nara o fim
de serem efetuados, mediante as-
sinatura dos doivjmentos necessá-
rios, o pagamento do preço e a
transferência das ações dentro do
prazo de 45 (quarenta e cinco)
dias a contar da data da notifica-
ção, que será teita peln «Diário
Oficial" e contornada por carta
ou telegrama exiwdidos para o en-
derejo do interessado, sob pena de
perda do deposto exisiiic na ali-
nea IV do Item 0.

13. Todas as Sespesas e impôs-
tos relativos â transferência das
ações correrão por copia dos com-
pradnres.

14. Exarado o ' despacho pelo
senhor presidente do Banco, 6erá
Imediatamente autorizada a devo-
lução dos depósitos aos concorren-
tes cujas propostas não .forem
aceitas.

LIQUIDANTEí
Branco.

Clovis Castello

Rio de Janeiro, 8 de março de
1945.

Pelo BANCO OO BRASIL S- A.,
romo Agente Especial do Governo
Federal.

Manoel Augusto Penna
(H4160)
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SALDEM*LSB
Francisco Giffoni & Cia. — Rua 1.° de Março, 17 — Rio.

IGUALDADE RACIAL
EM NOVA YORK

Albany, Nova Vork, 12 (R.) - O
governador Thomas Dewey assinou
o projeto de lei da autoria de Ives
Quian, tornando Nova York, o prl-
meiro Estado a possuir um estatuto
proibindo discriminações raciais ou
religiosas no trabalho. Dada a im-
portância da nova lei, que Dewey
chamou rie "medida histórica", o
governador asslnou-a numa cerl-
mônla pública, em seu gabinete.

O diploma legal autorlsa os cinco
comissários que fiscalizarão a exe-
cução da lei a receber queixas de
qualquer trabalhador que se sinta
discriminado por questões de raça
ou religião, venha a discriminação
de onde vier; do empregador, do
sindicato ou das agências de em-
prego. Uma vez apresentada a
queixa, os comissários procurarão
promover «ma reconciliação. Fa-
lhando esta, poderão as autoridades
determinar, por ordem expressa, a
cessação Imediata das discrimina-
ções, ficando os infratores passíveis
lie multa da 500 dólares ou sujeitos
a prisão de um ano, ou ainda a am-
bas essas penalidades,

õabe-se que outros Estados da

União American estão cogitando de
adotar estatutos Idênticos. Sâo éies:
Massachusetts, Connccticut, Califor-
n'i, Ohio e New Jersey.

Esta semana, o Comitê de Assun-
tos Trabalhistas do Senado procura-
rá ouvir vários parlamentares sobre
o projeto de lei que procura esta-
belecer uma comissão federal per-
manente destinada a proporcionar
a todos Igual oportunltdade de em-
prego. Comissão semelhante já
existe,, carependo porém de autori-
dades estatutária.

Dewey, ao assinar a lei, disse:
"NSo se deve concluir disse ato
que o Estado está procurando, por
este meio, se impor como arbitro de
prcdileções ou idioslncrazias de cá-
rater pessoal ou social. NSo. Por
esta lei, o Çstado declara o simples
principio de que, no trabalho, não
haverá discriminações motivadas
pela raça, credo, côr ou origem na-
clonal".

«. 

Voltou á União
Panamericana

iroshinoíon, 12 — (U.P.) — A
Argentllna voltou a ocupar aeu

posto na Cnião Pan Americana.

mais duvida quanto ao ingresso de
Zêzó Procópio nas fileiras do Pai-
meiras, acontecimento dc que, há
muito sc vinha falando. Assim é
que, ao que se sabe, ontem, á tarde
Procópio deu o "sim" oficial ao ai-
vi- verde, ficando entfio assentado que
o contrato será firmado por estes
dias. Adianta-se que Procópio re-
cebera a soma de 100.000 cruzeiros,
sendo dc dois anos a duração do
compromisso. O popular médio so-
licitou do Palmeiras que, ante: dc
entrar em atividade, lhe fosse per-
mitido lr a Belo Horizonte, em vi-
sita á sua familia.

Para lr a SSo Paulo — Já se en-
contra nesta capital, afim de seguir
para São Paulo, o atleta Ricardo
Nttz, elemento que a C.B.D. conta
incluir na equipe brasileira, que par-
tlclpará do próximo Campeonato Sul
Americano de Atletismo. Segundo
informação fornecida na entidade
cebedense, Ricardo está em boa for-
ma técnica.

Transferências — A presidência da
Federação de Futebol concedeu
transferências para os seguintes
amadores: Cândido Gomes, do Ma-
nufatura para o River; Delamar Ce-
sar, para este ultimo; Henrique La-
ranjeiras, do América para o Vasco:
Mario Guedes, do Andarai para o
São Cristóvão; e José Luiz Pereira,
do Flamengo para o Bonsucesso.

Repercute o Sul Americano — Lis-
boa, 12 (U. P.) — O "Jornal dos
Esportes" julgou excelente a resolu
ção do Congresso Sul Americano de
Futebol reunido em Santiago, ao
conceder ao Brasil a organização do
IV Campeonato Mundial dc Futebol,
afirmando que o futebol deu ao Bra-
sll a fama de ser uma das mais for-
tes nações do mundo nesse desporto.

Pernambuco vence a Bahia —
Salvador, 11 (Asp.) — O América
de Recife estreou auspiciosamente
nesta capital, numa peleja que foi
paraninfada pelo cônsul da Espanha,
que ofereceu uma rica taça ao ven-
cedor. A primeira fase da luta ca-
racterizou-se por certo predomínio
do clube visitante que marcou dois
tentos contra nenhum do Gallcla.
Na fase complementar, os locais
reagiram conquistando desta forma
um tento, terminando a peleja com
a vitória dos americanos pela con-
tagem de 2x1.

O Vasco vai ao sul — O grêmio
de São Januário solicitou a necessá-
ria licença á Federação, afim de ser
encaminhada á C.B.D., para rea-
lizar uma curta temporada de jogos
amistosos com os clubes de Porto.
Alegre. O embarque do grêmio vi-
ce campeão será quinta-feira, por
via aérea, estando assentada as se-
gulntes partidas na capital gaúcha:
a 18, dominou, contra o Grêmio
Portoalegrence; a 22 — á noite —
contra o Ciwsiro; e a 25 — contra
o Internacional.

Pouco provável — Buenos Aires,
11 — (A. P.) — O Circulo de Cro-
nistas Desportivos desta capital en-
tregou aos csonlstas brasileiros do
Rio e de São Paulo que se encon-
tram aqui uma nota em que suge-
rem a realização, em princípios de
julho próximo, de um jogo entre
selecionados argentino e brasileiro,
no Estádio de Pacaembú, em bene-
ficio das entidades de cronistas es-
portivos dos dois paises. Essa ini-
ciatlva fora discutida ,em principio,
entre os dirigentes do Circulo de
Cronistas de Buenos Aires e o jor-
nallsta Thomaz Mazzoni, de "A Ga-
zeta", de São Paulo, quando ptr aqui
passou em janeiro a caminho de
Santiago.

Suspensa a penalidade — O Madu-
reira comunicou á Federação Metro-
palttana de Futebol, de que tornou
sem efeito a suspensão que aplicara
ao atacante Godofredo, seu profis-
sional, visto ter êle se apresentado
á direção técnica do clube, deseul-
pardo satisfatoriamente.

O Vasco em Porto Alegre — Porto
Alegre, 12 (Asp.) — O Vasco da Ga-
ma comunicou, oficialmente, que es-
tara nesta capital a partir da pró-
xima quarta-feira, quando chegarão
os primeiros jogadores, que chega-
rão aqui em quatro levas. Ficou
convencionado, que o Grêmio será
o primeiro adversário dos cruzmal-
tlnos, devendo o jogo realizar-se no
domingo, dia 18. O Cruzeiro jogará
na noite de quinta-feira, dia 22, e o
Internacional, na tarde de 25.

Para Juiz de Fora — A C.B.D.
procurou conhecer a situação do
profissional Sllvelrinha, que atuava
no Bonsucesso, e que pediu transfe-
rêncla para o "Correio e Telográ-
fos" filiado á entidade de Juiz de
Fóva.

J.i s&o americanos — A entidade
máxima brasileira recebeu ontem,
do Ceará, os passes solicitados pelos
jogadores Louro e Ubaldo. que atua-
vam no Maguarl F. C. da capital
cearense. Hdje. o América F. C.
que os trouxe do Norte, receberá a
referida transferência na Federação
de Futebol, dando entrada ao seu re-
gistro a seguir.

As eliminatórias dos guris — Os
clubes inscritos no próximo Cam-
peonato Infanto Juvenil de Natação
dedicaram grande interesse ás ell-
minatorias realizadas ante-ontem, na
piscina do Guanabara, afim de for-
mar o conjunto definitico para as
provas finais. Todas as provas ofe-
receram magníficos finais, notando-
se o empenho geral pelas classifica-
ções. Ao «América F. C. coube co-
locar a equipe mais numerosa para
a disputa do titulo de campeão de
1944, com 37 nadadores classificadJS,
vindo em segundo lugar o Fluml-
nanse, eom 32, numero êsse também
igualado pelos guris do Botafogo
O Guanabara classificou 29 elemen-
mentos, e o Icaral 20.

Casa da Moeda x Casa Armco —
Realizou-se domingo o jogo Casa
da Moeda F. C. e o combinado
Armco St Cia., a prova teve lugar
no campo da Associação dos Esco-
teiros do Brasil cedido pela Legião
Brasileira de Assistência a esta en-
tidade. O jogo teve grande anima-
ção com uma assistência regular,
sendo vencedor o Casa da Moeda
F. C. pelo escore de 17 a 0, tendo
como jogadores do CMJ.C: Zézé;
Walter e Lula; Fernando, Edgard e
Álvaro; Tabôa, Poly, Jorge, Oton e
Jorge 2.°. Terminado este jogo os
alunos que recebem instruções no
campo da rua Aquldaban, 80, can-
taram um hino em homenagem ao
Casa da Moeda F. C. e dando viva»
ao Brasil fizeram entrega de uma
taça ao vencedor.

INFORMAÇÕES ÚTEIS
(Conclutifu. da 12.* pág.)

cantara 14, Est. 3t», Cruz 208, Au-
gusto Vasconcelos 20, Felipe, Cardo-
¦o 17 a Lones Moura 88.

O. A. 8. 1-

CONCURSOS EM REALIZAÇÃO

Auxiliar de escritório (prova dt
melhoria) rta Subrllretorla de Tccnl-
ca Aer., do M. Aer. — A parte II
será realizada, hoje, 13, ás 19 ho-
ras. no local de provas da DlVlsOü
de Seleção.

Desenhista X da Comissão ar
Eficiência, do M, .1. H. I. — A p;ii'.
te I será realizada hoje, 13, ai 1»
i.brns, na Eacola Nacional dc Bela:.
Ari™.

nesonliinta IX d« Cnntndoria (ie
lal da Hsüubüca a Conudorlas Sec
cionais, do M, F ~ A parte I teríi
reall/.ada hoje, 13, ás 19 horas, nn
Escola Nacional de Belas Artes.

Cnlralljt» VII tio Serviço de ra-
zcnrti da Arr.. di M. Aer. — As
partes I e II serão realizadas hoje,
13, ts 19 horas, na Escola Nacional
de Belas Aries.

C.tl-ullBta Vil e VIII da DIvIsSi
de Material do M. A. — As parte.I e III serão realizadas hoje, 13, íl:
19 horas, na Escola Nacional dc Be-
Ias Artes.

Conservador auxiliar rv do Imtl-
tuto Oswaldo Cruz, do M.E.S. —
A parte I será realizada amanha.
14. ás 19 horas, no local de provasda Divisão de SeleçSo (Praça Maré
chal Ancora),

NA ADMINISTRAÇÃO
MUNICIPAL

ATOS RELIGIOSOS
Ondina Roltgen Waelineldt

(7.° D1À)

Bcrtholdo VVaehncldt Júnior ngradcr.c penhorndo a to-
dos que o confortaram por ocasião do passamento do sua ex-
íremosa c bonissima esposa, ONDINA ROLTGEN VVAEH-
NELDT, o convida a todos parentes c amigos para assisti-
rem a missa de 7.° dia que fará celebrar cm sufrágio de sua
alma no Altar-mor da Igreja da Candelária, ás 10,30 horas,
do dia 14 do corrente (quarta-feira). Antecipadamente,
agradece a todos que comparecerem a êsse ato de piedade
cristã. (D 26051)

NELLY G(
DA RO€

¦NÇALVES
IA MAIA

(6.° MfiS)

Cel. João da Rocha Maia, esposa, filhos, nora e demais
parentes convidam os amigos para assistirem á missa que
mandam celebrar pelo repouso eterno da sua pranteada Nel
ly, amanhã, 14, ás 9 horas, no altar mór da Igreja da Santa
Cruz dos Militares. (D 2602»)

Despachos do Prefeito — Comls-
sio Executiva da Pesca, Empresa
de Diversões Limitada, J. R. Ro-
drlgues, João Fernandes Poças,
Eduardo Costa, J. Fernandes e
Fernandes e outros, E. F. Contrai
do Brasil — deferido; Empresa
Americana da Propaganda Ltda.,
Johnesdone & Wattz, Raymundo
Saladlno de Gusmão, Cc-sar M. Pln-
to — Indeferido; Maria de SA —
nilo ha o que deferir; Companhia
Frigorífico Iguassu' — deferido, a
titulo precário.

SECRETARIA GERAL DB
ADMINISTRAÇÃO

Ato do secretario geral — Foi
designado o medico Eleuterlo Brum
Negreiros para ter exercício no
Hospital do Servidor da Prefeitura.

Despachos — Inra Machado Fa-
ria e Conceiçflo Marques de Souza¦— Inscrevam-se no Departamento
de Organização; Benedito Onofre
da Silva o Levl Leite Júnior — In-
deferido; Áurea Viana Barbosa
Palmeira — deferido; José Pedro
Noronha — fixados em Cr$ 
6.612,00, os proventos anuais de
Inatividade; José Alves da Costa

retificados para Crt B.928.00 os
proventos de inatividade; Aníbal
Fellx de Oliveira, Arthur de Cas-
tro — fixados, respectivamente, em
CrS 3.192.00. CrJ 3.B20.00, os pro*
ventos anuais de inatividade: Lou-
rival Dlns Paes Leme o José Soa-
res do Nascimento — fixados em
Cr$ 250.S0 os proventos mensais de
inatividade; Manoel Arllnrto de
Santana e Jos." de Brito — façam-
se as apresentações á Secretaria
Geral de VlaçBo e Ohras, onde vlío
ter exercício; Augusto Pires Filho

faça-se o expediente de apre-
sentnqao ft Secretaria Geral de Fl-
nanças, onde vai ter exercício; Ce-
Ho da Silva Brochado — requeira
quando cm condições de reassumir
o oxerciclo; Vedda Moreira Domln-
gues de Oliveira — considere-se 11-
cenclada pelo art. 163, por 360
dias, a partir do 10 de setembro dc
1944; Joaquim Francisco de Ma-
cedo Cosia — concedida a licença e
Odaléa Osório Ferreira — fixados
em Cr? 20.700.00. os proventos
anuais de Inatividade.

Departamento do Pessoal — Ju-
venal de Oliveira, Celeste Travas-
sos, Orlando Freire da Rocha, Ja-
cob Domingos T-opes, José Marlano
da Silva, Agostinho Manoel de Pau-
Ia — Compareçam.

Serviço de Controle — JoSo Het-
manek, Waldir Dias Bastos e ou-
tros, cuja relação serA puhücada
no Diário O/icial, parte II, de hoje
— compareçam para retirar do-
cumentos.

Marie Louise Pra-
joux Guimarães

(AGRADECIMENTO)
Florida Hotel Ltda., por seu sócio Antônio Gomes dos

Santos, na impossibilidade de agradecer pessoalmente a to
dos os amigos que acompanharam o enterro, mandaram gri
naldas, telegramas e assistiram a missa de 7.° dia de sua
bonissima sócia MARIE LOUISE PRAJOUX GUIMARÃES,
serve-se do presente para penhoradissimo agradecer tantas
provas de conforto 

'recebidas. (D 26032)
a

EDITAL
MANOEL FIGUEIRA PES

TANA DE AGUIAR
(MANOELZINHO)

(30" DIA)

Paulo Pestana de Aguiar, *e-
nhora • filhos e demais parentes
oonvldum oa parontcB e amigo*
para assistirem ás Missa* de me»
que serão remida.., amanha, quar-
ta-felra, dia 14, fts 8 hora» da
manha, na Matriz do Santa Mar-
garlda. nu LagOa. a as 9 112. no
Colégio de Santo Ignaclo, na rua
S. Clemente, 226, confessando u
todas seus antecipados agradeci
mentos.

(D 17SUSI

PRAOA E CONCORRÊNCIA PA-
RA VENDA DUS BENS t'EH-
TENUENTES A SOCIEDADE
ANÔNIMA ELEVADOR MUN-
TE SERRAT, BM LIQUIDAÇÃO
JUDICIAL, COM O PRAliO Oli.
60 DIAS,

C&rtôrlo do 2» Oficio Cível
Escrivão: — José de Almeida

Prado Campos

Eu, o Dr. Jusô bernurdino du
Matta, Juiz dd Direito da 1» Vura
Olival desta cidade e cuinurca üe
Sumos, Estado Ua Sao Paulo, Ue-
pública dos EbUdus Unidos do
Lirasll, na fôrma da lei.

EUGENIA DA SILVA
CINTRA VIDAL

(30° DIA)

Amando de Araujo Cintra VI-
dal, filhos, netos, genro e nora
convidam seus parentes e anilso?
para assistirem a missa qua, em
sufrágio da alma da sua prantea
da esposa, mãe, avô e sogra man-
dam rezar na Igreja de N. S. do
Carmo, amanha, quarta-feira, 14
do corrente, Aa 9 horas, no altar-
mflr, polo que, antecipadamente
agradecem.

(D 26002)

EDMOND ROLLMANN
MARCEL LAZARD e Senhora (ausentes) GEORGES

BLAD e Senhora, agradecemp enhorados as condolências re-
cebidas pelo falecimento de sua mãe e sogra.

(D 26025)

EDMOND ROLLMANN
MARCEL LAZARD E SENHORA (ausentes)

GEORGES BLAD E SENHORA
agradecem penhorados as condolências recebidas pelo í^leci-
mento de sua mãe e sogra. (D 26025)

mtmtttxmi^mtxxxxxmmmsmwmt o

ALZIRA ANDRADE
LEITE

(MOCINHA)

(1« ANIVERSAltlO)

Sua família convida os paren-
tes e amigos para assistirem ft
missa que, em sutragio de sua
bonissima alma, faz celebrar na
Igreja Matriz de S. Jofto Batista
— rua Voluntários da Pairla —
amanha, quarta-feira, 14 do cor-
rente, fts nove horas, primeiro
aniversário de seu falecimento
Antecipadamente agradece a to-
dos que comparecerem a esse ato
de piedade cristã,

(D 2501?)
¦m

LE0D0MILA UNA DE
ALMEIDA D0TELHO

(VIUVA CEL. ANICETO PINTO
BOTELHO)

Wanderllna Botelho Flguoira
de Mello. Eloy Henrique Botelho
Figueira de Mello, Anco Pinto
Botelho e família » demais pa-
rentes ausentes, comunicam aos
parentes e amigos, o falecimento
de sua mãe, avô, cunhada e tia
Dona LEODOMILA LINA DE AL-
MEIDA BOTELHO, ocorrido no
dia 10 deste mês na Cidade de
Campo Grande, Estado de Matto
Grosso,

(D 25006)

De Graça para Você!

êsTKÊ§ VIP AS9' l...
A famosa novela de Amaral Gurge!

Acaba de ser editada pelo Laboratório Nusma a fa-
mosa novela "Três Vidas" de Amaral Gurgel, que será re-
metida, gratuitamente, a qualquer dos leitores que enviar
o nome e endereço para o LABORATÓRIO NUSMA - Rua
Jurupari 44 - Rio. Esta novela é um presente de TONI-
FORÇA o fortificante que abre o apetite, levanta as for-
ças, fortifica os músculos e revigora os nervos

YACHTING

TONIFORÇA

Tônico para os fracos, força para os débeis.
,(345821

O IATE CLUBE BRASILEIRO
VENCEU A TAÇA "DONALD"

Realizaram-se sábado e domingo
últimos no Saco de SSo Francisco,
na vizinha cidade de Niterói, cinco
resatas entre as equipes do Iate Clu-
be Brasileiro e o Iate Clube do Rio
de Janeiro em disputa da Taça Do-
nald.

As regatas correram cheias de
animação tendo vencido o Iate Clube
Brasileiro por três regatas contra
duas uo Iate Clube do Rio de Ja-
nelro. *f,

NO RIO YACHT CLUB
Realizou-se ante-ontem no Saco de

Sâo Francisco a ultima regata da
série do campeonato Interno promo-
vido pelo Rio Yacht Clube.

O resultado foi o seguinte:
io _ "Seaguir — Cte. Werner

Hinden; 2o — "Osprey" — Cte. E.
Corrie; 3» — •'Kittiwâke" — Cte.
Roberto Bueno.

De acordo com a contagem dos
pontos obtidos nas regatas anterio-
res o vencedor foi "Osrrcy1* sob o
comando de E. Corne.

As regitâs loram corridas na cias-
ie Hagen-Sharple.

Dinghie; — Disputaram também

SECRETARIA GERAL DE
EDUCAÇÃO B CULTURA

Ato do secretario geral — Foi
designado Otacillo da Silva Perel-
ra, para o Departamento de Educa-
çfto Técnico Profissional.

Despachos — Sérgio Maranhão,
Violeta de Araujo Queiroz — de-
ferido.

Departamento de Educação Té-
cnico Pro/lsslona! — Foram trans-
feridos: Jeferson Moreira Santiago
para coordenação dos cursos Indus-
triais básicos, e Vera Teixeira Luz
para o Serviço de Correspondência
e transferidos: JoSo Gabriel Cha-
ves, para a E. C. Amaro Cavai-
cantl e Jefferson Moreira Santla-
go. para a E. T. Jofto Alfredo

Departamento dc Saúde Escolar
— Foi designado Hella. de Faria
Mendonça, para o Centro Odontolo-
gico Escolar.

SECRETARIA GERAL DE' 
SAÚDE E ASSISTÊNCIA

Atos do secretario peral — Fo-
ram designados: o medico Argen-
tlerl Smanio e a atendente Dalgi-
za Malícia para o Departamento
de Assistência Hospitalar, e foram
transferidos: Gllda Alberto de
Aguiar, para o Departamento de
Assistência Hospitalar, a Dulce
Martins Coelho, para o Departa-
mento de Tuberculoso.

Dcpartatnenío de Assistência
Hospitalar '— Foram designados —
Eugênio Decourt, para responder
pelo expediente do Hospital de Pa-
quetft: Françols Norbert Filho,
Dalgiza Malícia, para o Hospital
Moncorvo Filho; Álvaro Lourenço
Jorge, para responder pelo expedi-
ente do Hospital Miguel Couto, e
foram transferidos: Orlando Fer-
relra Vargas e Maria Franclsca de
Magalhftes, para o Banco de San-
gue.

SECRETARIA GERAL DE
FINANÇAS

Despachos do secretario geral —
Norlval Fernandes da Rocha — in-
deferido: Manoel Jofto Dias e AI-
berto Masson Jacques — r«stltuar
se; Clube dos Caiçaras — mante-
nho o despacho recorrido; Milton
Ferreira de Carvalho e outros —
dou provimento parcial ao recurso,
na parte relativa ao valor para
calculo do imposto relativo ft com-
pra e venda, para que prevaleça o
fixado no despacho ds 20 de abril
de 1944, revalidado em 5 de setem-
bro do mesmo ano; Banco Flguel-
redo Rocha S. A. — autoriio a co-
branca, fazendo-se a ressalva quan-
to a débitos da propriedade que
passam & responsabilidade da re-
querente, no caso de serem apura-
dos devidamente.

CAIXA REGULADORA DH
EMPRÉSTIMOS

Serão efetuados hoje os paga-
mentos referentes fts seguintes ma-
trlculas:
19015 — 22870 — «2117 — 2859
20753 — 24365 — 18355 — 6213
30346 — 11760 — 1114S — 23933
10764 — 30179 — 81918 — 29849
34805 — 4571.

SerSo pagai tambem as propôs-
tss jft anunciadas neste mts e n&o
recebidas.

FALECIDA EM PORTUGAL

Á 25 DE FEVEREIRO

José Ribeiro de Paiva e Senhora - Arthur Ribeiro de
Paiva. Senhora e Filhos — Antônio Ribeiro de Paiva e Se-
nhora - João Ribeiro de Paiva e Filhos e Ana Ribeiro de
Paiva e Filhos (ausentes), filhos, noras e netos e demais
parentes da bonissima e pranteada

MARIA JOSÉ RIBEIRO DE PAIVA

convidam os seus parentes e amigos para assistirem á
missa, que pelo descanço eterno de sua alma mandam re-
zar, amanhã, quarta-feira, dia 14, no altar-mór da Igreja
de N. S. da Candelária, ficando gratíssimos a todos os que
comparecerem a este ato de religião e caridade.

ALFREDO PINTO
GARCIA

(Aniversário nntnllcio)

Sua família comunica aos pa-
rentes e amigos que farfto ceie-
brar missa, em memória de seu
querido ALFREDO, na capela de N.

S. daa Vitorias, na Igreja de SSo
í'ranclsco de Paula, amanhã, dia
14, quarta-feira, ás 9,30 horas.

(D 26034)

HENRIQUE LAGE
O Superintendente da Organização Henrique Lage

- Patrimônio Nacional, recordando com profunda sau-
dade a data do aniversário natalicio de HENRIQUE LAGE,
inquebrantavel batalhador pela grandesa industrial do
nosso País. convida todos os Chefes de Departamento, Di-
retores, Corpo Técnico, Auxiliares e Operários desta Or-

ganização, assim como todos os parentes e amigos da-

quele inolvidável brasileiro, para assistirem á missa que
em sua intenção será rezada amanhã, 14 de março
do corrente, quarta-feira, na Capela do Cemitério de
São João Batista, ás 11 horas, manifestando desde já o
seu sincero agradecimento a todos que dispensarem a
sua solidariedade a esse ato de religião.

WALDEMAR RIBEIRO
GUERRA

(W. RIBEIRO)

Viuva Waldemar Ribeiro Guer-
ra, filhos, nora e netos agrade-
cem penhorados a todos os pa-
rentes e amigos que manifesta-
ram o seu pesar pelo passamento
de seu Inesquecível esposo, pae
sogro e avô.

(D 2602»)
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MANOEL NOGUEIRA DE
SOUZA

Juventlna Aguiar de Souza
Jorge Lobosco, Senhora e filho,
José Soares Júnior, Senhora e fl-
lha, Fátima Aguiar, filhos, nora
e netos, convidam aos seus pa-
rentes e amigos para a missa
que, por alma de seu Inesquecível
eapono, sogro, pai. avó e bisavô,
mandam relehrar na Igreja do
Sacramento, ás 9 1|3 do dia 14, o
que desde 1ft multo agradecem.

(32220)
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AGRADECIMENTO

Faço sauer aus uue o presume
edital com o prazo de süssenta
dius virem, ou dele conlie^lmen-
to tiverem, que a requerinn»ito
do Lli|UiUniilu da tiuciedaile Ano-
ruma iMevaiiur Monte Serrai e de
dlvorsoa acionistas, pelo purtelfJ
dos auültorloa desta comarca, JO-
lio Santus, ou quem suas vozes
fizer, fts quatorze horas do dia
lo do mês uu maio do corronte
ano de mil IWOcmitOs e quarenta
e clnuo, na entrada sob nUmero
ü6a do eültlclo "Pedro doa San-
tos", alto na rua 15 de Novembro.
desta cidade, onde' no primeiro
andar ae aelia Instalado o Foruin
dosta comarca, com observância
d» todas as torinulldades legius.
serão lavados em praça para se-
rom arrematados em concorren-
cia, e por preço nunca Interior
aos das respectivas avaliações, os
bens a seguir discriminados, por-
toncentea a referida sociedade
Anônima tílevador Monto, serrat,
ora cm liquidação judicial, bens
esses quu consistem do: a) —
Uma Area de terreno no Monte
Serrat, com uma superfície de
13.3S8 metros quadrados, confron-
tando do Nascente com terrenos
Ua Prefeitura Municipal do San-
tos, do Poente com terrenoo per-
tencentes a herdeiros de Manoel
Domlngues Pinto, do Norlu com
a Ropartiçfto do Saneamento de
Santos e do Sul cum terras da
Sociedade e do Mosteiro de Sfto
Bento ftrea essa que foi avali*
da pela quantia de Cr» 8S.U40,UU
(oitenta e seis mil novecentos e
quarenta cruzeiros); b — Uma
ftrea de terreno, no alto do Mon-
te Serrat, com uma-superfície Ue
l.õUÜ.bO metros quadrados, ao
lado Sul do edifício do Casino,
confrontando do Nascente com
terras do Mosteiro de S. Bento.
Poente e Sul com terras de ber-
delros de ilanool Domlngues Pln-
to e do Norte com a mesma So-
cledade, avaliada pela quantia de
CrJ 7.001,60 (sete mU quinhentos
e um cruzeiros e cinqüenta cen-
tavos); c) — üm ejdiílclo cons-
truido no sopft do Monte Serrat,
contendo uma sala para reunldes.
uma sala para escritório e arma-
zem, avaliado pela quantia de
Crj 106.000,00 (cento e seis mil
cruzelroB); d) — Um edifício
construído no sopê do Monte Ser-
rat, que sorve de Bilheteria, com
dois reservados WC e área calça-
da para estacionamento de autos.
avaliado pela quantia de Cr} ....
50 000,00 (cinqüenta mil cruzot-
roà); e) — Um chalé üe madeira
com coBlnha de 'tijolo, construído
do lado Poente da linha funl-
cular, contendo porfto alto, sois
cômodos e W. C cora água enca-
nada, avaliado pela quantia de
Crí 12.000,00 (doze mil cruzeiros):
f) — Um edifício construído no
alto do Monte Serrat, em concre-
to armado, contendo no andar
térreo duas despensas e um sa-
lão para caslno, com dois reser-
vados W, C.i no primeiro andar
uni salão para Bar, casa de má-
quinas dos elevadores, coslnha,
estação para embarque de passa-
gelros e dois resorvados W. C.I
no segundo andar, um salão para
grlll-room com copa, uma sala
para CaBlno e dois reservados W,
C.; e no terceiro andar, uma sala
para-Bar, uma cablne para cine-
ma e um' terraço, alem de um ml-
naretb deste, avaliado pela quan-
tia de Cr» 891.000,00 (oitocentos
e noventa e um mil cruzeiros); g>
— Um barracfto de madeira, fe-
chado e coberto com lousa, situa-
do ao Sul do edifício do Caslno,
no alto do Monte Serrat, avaliado
pela quantia de Crí 3.000,00 (tres
mU cruzeiros); h) — Um barra-
cão de madeira, coberto de telha
tipo francesa, no alto do Monto
Serrat, tamhem ao lado Sul do
edifício do Caslno, avaliado pela
quantia de Crí 6.000,00 (seis mU
cruzeiros): 1) — Um barracfto de
madeira, coberto com telhas tipo
francesa, no alto do Monte Ser-
rat, situado ao lado Nascente do
edifício do Caslno, avaliado pela
quantia de Cr» 0.000,00 (seis mil
cruzeiros), Importando o total doB
bens acima, na Importância dc
Crí 1.168.441,60 (um milhão, cen-
to e sessenta e oito mU quatro-
centos e quarenta e um cruzelroB
e cinqüenta centavos), adquiridos
pelas transcrições ns. 34.075,
22.798 e 28.334 do Registro Geral

« de HlpotíVas da primeira Cir-
cunscrlçAo dosta comarca: J) —
Todos os moveis o utensllloe exln«
Untos no UbsIuo térreo, Bar,
Despensa, Saldo, Copa do Balão,
Canino Superior. Cozinha, Roupa-
ria, ISsorltôrlo, Sala de Assem*
blolus, Bilheteria, Armazém «
Casa do Maquinas, conformo ln-
ventnrlo constante de flf.. 225 us-
quo 234. dos autos de llquldaçfto
que su encontrara A dlsposlc.no,
im cartório do Bscrlvlo que c>ttx
subscreve, sito na rua 15 de No»
vembro n, 17, deulti cidade, ile to-
dos os Interessados, para o devi-
dn exame, tmpurtando a nvalta»
ção desses moveli e utensílios no
total ilo Crí 190.835,20 (cento e
noventa o seis mil oitocentos o
trinta e cinco cruzeiros e vint*
centavos), k> — Maqulnlsmo «
material rodante exlstenle na
Casa de Máquinas, Casn do tioiy,
Casa da Bomba, Cozinha, Arma-
iam e Carros, conforme inventa.-
rio existente 4 fls. 236 dos res-
pectivoj autos, Importando a ava-
ilação desses bens no total do Crí
67S.100.uo (selscentos e setenta o
oito mil o cem cruzeiros); 1) —
Moveis e utensílios — existentes
no Caslno Térreo, Caslno Uupc-
rior o Escritório, conforme In-
veutftrlo constante de tis. 288,
dos respectivos autos, Importan-
do a avaliação desses bens na ini-
portftiKjla total de Crí 86.21)2,00
(trinta e cinco mil duzentos e no.
venta e dois cruzeiros): m) Brln-
quedog existentes no Bnr o Dé**
pensa, conformo Inventario cons»
tante de tis. 240, dos respectivo»
autos, cuja avaliação Imporia no
total de Crí 11.152,20 (onze mil
cento e cinqüenta e dois cruzei-
ros e vinte centavos); n) — Mer-
cadorlas existentes no Bar. salão,
Despensa, Caslno Térreo. ISscri-
tôrio, consistentes de velas, be«
bldas nacionais e estrangeiras,
agruas minerais, etc.» conformo
Inventario de fls, 242 usque 246,
cuja avaliação Importa no total
de Cr$ 16.527,20 (dezesseis mil
quinhentos e vinte e sete cruzei-
ros e vinte centavos); o) — Obje»
tos de adorno, consistentes dc es-
tampas, santinhos, berloques, pos.
tais. etc., existentes no Bar, «s-
critorio, conforme Inventario de
fls. 248 a 249. cuja avaliação lm-
porta no total de Cri 5.907.60
(cinco mil novecentos e sete cru-
zelros .e sessenta centavos); p)— Vasilhames existentes no Casi-
no térreo, Bar, Despensa e Salão
conforme Inventário de fls. &51,
cuja avaliação Importa no total
de Crí 4.706.80 (quatro mU seto-
centos e seis cruzeiros e oitenta.
centavos); q) — Diversos objetos
escriturados como "Despesas Ge-
rals", existentes no Escritório, s
Armazém, conforme Inventário de
fls. 253, dos autos, cuja avaliação
Importa no total de Crí 6.172.0O
(cinco mil cento e setenta e dois
cruzeiros); r) — 264 metros de
ooncreto armado, duplo, para as-
sentamento de trilhos da linha
funicular. avaliado em Crí
62.500,00 (sessenta e dolB mil e
quinhentos cruzeiros); s) — 530
metros mais ou menos de trilhos
do elevador e vigas conjuntas, ln-
cluso chaves e ligações, avaliados
pela quantia de Crí 45.000,00
(quarenta e cinco mU cruzeiros);
t) — 600 metros de trilhos para o
carro troly avaliados pela quan-
tia de Crí 12.600,00 (doze mil e
selscentos cruzeiros); u) — um
aparelho projetor duplo, marca"Saxonla", com um conjunto
completo, constando de um dina-
mo de 140 volts e 30 amperes, um
motor trifasico de 220 volts e uin
quadro do marmorn com voltlme-
tro, ttmperlmetro e uma reslstên-
cia aspirai, avaliado pela quantia
de Crí 20.000,00 (vinte mil cru-
zelros) e v) — Trezentas tonela-
das de pedra cortada, pronta pa-
ra construção, que so encontra
em frente ao edifício do Caslno,
no alto do Monto Serrat, avalia-
das pela quantia de Crí 5.000,00
(cinco mU cruzeiros). Importan-
do a avaliação de todos os bens
na Importada total de Cr» ....
2,267.234,60 (dois mllhBee, duzen«
tos e sessenta e sete mil duzentos
e trinta e quatro cruzeiros e cln-
quenta centavos). Assim, para
que chegue ao conhecimento de
todos quantos Interessar possa,
mandei expedir o presente edital
para ser afixado no lugar pnbll-
co do costume, publicado pela lm-
prensa local, "Diário Oficial" dat
Estado. Imprensa da Capital des-
te Estado e do Rlo.de Janeiro, na
ffirma requerida. Dado e passado
nesta cidade de Santos, aos dois
de março de mil novecentos «
quarenta e cinco. Eu, José de Al-
melda Prado Campos, Escrivão,
subscrevi. O Juiz de Direito (a)'
José Bernardino da Matta, (Le«
galmente selado).

Confere.

Santos, 2 de marco de 1945.

O Escrivão do 2» Oílolo Cível
José de Almeida Prado Campos]

(D 26031)|

(D 8377)

HENRIQUE LAGE
Em comemoração da data natallcia do grande e saudoso bra-

slleiro, a viuva Gabriella Besannmi Lage, os sobrinhos Dr. Hen-
rique-Vitor Lage e senhora, Dr. Eugênio Martins Lage, senhora
e filhos, Henry Potter Lage, Carlos Lage e senhora (ausentes),
Antônio Augusto Lage e senhora, Arnaldo Colasanti, os herdeiros
Luiza Amélia Bocayuva Catfio e filhos, Dr. Mario Jorge de Car-
valho e senhora, Dr. Ernani Bittencourt Cotrim, senhora e filhos,
Dr. Oswaldo Werneck da Rocha, senhora e filhos e assim como
os amigos Dr. Quintino Bocayuva Neto e senhora e Dr. Raul de
Almeida Rego, mandam celebrar missa ás 11 1/2 lioras, amanhã,
14 do corrente (quarta-feira), no altar-mor da Igreja da Can-
delárla, para o que convidam todos os parentes, amigos e adml-
radores do comemorado, antecipando seus agradecimentos.

(D 8349)

IZAAC MANOEL DA
GAMARA

X FREI FABIANO e SANTO
EXPEDITO, agradeço a graça ai
can cada,

JÜLIO
(D 8192)

S. JUDAS THADBU

Agradece a graça alcançada.
NENA

(D 26016)

A SAO JUDAS THADBU B FfUül
FABIANO multo agradece

M. S. B.
(D 25034)

DECLARAÇÕES

IRMANDADE) DB Ií* 8' SW*1
DOS HOMENS

(IRMÃ JUÍZA GRADUADA)
LAURA ALVES DE

os dlnghles a «ua regata, a qual te-
ve o seguinte resultado:

io _ "Coot" — Cte. E. King: 2°
— "Kelpe" — Cte. Andersen.

REMO

PARA A REGATA DE ABER-
TURA DA TEMPORADA

Encerraram-se ontem, na secre-
taria. da Federação Metropolitana de
Remo, as inscrições para a disputa
da próxima regata que serft patro-
cinada pelo Natação, e que inaugu-
rara a temporada náutica deste ano.

A entidade metropolitana recebeu
dos seus lllladot o pedido de regls-
tro para 107 embarcações, com S27
remadores, cabendo so Vasco da
Gama, Botafogo e Flamengo apre-
sentir •; sqíilpts mali numerosas, o
que forçou ao Conselho Técnico
aprovar uma moçfto de congratula-
ções pelo apoio prestado ao remo
da cidade.

Do programa taxem part* 17 pa-
reos, sendo disputadas quatro pro-
vas clássjíi» fi duu.de. honras..

MORAES
A Irmandade N» S> Mfte dos Ho.

mens, extremamente penalisada
pelo falecimento d» sua Irmi
Juíza Graduada, Laura Alves do
Moraesí convida os nossos Ir-
mãos, sua Exma. familia, paren-
tes • amigos, para. assistirem a
missa e Libera-me que manda ce-
lebrar em sua igreja amanhã, dia
14, ás i horas.

O Irmão Jul», Dr. Etrnan! Soa-
iea Pereira.

(Dmon

DARCILIA MARTINS
TEIXEIRA

(«• mts)

Amélia Leandro Martins, con
vida seus parentes e amigos para
assistirem à missa que manda
rezar por alma de sua lrmS. DAR-
MTiTA, smanha, quarta-feira, dia
14, ás 10 horas, em Petrópolis, na
matriz.

(D 26075)

<1« ANIVERSÁRIO)
Sua família convida os paren-

tes e amigos para assistirem A
missa qu» manda rezar, pelo éter-
no descanço da alma de seu lnef-
queclvel chefe, amanhã, quarta-
feira, dia 14 do corrente, ás 10
horas, no altar-mõr da Igreja de
S. Francisco de Paula, agradecen-
do desde já, aos que comparece-
rem a esB» ato religioso.

(D 26102)

MAJOR DEJ0CES CONDE
Amélia Ferreira Conde, Abla-

eyr Conde, Cap.-Avlador Walmt-
ck Conde, Tte. Jorge Conde, Jo-
hnkll Conde • dcmsls parentes,
agradecem a todos que compar
filharam da grande dõr pelo fale-
cimento de seu querido esposo,
pa!, avõ, Ho, • convidam para a«-
slstlrem a missa de 7.» dia man-
dada resar no altar-mõr da Igre-
ja do Carmo, amanha, quarta-íel-
ra, dia 14, ás 10,30 horas, pelo que
ae confessam agradecidos. ___„,

fj> 8S057)

ALFREDO PINTO DA
SILVA

Julleta P. Pinto da Silva, Pau-
lo Pinto da Silva 8 familia, Capl.
tüo Carlos Pinto da Silva o fa.
mllia (ausentes), Dr. Hermantino
Soares de Paula e família, Clau-
dio Costa Ribeiro • Sra., viuva,
filhos, netos, noras e genros, co-
munlcam o seu falecimento « con
vidam os seus amigos e demais
parentes para o enterramento
que se realizará hoje, ás 17 ho
ras, saindo o feretro da Capela
Santa Terezlnha (Praça da Repu.
blica n. 89) para o Cemitério de
S. Francisco Xavier.

Gratos pelas demonstrações de
amizade ao querido morto.

(D 17897)

ANTÔNIO CARDOSO
FRANCO'

(FALECIDO EM S. PAULO)

Sua tia e primos convidam
os parentes o amigos para a mis-
sa de 7" dia que mandam rezar
amanha, 4» fetrs, ás 8 horas, na
Igreja Coraç&o de Jesus, A rua
Benjamin Conítant. «• desde ji
agradecem, ¦

,JP. S503J£

DEPARTAMENTO DA PAZISICDA
DE MINAS GERAIS

NO RIO DE JANEIRO

PAGAMENTO DE JUROS

ApOHcea ao portador da aêrle "C"

Serão pagas, neste Deparfa-
mento, hoje, das 13,30 ás 16 horas,
correspondente» aoa Juros de 7%
das apólices ao portador da Sê-
rie "C, do Empréstimo Mineiro
de Consolidação, vencidos em 28
de fevereiro ultimo, as relações
de "coupons" até o numero 97.

Rio, 13 de março de 1946,
(D 26061)

jGMPRKSA DE TRANSPORTES
AEROVIAS BRASIL, S. A.

CHAMADA DH CAPITAL

X Diretoria, com a aprovação
do Conselho Consultivo, oonvlda
os Srs. aolonlstas a entrarem
com 60%, em dinheiro, do valor
nominal de suas ações dentro de
30 dias a contar desta data, de-
vendo o pagamento efetuar-se na
sedo social, Avenida Aparfclo
Borges, 123, t* andar, das 16,00 ás
17,00 horas, exceto aos sábados.

Rio de Janeiro, 10 do Março de
1945.

Lwta Felippe d* Souza Sampaio
Dlretor-Presldente

(D 26018)

A PRAÇA
Comunicamos a esta e ás demais praças do país que a}

sociedade de responsabilidade limitada "SANTOS & MON«
TEIRO LTDA." foi alterada e simultaneamente transfor»
mada na sociedade anônima "SANTOS, MONTEIRO — EN-
GENHARIA — INDUSTRIA S. A." conforme escritura pu-
blica lavrada nas notas do 6.° Ofício da Cidade do Rio dej
Janeiro, em 5 de fevereiro de 1945, arquivada no Depaita-
mento Nacional de Industria e Comércio, em 26 do mesma
mês e ano, e publicada no "Diário Oficial" de 6-3-945, coin
o capital elevado para CrS 2.500.000,00 tendo por objeto a
construção, por empreitada, locação de serviços ou por ad-
ministração de obras publicas ou particulares, incorporação
e todos e quaisquer serviços e trabalhos técnicos de enge-
nharia, bem como a industria de materiais de construção,
conservando a mesma sede, sita á rua Araujo Porto Alegre,
56. 2.° andar, nesta Capital.

Rio de Janeiro, 8 de Março de 1945.
SANTOS, MONTEIRO-ENGENHARIA INDUSTRIA,

S. A.
Álvaro José dos Santos Jr. — Diretor-Presidente.
Paulo Pires — Diretor-Técnico.  ;

CIA. INDUSTRIAL DB MÓVEIS

ASSEMBLÉIA GERAL ORDI-
NARIA

S5o convidados os Snrs. Aclo.
nistas a so reunirem em Assem-
bléia Geral Ordinária, na sede so
ciai á rua Debret n° 79/A-, no Rio
da Janeiro, no dia 14 de Abril
próximo, ás 14 horas, afim de to
marem conhecimento do relatório
da diretoria, balanço e contas re-
ferenteg ao exercício qu* findou
am 31 de Deiembro de 1944. De
acOrdo com oa Estatutos, deverão
ser eleitos na mesma ocasião, os
membros efetivos e suplentes que
formarão o Conselho Fiscal, que
terá exercício em 1945, bem como
fixar os honorários dos primei-
roí.

Os documentos, a que se refere
o art» 99, do Decreto Lei n* 2.627
d» 1940, se acham i disposição
dos Snrs. Acionistas, na sede da
sociedade, onde poderão ser exa-
minados.

Rio de. Janeiro, 8 de Março de
1945.

Fanlo Kastrup
Diretor Presidenta

(D 26008)

AVISO AO PÚBLICO
Por ordem da Prefeitura e

devido a obras que a mesma
está executando nos cruza-
mentos da Avenida Presi-
dente Vargas com Praça da
República, entre as antigas
ruas Senador Euzebio e Vis-
conde Itaúna, o tráfego que
passa naquele local deverá
ser desviado pelos demais
lados da Praça da Repúbli-
ca, nos dias 13 e 14 do cor-
rente.

Rio de Janeiro, 12 de Mar-
ço do 1945.

Cia. de Carrís Luz e Força
do Rio de Janeiro, Ltda.

(32149)

I
1

LIGA BRASILEIRA DE HIGrE.
NE MENTAL

Convidam-se todos os sooloa"
para a Assembléia Geral que, pa-
ra cumprimento do disposto nd
art. 24, parágrafo ifl, deverá!
reunir-se no dia 13 de Março dej
1945, ás 5 horas da tarde, na seda
da Liga.

Henrique Jlaxo
Presidente.

(D Í0K>)
y/iA/WVW>AV<W/l^^^*A*A^^^<tAt

ANÚNCIOS
GELADEIRA G. E.

Ultimo modelo, de 8 pés cúbicos,
rigorosamente nova, com 2 anos da
garantia. Preços CrJ 10.000,00 —.
Rua Borda do Mato, Bl, ap. 101 —,
Grajaú. (D 25007)

COMPANHIA DE
SEGUROS GERAIS

CORCOVADO
ASSEMnLgIA GERAL ORDI.

NARIA
São convidados ob Snrs. Aclo-

nistas para a Assembléia Geral
Ordinária, a reunir-se no dia 29
do corrente, ás 16 horas, na sêie
social à Rua do Rosário n° 116
_ 2° andar, nesta Capital, afim
de tomarem conhecimento e deli-
berarem sflbre o Relatório da
Diretoria, balanço e contas do
exercício findo em 31 de dezem-
bro de 1944 e do parecer do Con-
selho Fiscal, bem como para pro-
cederem & eleição do mesmo Con-
selho para o exercício de 1945.

Ficam suspensas as transferén-
ciai de acSes até a realização da
Assembléia.

Rio de Janeiro, 9 de março de
1945.

ODILON ANTUNES
DIRETOR SUPERINTENDENTE

FAUSTO BEBLANO MARTINS
EB3SEt>EN.TS

CONSERTO DE RÁDIOS
EM COPACABANA

Serviço a domicilio, com garan-
tia de um ano, bom material e te-
cnico competente. — Rua Júlio da
Castilho, 61. Fone 47-0034.

(D 7803)

Viação Santos Dumont
Vende-se cinco açües preferen-

ciais desta Companhia, Jâ em fun-
clonamento. Cartas para 25:003
neste Jornal. (D 25002)

"BURROS"
Vendem-se Cinco — ótimos parai

qualquer serviço, preço mil e qul-
nhentos cruzeiros cada um. Trata-
se com Darlo na Fazenda da Ta-
quara em Jacarépaguá,

(D 7795)

Mme. B0URGE0IS
Alta Costura Francesa
Coleção de modelos com desenhos

exclusivos da casa. Praia do Fia*
mengo, entrada por Ferreira Via-
na 18, apts. 71 e 82. Tels. 25-2105

, a 25.-3601- ^ ÍJD. 953*8

-¦¦, ,V. , ,- .fg;»tiw;„ü.
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BANCOS E SOCIEDADES
Banco Paulista do Comércio S. A.

RUA ALVARES PENTEADO N.u 17Í — CAIXA POSTAL N. IttU-A ' 
*

TELEFONE: 2-3135 — ENDEREÇO TELEGRAFICO — "FINANCEIRO"
SAÒ PAULO

Inicio de operações em 5 de Novembro de 11112
Carta Patente n. 2.743, de 29 de Outubro de 1942- * BALANCETE EM 28 DE FEVEREIRO DE 1945

compreendendo na operaçSei daa filiais de Santos, Sio Carlos, Pinnai, Silo José do Rio Preto, Araraquara, Curmoa, Paranaguá. Taquarltinga
Campinas, Serra Negra, Bernardino de Campos, Brotas, Jaearezlnho. Rlbelríio Preto, Rio de Janeiro c Bauru

A T i V O

Capital a Realizar 
Titulos Descontados
Letras o Efeitos a Receber .......
Empréstimos em Contas Correntes
Valores Caucionados ,...'.
Valores Depositados .',
Cauçílo da Diretoria 

51.372.990,00
19.783.670,00

250.000,00

CrS
4.9-11.(100,011

85.059.858,10
20.313.264,80
4-l.380.72G.Wi

71.406.660,011

Títulos e Valores Pertencentes ao Banco.
Imóveis
Móveis e Utensílios
Livros e Objetos de Escritório
Filiais
Correspondentes no Pais 
Contas de Ordem
Diversas Contas

CAIXA:

4.157
2.347
2.015.

747
38.784.

1.219.
72.528.
2.254.

680,90
610,00
743,70
608,20
875,30
507,60
908,30
254,20

em moeda corrente em depósltono Banco do Bra-
sil e cm outros Bancos 54.809.586,00

Caixa Econômica Federal de SSo Paulo e/aumento
de Capital .7.500.000,00 62.309.586,00

Cr$ 413.268.182.70

PASSIVO

Capital 
Fundo de Reserva Legal ...
Fundo de Reserva Especial
Lucros'e Perdas

Depósitos cm Contas Correntes sem
Juros

Depósitos cm Contas Correntes em
Juros

Deposito» n Prazo Fixo e por Letras

Titulos em Caução e em Depósito
Cauçüo da Diretoria 

Credores por Titulos cm Cobrança.
Cheques e Ordens de Pagamento ...
Filiais
Correspondentes no Pais 
Contas de Ordem 
Diversas Contas 

112.855,20
564.275,70
27.116,40

03.566.005,30

21.311.384.90
55.488.490.20

71.156.669,00
250.000,00

Cr$
30.000.000,0

704.247,3'

170.366.834,4:

71.406.669,01

20.313.2G4.ili
3.527.055,11

40.283.695,91
294.232.H

72.528.908,3.
3.843.275,6

CrS 413.268.182,71

LIVROS NACIONAIS E ESTRANGEIROS
^Ba^asmm^^^mmâ^LLU

Compram-se Livros
í,,-// A MVKAK1A QUARESMA compra Ioda e qualquer

ATCk|/* A /^ lll quantidade dc livros; por maior ou menor quo seja:
AltnVjAV!" BIBLIOTECAS DE DIREITO, LITERATURA BRA-

SILEIRA, PORTUGUESA, FRANCESA. INGLESA etc.; livros antigos ou modernos
— OBRAS SOBRE O BRASIL, enfim, qualquer livro, qualquer quantidade, qual-
quer assunto. Paga-se bem. Rua S. JOSÉ". 71 e 73 — RIO. Telefone: 22-6946.

SSo Paulo, 6 de março de 1945.
Dlogcnes de Arruda Castanho — Contador.

S. E. ou O. ¦ . ,
Joaquim Bento Alves ile Lima— Diretor-Presldcnte.
Francisco Matarazzo Sobrinho — Dlretor-Vice-Prcsldente.

Antônio Francisco Fleury — Dlretor-Superlntendente.
Augusto A. de Abreu Sampaio— Dlretor-Gerente.•ir José V. Lassala Freire — Dlretor-Secretárlo.

FILIAL NO RIO DÍ3 JANEIRO
Rua do Ouvidor, 83— Telefone 2.1-5422 (323091

COMPANHIA COPEBA REPRESENTAÇÕES
E IMOBILIÁRIA

Iniciando suas atividades, o seu Departamento de Re-
presentações Comerciais comunica aos interessados qur
está aceitando representações dos industriais nacionais
para o próprio país e para o exterior, notadamente México,
Argentina, Chile, Paraguai, Uruguai e África do Sul, onde
a empresa está em negociações para instalações-de filiais.

Serão examinadas com particular agrado todas as
propostas recebidas, e qúe deverão ser feitas por escrito
e encaminhadas para a sede da Companhia, á Avenida Rio
Branco,--n. 128.

Rio de Janeiro, 13 de Março de 1945.

HUGO BOUCAULT — Presidente.

(32025)

BANCO IRMÃOS GUIMARÃES
ITOA.

hatwi . uo ot UNtnoi ui* oo ouvido*. >* •';?•
L33.343J.43.3040-43-76.1. tfttai«MAO.C-OSIAH3«

•UJAII • aOAOt.OOSAlVADOt• UMA, MIA COMI IHtltO
DANTAS» 2 - lEClFt ¦ PilXAMIUCO, AV. M. OC OUNOA, XP

-U/IOÜIZABO »itA CA0IA Mt. M- tm %gmm»¦ IODA» Al OPItACOII 8AUCAIIAI

FUNDADO EU. 15DE Kfci^ERBIRO DB 1937

BALANCETE DA MATRIZ E FILIAIS EM 28 DE FEVEREIRO DE 1945

ATIVO

LETRAS DESCONTADAS
EMPRÉSTIMOS EM C/CORRENTES
CORRESPONDENTES NO INTE-

RIOR 
FILIAIS 
TÍTULOS DE N/PROPRIEDADE .,
IMÓVEIS DE N/PROPRIEDADE ..
INSTALAÇÕES. MrtVEIS E UTEN-sujos
CAIXA:

Em triuedu curren»
te e Bancos .... 18.912.133,10

i No Banco do Bra*
«11 S.  11.606.398,30

LETRAS A RECEBER POR NOSS&.
CONTA 

LETRAS A RECEBER POR 'CON-
TA ALHEIA ..,

VALORES EM CAUÇÃO E EM DE-
Pr-SITO 

Diversas Contas

58.073.867,30
32.582.192,60

913.000,00

2.908.419,20
137.207,40
949.415,60

Sil.301,20

28.318.531,40

5.357.185,30

26.664.308,90

65.612.030,80
372.060,50

SOMA TOTAL  CRS 222.699.520,20

PASSIVO

CAPITAL ...  5.000.00U.OO
FUNDO ÇE RESERVA 1.130.005,90

ÍUNDO DE DEPRECIAÇÃO 

DEPOSITOU:

Em C(C Sem Limite 41.389.810,60
Em C|C Limitadas 17.942.060.7C
Em C|C Populares 10.103.788,70
Com Aviso Prévio 5.558.247,10
A Prazo Fixo . . 32.812.555,40

COKKEoi-UNDKNTEb NO INTE-
RIOR ....

FlLIAlíi 
CHEQUES E ORDENS HE PAGA-

MENTO 
COBRANÇA NO PAIS 
CREDORES P'VALORES DEPOS1

TADOS E EM CAUÇÃO
UIVERRAS CONTAS

SOMA TOTAL  CRS

6.130.005,90

142.463.7i

108.305.462,50

3.021.236,40
3.732.197,31'

1.224.675.2U
32.021.494,20

65.612.030.8U
2.509 949,2'

222.699.520 '

Rio de Janeiro, 28 de Fevereiro de 1945
David A. O. GulmarSes. Gerente Geral. — Lúcio de Macedo Contador Reg. 43.158

(30911)

g——1

A CHAMPION SPARK PLUG Co.
que com as suas velas de fama mundial contribuiu decisivamente para a VI-
TORIA dos ALIADOS, prepara-se para o após guerra.

O sr. ROBERT CALUWAERTS, delegado especial da CHAMPION
SPARK PLUG C.° chegará por estes dias ao Brasil afim de estudar pessoal-
mente as grandes possibilidades que o nosso mercado oferece no imediato após
guerra.

Durante a sua estadia no Brasil o sr. ROBERT CALUWAERTS terá o
prazer de exibir a todos os interessados, dois filmes ultra-modernos, de grande
interesse, sob os titulos "A história de uma vela de ignição". e "Ignição e .
Velas". (103794)

iu jmi hjmj ijn---»r-à*-àTni»*ò*aBrt^^

BANCO ALMEIDA MAGALHÃES, S. A.
.KIO IIH. IV>hllU< u, s JIIAll IIHI HEI

-BALANCETE EM 28 DE FEVEREIRO DE 1945

ATIVO

Letras e Títulos Descontados
Letras o Efeitos a Receber '..
Empréstimos em Contas Correntes .-
Valores Caucionados
Valores Depositados 
Matriz .' .-'..•..-.......:
Correspondentes do Interior 
Títulos e Fundo; Pertencentes an Banco . . -.".

Hipotecas
AçBes Cauclonadas ..........
CAIXA — em moeda corrente e em outros Bancos
Diversas Contas

54.419
6.950.

17.109.
30.656.
35.846.
36.039.

66.
7,918.
2.947.

160
22.498

1.864

.951),5U
.143,00
.-758.UU

017,40;
034,10
679.8U
27190
071,8U
6Ò0.U0.

.000,00

.286,70
.889,80

Cr» 216.366.703.9U

PASSIVO

Capital
Depósito em Contas Correntes

com juros
limitadas
sem juros 

Depósitos a Prazo Fixo
Títulos em Caucüo, Depósitos e Cobrança
Filial
Caução da Diretoria
Valores Hipotecários
Diversa» Contas

3.000 000.00

37.545.343,30
8.277.U66.3U
1.365.147.SU

48.579.75990
73.352.194.5U
36.234.558.70

160 000.00
3.947.600,01
4.915.03.US0

Crt 216.366.703.90

Rio de Janeiro, 9 de Março de 1946.

Diretores: -Alberto C. A. Man.all.ae* — Vicente Un-calhlcs -
Luís Hacalhleaj Contador: n. Valente.

(S76S7)

Microscópio Zeiss
3 centrlfugador elétrico. Vende-se
por Cr? 3.500.00. — Rua México.
104, Sala 87. (D 84S1)

TAPETES PERSAS
Liquidação

Grande stock de verdadeiros e es»
colhidos tapetes persas em todos os
tamanhos e todas as qualidades —
comprado ha multo tempo pelo pre-
ço antigo, vende-se á preços sem
concorrência. Avenida Copacabana
131-A. — Rara Ocasllío.

(D 25001)

TORNOS MECÂNICOS
PRECISÃO

De 150 cms. entre pontas, com
e sem calva NORTON, Maquinas
do ótima qualidade. Vendem-se
noyas por preços vantajosos e com
boas condições de pagamento. —
Consulte pelo Fone: 42-1561.

(103797)

D AH SAR.
Ensina-se cm 10 llçfíes .Método

nfalivel de longa experiência. Au-
•n Individuais. Av. Passos, 116. 2."
ml. Tel. 43-9040. (D 25023)

LAQUEAD0R
Laquela e reforma qualquer mo»¦ei. mesmo lustrados: atende qual--uer dia ou hora — Tel. 25-1447.
__ (D 6138)

Homens rle certa idade

Nem babada nem
altitudes

Passar os fins de semana, férias
¦ veraneio em sua casinha de cam-
io em lugar acesRlvel é de bom cll-

ma, a meia altitude, junto 6. fio-
"esta e com c'iundancla de água, é¦ima necessidade indiscutível. Cas-'alia reúne tudo isso. — Pequenas
¦hacaras e lotes podem ser adqui--idos em pequenas prestações men-
*als. Pecam Informações ít S. A
berras. Vilas e Cidades - Eduardo
^ale - Urugualana 1<14. 1-.», - Tel.'3-3229. . (D 13820)

MADAME N0ELY
Calista Pedlcure Françalse. sô

nara Senhoras; vai A domicilio. —
Te). 25-3779. (D 25035)

PATENTE N.~267599T
"Aperfeiçoamentos na fabrica-

•Ao de fios, filamentos, folhas e ou-'ros produtos análogos fl, base de
psteres reiuloslcos" — da Socíetfi
Rhodlaceta, S. A. francesa, com
sede. em Paris, á rua Jean Goujon
n.° 21, Franca; representada no'Irasll pela ria. Química Rhodln
lirasilelra. (D 25036)

PATENTE N.0 28.958
"Processo de prepararão de no-

vos compostos hetericiclicos de uso
terapêutico" — da SocIótS Des Usl-
nes Qulmlques , Rhono-Poulenc. S
A. francesa, com pflde em Paris, A
rua Jean Oouion n.° 21. França-.
representada no Brasil pela Cia.
Química Rhodla Brasileira.- (D 25037)

Torrador de Caie
Vende-se capacidade 60 quilos por

fornada, podendo trabalhar a ele-
trlcldade ou manual. Av. Salvador
de Sá, 6. fundos, procurar Lisboa.'

(D 250.40)

BRiTADOR
Vende-se ou troca-se de 1% m3

'íor outro maior. — Tratar á Av.
Graça Aranha 226 3P. Salas 308/9
Tel. 42-9793. (D 26041)

ESTÜFAD0R?"
Coloca-se cortinas. Aceita-se re-

formas de grupo, faz troca de gru-
po. Aceita-se encomenda de grupo
novos, .faz capa e coloca-se passa-
deira. .Rncarrega-se de serviço de
lustrador. Atende II domicilio. —
Fone 25-1130 — BARBOSA.

(D 20041)

TELEFONE
Troca-se um aparelho 47 por ou-

tro 25. Negocio urgente. Respos-
tas para a portaria deste Jornal
n.° 26.027. (D 26027)

Montado no Ttlo de Janeiro, com
•rentes em todo Brasil, aceita pro-

¦lutos para Rer fabricados, repre-
sentar, embalagem, filial, de ou-
tros, por arrendamento, compra,
participação das vendas, nacionais
ou estrangeiros, etc. Tntendimento
direto. — Cartas a GUIMARÃES
'ícata redaç.lo sob o n." 26.030.

(D 26033)

11|UC
FICA NOVO

SEU TAPETE
Concertos, Lavagem,

Cores e Goma
Lavam-se Móveis Estofados,

Cortinas
TEL. 28-1326

RUA PROF OABIZO 16
ATENDE-SE QUALQUER

BAIRRO
(D_ft79)'

CINTAS
Sem barbatanas, soutien, modela-

dor, faz Mme. Marlette. Vai a do-
mlcillo. T. 48-3578. Pr. Saenz Pena
03. (D 7803)

PELES"
Lava, conserta e reforma. Ofl-

oina Copacabana; Rua Republica
'ln Perl) 338. Postos 2—,

_ (D 14804)

CRISTAL" BÀCARAT
Vende-se por Cri 5.000,00, um

servjço de cristal Bacarãt com 34
peças "para 8 pessoas" á.Rua Ro-
dolfo Dantas 26, apt. 701.

(D_ 26014)

VICÜNA D0~PERÜ
NOVA

para cama de casal;'
Telefone 43-1399.

(D 26050)

Instalação para escritório
Vende-se boa lnstalaçlío de es-

crltorlo, moderna, em perfeito es-
tado, toda em sucupira. Inclusive
um grande gir.-lu, tambem em su-
cupira, de. aproximadamente, me-
tios 8,50 pnr 2,50. — Para ver e
tratar A Rua Teofllo Otonl n." 36.

ÍD 26052)

LUSTRE DE CRISTAL
Vende-se 3 ricos e lindos lustres

de 12, 16 e 24 lâmpadas. Urgente.
Av. Pasteur. 397 (Praia Verme-
lha), e diversos quadros a óleo por
preço baratlsslmo. (D 26072)

COMPRO GELADEIRA.
MOVEIS, PIANO,

E coisas boas para montar resl-
dencia. Tel. 48-0893 — Sr. Mello.' 

(D 26087)

Geladeira Elétrica G. E.
Vende-sb de luxo, tendo 6 pés,luz interna, todos os pertences, ul-

tlmo modelo, está como nova. Mo-
tlvo de viagem, á Rua Carlos de
Vasconcelos 59. Ap. 101 — Praça
Saenz Pena. (D 26085)

GELADEIRA ELÉTRICA
Vende-se 1 moderna de 4 pês em

estado de nova. com todos perten-ces, ocasiBo. Rua Pereira Nunes.
247. Aldeia Camplsta. Ônibus 20.

(D 260S9)

Geladeira Westinghouse
Vende-se 1 de Iu.\u com 4 péa,

luz interna ,série econômica com
todos os pertences, completamente,
nova. com carta de garantia. Mo-
tivo de retirada urgente. Ver A Rua
Theodoro da Silva 227, — On. 20.

, (D 26090)

Geladeira em Leilão
Elétrica de 5 pés, ultimo tipo•om luz Interna, será,, vendida 3."

elra âs 20 horas, á Rua Barflo de
Hapaglpe 21. iunto á Av. Paulo
Frontin. (D 26088)

ALFAIATE V0RON0FF
Faz do terno velho novo. virando

pelo avesso, tambem conserta-se e
reforma roupa. Executa-se costu-
me de cas. e brim a feitio. — Rua
•ln Alfândega 260. sob.

(D 20121)

QUADRO CHINÊS
Vende-se por CrS 3.000.00 um be-

lissimo quadro em laça preta e
ouro com figuras em marfim. Run
Rodolfo Dantas 26, apt. 701.

(D 26013)

TAPETE PERSA"
. Particular vende um legitimo de

4.50 x 3.S0 por CrS 20.000.00. Inf.
Tel. 27-7049. (D 26015)

IMPOSTO SOBRE
LUCROS EXTRAORDINÁRIOS

IMPOSTO SOBRE A RENDA
BALANÇOS*

Consultem a 10RC

INSTITUTO DE ORGANIZAÇÃO
E REVISÃO DE CONTABILIDADE S.A.

Orientação do DK. EKYMA CARNEIRO
AV. RIO BRANCO, 277

Edif. São Borja, 14°, conj. 1.410
Tel. 42-9154

Filial: Edif. Mariana, 11°. S. 1.108
Belo Horizonte

Bônus de Guerra e Cotas
Compulsórias

Pagamos Bem
Avenida Rio Branco. 128 — Sala

1.509. (30737)

COFRES USADOS
Vendem-se de 1 e 2 portas, es-

irangeiros e nacionais. Cofres de
parede e prensa. Preços de oca-
:ião. Rua Senhor dos Passos, 233.

Celeste, a querida
Compra tecidos na Galeria PI-

nhelro, baratlssimoa e bonitos: trl-
collnes, fustOes. opalas. estampa-
dos para vestidos e peignolres,
hrlns de Unho para homens, colchas
e toalhas alagoanas, quase de gra-
qa e Retalhos do Céu. Av. Pres.
Vargas 11S3 (acima da Av. Pas-
sos). (D 25016)

Cachorro Fõx-Terrier
Fugiu da Rua David Camplsta

17, um cachorro FoxTerrler, bran-
co com malhas pretas, que atende
pejo.nome de Mickey. A quem o
encontrar pede-se encarecldamen-
te teleíonar para 26*6776^

Companhia Vidrara do
Brasil - "Covibra"

EMISSÃO DE OBRIGAÇÕES AO PORTADOR
— (Debentures)

AVISO
Pelo presente, ficam avisados os Senhores toma*

; dores de Obrigações (debentures). desta Companhia
; que, a partir de 15 do corrente, nos seus escritórios á
i Praça 15 de Novembro, n. 20, 5° andar, sala 502, na

.apitai Federal, proceder»se-á á troca dos recibos
•rovisórios pelas cautelas dos titulos do empréstimo
¦utorizado pela Assembléia Geral Extraordinária de

.'2 de Dezembro de 1944.
Neves, 12 de Março de 1945.

A DIRETORIA.
'¦ ¦¦  

(D 26055)

. Abrigo do Cristo Kedentoi
Uíil.tn oiiru onlfln dl- t-i-.ii.nlnu ln*
inlniln uu Ak£ih<Jo do "Correi*'
dn j-imbir <*.„„-i,ivp» ui» .1

fetlf If I lí lí lí IY tira

j,.|,i| assisioica i | iii-,

II «ENOiens ' 
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IH MEN0RH9 llllllI || nESAMRMADDS mill

Na vosau felicidade lemnrai-vut
Ja pobreza Indigente dando-lhe
um obuló e fazendo.h oartl^lonr
de vossas alegria».

Implorando a Caridade
Maria da Gloria' Castelo
Oarlota da Coeta Pinto
Maria de Jesus Sampaio
Maria Batista
Áurea Costa
ilulomar F Braga
Alhertinu Tavares
Maria P Sousa
Ormlnda P Silva
Laura Marques <1e Abreu
.Maria F Caetano-
Virgílio Medeiros ¦ •
Antônio Rodrigues
Manoel Gonçalves-
Ana da Sociedade de Ullvelra
Pniilti Rllx-lrn Dtilrn de Morne»

- residente íi ladeira do Leme
ti 1J5.{. em Botafogo faz um ape-
lo aos nosso? leitores uo sentido
d« lhe nrestar um auxilio, pois (
,-nterma. viuva, tem dois fllhnf
para mm.ter, nAo possuindo qual
,uer beneflnlo Qualquer auxlilo
pede para encaminhar á Geren'"!»
dessa fíilh**

****s*r**jn**R" "**?

Livraria Francisco Alves j
ruiirindn ein 1HAI

Livreiros e Editores
Kua do Ouvidor, 166 - Rio

RADIO
CONSERTOS

Em seu próprio domicilio com
garantia de 10 meses, por técnico
competente, orçamento grátis. Te-
lefone para, 28-3GS7. - (D 260S4)

£asa ieílas
Compram-se de Jolas e Mercado-

rias. NAo venda sem conhecer a
nossa Oferta, Paga-se o justo valor.
SnlUC/fo. rápida. Rua Senador Dan-
tas 97. defronte da "A Central dc
Penhores". — Fone: 42-7945.

(D 26074)

' SOADOS
Reforma-se grupos estofados. —

Atemle-se a dnmlollin, Tel. S6-70S0.
(D 7796)

1EADIO xi
PAROU?

Conserto a domicilio e compro, or-
qamento grátis. BARROS. 26-9669.(D 25003)

EÕMÍ-iAÜ-SE
ROUPAS USADAS

Maquinas de escrever e de cos-
Mira, ventiladores, rádios e tudo¦-ue renresenle valor. Atende-se &
domicilio. — Sr. Movais.

Tel. 43-7180.
(D 25015)

Kf&tJPAS
USADAS

DE HOMENS
Compro a domicilio.

Pago mais 100 %
Telefone 22-3526

(D 25019)

ESTOFADOR
WALTER - Tel. 26-8058

Aceita reformas e encomendas,
perfeito acabamento, preços mini-
mos, atende á domicilio.

(D 26040)

SEU FOGÃO
E AQUECEDOR

TEM DEFEITO ?
Tel. 28-2SS2.

Chame o gaslsta Vlrglnlo,, sen-
do de confiança, fazendo serviço
garantido. Atendem-se chamados
em qualquer bairro. (D 25014)

RADIO-VITROLA
SCOTT

23 válvulas funcionamento per-
feito. Ver Hotel Sta. Teresa, quar-
to 2. Tel. 22-40SS. (D 25046)

AGAR AGAR
em pó e fibras

Farmacêutico e Industrial
. Representantes:

HOLLAND 6, CIA
Rua Sen. Paulo Egidio, 34,1.°
Telefone 2-1314-Caixa 1281

SAO PAULO
(30679)

Anatomie Humaine
Vende-se ..nàtomle Humaine dt

L. Testut. Ocasião. Rua da Alfan-
deg; 238. sobrado. (Dl4S86)

apartamentos'
vvvwv1M»AlV»«^.•l(*««»<-v^^^>^AAl^t^Al^*tAA

í e n t t o
APARTAMENTOS, 

amplos e con-
fortavels. com quarto de ba-

nhos privativo, mobiliário moder-
no, serviços de # Ia venderia e de ar-
rumadeiras. telefones, banhos quen-
tes a qualquer hora e café pela ma-
nha. V. S. encontra no HOTEL 3
DE MAIO, recentemente Inaugural'
á rua Moncorvo Filho ns. 40 e 46,
próximo á Estaçüo D. Pedro II
(E. F. C. B.) e á Av. Presidente
Vargas. (D 26133) 1

Aluga-se 
a metadi de um andar,

á Ru- do Ouvidor N.» 75 — 2."
andar, para escritório de firma lm
portante. Tratar no mesmo endere-
ço das 15 as 18 horas. -

(D 26035) 1
«IV>*t»»^M^MN^^.W»*-»»*»->*«^**^»*->»^^*<%»W*>^»»

Botafogo e Urca
URCA 

— Apartamento mobilado
— Aluga-se confortável aparta-

mento perto da praia. Informações:
fone 26.5813.

(D 25032) 4

URCA 
— ALUGA-SE CONFOR-

TAVEL APARTAMENTO MO
B1LADO PERTO DA PRAIA IN-
FORMAÇÕES. TEL. 26-5813.

-opacaoana e Leme
TJRECISA-SE sala para consultório
X medico na zona sul. Pede-se fa-
lar com 26-4418. (D 26069) t-

GRATIFICA-SE 
com 3.000 cruzei-

ros a quem arranjar casa ou
apartamento que tenha no mintmf
3 quartos, nos postos 4, 5. 6 ou Ipa-
nema. Tel. 22-2430. (D 25021) t

LUGA-SE no Edifício MÊNES-
CAL, lojas de vários tipos com

girau e sobreloja, prontos para se-
rem instaladas em agosto do cor-
rente ano. Zumalá Bonoso — Gen-
lil Fernando de Castro. Av. At.lan
tica. 550. loja. 47-1252 e 47-3235.

18)

aranjetras
LARANJEIRAS 

— Aluga-se (CrS3.000,00) luxuosa residência parapequena familla de alto tratamento.
Informações: 28-2720. (D 26005) lf-

•• **-^\»»l/**»V*».^/N/»>*»\í»**.«l*»V

São Cristóvão
SAO 

CRISTÓVÃO — Compra-se
ou aluga-se com área cobertn

de m/m 200 m.2., de preferenciadividida em'i"h andar e porSo '-a
bitavel. "-rtas 

pelo telefone 
22-0717. (D 2»n-m 5A

iVií er ó i
AVENIDA 

SALVADOR DE Sá -
Vende-se um grande prédio, .-

rua" Jara n.° 150, em terreno qur•mede de frente 20,!)0m lado es-
querdo de extensSo 24,30 m, lado
ilreito 7.50 m. grande quintal, cai-

ya dasua e tanque- para lavagem
dividido em cômodos para familli
em leilfio pelo Souza Leite, na sex-
ta-feira, 16 do corrente, âs 16,30 ho
raj,_em frente ao mesmo.
VTITÉRÒI —" Aluga-se.-enTlcãra'
.i*< pequena casa mobilada. Chaves
a rua GavlSo Peixoto 340.

(D 7635) I.
C-RENTE AO MAR -* Alugo com
1 pensão quartos grandes, só par.,
amilius de 3 ou 4 pessoas; ou ca-
sais com 2 ou.3 filhos. Nao ficam
ouartos para casais. Preços convl-
datlvos por mês. Estrada Fróes 615
Saco São Francisco — Niterói.

¦ (D 
13874) 6.

VTITEROI — Precisa-se casa mo-
Vi blliada em Icarai para dois ou
três meses para pequena família de
tratamento. Aluguel até dois mil
e quinhentos cruzeiros mensais.
Tratar no Rio pelo telefone 
43-0348 ou em Niterói fone 6645.

, m giwwa 33

Denltstcs protéhcos

Srs. Dentistas do Interior
Enviem seus moldeB p. escolha

de dentes a J. Leal, que lhes serádevolvido prontamente pelo serviço
de Reembolso Postal, com escolha
perfeita e técnica — J. Leal. RuaManoel Leitlío, 32. ap. 101 — Rio.

Dtüérsos
AGENCIA 4 INFORMAÇÕES

Hessoals o co-
merclals. Traba*
lhoa garantidos
Sigilo absoluto

Av illn manco, 183, sala 603.
Sr. LIMA — Tel. 22-7665 - Po.
gamento ao terminar.

 (D 14487) 74
DEVIDAS — Nota promissória.VI-llM*. duplicata ou qualquer
documento de divida, escritório es-
peclalizado COMPRA ou efetua rá-
pida cobrança. Advocacia em geral.— Consultas sem compromisso. Rua
Ouvidor, 183, 2» andar, sala 204. Te-
lefone 43-5347, com DR. MORAES,
das 9 ás 18 horas, diariamente.

(D 6321) 74

Instrumentos de mfcica

PIANOS
COMPRAM or

Ülj

OPPORTUNITY
American Hquldatlng eompletely

furnished apartment Includlng re-
fregirator. plano, radlo-vürola
comb. Crt 40.000,00. Will consi-
der sale ltems separately. — Call
22-1940 Ramal 5.

OPORTUNIDADE
Americano regressando vende

mobília completa de apartamento
ao preço'de Crt 40.000,00, Inclusive
geladeira, plano, radlo-vltrola. —
Considera-se -venda de peças emseparado. Favor chamar 22-1940,
Ramal B. ' (D 2603S)'".- "VENDE-SE"

Um grupo r.ovo com direito a es-
colher, o tecido,, por motivo-de -ria-
gem. tratar Rua Machado de Asais
n.» S f* BARBOSA, <D 26042)

Consertam-se com a
máxima perfeição. Ex-
tingue-se cupim. Âfi-
nam-se e reforma em
gerai. Preços módicos.
Tel. 22-5136.

'.D 8420) ,6

LIVROS
AMERICANOS

Grande sortimento recém-chegado a
— preços reduzidos —

A CASA- DO LIVRO
Rua São José, 61

LIVROS ESCOLARES
NOVOS E USADOS PARA TODOS OS CURSOS

O MAIOR "STOCK" E O MENOR PREÇO
Economize tempo e dinlisiro comprando na
LIVRARIA ACADÊMICA

49 — Rua Miguel Couto —• 49
Telefone: 43-6209 — (A melhor casa no gênero)

(98496)

TUBERCULOSE INAPARENTE
PROF. ALOISIO DE PAULA

LIVRARIA ODEON
Av. Rio Branco, 157.

Vende-se cofre e Instala-
ção de telefones internos

A firma Stahlunlon ..imitada, em Liquidação, por (orca do
decreto n.° 13.560, de 1.° de Outrubo de 1943, com sede á Praça
15 de Novembro, 20, 3." andar, sala 303, aceita proposta, até 15 de
Março de 1945, para a venda de um cofre, fabricação especial de
F. de Araújo Si Cia., de d-ias portas, com as dimensões de 1,93 x
1,44 x 0,70 m, em bom estado, com segredo interno, 2 gavetas e va-
rias prateleiras, e

1 centro telefônico automático de 23 linhas,.
1 ref.Mcador bt-metállco á seco, 24 volts,
20 telefones automáticos de mesa, em caixa metálica,
1 telefone automático de mCsa, em caixa de bacellte,

telefone automático de parede, em caixa metálica,
telefones automáticos de mesa, tipo de luxo,

1 telefone automático de parede, em caixa, de bacellte,
tudo em perfeito estado de conservação, podendo ser visto diária-
mente no endereço acima indicado, das 9 ás 11 e das 13 ás 16
horas.

Os envelopes deveráo trazer a palavra "Proposta-Telefone" ou"Proposta-Cofre". (D 8196)

Ol\ planos Bluthner, Bechsteln e
OU todas as marcas á vista e 20
mezes; 1/4 cauda Crt 14.000,00. —
Apartamento Cr? 6.500,00. Atende-
se aos domingos; rua Cândido Men-
des_n. 63 (Gloria). (D 26073) 75
-**AAAA^^M^^^t^n^^*W»W^**V^'*aMi*W**i'VVk»'

Automóveis de ocasião
OPEL 

KADETT — 2 Portas, eqüi-
pado com Gasogênlo Nasclmen-

to, dando 240 klms. com 20 litroE
Gasolina. Vendo urgente por CrS
11.000.00. Tratar pelo fone: 
42-5043. (D 25043) 64

P.A.GKARD
1 940,

Vende-se. 50 mil Vrúzelros. 
"i

portas. 120'H. P. 8 cll., licenciado
1945. Com gasogênlo acabado de
Instalar. Otlmo funcionamento. —
Bvaristo da Veiga 130. Tel. 42-3720.

(D 7804) 64

Viáveis novos e asados
V"ÉNDÈ-SE 

— Um dormitório
para casal, sala de Jantar ti:

po apartamento, e grupo com 3 pe
ças, 1 tergin, 1 poltrona e cadeiras
de ferro para varanda, mesas dc
centor Jacarandá. Rua Marquês de
011nda__n._78. (D 7753) 3.

VBNDBM-SH 
cófrêi,, arquIvOB de

aço, prensas para copiar.e mo-
veia de .escritório. — Chegou sorti-
mento novo e prensas de todos os
tamanhos. — Rua Teofilo Otonl n."
120. — Telefone 43-4548.

COFRES: 
Compramos cofres, mo-

veis de escritório, arquivos de
aço e prensas para copiar, á Rua
Teofilo Otonl n." 120. — Telefone
'3-4548. ^ (D 7674) 83

ALUGAM-SÉ móveis moder-
nos, pre$os módicos. — Rua Frei
Caneca, 9. fundos.

(D 7648) 83

Antes de comprar
seus móveis faça-nos

uma visita.
Dormitórios desde

Cr$ 1.500,00
Salas de ianf- desde

CrS 2.900.00
Fabricação garantida, em

vários estilos.
Facilitamos o paga-

mento.
RUA FREI CANECA 9

(D 7360).83

VENDE-SE 
sala-de jantar estilo

Renascença inglesa; ver e tra-
tar á rua Riachuelo, 93.

(D 26083) 83

COMPRO E VENDO
Moveis usados, á Rua Riachuelo

418. — Tel. 22-4645 — BRUNO.
,(D 25013) 83

SALA DE JANTAR
Vende-se, por motivo de viagem,

uma sala de Jantar nopnanda, em
sucupira masslqa, com Tlouco uso.
Preço Crt 7.000.00. Ver e tratar
A Rua Cândido Gaffrée 205, apto.
42, Urca, entre 8 e 12 horas. Tel.
2C-4359.  (D 26004) 83

Furnished
Apartment To Let

De luxe apartment, overlooklns
the Guanabara bay, beautifully
furnished, to be let to whom agrees
to buy its furnlture. Al! old style
jacarandá. The rent is about 50%
of present prices. Three bed-rooms,
blg living-room, complete bath-
room, servant quarters, etc, etc.
Furnlture, curtalns, etc, cost Crt
180.000,00 whlch Is much less than
thelr true value. Address: — Rua
da Gloria 32, apartment 903. Can
be seen from 7 am to 7 pm.

(D 25020) 88-

Instalação para escritório
Vonde-so boa instalação de es-

critorlo moderna, em perfeito es-
tado, toda em sucupira, inclusive
um grande glráu, tambem em su-
cupira,, de aproximadamente, me-
tros 8,60 por 2,50. Para ver e tra-,
tar á Rua Teofilo Otonl n.° 86.

(D 26053) 88

MOVEIS 
DOURADOS — Vende-se

linda mobília, espelho venezla-
no mezas, cômodas e arcas de ja-carandá, e bela coleção de prntu-ras a óleo para liquidar. 25 Av. N.
S. Copacabana.
- ^V^^^^t^t^fígff^f^^ttt^^a^t^t^Rm^^^^^t^tttfgy

Ouro e jóias
BRILHANTES

Não vendam, não comprem
. sem nos procurar
JOALHERIA ÚNICA

A Casa dos Bons Brilhantes.
Recebemos Jolas usadas em troca.,
54 — Rua 7 ds Setembro — 54.

(30327) 76

OURO
Joalheria S. Jorge

.Compra - Troca - Vende - Ouro- Prata - Platina e Brilhantes pelomelhor preço. Joalheria 8. Jorge.
Rua Urugualana 21-A. Tel. 43-5519

Máquinas diversas
ENDE-SE — Frigirlfico — Com-

pressor "SUMAC" amoníaco
4.000 calorias, em perfeito estado.
Preço Cr$ 3.000,00 — Sacadura Ca-
braf, 45. sob. — Tel. 43-6600.

VENDE-SE 
— Motor de Popa —"Evlnrude" 30 cavalos, í cl-

lindros, com partida elétrica. Pre-
ço CrS 3.000,00. Sacadura Cabral,
15. sob. — Tel. 43-6600.

IP 138S21 78

Apartamento
íasas è cômodos

STTRT
Aluga-se em Engenheiro Passos

l kl. da estação, casa mobilada,
conforto, ftananal ô terreno para
plantar. — Preço 12 mil cruzeiros
anuais, pagamento adiantado. Inf.

(D 13841) SiíTel. 22-0412.

VTA Esplanada do Castelo. ÓTIMOS
il APARTAMENTOS de frentt)
isala. quarto, banheiro, varanda).
Diárias, incluindo café da manha:
Cr$ 60,00 e 84,00. Tem restaurante
no prédio. HOTEL BELMIR. — Av.

residente Wilson. 200 Tel. 22-5236.
(D 60091 38

CASA - PAISSANDÚ
Para família de tratamento, alu-

Ka-so á Rua Marques De PIned»,"
otlma e linda casa. NSo se admit*
sublocação. Exige-se referonclas.
Tratar á Rua Sete de Setembro,
66/68, 1.» andar. . (D 26077) 38

Apartamento Av. Ruy Barbosa
Passa-se «ra apartamento no melhor ponto da Av. Ruy Bar-

bosa, vendendo os ricos móveis que o guarnecetit por Cr$
70.000.00. — lnfor.: Tel. 27-7049. (D 6195) 38

Apartamento á Av. Atlântica
Traspassa-se o aluguel de um esplêndido apartamento s

«nem comprar por CrS 230.000.00 os luxuosos móveis de surt
instalação. — lnfor.: Tel. 27-6630. (D 6196) 3S

COMPRO PIANO
EMBORA PRECISE DE-

REPAROS — PAGO BEM
Telefone 42-2677. '

(D 96S3) ti

VENDO 
de particular para par-

ticular, um plano Europeu, ti-
po de luxo. tamanho pequeno; Crt
3.900,00. Leme. Gustavo Sampaio
244. anart. «1. Tel. 27-4957. .

<P 8337,* "¦

LOJA
TRASPASSA-SE CONTRATO

(5 anos) Rua Senador Dantas 118 F, Tratar
R. CARIOCA, 13. S. HUGO

(D 26078) 38

CASA - TROCA-SE
Troca-se uma casa de 2 quartos, 2 salas e demais

dependências de aluguel de Cr$ 330,00 por outra de
3 quartos na zona da Tijuca ou Rio Comprido, até
Cr$ 500,00. Cartas para a portaria deste jornal ao
"* ' ^"*' (82259) a* 
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Médicos e Sanatórios
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DR. SPINOSA ROTHIER ^ISTMr:
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1 AS 7 HO» AH

OANTAi. <.1-n — AP OM — TKI.

Lavagens
PrAttata

la-HRüT nn
(D D61S) 80

PROF. RENATO SOUZA LOPES
Doenças Inferna» - l!«n IlatOmaRo - Inteattno - inundo e Nalrlçno

Ruína X — II México, OH — 3o and Tel. 22-VÍZ7 (80)

. DUARTE NUNES
Vlaa nrlnArlaa «• IlemnrrnlAna
• l>t>entaa anu-telnla . Senador
nantna, Hft, «nb (Ina 8 ta IN ha,
Telefone TI-0.HM (80)

DR. EURICO NOTA
TRATAMENTO ('BUO CALOR -

HEMORROIDAS

. VIAS
URINARIAS

Af^ltlCUHAGKM AMERICANA
Tfrat aem «peraç9* cem dor
Uaátvf Sirva, Í0-Í* 22-8500

Funcionário para Banco
)'ri>i*liiu-riíi, com perfeito conho-

cimento do sorvlço ilo cobranças e
datilografia, lüxigom-ss rotoren-
cIoh. Tol. 43-7660, ramal !)5, —
Contailor. (1) 26044) 65

RAPAZ
Gonliooendo perfeitamente a llu-

Rua Inglesa, datilografo, etc, ofo-
reco-no para tralinlliar trCs hora»
iian illa, i,niiiiii ni':,iii Jornal para25.04B. (D 20048) 65

DR. ADOLPHO BRUNO
Especlalixado era GINECOLOGIA a OB8XBTRI01A, atende
com bora marcada, em açus consultórios, no Edifício Carioca.

(Largo da Carioca, S) • 3.° andar, diariamente.
(Fones: 42-1052 o 29-0312.

^D 0718) 80

CORAÇÃO E VASOS Clinica especial limln
Blatrocardlnanrafla e Ralo* X.

ui* uiynuiu ue castro 0hef, enn|C11 «„!,„., T- 48.0411
(D 0B1B) 80

— SANATÓRIO SANTA JULIANA ——¦
Exclusivamente para senhoras Cura do rcpuuto e tratamento Mo-lógico das doenças nervosas. Predio especialmente eonstruido. controleclinico do Dr. Roballnho Cavalcanti, — Religiosas enfermeiras — RuaCarolina Santos, 170 — Boca do Mato — Tel. 29-3954. (80)

SANATÓRIO H. S. APARECIDA"
Doenças nervosas, tíxeluisvamente para senhoras. Direção dos

Drs. Murillo de Campos e JoSo S. Campos. — Rua D. Marlana n. 182— Tel. 20-2973 — Rio de Janeiro. (D 7709) 80

CLÍNICA DE REPOUSO SÂO VICENTE
Glândulas Endocrinas — Doenças Nervosas e do Coração

PROFS.: GF.NIVAI L-tiNDRES h ALÜiZlO MARQUES
Rua Marque- de São Vicente. 31*8 - GAVEA

(80)

RINS - BEXIGA
PRÓSTATA

GINECOLOGIA
UTERO

¦ •¦¦¦"¦¦ **: -¦-..¦ B OVARIOS
BLENORRAGIA - TRATAMENTO RÁPIDO

DEBILIDADE SEXUAL - R. URUGUAIANA, 24
(D 13426) 80

DATILOGRAFO (A)
Prcelsa-so do um (a) com ilcncm-

baraço e pratica do norvlcos do os-
cri torlo i Trntnr com nrimina —
Avoulda Oswaldo Cruz n.° 07.

(D 25004) 56

BORDADOS A MÃO
ProclH.i-so do bordadelrns, para

trabalhos finos, trabalhando frtra.
Paga-so bom. Tratar com a Sra.
Gans - Av. Copacabana 787, ap.
803, do 9-12 o 2-5 ho. Tol. 27-1101.

(D 26052) 65
MM/\A^A^^i.^^».^^'>^>^A/V'>aA^VSA/**/V>^»^kM,^^<

Animais
Dr. Vinícius Minchetti

VETERINÁRIO «.<?«
Consultas a Domicilio. T. 47-1231.

(D 26024) 63

C1ENTRO 
— Vendemos em finali de construçüo, ótimos aparta-

montos, oom 3 quartos o demais
depcndcnclss. Pregos a psrtlr dc
CrJ 21.1.000,00, com facilidade do
pagamento. — NAO PAOUE ALU-
GUKLI MENDES FIGUEIREDO -
Avenida Rio Branco, 108, sobro-lo-
Ja — Fone: 42-8155.

(D 23010) CV 100

Professores
ÍNGLÊS 

— Saber ó Indispensável,
mas para dominar sobre tudo a

ficar independente 6 necessário poá-
sulr perfeita eloqüência o que po-
de se conseguir rapidamente, sâ «
exclusivamente pelo BRIGHTS
SYSTEM — 22-6618 — Das 9 ás 12.

(D 6320) 87

CENTRO - Av. Rio Bran-
co 173, em frente ao Hotel
Avenida, no melhor local do
Rio de Janeiro — Vendemos
por 2.000.000 de cruzeiros
um pavimento do novo edi*
ficio era construção que terá
trsê frentes: Av. Rio Bran*
co, 20 metros; Av. Nilo Pe-
çanha, 20 metros e rua Chi-
le, 15 metros. Facilita-se o
pagamento pela Tabela Pri-
ce, Barros Filho & Cia. -
Av. Rio Branco 106, 8° and.

(D 20100) CV 100
0^*f*^^A^^^A&WW******'*a'****V*f-r-'

Andarai

COPACABANA 
— Apartamento

construído. Vende-so com trís
salas, Jardim de inverno <1 quartos,
2 banheiros, de luxo, copa, cozinha,
deps. dc criados, etc, Preço Cr?
420.000,00, financiamento de Cr$ ..
102,CUO,00. Tratar na Soe. Im.
Atlântica Ltda. Av, Nilo Peçanha.
12, sala 1204. Das 12 horas cm dlnn-
to. (D 26000) CV 700

COPACABANA - Vende-
mos á rua Ooulart (próximo
á Avenida Atlântica), predio
moderno dc duas residen-
cias, tendo 2 salas, 6 dormi-
túrlos, banheiro (luxo), co-
zinha, dependências de em-
pregada, etc. Terreno de
8,20 x 28. Preço: - Cr$ ....
650.000,00. BARROS FILHO
& CIA. - Av. Rio Branco
106, 8o andar.

(D 26113) CV 700

ES Urgentemente 11 I
para as pessoas do
maior relevo e nas

mais elevadas posições sociais. Vos-
sa Excia. conseguirá quasl imcdlí-
lamente lindíssima eloqüência —
22-6618 - Das 0 as 12.

(D 6319) 87

SM©RTHffl.RJ©
DAILY SP0CO DPIUIHG

Prof. FRED
av.moaameo, lo-inj-rtt. es-iiso

VIAS URINARIAS

Dr. A.Ackermann

DR. PAULO BARROS
Livre Docente de Ginecologia da

Fac. Medicina e da Escola de Mé-
dloina o Cirurgia do Rio le Janel-
ro. Dob Hnspltals do Rio, Párls
e Viena. — Ginecologia, Cirurgia,
Partos. Rua Alclndo Guanabara,
n.° 15-A, 10.°. Sala 1003 — Telefo-
ne 22-7020. Residência: Ladeira da
Gloria 123. — Tel. 26-6806.

(D 9606) 80

FIBÊOMAáoüTERO
e hemorragias consecutiva»

"TRATAMENTO SEM OPERA.
ÇAO" pelou Ralos X s o Radlum
Dr. von Doellnger da Graça.

Assembléia n, 98. A'*» 4 horas-
Bdíi Kanltz: 27-3218 - 22-2208.

(D 13538) 80

CONSULTAS Cr$ 5,00
Olhos - Ouvidos - Nariz e
Garganta Dr Fortunato

Rua da Carioca 6, 4.° andar das
33 ás 18-horas diariamente.

(D 8378) HO

CONSULTÓRIO OO
DR. CESÃR ESTEVES

CLINICA GINECOI.nuiOA
13 OBSTHIÍTIOA

Consultai, diária» das iS 43 17
Rna da Assembléia. 115

Fone 1 22-08(1;! (801

PRECISA-SE 
de professora (o) de

espanhol e inglês para ensinar
um menino de 4.» ano primário, exl-
ge-se reterencias. Tratar com a se-
nhora Gans — Av. Copacabana, 787,
apart. 803, do 9-12-5 horas. Tel.j
27-1101. (D 2504») 87ipa
17-1101.

Vendas diversas
VENDE-SE 

um radio R.C.A Vic-
tor, estado perfeito; rua Gus-

tavo Sampaio, 124. Tratar com o
porteiro. (D 25024) 89

Vende-se 
uma bicicleta de moça,

informações, 27-9844.
(D 2é043) CO

DICIONÁRIO 
— Vende-so "Gran-

de Dicionário da Lingua Por-
tuguesa", de Laudelino Freide; fal-
tòndo encadernar (55 fasciculos)
CrS 750,00, rua Dr. Nunes; 76,
Olaria. (D 26047)8?

Hipotecas

ANDARA! — Vendemos
era centro de terreno de
10 x 36, casa de dois m-.i-
mentos en. perfeito estado
de conservação, tendo em
cima: 4 amplos dormitórios,
hall, quarto de banho com-

Íileto. 
Cm baixo: 3 salas, ra-

eta, cozinha, despensa,
copa, banheiro completo,
varanda, garage e 2 quar-
tos para empregados. Pre-
ço: Cr$ 280.000,00 — BAR-
ROS FILHO & CIA. Av. Rio
Branco 106, 8° andar.

(D 26119) CV 300

Botafogo
BOTAFOGO 

— Vende-se em Bo-
tafogo, á rua Martins Ferreira,

grande e multo solido predio com
3 salas, 5 quartos, garage e depen-
denclas, em terreno de 20,30 x 30,00.
Preço unlco Cr$ 460.000,00. Tratar

Eessoalmcnte 
na Imobiliária Amapá

tda. Largo da Carioca, 5, 8°, sala
803. (D 13895) CV 400

CR$ 82.000,00 — EDIFÍCIO"FRAZAO" -
Rua Saio Clemente esq. com Toru-
mfl (Largo dos Leões) — Vende-
mos apartamentos com sala, 2 quar-
tos, banheiro e cozinha Sinal de
10 % e financiamento de 50 %. Foro
remido e sem Juros durante a cons-
Irução. Plantas e condições com ob
Incorporadoreí e vendedores: —
IMOB. SUL AMERICANA, LTDA.,
— á rua da Assembléia, 104, sala
013. Telefone 42-8692 e F. TODES-
CO & CIA., á Av. Nilo Peçanha,
165, sala 215 . Fone. 42-7699.

(34551) CV 400

COPACABANA - Aluga-
se amplo e confortável
apartamento no 10° andar do
edifício sito á rua Constante
Ramos 18, esquina de Do-
mingos Ferreira, 198, com 3
dormitórios, 2 salas, jardim
de inverno, garage e depen-
dèncias para empregada.
Aluguel Crí 2.500,00. Corti-
nas Cr$ 15.000,00. Vêr e
tratar no local. Chaves com
o porteiro.

(D 26114) CV 700

COPACABANA 
— Vende-se otl-,

ma residência em centro de bom
terreno,tom 3 salas, 5 qts. 2 varan-
dssi banheiros cozinha, deps. de
criados, jardim e quintal. Preço Cr?
050.000,00. 3oc. Im. Atlântica Ltda.
Av. N'o Peçanho, 12, sala 1204.

ID 26003) CV 700
APARTAMENTO - CONS-

TRUÇÂO MUITO ADIANTA-
DA — Vendemos no Edificio
Provinal um excelente apar-
tamento de frente, á rua Do-
mingos Ferreira n. 80, do
lado da sombra, entre as
ruas Figueiredo de Maga-
lliãcs e Santa Clara, com as.
seguintes peças: saleta, 2
safas grandes, 3 amplos
quartos com armários cm-
butidos, grande varanda com
vista para o mar, banheiro
completo, cozinha, quarto e
banheiro de empregados.
Edifício de grande luxo, com
entrada suntuosa, em már-
more e pedra rústica, re-
cuada dez metros do alinha-
mento da rua. Cr$
320.000,00 com Cr$
168.000,00 financiados. -
Plantas e condições na COM-
PANHIA IMOBILIÁRIA PRE
VINAL S. A. - • Rua São
José 85 — 3». Tel. 42-4737.

(D 25061) CV 700
•AAAAAAj*t/^*i.«i^^^/*>^>»*w*^Nt*<>f*«^>^/s/^*.>**t^^*t»^»'

G 
RAJAU' — Vendemos aporta-
mento Já construído com 2 quar-

tos, 2 salas, qt. de banho, cozinha,
chuveiro de empraguda o área ít rua
Marechal Jôfre, tem entrado Indo-
pendente. Pode fncllilnr o pagamon-
to. Imobiliária Amapá. Ed. rnrloca
s/ 003. Tel. 42-tWO.

(D 28O50) CV 12%

Ipanema
7L"5põa"dõr~ Na esquina dessa
A praia, vendo magnífico «psrta-
mento térreo, com hall, sala, dois
quartos, copa-cozlnha, quarto c ba-
nhelro de empregada e garage, Tra-
tar com o proprietário á Avenida
Francisco nherlng n. 7, apt. 82 —
27-2816. (D 6155) CV 1300

COPACABANA -Vende-
mos apartamento pronto
para ser habitado, com 3
quartos, sala, saleta, banhei-
ro completo e dependências
para empregada. Preço: —
Cr$ 200.000,00. Financia-se
parte a longo prazo. BAR-
ROS FILHO & CIA. Avenida
Rio Branco 106, 8°.

(D 26116) CV 700

IPANEMA — RENDA —
Vendo Cr$ 750.000,00 luxuoso e
moderno edifício de 3 pavimen-
tos de finíssimo acabamento
dando ótima renda. Theophllo
da Silva Graça. Av. Nilo Fe-
canha, 26-7.» — Salas 712 e 713.

(CV 1300)

SAO CRISTÓVÃO - Zona
industrial —'Vendemos na
Praia do Caju - Arca com
6.000 m2 aproximadamente,
com direito aos terrenor. de
marinha e acrecciúos, po*
dendo fazer cais. P.eço base
- Cr$ 2.000.000,00. Barros
Filho & Cia. Av. Rio Branco
106, 8o andar.

(D 26117) cy roo

Saúde

ti*

Laranjeiras

Flamengo

DR, ALFREDO EGYDIO
MolSstlao do coração, pulmão •
especialmente dá* crianças. Cons.
R. Conda ds Bonfim, 879-A. sob.
da* t ie 11 « das 2 ai» i. Tel.
38-6286 a 38-6411. TIJuoa

(D 14701) 80

REUMATISMO PrclaT^ri° £
CÂNDIDO RODRIGUES. Cons. Rua
Uruguaiana, 142, 1» and. 3"s, 5's e
Sábados, das 14 ás IS horas,

(P 14617) 60

DR. JOSÉ DE ALBUQUERQUE
Membro «fettvú da Sociedade

«t fltfcolôjrla d* Paris
DOENÇAS SEXUAIS DO HOMEM
Rna do Rosário. 172 De 1 ás 7

HIPOTECAS
Procure ver as nossas condições

Rfim compromissos, antes de fazer
qualquer jiogocin; juros mínimos
com direito a amortizai ou liquidar
em qualquer tempo. — Adiantamos
dinheiro para regularizar documen-
tos. A. CORTBZ & FILHO. Rua
da Quitanda 87, 3.» andar. Teleto-
rtè 23-63B9. — Do Sindicato doft
Corretores de Imóveis.

(32227) 92

Empregos diversos

SENHORAS E MOÇAS
De boa instrução e desembaraçadas, poderão fácil-

mente ganhar a sua subsistência num trabalho indepen-
dente e de fácil execuçSo para importante empreza do
ramo. Outras ocupações não prejudicam. Para maiores
detalhes, dirijam-se, sem compromisso, a SATURIT
nesta redação, n.° 26079. (D 26079) -55

A 
JUROS MÍNIMOS — Empresto

sobre hipotecas de prédios, ave-
nldaS, apartamentos, tambem para
construção a longo e a curto pra-
zo, com direito a amortização ou 11-
quidação antes de tempo, sem bo-
nlflcação, lambem pela Tabela Pri-
ce, solução rápida. Adianto dinhel-
ro para Impostos e certidões. Tam-
bem compro prédios para renda.* S.
BOSELLI, rua da Quitanda n." St.
1,0 andar. Tel. 23-4419 ou 23-4480 e
23-0263. (D 26001) 92
^VV\/«Ai'WWsAAiAi^'*^i^V^v^V\iAAi^^AA'

BOTAFOGO 
— Vendemos na Rua

Pj-incipado de Mônaco, com a
íònstrução adiantada, apartamentos
para casais, com saleta e 1 jrandfi
quartoi banheiro completo e kitch-
nete. Preços a partir de Cr$ ....
7C.000,00, com 50% de financiamen-
to. — nao pague Alugueli
MENDES FIGEIREDO — Avenida
Hio Branco, 108 — sobre-loja —
Fone: 42-8155.

(D 25051) CV 400

COPACABANA - Vende-
mos pequeno apartamento
de frente, com sala, saleta,
1 dormitório amplo, banhei-
ro completo, quarto e de-
pendências para emprega-
da. Preço: Cr$ 180.000,00.
Facilita-se parte a longo
prazo. BARROS FILHO &
CIA. Avenida Rio Branco
106, 8o .

¦ (D 26116) CV 700

Compra e venda de
Prédios e Terrenos

Centro
CENTRO 

— Vende-se grande edi-
flcio na zona bancaria, cons-

truldo em terreno de 620 m2. NãO
tem reloteámontò nem desapropria-
çío. Plantas, prego, detalhes, eto.
com T. JORGE BASTANI, Av. Rio
Branoo 109, 3.» S. 23. Negocio
direto sem intervengâo de terceiros.

(D 9S48) CV 100

BOTAFOGO — Vendemos
na praia de Botafogo, no
Edificio Carapaó, um es*
plendido apartamento no
andar térreo, com living*
room, ampa sala dc jantar,
3 dormitórios, quarto de ba-
nho completo em louça
branca, copa, garage, etc.
Preço Cr$ 420.000,00. Faci-
li ta-se o pagamento pela
Tabela Price a longo prazo.
Barros Filho & Cia. Avenida
Rio Branco 106, 8o andar.,

(D 26111) CV 400"TERRENO ^-Voluntários da
Pátria — Vende-se magnifico
lote de 19 x 20, de construção,
pronto para receber construção,
prestando-se para grande ln-
corporação. Preço 650 mU cru-
zeiros, com grande facilidade
de pagamento. Tratar com
Marques Pereira, á rua Araujo
Porto Alegre 70, s. 304, —- tel.
42-9076 c 42-8215.

(D 26021) OV 400

PROCURA COLOCAÇÃO
Rapaz estrangeiro, SI anos, perito em contabilidade o orga-

nlzação, com bastante prá-tic* «M vArlos ramoei, como contador
e gerente, com multo boa rêdaçfto em Inglês « português (este-
nògrato). Resposta para 260S6 na portaria deste Jornal.

(D 2GO80) BI

Vende-
superior predioCENTRO 

COMERCIAL
se em leilão o supe

6 rua Uruguaiana n. 162, próximo
ao eixo da Avenida Presidente Var-
gas. O leiloeiro Palladlo realizará
o leilão no dia 15 do corrente, ás
16 horas, em frente ao predio. —
Anúncios detalhados ás quintas e
domingos no Jornnl do Comercio.

(D 13767) CV 160

"Datilografa ou Datilografo"
PRECISA-SE de uma datilografa ou datilografo

com prática de seguros. Referências e pretensões por
carta do próprio punho para a caixa n. 13.814, na re-
da ção deste jornal.

(D 13814) 65

DATILOGRAFO EM PORTUGUÊS
Firma exportadora precisa de competente datilografo em

português, com prática de escritório, para lugar de futuro.
Resposta dando referências para Caixa Postal n.° 1855.

(32225) 55

GOVERNANTE
Familia suiça procura uma, com muita prática de

educar crianças, e falando Inglês e francês, ou p"elo
menos um destes idiomas. Só serve com muita prática
e dando as melhores referências. Ofertas a partir do
dia 17 do corrente, para Avenida Visconde de Albu-
querque n. 463. telefone 47-1171.

(101117) 55

RUA DA ASSEMBLÉIA eS-
quina de Quitanda — Vende-sè
o 3.° pavimento do Edificio In-
dobrasil em construção, com 8
salas grandes, * facilitando-se o
pagamento. Preço CrS
1.400.000,00. Tratar Com os pro-
prietarios, no Edificio Porto
Alegre, sala 304. — Telefone
42-9076. (D 26020) CV 100

BOTAFOGO 
— Vendo em otima

rua próximo a praia, magnifl-
cn lote de esquina com 13,60 x 86,
lado dà sombra. Prego Cr$ 
1.000.000,00. Com facilidade de pa-
gamento para incorporação. Wigand
Joppert, Largo da Carioca 5 Sala
205. (D 25052) CV 400

BOTAFOGO 
— Vendo Junto ao

Largo dos Leões, excelente re-
sidencias, centro de terreno de 12
x 27 com 4 grandes quartos, ba
nheiro de luxo, 2 Salas, escritório,
Sala de almoço, quarto e dependen-
cias de empregado. Abrigo para
auto. Preço 250 mil cruzeiros, com
grande facilidade de pagamento
Wigand Joppert, Largo da Carioca
5 Sala 203. (D 25058) CV 400

COPACABANA - Ocasião
— Casa na Av. Princesa Isa-
bel, por Cr$ 200.000,00 -
Vendemos uma, a 200 metros
da praia, situada em vila
particular, tendo em cima 4
quartos e banheiro comple-
to; em baixo: duas salas,
sendo uma dupla, copa, cozi-
nha, etc. Facilitamos o pa-
gamento a longo prazo. Bar-
ros Filho & Cia., á Av. Rio
Branco 106, 8o andar.

(D aoiis) CV 700

AVENIDA ATLÂNTICA -
(EM CONSTRUÇÃO) - Ven*
demos um excelente aparta-
mento ocupando todo o an*
dar de um Edificio na Ave-
nida Atlântica 792, entre os
Postos 4 e 5. Tem as se*
gulntes peças: Orande jar-
dim de inverno, 3 amplos sa-
lões, 4 confortáveis quartos,
todos com armários embuti-
dos, 2 banheiros de iuxo em
côr, copa, cozinha, 2 quartos
de empregados, banheiro de
empregados e dependen-
cias. Acabamento luxuoso;
paredes pintadas a óleo; te*
tos esmaltados nos banhei-
ros principais e na cozinha
Preço: Cr$ 620.000,00 com
parte financiada a longo
prazo, facilitando-se o res-
tante. Plantas e condições
na COMPANHIA IMOBILIA
RIA PREVINAL S. A. Rua
S. José 85 - 3o. Telefone
42-4737.

(D 11968) CV 700

EDIFÍCIO "SORIA". quasi
concluído, situado no melhor
ponto desta capital, no aristo-
crático bairro do Flamengo, &
rua Almirante Tamandare 63, jà
pode ser visitado. Vendem-se
estes apartamentos confortáveis
e luxuosos todos pintados a óleo;
Z grandes salas, 4 ótimos quar-
tos, 2 saletas e demais depen-
dèncias. Dois banheiros de cór,
louça inglesa "Twyfords". Um
apartamento por andar. Finan-
ciamento 9 % pela Caixa Eco-
nòmica (15 anos). Tratar á rna
da Quitanda 20. 6.° and. com os
engenheiros construtores Lauro
Ilenriques & Cia. Fone: 42-5211.

(CV 900)
EDD7ICIO "SORIA" — Ven-

dem-se neste aristocrático bairro
alguns apartamentos quasi con-
cluidos, dotados de grande con-
forto e luxuoso acabamento.
Sitnado no melhor ponto do
Flamengo, à rua Almirante Ta-
mandaré n. 63 a poucos minu-
tos da av. Rio Branco, provido
de fácil e abundante condução.
Um apartamento por andar me-
dindo 260m2. Duas grandes sa-
Ias, 4 ótimos quartos, 2 saletas,
2 banheiros de côr em louça in-
glesa "Twyfords", varanda, copa
e cozinha americana e demais
dependências. Pintura a óleo.
Podem ser vistos e para outros
informes, tratar á rua da Qul-
tanda 20, 6.° and. Salas 607/609
com os engenheiros constvutorcâ
LAURO HENRIQUES & CIA.
Fone; 42-5211.

(CV 900)

X?UA DAS LARANJEIP.AS — Edi-
JIV flcio Texas — Vendem-se nesse
edifício ótimos apartamentos, tolos
do frente, com 3 salas, 3 quartos,
2 varandas, jardim de Inverno, ha"
privativo, copa, cozinha, depentfen-
cia de criados, etc, entrada de sor-
viço Independente, armários embu
tidos em todos os compartimontoi
terreno de esquina, todas as peças
nobres de frente; grande facihdad;
tíe pagamento, com financiamento
Inicio imediato de construçSo. Tra-
tar diretamente nos escritórios dos
engenheiros Regis * Agostlnl Ltda
Rio de Janeiro, rua da Quitanda,
74, 3" — SSo Paulo Rua Mar-
conl n. 23, 6o.

(D 6211) CV 140..

Vende-se 
o bom terreno de 6inl5

por 27m40, á Rua da Harmo-
nia onde existiu o predio n.° 42,
cm lellío pelo Palladlo, dl» 23 de
março de 1945, is 13 horas, no lo-
cal, Anúncios detalhados noí.
Comercio de quintas o domingos.

(D 25047) CV 2100

f ijuc a

LARANJEIRAS — Vendo CrS
360.000,00 terreno de esquina
medindo 430 mts.2. Theophilo da
Silva Graça Av. Nilo Peçanha.
26-7.° — Salas 712 e 713.

(CV 1400)

VENDE-SE 
ótima casa de um pa-

vimento, com 4 quartos, 1 salas,
copa, quarto de banho completo, ü
quartos nos fundos o demais depen-
denclas em ótima localização, silo fi
rua Santa Sofia n. 49, próximo aoi
excelentes cinemas TIJucanos. Tra-
lar com Silvlno dos Santos á ruu
rio Ouvidor n. 169-10° andar, sala
1016. Para ser vista aos domingos,
das 12 ás 17 horas,

(D 7790) CV 250L
rpÍJÜCA — Vendo em transversa,
J. a Hadock Lobo, linda e moder-
nisslma residência centro de terre-
no de 11,5 x 58 com 4 grandes quar-
tos, 3 salas, de almoço, garage e
trís terraços. Preço 460 mil oruzel-
ros. Entrega Imediata. Wigand
Joppert, Largo da Carioca 5 Sala
203. (D 25055) CV 2500

LARANJEIRAS - Rua São
Salvador n. 99. Vendemos
apartament de frente cora
duas varandas, sito no 8o an-
dar de edificio em centro
de terreno composto de sa-
leta, living, três amplos
quartos, banheiro completo,
copa-cozinha, quarto e
W.C. de empregada e gara-
ge. Preço: a partir de
Cr$ 240.000,00. — Finan-
ciamento da metade em
15 anos, juros de 9 %¦
Tabela Price. Barros Filho
& Cia. Av. Rio Branco 106,
8o andar, sala 811.

(D 26109) CV 1400

ÍÃRÀlJEiRÃT

aiIJUCA 
— Vende-se próximo á

. Praça Saenz Pena, otima resl-
dencla em centro de terreno, com
5 quartos. 2 salas, saleta, cozinha
deps. de criados. Preço Cr$ 
220.000,00. Soe. Im. Atlântica Ltda
Av. Nilo Peçanha 12 sala 1204.

(D 28065) CV 250(1

r>EALENCiO - Vende-so a Pie*
ila uçüca i longo praso, otürwtí
lotos clu torrenos nos Bairros Fret
ivllnuol e Plraquara. Entrega-sn n
lfili> logu 4uc uuguo a primeira
prestação e demais despesn*; quo or-
cnm cm 000 cinzeiros malB ou me-
nos - podendo construir logo. Ver
d Tratar á Rua S.inta Otíllia n." 93
com , 

• Mendes, 
^ cv ,2CM,

PfÊDADE - AV. SÜBUR*>
3ANA - RUA PADRE NO-
BREGA — Calçada, arborl-
zada e ônibus á porta -*>
Vendemos por CrS 25.000,00
ótimo terreno de 8 x 30. Fi«
nanciamos a construção H
BARROS FILHO & CIA. Av.,
Rio Branco 106, 8o andar.

(D 26128) CV :S0í

RIACHUELO :'"Travessai
Cerqueira Lima, 246 - Ven-
demos casa antiga e peque-
na carecendo de grandes re-
paros — Aceitamos ofertas ç
facilita-se o pagamento „
Barros Filho & Cia. Av,
Rio Branco, 106, 8" andar.

(P26126)CV280B

Jacarépaguá _, A
tTENDO 2 lindas chácaras n<3
V ponto mais aprazível o saúda-

vol ila Freguezia, próximo ao bonde
e com todo o conforto moderno. —
Vor íl Uua Araguaia 71 ou inf. po-
i„ «eicr. "J^fêfeMki!É

Mêiet

IJiLAMENGO 
— Aceltam-se ofertas

. para venda de um apartamento
de frente, andar alto do bloco C dp
Edificio Residências. Tel. 25-0191.
das 12 ás 14 hoius.

(D 13897) CV IKK:

Av. 
Rio Branco

T,
PARA PRON-

_ TA ENTREGA vendemos ótimo
conjunto de salas de frente, con-
tendo 3 salas, boa varanda que po-
de ser envldracada, banheiro com-
pleto e kitchen. Preço: Cr? ....
300.000 crz. com 100.000 financia-
dos. Negocio urgente. Compre o
lar com aluguel. IMOBILIÁRIA
COMPROLAR LTDA. Av, Riò
Branco 277 Apt". 1609 — Telefone
22-9327. (D 26130) CV 100
/"1ENTRO — Av. Rio Branco,
\J vende-se otima área com 240
metros quadrados, tratar pessoal-
mente: Soe. Im. Atlântica Ltda.
Av. Nilo Peçanha, 12 sala 1204.

(D 26062) CV 100

CENTRO 
— RUA DO OUVIDOR.

— Vende-se otlmo predio para
entrega em dezembro, preço CrS.
2.000.000,00. Informações pessoal-
mente: Soe. Im. Atlântica Ltda.
Av. Nilo Peçanha, 12, sala 1204.
Das 12 em diante.

(D 26064) CV 106
CENTRO - Av. Rio Bran-

co .Em Edificio em constru»
ção, vendemos: Loja, sobre-
loja e sub-solo, excelente
local para. grande Compa-
nhla. Barros Filho & Cia,
Av. Rio Branco 106, 8o and.

(D 26104) CV 100

CENTRO - AV. MEM DE
SÁ — Vendemos em terreno
de 17 x 10,50 - Zona de 10
pavimentos, prédio de cons-
truçâo antiga. PREÇO: -
Cr$ 600.000.00 — BARROS
FILHO & CIA. Av.. Rio
Branco 106, 8o andar.

l, (D 26108) CV 100

1">OTAFOGO 
— Vendo por 800 mil

> oruzeiros, facilitando o paga-
mento, ótimo terreno com 17 mts.
de frente, tendo projeto aprovado
para construção de edifício de apar-
lamentos. N. REGO MACEDO —
3. Comercio — 5.» andar — Tel.
43-9571.

(104487) CV 400

Catete
APARTAMENTOS: CATETE

— Vendem-se magniticos apar-
tamentos com 4 quartos, saleta,
sala grande, dependências de
empregados, varandas, garage,
etc. Preço CrÇ 290.000,00, com
financiamento de 100.000 cru-
zeiros e grande facilidade para
o restante. Vêr à rua Dois de
Dezembro 124 e tratar com os
próprios incorporadores, á rua
Araujo Porto Alegre, 70, 3." sa-
Ia 304. Tel. 42-9076.

(D 26007) CV 500

APARTAMENTO — Flamen-
go — Vende-se magnífico apar-
tamento novo, com 2 quartos,
Sala, dependências de emprega-
dos e situado junto á praia; à
rua Dois de Dezembro n. 26, 6.°
pavimento. Preço 170.000 cru-
zeiros, com 60.000 financiados e
faoilldade para o resto. Tratar
á rua Araujo Porto Alegre 70,
3.o, s. 303. Tel. 42-8215.

(D 26008) CV 900

Vendemos mag-
nlflcos apartamen-

tos constando de hall, aala de Jan-
tar, grande varanda, 4 quartos, 2
banheiros, copa, coslnha, depdsl-
to, quarto e W.C, de empregado,
garage, etc. Cr$ 245.000,00. —
Preço do Incorporaçílo. Detalhes
A Rua Chllo 2.1 — 3." and. Sala 2.

(D 26043) CV 1400

TIJUCA — Vendemos nas
proximidades da Benefi'
cencia Portuguesa excelente
lote de terreno de esquina
com 432 metros quadrados,
por 160 mil cruzeiros e faci-
litamos a construção ps..-a
pagamento a lonco prazo. -
Barros Filho & Cia. Av. Rio
Branco 106, 8° andar.

(D 26120) CV 2500

LARANJEIRAS 
— Vende-sê (sem

Intermediário) luxuosa residen-
cia para pequena família de altu
tratamento á ma Almirante Salga-
do n. SO. Terreno 12 x 36. Preço
base Cr$ 700.000,00.

(D 26006) CV 140"

I 
ARANJEIRAS — TERRENO. —

J Vendemos bôa área com 24.439
m2, situação pitoresca, com bfia ven-
tllaçiio, adaptando-se ótlmamentc
para colégio ou casa de saúde. —
NAO PAGUE ALUGUEL! MENDES
FIGUEIREDO — Av. Rio Branco,
108 — sobre-loja. Fone: 42-8155.

(D 25050) CV 140<i

OPORTUNIDADE 
— VendO lln-

do apartamento no Ed. Resl-
dência, Bolço C, á Av. Ruy Barbo-
su 636, por 200,000 cruzeiros, ....
45.000 a vista, 15.001) cm 10.'presta-
ções mensais sem juros, habitados
e mesmo, e o. restante 140.000, m
18 anos a razão de 1.400 cruzeiros
mensais Tabela Price. Dr. Leite
telefone 48-4570.

ID 26070) CV 000
LAMENGO — Vendemos, para

entrega dentro dc 30 dias, pelo
preço de incorporação, por motivos
que serão explicados ao comprador,
apartamento do prlmoroza constru-
ção contendo hall, living, três am-
pios quartos banheiro, cozinha e
dependências de empregado. Pre-
ço: 200.000 tn.. Isto e um negocio
de oportunidade. IMOBILIÁRIA
COMPROLAR LTDA. Av. Rio
Branco 277 — Tel. 22-9327.
^*iyN/VV\.^^\/**..**V'^***^*^**'*.^\/*.^rf*^*<i^^*..^/VN/V*V*.'.^/^/

CATETE 
— Vendo por 90 mil cru-

zelros, apartamento pequeno
terminado, com quarto grande, sa-
Ia e dependências. N. REGO MA-
CEDO. J. Comercio — 5." — Tel.
43-9871. (104488) CV 500

TERRENO 
— CATETE

fico lote de 22 x 150
Magnl-

2, pOÍS,
3.3001 metros quadrados, com plan-
ta aprovada para 110 apartamentos,
prestando-se multo bem para cole-
gio, casa de saúde ou grande gara-
ge, vende-se pelo preço antigo de
Cr$ 700 por metro quadrado. Tratar
com o proprietário, á rua Araujo
Porto Alegre, 70 — Sala 304. — Tel.
42-9076. (D 26019) CV 500

CONSTANTE 
RAMOS, 30 — Ven-

de-se magnífico apartamento de
fronte, com vista para o mar, en-,
trega em 43 dias, constante de sa-
leta, sala dc jantar dando para va-
landa, banheiro completo em cor
o demais dependências. CrS ....
250.000.00 com financiamento de Cí$
80.000,00. Tratar com sr. Alfredo
pelo tel. 42-6919.

(D 26009) CV 700

EDIFÍCIO 
"GRANADA" — Ven-

demos 2 ótimos apartamentos no
8.» pavimento deste Edificio dc
construção já Iniciada á Rua Bel-
fort Roxo. 169, contendo sala, quar-
to, varanda, banheiro cozinha e
área do serviço, Preçbs Cr$ ....
100.000,00 cada um, com jrande
facilidade de pagamento. ZUMA-
LA' BONOSO — GENTIL FER
NANDO DE CASTRO — Av. Atlan-
tica, 550, loja. 47-1252 - 47-3235.

Edifício 
"ocaporan" — ven-

demos neste Edifício, em final
de eonstrua^o á Av. N. S. de Co-
pacabana, em frento ao Cine Metro,

flrnndo 
apartamento contendo 2 sa-

as, 4 quartos, etc. — Preço: Cr?
390.000,00. — ZUMALA' BONOSO

Gentil FERNANDO DE CASTRO
Av. Atlântica 550 — loja. 

47-1252 e 47-3235.

COPACABANA 
— EDIFÍCIO"TUNÍSIA" — Vendemos nesse

Edificio a ser eonstruido á Av. N.
S. de Copacabana n.° 60 e cuja
construçSo será Imediatamente,
magníficos apartamentos contendo
sala, quarto, banheiro de empre-
gada, cozinha e área de serviço.
Preços a partir de Cr$ 
95.000,00 — ZUMALA' BONOSO

GENTIL FERNANDO DE CAS-
TRO — Av. Atlântica, 550, loja —
47-1252 e 47-3235.

(CV 700)

Copacabana

PRECISA-SE 
moça para nuxillsi

de escritório. Paga-se bem; rua
Haddock Lobo. 30. (D 26068) 5a

GRATIFICA-SE 
com três mil cru-

zeiros a quem arranjar um apar-
tamento no centro, Rio Comprido ou
Santa Teresa, com uma sala, saleta
e demais dependências, em ambientas
exclusivamente familiar. Alu(fu«!
até CrS 700.00. Cartas para 26093 na
portaria deste jornal.

(D 2GG93) S5

PESSOA 
competente oferece s«us

Ecrvico**! como Professora de
pintura, arte aplicada, flores, imi-
taçS» de biscult, em lacrolacr» 6
dtveréaq qualidades; panneaux cm
feltro — o que ha de mais moder-
no, em alto relevo; caixas no mea-
mo gênero, folhas em cimento ar-
tisticamente pintadas, trabalhos ím
palha exclusivamente de sua cria-
•ção; pirogravura, guarnlções para
traesa de crianças e muitos outros
wabalhos artísticos, observados com
a maior perfelçüo. Ex-professera
da Escola Domestica de Natal e da
Casa Guimarães nesta capital. Rua
Regional n.» 64, Gávea. Telefon»:
Í7-2585* (P 8422) 65

Auxiliar escritório
Para atender pequena mesa te-

lefonlca o serviços dc contas assi-
nadas, livros de venda, etc, pro-
cura-se para entrada Imediata.
Ofertas afio próprio punho, com ln-
dlcaçSes da empregos ocupados e
demais detalhes, para a caixa n.°
7610 deste jornal. (D 7610) 55

VENDEDORES
Ajuda de Custa e

otima comissão
Oportunidade unica para dois ex-

perimentados vendedores de terre-
nos ganharem muito dinheiro nos
próximos quatro meses. Inf. a Rua
Uruguaiana, 104, 1.*, Bala 106.

(D 25003) 65

Funcionário para Banco
Precisa-se de um perfeito datl-

losrafo mm aconhocimeato de «írvl'
co banasarlo. Exigem-se refersn-
dai. T«l. 48.JS60, rama). 9», Con-
taáotr*. iSJÍ*üiUi£

CENTRO — Vendemos gru-
pos de salas com serviços,
sanitários privados, no Edi-
ficio Rio Branco (antigo La-
font), cuja construção deve
estar concluída em junho
próximo. Preços a partir de
Cr$ 370.000,00 com parte íi-
nanciada. Barros Filho &
Cia, — Avenida Rio Branco
106, 8o andar.

 (D 26107) CV 100

AV. RIO BRANCO - Ven-
demos 9o andar do Edificio
União Mercantil, em cons-
truçâo á Av. Rio Branco, 39
a 41, área que ocupa .10 m2.
Preço Cr$ 1.500.000,00. Fa-
cilitamos o pagamento, -
BARROS FILHO & CIA. -
Av. Rio Branco 106, 8».

APARTAMENTO 
pequeno de hall,

saleta, quarto, banheiro com-
pleto, cozinha, grande varanda, ar-
marlos embutidos, etc, vendem-se
dois, em construçSo á rua Gustavo
Sampaio, 202 — Edifício New Yorlt,

Sor 
preço de Incorporação, no 2.» »

.o pavimento; preços respectivos
de CrS 67.000,00 e 70.000,00, 'Com
parte financiada. Tratar A rua Uon-
calves Dias. 64, 7." andar. Tel.:
22-7479. (D 14858) CV 700

COPACABANA — Renda
Vendo Cr$ S.000.000,00, Av. N.
S. de Copacabana, junto ao Ci-
ne Metro, edlfloio de aparta-
mentos com 1 loja e sobre-loja
ediflcado em terreno qne mede
400 mets2. Theophllo da SUva
Graça. Av. Nilo Peçanha, 26-7.°
— Salas 712 e 713.

(CV 700)

COPACABANA 
— Vendemos no

EDIFÍCIO "MENESCAL". cm
construçSo á Av. N. S. de Copa.
cabana n.° 664 e ma Barata Ri-
beiro ns. 473/77, apartamentos de
construção esmerada, próprios pa-
ra lamilias do tratamento. Preços
a partir de Cr? 270.000,00 com fl-
nanciamento da 00%. ZUMALA'
BONOSO — OENTIL FERNAN-
DO DE CASTRO — Av. Atlântica
550. loja. 47-1252 — 47-3235.

COPACABANA 
— EDIFÍCIO"LUX" — Vendemos neste Edi-

ficio. Apartamentos prontos para
serem habitados, contendo: sala,
quarto, banheiro, roupsria, varan-
da e cozinha. Preços a partir de
Crt 80.000,00, com financiamento.
Entrada inicial de Cr$ 4.000,00 —
ZUMALA' BONOSO — GENTIL
FERNANDO DE CASTRO. Av.
Atlântica, 350, loja. — 471252 —
47-3235. (CV 700)

Gávea
FONTE DA SAUDADE —

Vendo Cr$ 1.Z00.000,00 moder-
no edificio de 3 pavimentos de
esmerado acabamento com gara-
ge e 6 apartamentos dando ren-
da liquida de 6 %, no nome do
comprador, Theophilo da Silva
Graça. Av. Nilo Peçanha, 26-7."
— Salas 712 e 713.

(CV 1001)
GAVEA — Vende-se pró-

ximo á Praça Santos Du-
mont magnífico terreno me-
dindo 20 x 30. Preço: Cr$
400.000.00. - Tratar com
GASTÃO MACIEL. ED. J,
DO COMERCIO. 5" ANDAR.

(104463) CV 1001
MWVWV^W^VVWV..''i''>WVM>AAM>Ai

Glória

LARANJEIRAS -Vende-
mos apartamento de 8o an-
dar com varanda, 2 salas, 3
dormitórios, banheiro com-
pleto, cozinha, garage e de-
pendências para emprega-
da. Facilita-se o pagamento
a longo prazo. Preço: Cr$
300.000,00. BARROS FILHO
& Cl A. Avenida Rio Branco,
106, 8°. *

(D26UO)Cyi400

Leblon
LEBLON - Vende-se óti*

mo terreno de 16,50 x 40,00
a 30 metros da Av. Viscon-
de de Albuquerque em zona
absolutamente residencial.
Tratar com GASTÃO MA*
CIEL. ED. J. DO COMER*
CIO. 5o Andar.

(CV 1500)

TIJUCA — Tróximo da
Usina, local de clima privi-
legiado e saiuberrimo —
Vendemos o prédio residen
ciai eonstruido sobre o alto,
com instalações conforta-
veis; varanda de frente, em
azulejos São Caetano, em
toda extensão da fachada, 2
salas, 2 dormitórios, copa
«.-rn armário er-'jutido, quar-
to de banho completo, lu-
xuoso em louça azul, cozi-
nha com armário embutido,
dependências de emprega-
da, uma área circundando
todo o prédio e ampla gara-
ge exeavada na rocha. Pre-
ço 300 mil cruzeiros, facili*
dade de pagamento de
60 % pela Tabela Price "â
longo prazo. Barros Filho &
Cia., a Avenida Rio Branco
106, 8o andar.

. (D 26123) CV 250U

250.000,00 - LABORATOi
IO _ Vendemos laborató»

rio de especialidades farma-*
cCuticas, situado nesta capi-
tal, em zona fabril com ins*
talações completas para fa-
brlco tíe Injetáveis, escrito-
rio, grande estoque de mate-
ria prima e embalagem*
pessoal habilitado; industria
em pleno funcionamento. —¦
Barios Filho & Cia. Av. RlOf
Branco 106, 8o andar.

(D26127)CV310i1

Subúrbios da Leopoldina
AVENIDA- 

BRASIL - Vênde-sâ
área com mais de 11.000 m2,

cem frente para di 3 ruas, na zona
ífdusttial. Tratar com D. Magc'ile-
na, rua Araujo Porto Alegre, .1.
saía 309 (D 9723) CV 3200

VENDE-SE 
excelente predio do 3

pavimentos, com 2 apartamentos
contendo cada apartamento: 2 quar-
tos, sala. saleta, cozinha, banheiro
completo, sitos á rua Silva Rosa n.
259 (Bomsucesso), bairro Higienopo-
lis, os mesmo acham-se ocupados.
Tratar com Sr. Silvlno dos Santos,
árua do Ouvidor, 169-10.° andar,
sala 1016.. (D 7788); ÇV/iWM

Niterói

TIJUCA — Vendemos nas
proximidades .idi Av. Mara-
cana e Praça^Saenz.".-Peniia,
casa antiga, recuada, de um
pavimento, com duas salas,
três dormitórios, quarto de
bcho. Não tem garage riem
local. Preço 170 mil cruzei-
ros, facilitando-se o paga-
mento pela Tabela Price.
Barros Filho & Cia." Aveni-
da Rio Branco 106, 8° and.

(D 26124) CV 250U

VENDE-SE 
por CrÇ 85.000,00, uma

casa em centro de terreno com
varanda, 2 quartos, copa, cozinha,
banheiro completo e com chuveiro
morno; rua Vereador Duque Estra-
da, 222 — Santa Rosa, NITERÓI -;
Tel. 2-1303. (D 25005) CV 3300

PARTAMENTO — Vende-se um
.ótimo, primeiro andnr, com

uma grande sala, três quartos, copa,
quarto e banheiro para emprega-
da, pronto para residir, junto da
praia de Icarai. (Canto do Rio)
preço 160 mil cruzeiros. Facillta-sa

.parte do pagamento. Ver a rua
Comendador Queiroz, edifício San-
ts Isabel. Tratar a rua Octavlo
Carneiro, 45 — Niterói. Com sr.
Alberto.

(D 25019) CV 3300

GLORIA; 
EDIFÍCIO ITAIM —

Rua Cândido Mendes — Ven-
dem-se Ótimos apartamentos nes-
se Edificio em construção. Tra-
tar diretamente nos escritórios
dos engenheiros Reffls & AgostI-
ni Ltda. — Rio de Janeiro — Rua
da Quitanda 74 — 3» — S&o Pau-
lo — Rua Marconi 23, 6".

(D 6210) CV 1100

COPACABANA 
— Vendo por 160

mil cruzeiros, apartamatnto íl-
tuado em magnífica praga, junto a
Av. Atlântica, com haU, I bons

3uartos, 
sala, banheiro, cozinha e

' 
'

lependenclas para
REGO MACEDO. J,
5.o tel — 43-9571.

criados.
Comercio

N.

(104435) CV 700

APARTAMENTO — Compro entre
Posto Sei. ba'

¦e Cr*a 250.000,00, pronto para ha.
bltnr, tel. para 42-4635 e 22-7685.

(D 25027) CV 70*
\rende-sa apartamunto, dois (juar.

V tos sala, varanda «te, em cons-
tração adiantada preeo incorpora-

porto «j, Tel- «*j«i.

COPACABANA - Vende-
mos um ótimo apartamento
de frente, em construção á
rua Hilário de Gouveia ns.
26, 30 e 32, a 20 metros da
Avenida Atlântica, no 5" pa-
vimento, com as seguintes
peças: 2 salas, 4 bons quar-
tos, 3 varandas, copa, cozi-
nha, 2 banheiros ingleses de
côr, quarto e banheiro de
empregados. PREÇO: - Cr$
420.000,00, sendo Cr$ ..
202.800,00 financiados a
longo prazo. Plantas e con*
dições na COMPANHIA IMO
BILIARIA PREVINAL S.A
— Rua São José, 85 - 3» -
Tel., 42-4737.

GLORIA: 
EDIFÍCIO MARIANO

PROCOPIO — Rua CSndldfl
Mendes, esquina rua da Gloria —
Vende-se 1 Ôtlmo apartamento
com 2 quartos, sala, saleta, va-
randa, banheiro, coslnha, tanque
e w, c, pronto para ser habita-
do. Parte financiada a longo pra.
20, Tratar diretamente noa esnrl-
torlos dos engenheiros Regia &
Agostlnl Ltda. — Rio de Janei-
ro — Rua da Quitanda 74, i" —
Suo Paulo — Rua Marconi 23, 6*.

(D 6210) CV 1100

GLORIA: 
EDIFÍCIO MARIANO

PROCOPIO — Rua Cândido
Mendes, esquina rua da Gloria —
Vendem-se nesse Edifício 2 exce-
lentes lojas, prontas para serem
ocupadas e próprias para Ban-
cos, Sapatarla, Camisaria, Farma-
cia, etc. Parte financiada a lon-
go pra*o. Tratar- diretamente nos
escritórios dos engenheiros Regis
& Agàstlnl Ltda. — Rio de Ja-
nelro — Rua da Quitanda, 74, 3*
— Sao Patilo — Rua Marconi
23, 6.«. (D 6210) CV 1100
/FLORIA — Vende-se uma casa
VT precisando de obras, era ter-
reno de 6ra50 por 30m40, na rua
Benjamin Constant. Informa-se
pelo tel. 38.1258.

(D 8311) CV 1100

LEBLON — Vendè-se mag*
nlfico terreno medindo
25,50 X 25. Preço: - CR$
465.000,00. - Tratar com
GASTÃO MACIEL. ED. J.
DO COMERCIO, 5o ANDAR.

 (104476) CV 1500
LEBLON — Vendo Cr$

800.000,00 lado da sombra, pró-
ximo á praia terreno medindo
21x40. Theophilo da Silva Gra-
«a. Av. Nilo Peçanha. 26-7.°
— Salas Í12 e 713.

(CV 1500)
LEBLON — Vendo Cr$ ....

630.000,00 na Av. Ataulto de
Paiva, 814 em frente á Praça
Antero Quental lado da sombra,
luxuosa residência com 4 quar-
tos, 3 salas, garage, etc. edifi-
cado em centro de terreno, me-
dindo 12x30 zona para 8 pavi-
mentos. Theophilo da Silva Gra-
ça. Av. Nilo Peçanha. 26-7.° —
Salas 7i2 e 713.

(D 6120) CV 1500

TIJUCA — Rua transversal
á Conde de Bonfim; antes da
Praça Saenz Penna, vende
mos prédio residencial de 2
pavimentos, construção anti
ga em centro de terreno,
precisando de reforma ge-
ral. PREÇO: Cr$
200.000,00 - BARROS FI-
LHO & CIA. - Av. Rio
Branco, 106— 8° andar.

Vrca

Petrópolis
FAZENDA — PETRÓPOLIS

Vende-se com 3.515.000,00 m.2,
setenta e dois alqueires geome-
tricôs medidos e demarcados de
otiinas terras com abundantes
nascentes formando duas gran-
des quedas dágua próprias para
energia elétrica. Excelente e
saiuberrimo clima, ótimas es-
tradas. Preço por alqueire geo-
métrico: Cr? 15.000,00. Tratar
diretamente com o' proprietário
á Rua da Quitanda n.° 20 .—•
fl.» andar — Salas 607 a 609.

(CV 3500)1
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eme
LEME 

TERRENO — Vendo lote de
12x25, livre e desembaraçado, não

é lorelro. Cr. 130.000,00 posso facili
tar parte. Tratar das 10 ás 12. Be
co das Cancelas 11 — 1." andar.

(D 8396) CV 1600
^vVVV\iVVVVVWk.r**^l»*VVVVVSAM>^^^V

Grajaú
p RAJAU' — Ótimos lotei já a
vT venda, novo e aristocrática balr-
ro, rua Grajaú, prolongada, final dos
ônibus 81-82, com melhor clima da
regiáo, fresco pela sombra do pico,
logo á tarde, seco pela exposição ao
sol nascente. InformaçSes telefone:
47-1773 — Sr. Soares.

(D 12928) CV 121)11

Rio Comprido
MARACANÃ~-**-~ED. PAU

LA e SOUZA - Vende-se
nesse edificio os últimos
apartamentos constantes de:
sala, -2 quartos, banheiro
completo, cozinha, quarto e
banheiro de empregado, en-
trada independente para
serviço. Otima localização e
próximo ao Colégio Militar.
Preços a partir de Cr$
125.000,00. Tratar com GAS-
TÃO MACIEL. ED. J. DO
COMERCIO 5." ANDAR.

(CV 2001)

APARTAMENTO 
com 3 quartos,

sala. 2 sanitárias e dependen-
cias. Vende-se á r. Joaquim Caeta-
no n. 67, .apt. 25, Urca. Tratar no
mesmo ou tei. 26-9091, preço: Cr?
150,000,00. — Financiamento: Cr$
110.000,00. ' (D 6169) CV 2600

ÜRCA 
— Vendo Junto a Avenida

João Luiz Alves, novo e magnl
fico predio com 2 apartamentos ln-
dependentes. Centro de terreno de
10 x 29. Preço 500 mil cruzeiros.
Wigand Joppert, Largo da Carioca
5 Sala 206. (D 25053) CV 2600
^VV\^V'^^'VV*^.^/\aWW*aaAi^'*^A/V\Ai^\A<

QUITANDA 
— Vende-se um tor-

reno em rua macadamisada en-
tre o ponto da estrada de Petropo-
lis e o hotel, com vista para a
lago. — Informações. Telefone —
26-.489B. (D 25039) CV 3500

Vila Isabel
\TILA 

IZABEL — Predio assobra-
dado com 6 quartos, 2 salas e

demais dependências, em terreno de
esquina, com 13 metros pela rua
Torres Homem n. 576 e 44 metros
pela rua Silva Pinto, Paula Affonso
leiloeiro venderá em leilão dia 19
de março, ás 4 horas da tarde, em
frente ao mesmo. Informações no
e«crítoríc du anunciante á rua São
José, 70. Fone 22-4421.

(D 26080) CV 2700

MARACANÃ 
— Vendo em trans-

versai próximo a condução,
para entrega imediata linda e mo-
derna residência, cehtro de terreno
de 10 x 50, com 4 amplos quartos,
garage, Jardim e arborlzação. Pre-
ço 300 mil cruzeiros. Facilidade
00% no pagamento. Wigand Jop-
port, Largo da Carioca 5 Sala 205.

(D 25057) CV 2700
i^VVWW*AWWWMAM.^i*.^*^i/^«if*^AiM^W

Subúrbios da Central

RIO 
COMPRIDO — Vendemos em

rua nova, transversal a Rua
Arlstldes Lobo, lote de varias di-
mensões. Imobiliária Amapá. Ed.
Carioca Sala 803. Tel. 42-8530.

(D 26058) CV 2001

GRAJAÚ — Em local saiu-
bérrimo da parte alta deste
bairro — Vendemos por Cr$
75.000,00, ótimo terreno de
30 x 40. Financiamos a cons-
truçâo. Barros Filho & Cia.
(Sucessores de Barros &
Krancher). Av. Rio Branco

RIO COMPRIDO - Ven*
demos em excelente local
para construção de casa de
saúde, uma grande área de
1.800 m2, com um prédio an-
tigo ainda habita vel. Base
de preço: CrS 1.500.000,00,
facilitando-se metade do pa-
gamento pela Tabela Price.
Barros Filho & Cia. Av. Rio
Branco 106, 8° andar.

(D 26118) CV 2001
tV^^...^'*i.^^^A^^A»*«i^SAA^.^S*-^M^

São Cristóvão

riiKlillAS a 3o minutos de Trem
JL Elétrico — Vende-se em Realen-
ge á rua do Governo 464 com 2lu
metros de frente com bôa casa mui-
ta água com nascente na rocha
com Floresta ótimas para loteamen-
to ou instalação de Industria tem
bôa chácara de frutas, tratar com
sr. Costa, Praça Tlradentes n° 31
o próprio.

(D 983) CV 2L..

ESTAÇÃO 
DE CAVALCANTI -

Vende-se o predio sito á rua Sil-
va Vale n. 295, esquina da rua Ita-
lia D'Incau, em leilão pelo Palladlo
dia 16 de março de 1945, ás 16 ho-
ras, no local. Anúncios detalhados
no J. do Comercio de nulntaa e do-
mingos. (D ^ee) CV 2600

SITIO 
EM CORREAS — Nôguei-

ra — Próximo a União e Indus-
tria, vendé-se em muito ampla ex-
tensão plana, todo arborizado, Jar-
dlm, horta, pomar, grande e con-
fortavel casa de morada, com te-
lefone. Ver e tratar, em qualquer
dia, no sltló "Granjlnha", no pro-
lonuaníento dá rua Alvares de Aze-
vedo,, em Correas. Facilita-se parta
do pagamento. Informações eom o
proprietário sr. Álvaro, tel. 2040 —
Petrópolis, nos dias utels.

(D 17803) CV 350O

PETRÓPCLÍ3¦•- CENTRO
— Vendemos prédio de 2 pa-
vimentos, construção de 6
anos, fino acabamento, em!
terreno de 22 x 90, sendo 40
metros planos e o restante-,
de facll aproveitamento. Io
pav.: 2 varandas, hall, 2 sai
Ias, 1 quarto de passar rou-
pa, cozinha, copa, escritório*
2o pav.: 4 dormitórios, sen"
do um duplo; saleía, banhei-
ro completo de luxo. grande!
terraço e varanda. Fora: ***¦
terreno todo arborizado, ga*
rage e sobre esta 2 Lona
quartos. Preço: — Cr$ ...»
1.200.000,00. BARROS FI-
LKO & CIA. Av. Rio Brancoj
106, 8o and. Em Petrópolis:;
Av. 15 de Novembro 283, so*
brado. Telefone: 4740.

(D 20098) CV 3500

AVENIDA 
SUBURBANA - Ven-

de-se área com cerca de 8.000
m2, zona industrial, com tre*, fren-
tes, sendo uma com perto de 150
metros pela Avenida Suburbana, en-
tr. duas estações da linha que está
sendo eletrificada. Tratar com D.
Magdalena, á rua Araujo Porto Me-
gre n. 64. saa 309.

(D 9724) CV am

EARGO 
DO PEDREGULHO -

Vende-se o predio sito á rua SSo
Luiz Gonzaga n. 329, em leilão pelo
Palladlo, dia 14 de março de 1945,
ás 16 horas, em frente ao predio.
Anúncios detalhados no J. do Có-IOÔjJ- an^ar.  ^2ÉWr2a*ffiSr* &&& ~Tcu G^'i&"í£vâir ™ ~"~ tone «w,. -: ^

LOTEAMENTO - Vende*
mos área com 88 lotes, cm
zona operária. Distante 5
minutos a pé da estação lo
cal e 30 minutos do Centro
de trem elétrico. Planta
aprovada e devidamente
averbada. BARROS FILHO
& CIA. Av. Rio Branco 100,
8° andar. ,

(D 26103) CV 2800

MARIA 
DA GRAÇA — Vaende-se

a prestações a longo prazo,
ctimos lotes de terrenos. Entrega-
se o lota pagando a primeira pres-
tação e demais despesas que pr-
çam em 1.000 cruzeiros mais ou
menos. Podendo construir logo. V?r
e tratar com o sr. José, á rua Er-
mato Pujol 47, na tíUvão dai Marlâ

PETRÓPOLIS — SITIO
EM PARAIBUNA - Vende-
mos com 2 alqueires geomé-
tricôs aproximadamente —
Altitude 500 metros - Fren*
te de 200 metros para a Es-
trada União e Industria, r1
ótimo prédio de 1 pavimen-
to, reformado, coberto com
telhas, forrado e assoalhado
con madeira de lei, tendo:
varanda, sala de visitas, sa-
leta, sala de jantar, 5 dormi-
tórios, banheiro completo,
cozinha, dependência para
empregado, etc. Água pró"
pria em abundância. Luz
elétrica própria, ônibus á
porta. PREÇO: CrS
150.000,00. BARROS FILHO
& CIA. Av.: Rio Branco 106,
8° andar. Em Petrópolis —
Av. 15 C3 Novembro, 283, so-
brado. Telefone 4740.

(D 26096) CV 8500~ 
PETRÓPOLIS — Vende-

mos terreno com 16 x 200,
sendo 16 x 80 plano e o res-
tante em ligeiro aclive.—-
Água de mina própria. Per-
to de muita condução — Fi-
nanciamos a construção —
Preço: Cr$ 100.000,00 -
BARROS FILHO & CIA. Av.
Rio Branco 106 - 8o andar,
Em Petrópolis Av. 15 de No-
vembro 283, sobrado. .Tele-
fone 4740.
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Apartamentos residenciais

edifício graça
RUA HUMAITA' N.° 231

Vendem-se os ótimos apartamentos residenciais do
EDIFÍCIO GRAÇA, soberbo prédio de dez pavimentos
a ser construído á rua Humaltá n.° 231, esquina da rup
Dracena, com varanda, vestibulo, living, 3 dormitórios
banheiro, cozinha, terraço, dependências de empreita
dos, serviço completo e garage. Projeto iá anrovado
Preços e condições com as vantagens iniciais de incor-
poração. Informações e Vendas: á rua Sete de Setcm-
bro n.° 54, 1.° andar. (32301) 91

CASA URCA
Compramos. Negócio urgente.

Base de preço.Cr$ 600.000, crz.
— IMOBILIÁRIA COMPROLAR
LTA. — Av. Rio Branco 277 —
Apt. 1609 —Tel. 22-9327.

ZONA BANCARIA
Prédio na Rua do Carmo, vende-se com 3 pavimentos

MORRO B*A VIUYA
Vende-se lote de 15x50, no melhor ponto da Av. Rui

Barbosa.

Vende-se, em Copacabana, Drédio com 2 pavimentos
Informações pelo Tel. 25-5140, das 9 ás 11 e das 14

ás 16 horas. <d 25026) 91

SHSÍírVKSB

Barra da Tijuca.
Vendo na Estrada da Barra da Tiiuca, próximo

ao mar, com frente para estrada asfaltada e servidos
por linha de ônibus, lotes com 70 metros de frente
por 400 de fundos. Local de grande valorização,

distando 35 minutos do centro.
MILTON MAGALHÃES

(Do Sindicato dos Corretores de Imóveis)
AVENIDA GRAÇA ARANHA, 333 - s/ 504 .

Tel.: 42-6128
(D 14690) 91 '
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RESIDÊNCIA - GÁVEA
ENTREGA IMEDIATA

Vendo, cm rua transversal a Jardim Uutantco, com Jardim na
frente e nos fundos, prédio de 2 pavimentus. em estilo moderno de
sólida construção, com pisos e forros de cimento armado 1.9 pavi-
mento: - amplo pórtico de entrada, sala de visites vestibulo de
entrada, grande sala de lantar despensa embutida, cupa, cozinha,
pórtico de serviço, quarto e W C. de empregadas e tanque 2." Pa-
vlmento: - Hall. 5 amplos quartos e confortável banheiro. — Preço:
Crf 450.000,00.

MILTON MAGALHÃES
(Do Sindicato dos Corretores de Imóveis)

Av. Graça Aranha 333 - Sala 504
Fones: 42-6128 e 42-6054

APARTAMENTO
EDIF. "VERA MAR" (Rua

Corrêa Dutra, 16 e 18) - Em
edificio pronto dentro de 6
meses, distando 40 metros da
Praia do Flamengo, servido
por dois elevadores, ótimo
apto. (4o pav.), com as se-
<ruintes peças: vestibulo, 11-
vinR-room. quarto, banheiro
completo e kitchnete. Preço
- Cr$ 140.000.00 com Cr$
59.000,00 financiados. Cl-
VIA - Av. Rio Branco, 311
(Ed. Brasilia). 2° e 3o and.
Tel.: 22-1848.

(32162) 91"tTrTep
JARDIM CORCOVADO -

(Rua íris) - Ótimamente si-
tuado e com belíssima vista
sobre a Lagoa Rodrigo de
Freitas, em meio de grande
arborização, com 25 metros
de frente oor 26 de fundos.
Preço: Cr$ 320.000,00, com
50 % financiados. CIVIA -
Av. Rio Branco, 311 (Ed.
Brasilia). 2o e 3o and. Tel.:.
22-1848.

(32162) 91

TERRENO
B0NSUCESSO - RAMOS -

Nesses adiantados subur-
bios, com abundância de
condução, em rua transver-
sal á Estrad.: Rio-Petrópolis.
:tima área com 25.000 tn2
aproximadamente, própria
nara loteamento. Preço: —
Cr$ 600.000,00. - CIVIA
Av. Rio Branco, 311 (Ed.
Brasilia). 2o e 3o and. Tel.:
22-1848.

APARTAMENTO
EDIF. ''FERNANDA" (Rua

Gomes Carneiro, 66) — Nes-
-se luxuosíssimo edificio de
um apto. por andar, situado
em local muito socegado.
pronto para ser habitado,
um apto. (7° pavto.) com as
seguintes peças: hall, gran-
dc living-room. varanda,
ótima sala de jantar, jardim
de Inverno, 4 quartos (vários
armários embutidos), 2 ba-
nheiros comoletos. copa, co-
zinha, garage, 2 quartos de
empregada e banheiro, t
Preço: Cr$ 480.000 00. com
narte fi—-nciada. CIVIA —
Av. Rio Branco, 311 (Ed.
Brasilia). 2o e 3" and. Tel.:¦22-1848.

(32162) 91

7"

(D 14888) 91

T)ETROPOLIS - Alugam-se oti
X mos apartamentos no Edifício
Centenário á Av. Centenário, 234
com ou sem moveis. Trata-se no
Elo á Av. Rio Branco, 277 salas
1110. "EXPAN LTDA"., ou em Pe-
tropolls á Av. 15 de Novembro 77.
Corretora Petropolltana.

(D 7615) CV 3501"petrópolis 
¦ cor::ê*'3

— Vendemos próximo á Pra*
ça, prédio de um pavimento,
construído recentemente em
terreno de 15 x 50, tendo:
varanda, 1 sala, 3 lo.mitó-
rios, banheiro completo, co-
zinha. Preço Cr$ 80.000,00
BARROS FILHO & CIA. Av
Rio Branco, 136, 8o andar
Em Petrópolis — Av. 15 de
Novembro 283 - Tel. 4740

(D 20094) CV 3500

CORREIO tfX MSNHA — Têrça-Telra, 13 de Março de 1945

Edifício "GOITACA
Rua Pompeu Loureiro com frente para a Praça Eugênio Jardim

COPACABANA
Apartamentos de frente, 2 por andar, lado da sombra, com

hall — saleta — vestibulo — 2 salas - 3 quartos - 2 va-

randas — banheiro completo e dependências completas
de empregado. '

Preço — 270 a 300 mil cruzeiros

Edifício «THERAS"
Rua 2 de Dezembro, 140

FLAMENGO
Apartamentos de frente -- Hall -- saleta -- 2 salas --3 quar-
tos com armários embutidos — varanda ampla - banheiro

completo e dependências completas de empregado com

terraço de serviço.

Preço — 270 a 300 mil cruzeiros.

Apartamentos de fundos — lado da sombra — Hall — saleta
— sala ampla — 3 quartos — banheiro completo e dependen-

cias completas de empregado

Preço — 170 a 200 mil cruzeiros.

OBRAS JA' INICIADAS
Instalações Elétricas e Hidráulicas

ANTÔNIO MARTINS DUS & CIA.
Rua Joaquim Silva n.° 101 — 105

Projeto e construção da

Construtora Alencar Ltda.
Incorporação de

IVO DE ALENCAR
Ed. Jornal do Comercio — 5.° andar.

(104488) 91

IU uddlGIU

Edifício à Avenida Aparicio Borges,

próximo aos Ministérios. Lado da som-

bra. Pronto para ser ocupado. Vendem*

se um ou três pavimentos cada um dos

quais com 15 salas e 6 instalações saiu-

tárias. Área de 425 mts2.

cada pavimento.

ielacie
Edifício Jornal do Comércio - 5.° andar |

Sala 512

Gastão M

1 PETRÓPOLIS - VALPA-
KAISO — Vedemos irédir
de construção recente, em
cc.'*ro de terreno todo ajar-
dinado e plantado com árvo-
res ".-utiferas, medindo o
terreno 20 x 60, com: varan-
da envidraçada, 2 salas, 3
dormitórios, copa, br 'eiro
completo, nha, instala-
ção completa de ULTRA-
GAS, garage com qui.rtos
com água cor te V
ção á porta, etc. PREÇO:
Cr$ 380.000.00 - BARROS
FILHO & CIA. Av. Rio
Branco 1C3, 8° andar. Em
Pstrópolis: Av. 15 de No-
vembro 283, sobrado. Tele-
fone 4740. -•

(D 21Í037) CV 3501.

PETRÓPOLIS - Grande
fazenda — Vendemos, com
110 alqueires geométricos
com grande nrédio sede da
mesma, 30 casas para colo-
nos, cobertas com telhas
25 alqueires cm madeira dt
lei - 30.00^ metros cúbico
de lenha (capoeirão). La
vouras diversas — 90 rabe-
ças de gado :um — Cor-
reio e escola dentro da fa
f?nda — 4 córregos cortam

Si 
propriedade - 20 i ascen-

es dágua orópria — Carro
ças — Máouinas beneficia
doras de café e todos os per
tences apropriados para
grande fazenda - Próximo
á estrada de rodagem. Pre-
ço: Cr$ 3.0.^.000.00 - T :-
ros Filho f- Cir — Av. Rio
Branco 106, 8o andar. Em
Petrópolis: Av. 15 de No-
i mbro n. 233. -obrado. -
Tel. 4740.

(11 2601191 CV 3501'

2 resópolis""¦TER1SÓPOLIS 
- Vende-

mos otimam:r.'.r situ '.?
Granja Guarany, o lote n
78 com área total de 
1.200 m2, próprio para a
construção de uma Laia
cesa de campo, distandr
aian-3 10 minutr da Esta
ção do Alto em automóvel e
20 minutos a pé PREÇO: -
Cr3 50. OOP Planta ií-
talhes com BARROS FIIFO
& CA , á Av. Rio Branco,
106, 8°.

(D_ 26100) CV 3601'
fpiílRtiSÕPÕLI^-^Faíenda 

"mon

X tada, 50 alqueires com boa Casa
Luz, Agua. abundante,' gado Vai ¦
lea3 — Servida'por1 Ônibus — Ve.i
de-se Vasconselhos Urugualana 96
3." andar. (D 25022) CV 3608

GRANJA EM TERESOPO-
LIS — Aprazível e conveniente
locação á rua Pirahy 847, dis-
tante apenas 15 minutos a pé
da estação da Várzea. Terre-
no inclinado, até vertente io
morro, com aproximadamente
20.000 m2. atravessado por um
riacho, com dois terços em mata,
pasto para animal, árvores fru-
tiferas, plantações de eucaliptos
e pinheiros — tudo muito bem
tratado. Abundância de lenlia
no mato. Casa de campo, esti-
lo simples mais confortável,
com amplas dependências, aco-
modando duas famílias Indepen-
dentes (duas cozinhas, dujis pri-
vadas, chuveiro etc). Agua en-
canada ,luz elétrica. Preço 210
mil cruzeiros. Trata-se com
Macnair, Av. Feliciano Sodre
1.423, ou Caixa 8.

(DSSÍO^CV^SGOt»

FLAMENGO
Vende-se o apartamento

n. 404 á Travebsa Umbelina
n. 15, de frente, já com ha-
bite-se, tendo sala, 2 quar-
tos, va.anda. quarto de em-
pregada e demair depen-
dencias. Tem financiamen-
to. Chaves com o porteiro- Tel. 25-1515.

(D 26037) 91

CATETE - VENDE-SE
Os predios da rua do Catete 11»

3 120 constando dc duos lojas, dois-
sobiados e avenida podendo ser re
construídos para duas boas lojas e
edificio para apartamentos," oümc
ponto para negocio, 10 metros mau
ou menos *e frente, por 47 de fun
dos. Trata-se diretamente com ••
oroprletário rua Almirante Barros-
n. 90, sala 901, 9." andar.

(D 7630) 91

RESIDÊNCIA
EM PETRÓPOLIS

Vende-se predio de 2 pavimentos.
em centro de terreno ajardinado,
oerto da Catedral, afastado de rios
> morros, com otlma perspectiva
Tratar em Petrópolis. com Oscai
\ndrade, pelo tel 3054

(D .5281 Ul

José Victoria Ferrer
Corretm de Terras, e Prédios.
Com escritório em CHRISTINA .
S. Lourenqo — Sul de Minas.

(91)

PAULO DÊ FRONTIN
SITIO

Vendo rom 8.000 tn2. linda casa
colonial, com õ quartos Indcpenden-
tes, lodo plantado, com agua pro-
pria, luz elétrica e esgolo. Proxl-
mo â estnç.lo. Preço 230 mil cru-
zeiros. Wigand Joppert, Largo da
Carioca 6, S. 205. ID 25056) 91

Escritura Perdida
Ferdeu-ae uma-escritura de um

terreno da Vila Ema no trajeto da
liua Campos da Paz entre os nu-
meros 47 e 87. Gratifica-se a quem
entrega-la na R. Campos da Paz.
17. ou na Empresa Comercial Imo-
biliaria Ltiia. á Rua da Assem-
bléia 15-A, 1." andar.

(D 26056) 61

APARTAMENTO
EDIF. "UNIÃO" - (Av

Mem de Sá) - Vende-se
apto posterior pronto para
ser habitado, distando pon-
cos minutos da Cinelandia
constante de: sala. quarto,
banheiro e Kit. Preço: -
Cr$ 80.000,00 com grande
facilidade de pagamento
da parte não financiada.
CIVIA - Av. Rio Branco
311. (Ed. Brasilia). 2o e 3C
and. Tel.: 22-1848.

(32162) 91

Residência

G AV EA-GOLF
Vendo, nas imediações do Uavea Oolt, em rua asfaltada

rica residência nom varandas, 3 grande» salas, 5 quartos, t ba-
nheiros, depen.lênclas completas de empregados e garage para
2 carros Construçüo rie 1" ordem em centro de otlmo terreno
Entregn Imediata Crt 950 000.00 Plantas e fotografias no es-
orltúrlo.

MILTON MAGALHÃES
(Do Sindicato doe Corretore» de Imóveis)
AV GltAÇA ARA MIA, Í1.13 — SAI.A IHI4

Fone*! 42-0128 e 42-OOM
(D 146S9) 91

PETRÓPOLIS - APARTAMENTOS
FINANCIAMENTO— Cr$ 100.000,00

Vende-se, de frente para a rua, no Edificio RUS-
SEL, á Avenida João Pessoa n.° 40, com entrada, sala,
3 quartos, banheiro, 2 terraços etc, ainda não habita-
do, pronto para ser ocupado. Facilita-se a parte não ?i-

nanciada. Tratar na portaria do Edificio com o Sr. Luiz,
e no Rio com D.a MELLY, dias úteis. — Tel.: 43-0976.

- (D 7758) 91

FLAMENGO APARTAMENTO DUPLEX
Vendo a íua Benadoi Vergueiro, a 6U menus da praia, «pur-

lamento "Duplex" locul.zado nos 2' ultimou pavimentos de edi
ficio de cobertura de telha, constando de 2 varandas. 8 arnplai-
-nilas, 6 grandes quartos. 8 banheiros, rouparia. sala de almo-
ço copa, cozinha, quarto e W C de empregadas, grand» área
¦le serviço e garng . Preço Crt 520 000,00, com R0% financia-
los.

MILTON MAGALHÃES
(Do Sindicato dos Corretores de Imóveis)
AV GHAOA A HA MIA. «SS — SAI.A 1504

Pnnrai 42-0128 s 42-41054
(D 25028) 91

Suntuosissima residência
Vende-se uma das mais belas e luxuosas re-

sidencias de Copacabana, localizada no Posto 5,

a poucos metros da Avenida Atlântica e descor-

tinando o mais encantador dos panoramas.
22 metros de frente por 42 de fundos.

Informações e demais detalhes com

VAHL1S & CIA. LTDA.
RUA DA ASSEMBLÉIA, 104 — 48 andar

Salas 409r410. Telefones: 42-9349 -- 42-4369
(30760) 91

TERRENO PARA INCORPORAÇÕES
ZONA SUL

Procuramos contato direto com proprietários de
bons terrenos medindo de frente minimo 20 metros,
localizados na rua Laranjeiras, Praia Flamengo,
Praia Botafogo e Copacabana entre Postos 2 e 5 e
Av. Atlântica até Barata Ribeiro. Ofertas para
COSTA E SOUZA & CIA. LTDA, á rua São José 51 -
Io (frente). Tel. 42-1257.

APARTAMENTOS
LARANJEIRAS

PARA ENTREGA EM ABRIL

A 5 minutos do centro.
50 metros recuados da rua.
Apartamentos de frente.
Luz abundante e direta.
Clima de montanha.
Condução a cada instante.
70 % de financiamento.
Pode ser visitado a qualquer hora, á Rua

das Laranjeiras 206, esquina de Pereira da Silva.
Demais informações com os vendedores ex-

clusivos: .

VAOLIS & CIA. LTDA
RUA DA ASSEMBLÉIA, 104 — 4° andar

Salas 409-410. Telefones: 42-9349 — 42-4369
(3076U) 91

¦ ¦%¦ RiTl RIA O A O 1 i IlaIIWaa sf W SaWWniníUnsle ENTOS NO FLAMEN
EDIFÍCIO "DUNQUERQUE"

10 Pavimentos — 2 Ótimas Lojas — 28 Apartamentos
No bairro demais fácil condução.
No melhor trecho da Rua do Catete.

Apartamentos desde Cr$ 68.000,00 com longo financiamento
pela Tabela Price e 5 % DE RESERVA

TRATAR COM BYRON- FONTES
Av. Presidente Wilson 306,10.° and., S/1005.

Tel: 42-9261
(32024) 91

BOTAFOGO
Vende-se por CR$ 750.000,00, ótimo terreno á rua Voluntários

da Pátria 187 e 189, com 2 prédios velhos,'medindo o terreno 16,40 de
frente, 50 mts. de um lado e 70 mts. de outro lado, com projeto para
64 apartamentos.

NAO SE ILUDAM! NAO E' COLCHÃO DE MOLAS!
MAS, SIM DE CABELO, CEARINA OU CR1NA DO

RIO GRANDE, O COLCHÃO QUE CRIA UMA
FAMÍLIA INTEIRA

tfWMnÍE, Segurança — Comodidade — Bom preço

qumtas-fei
ás 9,30 da manhã

RADIO GUANABARA
Uma página lendária de MALBA TAHAN
Patrocínio da Fábrica de Colchões Luiz Pinto

COM ADOLFO CRUZ

(«Lllll PINTO fabrica:
r.freicanfca.44

FONE.42-1809

Sala de Jantar D. João V
Particular vende uma em jacarandá da Bania, faM-

cação Laubicht, por Cr$ 40.000,00. Tel. 47-3093.SP :íoi|>. l\

LEME
Compro nesse bairro

on Flamengo, apartamen-
to peqneno com sala9 2
quartos etc«9 para ser ha-
bitado imediatamente*

Tratar com
GASTA© MACIEL

Ed. J« do Comércio
5.° andar

ALT A BOA VISTA
Vende-se por CR$ 250.000,00, apartamento em final de constru-

ção, á Rua Boa Vista esquina da Estrada do Redemtor com saleta
sala — 3 quartos — ótima varanda — garage e dependências com-

pletas de empregado.

CATETE
Vende-se por CRS 90.000,00, ótimo apartamento no T pavimen-

to do Edificio Sto. Amaro á Rua Sto. Amaro, 39, com saleta — sala
quarto — banheiro completo —; cozinha e terraço.

TERESÓPOLIS
Vende-se por CRS 220.000,00, Excepcional terreno á Praça Nilo

Peçanha, no Alto de Terezópolis, medindo 37 x 40, com projeto apro-
vado para 12 apartamentos em estilo Normando.

CAXAMBÚ
Vende-se por CR$ 170.000,00 ótimo bungalow acabado de cons-

truir em frente ao Parque.

IVO DE ALENCAR
EDIFÍCIO JORNAL DO COMERCIO — 5o ANDAR

(1044S9) 91 jj

fi"

VOLTA RED
Vendem-se as seguintes propriedades, em conjunto ou separadamente,

todas medidas, possuindo plantas e demarcações. Otimo negócio para divi-
são em pequenos sítios, pois a procura nesta localidade é enorme, não só pelos
que trabalham na Companhia Siderúrgica como pelos que ali desejam se lo-
calizar com pequenas lavouras:

FAZENDA SANTA RITA, com 110 alqueires

FAZENDA PAU D'ALHO, com 78 alqueires

FAZENDA JARDIM, com 76 alqueires

FAZENDA PALMITAL, com 182 alqueires

Todas estas propriedades se comunicam por estrada municipal e dis-
tam 8 quilômetros da Estação de Volta Redonda e 6 ' j quilômetros da
Estação de Barra Mansa. São terras de primeira qualidade, próprias para
pequenas culturas e ótimas pastagens para granjas, muita água e linda topo-
grafia. Todas as propriedades têm sede própria. Tratar diretamente com
o proprietário no Rio de Janeiro á Rua Araujo Porto Alegre, 70, 3.° andar, sa-
Ias 305/6. (32159) 91
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Comhlemetrfos.
J/óctonais

PRODUTOS FARMACÊUTICOS

pàn-íeCne ltpa
T*-.Quvidor .#U;°-Tel.23«*4289.Rio

DISCOTECA E VITROLA 
"SCOTT"

Vendo, por motivo de viagem, discoteca de

500 discos clássicos, das melhores gravações e

maiores intérpretes, perfeitamente catalogada
em móvel especial, é uma vitrola 

"Scott" tam-
bem em rico movei de estilo e ém perfeito estado
de conservação. Informações pelo telefone
26-4359, de 8 ás 10 horas da manhã.

(D 2G003)

COLÉGIOS

GADOZEBU
NELORE — GUZERAT - GYR

Vendem-se touros, vacas, novilhas e garrotes des-
tas tres raças. Grande parte registrada e outra por re-

gistrar na "A.R.T.M." Procedência dos melhores reba-
nhos. Ótima oportunidade para formação de fino reba-
nho. Informações com o Sr. Fernando Young á rua
Araujo Porto Alegre, 70 — 3.° andar — Sala 305, dia-
riamente das 9 Vz ás 12 horas. «32158-

5.fl feiro, ás 16 horas: vespèral das-Moçbs a preços redu-
zidos -— Bilhetes á venda diariamente a partir; das 11 horas,
até 6.Í* feira. . .,,- 

"(^ 26Q28)

Cortinas com tecidos de lindas
padronrtgens, grupos, Bergers,
poltronas e divas de fino gosto
com ótimo acabamento. Cadei-
ras dé ferro para varandas, ta-
petes. para forracão de saias
Lustro e encero móveis Refor-
mo estofos. Orçamentos grátis.
SILVA. Tels. 26-0770 e 2«.-8«Bl.

(D 7753)

COLÉGIO VERA CRUZ
Cursos: Coleetsl (Clássico r Cientifico). Glnaslal, Técnico dc ÇonUbl-

lidado. Contador. Básico de Comercio. Admissão. Primário c Jardim dP
Iafaacla. - Rua Haddock Lobo. 345. Tci. 48-8222. (307'°' "

0 GINÁSIO MARIA RAYTHE
Dirigido pelas irmã» da Congregação de N. 8 do Am-

paro, sob inspeção federal e situado á rua Haddock Lo
bo n 233, nesta Capital

O üina*lo Maria Ra.vthe mantém o Curso de térlas
gratuito para Exame* de Admissão ao Cursos Ginasial
c Comercial - Matrículas abertas

Caminhões í novos
Façam os seus pedidos até 15 de março

IMPORTADORA DE AUTOMÓVEIS
E MÁQUINAS S. A.

Rua do Rezende 147 - Fone 22-0020
.. ..  i f

Grupo Luiz XV
Vende-se um rico grupo para salão, com 6 peças,

por Cr$ 25.000,00. Tel. 47-3093. (D «eoi»

TAPETES
PASSAGEIRAS
SOFÁS E POLTRONAS
CONSERTOS, LAVAGEM E

CONSERVAÇÃO
Forram-se escritórios, aparta-

mentos e residências com
passadeiras. 

Facilita-se o Pagamento.
Compra-se - Vende-se Tapetes

STEFAN B0DGKI
RUA PEDRO AMÉRICO, 46
-'i TEL. 25-6643.

RADIO
Vendo-se moderno, de ondas cur-

tas a longas, marca Philips, (3. E.,
R. C. A. Vietor e outras, juntos ou
separados. Ocasião. Rua da Al-
fandega. 238, soh. (D 14S33)

Faqueiro de Çéistofle

REPUBLICA
.. Preço umeo, poltrona

CrS 2,00
: - HOJE

Re becca
Imp.0" 10 anos

com VIVIEN LEIGH
BELEZA SEM

DINHEIRO
Reportagens P.R.A.-S.

N.°ai.

CHAPAS

R O *V P r\ S'-USADAS

de homens
Compramos a domicilio panamos

melhor do que qualiiuer outro. Te-
leforté para 'í2-0423. (D 14729)

36"x96"

NS. 7-14-16-19-23-26e28 ,

EM ESTOQUE
M, H. RESENDE& CIA.

RUA VISCONDE DE INHAÚMA 66.

Vende-se grande Quantidade de
talheres, junto ou separado, oca-
slão. Rua da Alfândega, 238, sob.

(D 14S85>

Binóculo Zeiss 8 x 30
Vende-se uma maquina fotografi-

ca Exakta lente Tessar 1:2, junto
ou separado. Ocasião. Rua da Al-
fandega, 238, sobrado. T 14S8S)

Binóculo Prismático
Vonde-se, de alcance, outro rbto

e uma maquina fotográfica Zeiss,
Juntos ou separados. Ocasião. Rua
da Alfândega. 238. sob.

(O 14884)

COLÉGIO OTT ATI
Aceitam-se ainda transferencias para as poucas vagas e»8tentm nos Cursos
GINASIAL e CIENTIFICO. E matrículas para os Cursos: ADMISSÃO e FKfc-
LIMINAR Internato — Semi-Internato e Externàto (Botafogo) — Rua Mar-

quês de Olinda, 61 a 67. - Tel.: 26-0851. - RIO.
( OíjUI X ) l í

FARMÁCIA EM
COPACABANA

Vende-se uma em magnífico
local, por CrS 230.000,00. Tra-
tar na Imobiliária Martins Fer-
reira l.tda. Rua da Quitanda n.
20 — 3.° andar. Tel: 22-1083.

(D 25025)

COLÉGIO JURUENA
PRAIA DE BOTAFOGO

PRIMÁRIO -- ADMISSÃO -- GINASIAL -- DIURNO

CLÁSSICO e CIENTÍFICO - DIURNO e NOTURNO

Encyclopedia
Vende-se "'i.cyclopedia e Dlclo-

nario Internacional Ue W. M. Ja-
ckson, ocasISo. Rua da Alfândega,
238, sob. (D 14888)

Grand Dictionnaire
Vende-se: AI. Plerre Larousse

com 16 volumes completos. Ocasião
á Rua da Alfândega. 238. sobrado.

(D 14887)

VERÃO ITAIPAVA 
"

Na Pensão Paraizo, aluEam-se
magníficos quartOB com água cor-
rente. Otlmo tratamento. Predio
situado em centro de grande cha-
cara. Clima iadorável. Ônibus á
porta. Estrada UnlSo Industria
14098 - Tel 55.  ÜV13821Í)

Engenheiro americano
Embarcando vende separado:
Geladeira Cold Spot
Sofá Dondan Fife
Groupo Bamboo de Phlliplnas
Tapetes Americanos
Colchão Beauty Rest
Cama Double decker
Sala de Jantar
Lâmpada* IndlrecUs
Guarda roupas
Quadros. Crystal. Panelas, Roupas

etc. Av. N. S. Copacabana 769
Apt. 1002 de 10 horas á 18. Nãu
tem telefone. (D 7497)

mT4PETF

Lava, conserta, engoma e
renova as cores

LAVAM-SE GRUPOS
ESTOFADOS

Antg. .Otaviano Hudson, 14
Av. Henrique Dumont n. 66

Tel. 27-7195
Tel. 47-0386

(D 818U)

IMPURESAS DO SANGUt

ELIXIR OE NOGUEIRA
Med, aux. do trat. da silliis

IMPOSTOS

R. Sen. Dantafi. 20, 5.» 3. 601/3.
(D 26092)

PIANOS
Dos mais conhecidos fabricantes,

nacionais e estrangeiros, pelos me-
riores preços. — Não compre o seu
plano sem conhecer o nosso stock
e preços./— Rua Ouvidor, 81, l.*>,
esq. Quitanda. (D 26038)

Regua de Calculo
Vendem-se um estojo ds desenho

e diversas, peças para engenharia,
juntos ou separados Ocasião. Rua
da Alfândega, 238. sobrado.

(D 148S0)

VENTILADORES
Vendem-se marca G. E., W lin-

ghousc, Marelll de diversos tama-
nhos giratorlop Rua da Alfândega
238. (D 14894)

RIO
TEL.: 43-0905

Ql\»\í\S\peça este livro
a DOENÇAS DAS AVES E REMÉDIOS I
'Envie 2 cruzeiros im selas si o parle postal

NOVA n «A EDIÇÃONOVA (X /A/**? 
EDIÇÃO

UZINAS CHIMICAS BSA.ItClllXS ITOA.'t—r» «sirnAun» «rronw' ¦ —¦

Bsn c<..«roM«i.. nana

LINHO PARA ENXOVAIS
* 

J DE FREITAS & MAUQU ES comunicam a sua distinta
clientela que estão vendendo partidas dé legitimo linho belga,
assim como partidas de tecido nacional, Imitação perfeita do te-
cido estrangeiro, c lindos faqueiros, tapetes cortinas e estoios
de metal para chá e café Demonstrações a domicilio sem com-
nromissos Rua Hayrinl. Veka 28.. 2." Tel 43-8508. Caixa'
Postal 2.496. Prevenimos aos interessados, afim de evitar equir
vocos aue não temos filiais nom concorrentes em qualirtarf**..

. .'• • (D 26060)

;'U;'

Fábrica cie Jóias
"AZTECA"

RUA REGENTE b(EUÔ N° 18 ..
RIO

Oferece seus ma
ravtlhusus Anels"ZODAICOS" de-
vidamente garan
tidos por LEI.

Com SIGNU
eiaANETA e PE-
ORA do mis de
nascimento em
PRATA fina com
OURO de 18 1:11
Também todo em
OURO.

Um presente iNESQUEClVtX
Pecam cataluguk

íftwSfl

TAPETES
Lava-se, concerta-se, comprasse e ven*

de-se, todas as qualidades.
GEORGE MOLDOVANYI

R. Sto Amaro 144 Térreo --.Tel-'25*803!,
, .. •. ..(D 36023)

Dynamo- IHotor
Compram-se 2 Grupos de 200 a.300 Amperes.- 12, Volts
50/60 ciclos. Rua Leite Leal, 2'- Laranjeiras. , 

j^Vj

LUSTRO DE MOVEIS
"A Restauradora"

fabrica lustra, reforma e uunserti.
quaisquer moveis para residências,
casas comerciais, etc. Rua Benedito
Hipolito. n. 68. — Tel 43-2674.

; (D 7SUS!

¦ ^**wi*rTj^'à
*/"lS>T *

Moça
e

,' senhoras
"chies"

A "Uepillna Sarab" destrui u.\
traindo os cabelos superíluub un
qualquer parte do corpo que
te deseje. Maravilhoso inventi
norte-americano de fácil aplt
cação. Faça seu pedido a F.S
NEVES - Caixa Postal 339U

Rio de Janeiro Crí 20,00 em va-
lor declarado ou pelo Serviço
dc Reembolso PoataL A' vend?
nas Perfumarias, Drogarias

Farmácias do Brasil.

SÓCIO
Indústria de produto para "Lavoura" de grande

aceitação, e única na América do Sul, situada ém São
Paulo, aceita um sócio com capital de Cf!*- 200.000.00.
podendo ou não tomar parte ativa na mesma. Carta . á
"Agrícola" na redação deste Jornal aa n. 26.010!

(D 26010)

FOTOCÓPIA AMERICANA
A casa que executa com a máxima rapidez

• e perfeição • 
".'¦•..•/

CÓPIAS FOTOSTÁTICAS •

76 ¦ RUA DO ROSÁRIO - 76, 1" and. S. 1. Tel. 43«492I
, (D 26070)

ANTIGÜIDADES
Vende-se grande quantidade de

peças, diversas juntas ou seu radas
OcasISo. nua da Alfândega, 23S.
sobrado. tD HK95I

TELEFONE
TroCà-se uni telofnn- da llnlia 28

por um da linlia 25. Canas p. a
caixn «lestp «rnat n ** ItlSGS.' 

(U 13SD3)

A Dli-rr&o do Urande Hotel de Itnlpnvn. aollclln oo. «en« dlntlnto» trcKiirnra. que nüo «I; dirijam dlrtaininenle. «eni prévio
aviam pelo telefone — B3 Cm Itnlpnvn. oa no Rio, pelo. telefonei iii-8318 da Taberun (Jarloen, e ***t-taiit do Rp.tnurnnle AIJau. Para
¦ Semana Santa, pede alnd* a Ulreçío que o. ara. ho.pedea ruervem com anteredtncla m**» npo.rato..

GRANDE HOTEL DE ITAIPAVA «ITAIPAVA
Altitude rr 600 mets. —- Clima saluberrimo Cozinha de l,a ordem ¦.-.;', ;=,

¦ • .:¦'-..". '¦."'' ¦¦¦¦¦.'¦ .*.¦¦.¦¦ ¦ ¦.... ¦-',.'¦ :,.¦'.-.'.. I. v/.?'™."".' —^—tm—ms ¦:,



5gK'lSS^.'Ca",^^J!S^^#-i»j! S!wBMari*Bé**-»iMJBMMSM»M^^ Mil .*—4A.-J**-!
-tp-tT'ir—y«—ri.» ."¦¦¦¦' .'hhvpw.vi.m*'!"¦."¦'. '^Hfníiw

12 CORREIO DÀ' MANHA — Terça-feira, 13 de Março de 1945

INFORMAÇÕES ÜTEIS
ATENDENDO AOS LEITORES

Todas as reclamações devem
ser dirigidas para: "Correio da
Manhã". Av. Gomei Freire ns.
81-83 — "Secção de Reclama-
çôcs — ou pelo telefone 42-1087.
das 12 ás 17 horas.

Com os Correios — As reclama-

?&es 
de nossos assinantes contra as

rregulandadcs nas entregas do suas
correspondências e Jornais conti-
miam .vindas de todos os pontos do
pais, refletindo a penúria em que se
•ncontram os serviços postais. Jun-
tsndo-se A longa lista que já publl-
cornos, anotamos hoje as reclama-
l'ões pelos mesmos motivos dos que
residem na localidade mineira de
Dores de Campos, um dos qualB
afirma que, anualmente, 60% dos
jornais não chegnm As mãos dos
seus assinantes, havendo semanas
Sue 

não vêem um numero slquer
os mesmos. Os Interessados aguar-

dam as providências urgentes nara
o caso.

Cartas expressas — Ainda sollcl-
tando providencias dos Correios, um
leitor escreveu-nos uma carta, da
qunl destacamos n seguinte tópico:"Porque razão, ultimamente, as tais
chamadas "cartas expressas" postasno correio em São Paulo nas sex-
las-felras, sábados e segundas-feiras
são todas entregues, de uma sô vez,
na zona do Castelo, nas terças-fel-
ras pela parte da tarde, embora os
carimbos de recepção no Rio de-
monstrem nue foram recebidas no
Correio Geral nos sábados, segun-
clns-felras e terças-feiras, respcctl-
vãmente. Onde, por exemplo, andou
durante tantos dias a carta deitada
no correio em São aPulo na sexta,
chegada no Rio no sábado e, final-
mente, entregue na tarde de terça?"

RECLAMAÇÕES

FALTA DÁGUA
Uua Riachuelo n. 207 — Te-

lefones  42-4727 e 22-7325

FALTA DE GAS
Agencia Praça da Ban-

delra  28-3003
Agencia de Copacabana., i.7-0378
Agencia do Catete  25-0595
Agencia do Meler  29-4667

Ce noite, domingos e fe-
riados  28-9590

FALTA DE LUZ E FORÇA
Zona Urbana ... 22-1800 e 23-1800

PRFEFEITURA

Serviço de ônibus (Prefei-tura)  43-9722
Falta de coleta de lixo .... 22-4591

S. JORRO POLICIAL
(Rua da Relação)

A qualquer hora do dia
e da noite  42-4041

COORDENA'. .O DA MOBILIZA-
ÇAO ECONÔMICA

(Rua Araujo Porto Alegre —
Edificio da A. B. I.)Serviço provisório  22-763.

CHA ..\D03 URGENTES
Hospital de Pronto Socorro

(Pr. Republica) 22-2124 e 22-1950
Hospital Carlos Chagas —

(Av. io de Mito) — Ma-
rechal Hermes 606

Hospital Getullo Vargas
(Rua Lobo Júnior — Pe-
nha)  30-2289

Telegramas â noite (portelefone, depois das 20
horas)  22-2204
PARTIDA E CHEGADA DAS

BARCAS

(Cai. Pharcux — Praça 15 de
Novembro)

Paquetâ e Gove:nador .... 22-2422
Niterói e geral  22-9356
PARTIDA E CHEGADA DE TRENS
Estação Pedro O 43-3360Niterói 2-2131
Estação Corcovado 25-0010
Estação M.-ué 28-0235

PARTIDA E CHFGAÜA DE
ÔNIBUS DO INTERIOR

Petropolis  43-4111 42-7765
Murlaé, Cataguazes, Porto

f ovo, Leopoldlna s Juiz
de Fora 43-4675

Barra Mansa 23-4605Plral 23-4605
PARTIDA E CHEGADA DB

AVIOES
Estação de hldros  42-6534
Estação terrestre ......... 42-6531

tBJETOS PERDIDOS EM BONDES
E ÔNIBUS DA LIGHT

Informações  43-U234.
RODOVIÁRIO DA CENTRAL

DO BRASIL
Compra de passagens .... aB-Bi.O
Coleta de Bagagens  43-4051

FEIEAS-LIVREB

Hoje, das J noras ao melo diahaverá feiras livres nos seguintes
locais: praça Saenz Pena: praçavieira Souto, na Esplana.a do benado; rua Gago Coutlnho, no largodo Machado: praça Verdun, no G^a-
Jaü; Pavilhão Mourlsco; -ua GomesSerpa, na Piedade: rua CarolinaSantos, aa Meysri praça G*°n«*M*»lOsório, em Ipanema.

PAGAMENTOS
NO TESOURO NACIONAL — N»Pagadoria do Tesouro serão pag-shoje as folhas do 12° dia útil: Mon-tepio civil da Guerra — 7201 a 7205;montepio militar da Guerra — 7210a 7215; meio soldo — 7220 e 7221.NA PREFEITURA — A Prefeitu-

ra Iniciara no próximo dia 20 o pa-gamento dos vencimentos ao funcio-riallsmo. referente ao corrente mês.Nesse dia, receberão, nos seus lo-cais de serviço os servidores per-tencentes aos núcleos do lote 1.
CARNE

MOVIMENTO DOS MATADOUROS
E FRTGORIFICOS

Animais abatidos no Distrito Fe-Beral: Bois, 390; vitelos, 170; suinos,183: ovinos, 2: caprinos, 102; perus,66; aves, 6.213 e caças, 4.Carnes entradas no Distrito Federal, frigorificadas: Bois, 1.184 3/4;vitelos, 129: suinos, 89 e aves, 215.
O trai de carnes entregues aoconsumo do Distrito: Bois, 1574 3/4;vitelos, 299; suinos, 272; ovinos, 2;

caprinos, 102; perus, 66; aves, 6.428
e caças, 4.

Vigoraram os seguintes preços —
Bois, Cr$ 2,80; vitelos, Cr» 3,90; sul-nos, CrJ 5,00: ovinos, CrJ 3,50: ca-
prlnos. Cr? 3,50; perus, CrJ 14,00
aves, CrS 8,50 « caças CrS 12,00.

TAXA DE HIDKOMETRO
Serão arrecadadas pelo Serviço

Federal de Águas e Esgotos, em sua
séde á rua do Riachuelo, 287, de 15
a 31 do corrente, a taxa de consu-
mo dágua por hidrometro referente
ao lo distrito, de 1944, compreenden-
do as ruas situadas nas seguintes
zonas: Anchieta, Bento Ribeiro,
Bangú, Campo Grande, Cascadura,
Cavalcanti, Guaratlba, Jacarépaguá,
Madunreira, Marechal Hermes. Os-•xvaldo Cruz. Piedade (da rua Assis
Carneiro para Pulntino Bocaiúva),
Pedra de Guaratiba, Realengo, Ri-
cardo de Albuquerque, Rio Grande,
Bio Pequeno, Santa Cruz, Taquara
e Vila Militar. O pagamento deve-
râ ser efetuado no Serviço Federal
de Águas e Esgotos á rua do Ria-
chuelo n. 287, todos os dias utels
das 11 ás 14 horas, exceto aos sa-
bados em que o expediente se cn-
cerra ás 11 horas.

CONCURSOS NA PREFEITURA

Na escola E. T. Rlvadavia Cor-
réa. nos dias 14 e 15 do corrente,
serão sorteados os pontos para o
concurso de professor elementar do
Curso Supletivo, sendo chamados os
seguintes candidatos: Dia 14 — ins-
crições de ns. 101 a 116 e de 1.108
a 1.204. e no dia 15. ns. 1.205 a
1.239. O secretario geral de Admi-
nistração constituiu banca examina
dora para as provas de habilitação
Íiara 

professores de Curso Elemen-
ar Supletivo, composta dos seguin-

tes professores: Maria Amélia da
Costa Braga. Luiz Carlos de Mlran
da Santos. Cândido de Abreu, Sil-
vio Teixeira. Dalton Antônio Pintn
de Miranda, Marlana Coutlnho de
Freitas, Carolina Maia Leitão, LI-
via de Azeevdo Galvão. Elvlra Eml
lia M. Silveira Mendonça e Carmen
Lopes.

SERVIÇO DE TRAFE-j
EXAMES DE MOTORISTAS

Chamada para hoje, 8, is 8,45 bo-
tas (Tiírma A): Ismael Miranda de

Menezes, Olímpio Lima de Oliveira,
Aurélio Luiz do Rosário, ítalo Nunes
dos Santos, João Rodrigues Filho,
Luiz Vilalba, Aurlslo da Silva Cos-
ta, Moacir Jorge, José dc Ribamar
Pinheiro, Manoel dos Santos Laurin»
Hilton Pacclnl, José Antônio Nasci-
mento, Sebastião Jacinto do Amaral,
Arllndo dos Santos o Jullnn Wcso
lonskl.

Turma suplementar — José Gon
çalvcn da Rosa e João Menezes Fl-
lho.

Substituição de carteira (C.N.U.iJanuário de Almeida Miranda c
Guglleml Paolo.— Resultado dos exames efetua-
dos nos dias 10 e 12 do corrente
Aprovados: Pedro do Nascimento,
Pedro Paulo Arnaldo Luchlslngcr,
Manoel Adolpho Lopes Carvalho,
Francisco Mnrcelino da Cunha, José
Donlno Brochado,, José do Oliveira,
José Jacinto Pacheco Filho, Elcldlo
Henrlqucs de Oliveira, Paulo Cunha
Bastos, Waldemar Marcos de OU-
veira, Arthur Augusto Ribeiro, Dl-
mas Baptista da Silva, Aníbal Gue-
des dos Santos, I.nlr Bocaiúva Bessa,
Geraldo Carlos da Silveira Fonseca,
José Arqueduque de Gusman, Cio-
doaldo de Farias Tavares, Ayrcs VI-
torio, Eudes Marques da Silva,
Eduardo Ferreira Braga, Antônio
Nery Filho, José Maria Carriello,
Antônio Flrmlno dn Silva, Hugo
Azurem Fontes, Antônio Rodrigues
de Almeida, Alberto Goenzo, Anto-
nlo Manoel Mayworm Saavedra, João
Antônio da Silva. (Substituição de
carteira — C.N.H.) — Alolslo Car-
valho da Silva, Rubem Abrunhosa
e Fernando José Santana). Repro-
vados: 5.

Observação — A falta á chamada
na turma efetiva e conclusão (pra-tica e regulamentar importará no
pagamento de nova Inscrição (arti-
go 294 do R.T.)

N. B. — Os exames não poderãoser efetuados em carros partícula-res.

RELAÇÃO DE MULTAS
Excesso de velocidade: P. 3819.
Estacionar em locar não permi-tido: P. 1514 — 15785 — 16650 -

24654 — 27513 — 27828 — 34140 —
35147 — 40266 — C. 7009 — C. D.92.

Desobediência ao sinal: P. 1264 —
2775 — 4310 — 5448 — 6591 — 13490—> 14448 — 14639 — 14976 — 22487 —
23096 — 23521 — 23865 — 24013 —
26015 — 27545 — 27800 — 28023 —
28503 — 28668 - 30849 — 31630 —
32242 - 40190 - 40576 — 40691 —
40770 — 40774 - 86781; C. 805 -
892 — 1245 — 3482 — 10064 — 10369:
C. D. 40; ônibus: 222 — 224 — 458613 — 696 — 721: R. J. 17599 -
3536; bonde 777 — 1867 — 1898 —
1908 — 2063 — 2540.

Meio fio e bonde: C. 5530.
Contra mão: Ble. 555 — 6865 —

19420.
Contra mão de direção: P. 11398- 13032 — 35284.

Excesso de fumaça: ônibus: 24 —
242 — 510 — 572.

I.A.P.E.T.E.C.: C. 2915; P. R
J. 12181.

Fila dupla: ônibus 915 — 931.
Falia de freios: P. 1088 — 2910
9217 — 31818; Ônibus 703 — 947.
Não apresentar a, carteira: R. J.

6276.
Diversas InfraçOes: P. 303 — 5896356 — 8893 — 10822 — 13130 —

13453 — 14620 — 14638 — 15880 —
16400 — 17186 — 181ÕÕ — 23521 —
25640 — 26407 — 28563 — 20527 —
31166 — 36482 — 40151 — 40240 —
40602 — 40704 — 41146 — C. 1400 —
2568 — 3511 — 4807 — 5608 — 71990757 - 10056 — 10900 — 11178
12351 — 60958; ônibus 16 — 149 —
242 — 80424.

FARMÁCIAS DE PLANTÃO
Estão de plantão, hoje, as farina-

cias situadas nos seguintes locais:
Largo da Carioca 10/12, Vise. Rio
Branco 31. Sta. Maria 6, Catumby
121, Itapirú 175, Haddock Lobo 431,
Estado de Sá 71, Matoso 47, Joa-
quim Palhares 669, Catete 243, La-
ranjeiras 168-A Marquez Abrantes
213, Áurea 30, Alice 7-A, Carlos
Géis 88, Humaltá 310, Passagem
6-A, Vol. Pátria 365, Marquez de
Olinda 05-B, S. Clemente 62, Pa-
checo Leão 16-A, Mar. Cantuarla
106, Barata Ribeiro 698, Miguel Le-
mos 25, Francisco Otavlano 32, Vis-
conde de Plrajá 616, Francisco de
Sâ 23, Sta. Clara 127, Av. N. S. Co-
pacabana 556, S. Luiz Gonzaga 38
e 248, S. Januário 706. Senador
Bernardo Monteiro 88, S. Cristóvão
518, Bela 633, Conde Bonfim 300 e879, S. Fco. Xavier 3, S. Fco. Xa-vier -.„ vise. Sta. Isabel 4, Av. 28
de Setembro 194, Av. Júlio Furtado
108, Barão de Mesquita 367 e 758,
Conselheiro Mayrlnk 374, 24 de
Maio 440 e 1029, Barão Bom ' tiro
151, Engenho de Dentro 43-A, Ar-
qulas Cordeiro 272, Piauhy 249,
Goyaz 638. Av. Suburbana 8255 e7304, Cruz e Souza 235, Clarimundo
Melo 396, Rezende Costa 6, Av.
Amari Cavalcanti 2103, D. Romana
207-A, Lins Vasconcelos 240-A, Sou-
za Barros 62-B, Av. Suburbana0441-A e 10256. Av. Automóvel Club4025, Coronel Rangel 450-A, Pça.
Ferolas 126, Maria Passos 86, Est
Vicente "irvalho 393, Estr. M*.-'ts.Felix 936, Estr. Mar. Rangel 847,
Carolina Machado 1034. 1566 e 1480,
Slrlcy 62-B, Divisória 92, Nerval
Gouvêa 5, Est. Mar. Rangel 60. João
Vicente 1173, Maria Freiras 24. Pçadas NacSes 94, Barreiros 614. Urano»997 e 1385, Itablra 21, Pça. Progres-
so 10, Estr. Po-' Vlhí' a6. Av. An-tenor Navarro 45. Venina 53, LoboJúnior 1976. Cardoso de Moraes 568,Av. Geremarlo Dantas 657. CândidoBenlclo 1998, Est S. Pedro de Al-

(Continua na 7.* pag.)

COBBEIO ESPORTIVO
1

FUTEBOL
CRÔNICA

EstSo sendo reformadas as leis da
Federação Metropolitana de Futebol,
tendo o momento oportuno dos ciu-
bes espunglrem os regulamentos e os
estatutos de umas tantas barbarlda-
des que a experiência e as conve-
nlênclas do futebol então exigindo.
Na parto propriamente dos estatu-
tos o recente caio Lima velo de-
monstrar que há uma grande lacuna
no Julgamento doi recursos dos atos
do presidente. O acertado seria ca-
ber á assembléia Julgar tais atos e
nunca a qualquer conselho ou co-
missão, cuja existência sã serve, pa-
ra complicar o que deve ser simples
e expedito.

No tocante ao registro e transfe-
rêncla da jogadores amadores, é ln-
dispensável o estágio, pois a sua
abolição será o Incentivo á caça dos
elementos dos clubes que não pagam
nem dão vantagens aos amadores,
E Já que a Federação está procuran-
do melhorar, porque não realiza os
Jogos de amadores como preliminar
e os dos reservas aos domingos nela
manhã oü aos sábados á tarde? Essa
medida viria dar prestigio e incen-
tivo aos amadores, aliás como manda
a lei.

• • • O Conselho Nacional de
Desportos deve lançar suas vistas
para o Clube de Regatas Tleté, um
dos maiores clubes do Brasil pela
sua extraordinária série de serviços
ao esporte. E' um grêmio exclusl-
vãmente dedicado á pratica do ver-
dadelro esporte, tendo conquistado
numerosas e brilhantes vitórias em
todos os ramos do esporte amador.
Grêmio de atitudes retas, sempre
dirigido por esportistas equilibra-
dos, o Tietê vem sendo vitima da
politicagem clublsta a ponto de re-
solver abandonar todas as entlda-
des a qus está filiado. E" um caso
grave e o C.N.D. foi fundado para,
senão conseguir auxiliar os clubes, o
que não depende somente do sua
vontade, ao menos para ajudar os
clubes como o Tleté a conquistar a
sua tranqüilidade.

Trata-se de uma sociedade que
possui um quadro social de mais
de 14.000 sócios de ambos os sexos
e de todas as Idades. As suas ins-
talaçíes são freqüentadas por mi-
lhares de sócios, chegando aos do-
mlngos, a ultrapassar a casa dos
5.000. Naturalmente a desflliação

do Tleté será uma medida extrema
que os seus dirigentes tomarão para
livrarem-se dos máua elementos que
os perseguem encaraplntados nos
postos de direção das entidades. O
Tleté lucrará mas o esporte paulls-
ta e nacional perderão multo, por-
que desertarão das competições ofl-
clalB as gloriosas cores rubrò-negras.

O Conselho Nacional de Desportos
bem podia enviar um de seus mem-
bros a São Paulo afim de conhecer
o caso afim de tomar a providência
que êle requer. E Isto urge, pois o
ambiente está cada vez mais car-
regado.

• • • Quando foi do regresso da
delegação brasileira que participou
do Campeonato Sul Americano, to-
dos os componentes elogiaram sem
reserva a atuação do técnico Flavlo
Costa, que fez de caaa Jogador um
admirador do seu cavalheirlsmo e
da sua competência. Esta foi a re-
gra geral e, para confirmar a regra
teve a exceção: — o guardião Ober-
dan, que deu entrevistas aos Jorna-
listas acusando o técnico pelo nosso
fracasso frente aos argentinos, Jus-
tamento o cotejo em que aquele
guardião engullu três "frangos" (bo-
las que qualquer keeper bisonho
defende). As destemperadas decla-
rações do goleiro causaram estra-
nheza entre os próprios paulistas e
decepção entre os cariocas.

Felizmente o arrependimento sem-
pre vem, e desta vez êle velu em
forma de uma carta assinada por
Oberdan e dirigida a Flavlo Costa,
desmentindo o que os Jornais disse-
ram. Esses cronistas têm mesmo as
costas multo largas...

UUBWJJI-lJHilUMMiUa
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RESULTADOS DOS
AMISTOSOS '

Os jogos realizados ante-ontemapresentaram os seguintes resul-tados:
O Vasco confirmou sta triunfo —

Com um publico regular, que deixoude renda a importância de Cr*42.974,90, o Vasco da Gama reali-zou ante-ontem em São Januário,um novo encontro dos seus proflsslo-nais com o C. A. Ipiranga, que hádias for abatido em São Paulo, por

2x1. E o escore desta vez foi tam-
bém renhldamente disputado, pois,os locais lutaram para conseguir ba-
ter os visitantes, por 3x2, tendo ter-
minado o primeiro tempo empata-
do por 2x2, cabendo a Chico marcar
o goal de vitória, aos 17 minutos da
fase final.

Venceram os rubro-negros — O
Flamengo realizou ante-ontem o seu
segundo Jogo na capital do Espirito
Santo, enfrentando o Duque de Ca-
xlas, um dos melhores conjuntos da
entidade local. O Jogo que apanhou
u.na grande concorrência, transcor-
reu favorável aos cariocas, que ven-
ceram os caplchabas, por 6x2.

Madurelra X Bangú — Em 'Conse-
lhelro Galvão, o Bangú e o Madu-
relra fizeram a apresentação dos
seus profissionais, num match amls-toso, que conseguiu regular assis-tenda. A luta foi despida de valor
técnico, atuondo as defesas com vi-siveis falhas, que resultou na mor-cação de nove goals, sendo cinco pa-ra o Bangú, que foi o vencedor do
Jogo, e quatro para o Madurelra.

Palmeiras x 8. Paulo — Em dispu-ta da "Taça Cidade de São Paulo"no Pacaembú, foi realizado uma
partida amistosa entre os esquadrões
do Palmeiras e do São Paulo, sendo
que no conjunto deste figuravam os
quatro elementos há dias perdoados
pela C.B.D. O match terminou pelavitória dos palmelrenses, pelo mini-
mo escore, marcado por Gonzalez.
A renda foi de Cr$ 192.842,00.

JUROS DE APÓLICES
PAGAMENTO IMEDIATO

COM PEQUENO DESCONTO
Cia. Anrea - R. Miguel Conto. 7

antiga rna dos Ourives)

*
A ASSEMBLÉIA DE HOJE

NA F.M.F.
Para hoje, á tarde, com Inicio ás2 horas, está marcada uma impor-tante assembléia gorai dos filiados áFederação de Futebol, cuja ordem

do dia é longa e deve ocupar a aten-
ção geral dos representantes presen-tes, pelos vários assuntos que acompõe.

Dentre estes últimos, figura a re-forma das leis metropolitanas, quesofrerão algumas alteraçSes lmpos-tas pela experiência, Inclusive a vol-ta das eliminatórias entre as dlvl-sSes profissionais, etc.
Só essa matéria levará algumashoras para ser aprecisda e votada,

o que obrigou á presidência a ini-ciar os trabalhos da assembléia ás2 horas da tarde, seguindo-se depoisoutros assuntos.
Na segunda parte da reunião, se-rá discutida a promoção propostapela Federação, da 3.» para a 2.» ca-

CHAMADAS INTERURBANAS AO 11»
A PREÇOS REDUZIDOS

a ii . AJCo")Panh-1(*} Telephonlea Br-uileira — tjue J4 vinha concedendo, entre as 19 hora» <Je hm dia e ta6 horas do dia, seguinte, um abatimento no preço daa ligações Interurbanas cuja taxa durante o dls sela nomínimo de Crt 5,00 por 3 minutos, na classe de "Telefone para Telefone- — acaba de estender esse serviçoa todo o dia de domingo.
Assim, o período de taxa- redmWa qne te Iniciar às 19 horas de qualquer sábado, continuai* em vigorininterruptamente até as 6 horas da segunda-feira seguinte.
Ao introduzir as taxas reduzidas tambem «o periodo diurno dos domingos, a Oompaniila TelephônicaBrasileira ajustou aos níveis de suas tarifas três de suas taxas que eram até então, excepcionalmente e poriniciativa da própria Companhia, eobradas a preços abaixo das tabelas autorizadas.
A seguir sfio dados alguns exemplos de taxas interurbanas, na classe de "Telefone para Telefone",no período diurno dos dias úteis, comparados com os preços reduzidos aplicáveis ao período noturno « sgo-ra tambem ao período diurno dos domingos. i

J)e RIO DE JANEIRO

.PABfU—

Araraqtrara ,¦¦,.
Barbacena L1.
Barretes ..
Belo Horizonte (•) ..
Botucatú 
Oambucl ............
Campeio 
Campinas 
Campos
Carangola 
Carapebús
Caslmlro de Abreu _
CatagiMws „
Caxambú ..
Conde de Araruama .
Cordeiro
Dores do Macabú „.
Engenheiro Passos ...
Franca
Ibltiporfi 
Itajubá 
Itaocara 
Itaperuna 
Itatiaia 
Jabotlcabal 
(•) Taxa ajustada

Chamada por 3 minutos,
na clame do

•Telefoao p/Telefone*

Das 8 fa.
àa 19 ha.
em qual-
quer dia

nUl

Or»
21,60

0,40
33,60
15,00
31,70

9,30
8,90

17,20
10,70
12,40
8,10
5,50
8,40
9,70
8,70
6,20
9,30
7,90

30,80
9,50

11,30
8,50

10,70
7,40

22,30

Das 19 ha.
de qual-
quer dia

às 6 horaa
do dia se-

gulnte •
durante as

24 horaa
dos do-
mlngos

Or*
13,00
5,60.

14,20
9,00

13,00
5,60
5,30

10,30
6,40
7,40
4,90
3,30
5,00

1 ft.BO
5,20
3,70
5,00
4,70

12,50
5,70
6,80
5,10
6,40
4,40

13,40

De RIO DE JANEIRO

PARA:—

• •«•*•••«•
Jaú . ?*?
Lafaiete
Laranjais
Lavras 
Macaé 
Martins Lage ,
Mlracema 
Murundú
Oliveira 
Penápolis
Piracicaba 
Pirajú 
Plrassununga
Resende
Ribeirão Preto .........
Santos (•) 
8. João Nepomuceno ...
SSo Lourenço
Sto Paulo (•)
Sete Lagoas .,
Sorocaba. .....
Taquaritihga ,
Três Corações
Ubà ,
Varginha .....

•••••••*•

Chamada por 3 minutos,
Mt classe de

Telefone p/Telefone»

Das < lia.
às 19 hs.
eni qual-
quer dia

utfl

Cr|
32,40
1130
7,50

12,30
730

10,80
9,10

11,10
13,60
26,20
19,20
24,20
18,90
3,70

21,00
15,00

7,20
9,60

16,00
17,40
18,80
22,80
12,00
9,40

12,50

Voe 19 ha.
de qual-
quer dia

as ( horas
do dia se-
gulnte e

durante as
24 horas
dos do-
mlngos

Oi*
13,40
7,10
430
7,40
4,40
6,50
5,50
6,70
8,20

15,70
11,50
14,50
1130

Â AA

12,60
930
4,30
630
9,00

10,40
11,30
13,70
730
5,60
7,50

Procure falar »elo Interurbano dc preferencia aoa domingos, de dia on de noitet
—- E' mais rápido e é mais barato — ,

A DEBILIDADE SEXUAL
E 0 SEU TRATAMENTO

MODERNO
Brown Sequard, |á am 1891, agi-

tou o mundo médico •ntuilaima-
do com o «ou exemplo pessoal,
afirmando sentir nova mocldado,
resultante da Ingestão da subi-
tânclas hormônlca» masculina*.
Foi precisamente baseado nessa
grande descoberta quo so chagou
à realização d* uma fórmula da
grande alcance módico social,
cu|o nome 4 PANSEXOL.

Um lònico estimulante, Indicado
em todos os casos onde so fai ssn-
tir a diminuição parcial ou geral
das reservai do organismo, com
especial referência aoi órgãos da
sexualidade, aos quali reanlma,
dando-lhes nova vida a vigor.

PANSEXOL exista uma fórmula
para cada sexo Masculino s Feml-
nino. Encontra-se à venda em
todas ai Drogarlai • Farmáclai.
Fórmula do Prof. Austregésllo.
Remetemos pelo reembolso poi-
tal - Cr$ 20,00 o Vidro.
Produtoi Pdnvltal — Rua da
Estréia N. 6 - RIO DE JANEIRO

tegoria, dos clubes Distinta, Anchle-
ta, Nacional, Oriente e Roslta Sofia,

Também será discutida proposta
para a criação de uma Escala de
Árbitros, e seri eleito wn suplente
para o Tribunal de Penas, e o expe-
dlente finalizará com a votaçSo para
filiação de novos clubes.

QUEDADOS CABELOS i
JUVENTUDE
ALEXANDRE
EVITAACALVICIEg

VÁRIAS

FALTA DE LENHA EM
MINAS

Belo Horizonte, (Correio da
Manhã) — Aa oonsequônclaa do
adiamento da ooluç&o do proble-
ma do reflorestamento, no Braall,
cometam a assumir caráter dra-
mítico em toda parte. Reclama-
se ja no Interior contra a falta
de lenha. B, quando toda gen-
te supunha que Isso se dava em
conseqüência da crise do tran»-
porte, eis que a verdade cruel
surge em toda a sua nudez: falta
transporte, sim, maa falta, antes
de tudo. material a transportar I
Nossas florestas teem sido slat«-
matleamente devastadas, sem que
a tal devastação se siga o Índia-
pensavel roplantlo. Com medidas
e normas Impraticáveis, o Código
Florestal í, na opinião do Con-
sflho Florestal deste Estado, um
documento obsoleto, que precisa-
va ser arquivado. B estamos sem
uma regulamentação prática, queevite a destruição dos machados o
das foices. Toda gente corta ft
vontade! Os troncos tombam aos
mllhSeis, todos os dias. abrindo"buracos" Imensos nas florestas!
B a vida do Interior jã se está
ressentindo dessa calamidade!
Tratando do assunto, um jornal
deeta capital diz que. felizmente
o problema já preocupa os ho-
mens da cidade, os quais podem
fazer alguma coisa capaz de evl-
tar que o desastre se complete
So o Código Florestal ê Inútil,
nada mais simples do que substl-
tul-Io por outro eficiente. O pro-
biema ê sério e deve eer enfren-
tado com energia!

VIDA COMERCIAL

JORNAL DOS ESPORTES

Entra hoje no seu 18° ano de vida
o "Jornal dos Esportes", o periódico
esportivo de maior circulação, e que
vem ultimamente grangeando mais
leitores e simpatias pela orientaçSo
que procura dar aos problemas dos
esportes no Brasil, Dirigido de lon-
ga data pelo nosso'colega Mario Ro-
drlgues Filho, eoadjuvado por um
corpo de redatores e repórteres ma-
gnlflco, o "Jornal dos Esportes"
marcha vitoriosamente no cumpri-
rru-»TitO rt« IUS ttltÜS&Q*

Zézé Procoplo no Palmeiras — Sáo
Paulo, 12 (Asp.) — Já nao resta

(Continua na 7.» pág.)

APÓLICES
NAO VENDAM SEM

CONSULTAR
Cia. Áurea - R. Miguel Conto, 7

CAMBIO
O Banco do Brasil afixou ontem

para suas cobranças, cobranças deoutros Bancos quotas e repasse
para importação as seguintes taxas

A' vista
Abert. CrJ Fecham.Libra . . . 78,90 1/16 78,90 1/16Dólar . . . 19,50 19,50

Peso arg. . 4,91 3/16 4,91 3/16Escudo . . . 0,79 8/16 0,79 8/16Peso chil. . 0,63 15/16 0,62 15/16Peso boliv. . 0,46 7/16 0,46 7/16
Coroa sueca. 4,72 4,72
Fr. suiço . . 4,65 4,65
Peso urug. . 10,68 1/2 10,68 1/2

O Banco do Brasil afixou as se
guintes taxas para compra:

Ar vista
Abert. CrJ FechamDólar . : . 19,30 19,30

Pese arg. . 4,81 4,81
Peso urug. . 10,37 11/lb 10.37 11/16Peso ChiL . 0,59 9/16 0,59 9/16Fr. suíço. . 4,43 3/4 4,43 S/4Escudo . . . 0,73 5/16 0,73 6/16Coroa sueca. 4,59 5/16 4,59 5/16Libra . . . 77,77 15/16 17.77 15/16

MERCADO OFICIAL
O Banco do Brasil afixou ai se

guintes taxas para compra:
A' vis!.-.

Abert. CrJ FechamPeso urug.. 8,87 1/8 8,87 1/8Dólar .... 16,50 16.50
Escudo ... 087 1/8 087 1/8
Libra . . . 86,49 1/2 66,49 1/2
Suíça. ... 3.84 5/8 3,84 5/8

O Banco do Brasil comprava u
dólar á vista a CrJ 19,60 e a libra
a Cr? 77,33 5/8, vendia a Cr* 20,00
• Crf 78,90 1/16. respecttvament»,

l

CÂMARA SINDICAL
(Dia 10-3-9-15)

Oficial Livro
N. York . . 16,50 19,80
Londres . . 78.90
Portugal . . 6,67 1/8 0,79 11/16
Argentina. . 4,91 3/16
Suiça ... 4,68

Câmbios Estrangeiros
LONDRES, 12.

(Abertura e Fechamento)
(Mercado Oficial)

Londrea a/ N. York A
vista por £ (?) —
4.03.80, A 4.03.6UBerne á vista por £
(F) 17.30 17.40

Usboa A vista, por £
(Esc.) 99.30. 100-SU

Madrld, A vista por £
(Peseta). 40.50, A «.50

Estocolmo, cabo, por Kr.
£ 16,88 10.05Sio de janeiro (CrS).82.84 9/18 !.. 82.84 9/16

NOVA YORK, 12.
Fechamento

Taxa de venda:
Nova York, s/ Londres,

cabo, por £ (f) 4.03.04
Estocolmo, c- -i' po Kr.
Berne, livre, por t ....
Lisboa cabo por Era. (c)Berne, c-m-, por F ....
Montreal, cabo, por J

(canadense) 
Madrld, cabo, por pese--tft ¦MMtllIttMiftJLif if

4.03.1»

S.B8
23.40

4.01
33.33

90.18

B, Aires, cabo per P„
Rio de Janeiro, por Crf

MONTEVIDÉU, IJ.
As 18 horas.

Mercado livro
Montevidéu, sobra Nova

vorls • vut» ooi mo
dólares:

Taxa de compra (P)
Taxa de venda (P)..°

BUENOS AIRES, tt.
As 18 horas.
nenua Aires sobri Uon-
dres, taxa * vista por
( ouro.

Taxa da compra (P)
Taxa de venda (P).Buenos Aires sobre No-

va York:
Taxa de vehda (P)..Taxa de compra (Pj

Stock Exchange
de Londres

28.11
6.15

184.in,
184.50

16.90
17.00

400.60
400.00

LONDRES. II.
Tltnlos Bratildroa
Federais

Funding, 8* 
Novo Fundlng, 1914 ....
Conversão de 1910, 4 %Empréstimo de 1913, 8%
Fundlng, 193L 8%. "B*

(40 anos) 
Estaduais:

Distrito Federal, 8% ....
Rio de Janeiro, 1937. 7%
Bahia, 1928. 8 
PaJ&..!*_.l

Titolos Dmrtosi
City of Sáo Paulo lm-.

provementi «••....•..,
I.50JBanlj of-LondonSSouti.

tl.O.o
78.10.0
48.10.0
50.10.0

78.10.0

S9.0.0
46.10.0
40.0.0
ia.0.0

93.0.0

America, Ltd. 8.1.8
SSo Paulo Gar Co. Ltd.

(pref.) I.U.tBrazilian Warrant Agra-
cy & Flnances Co. Ltd. 0.11.10 1/2

Maples & Wheless Ltd.
ordinárias  86.10.0

Ocean Co. & Wilson
Ltd o.í.7

Imp. Chemical Industries 1.19.4 1/2
Leopoldlna Rallway Cb.

tt 1/a %. 193!> 88.0.9
Lloyd's Bank Ltd. (A

(Sharea) 3.4.3
EUo <te Janeiro City Imp.

Co. Ltd 1.8.0
Rio Fldul Mills 6, Gra-

nartes Ltda l.ll.B
SSo Paulo Rallway Co.

Limited  53.10.0
Western Telegrapb Co.,

Ltd- 4%, Deb. Stock 103.0.í
Títulos Estrangeiros:

Consola., 2 1/2 % 83.1.3
co, 3 1/3 %, 1927-47 .. 105.0.0

A BOLSA
O mercado de valores funcionou,

ontsm, ativo a scussu bs^ssts ns-
godo.

As apólices da União funcionaram
estáveis, com aa municipais e esta-
duals em poslçSo sustentada.

As Obrlgaçfies de Guerra regula,
ram firmes e eom os preços em ai-
ta, mantendo-se em boa poslçSo as
açBes de bancos e companhias, con-
forma se vA em seguida.

TENDAS

10 Uniform., 8%, a  070,00• is Diversas EmissSei, 6%,
nom., | minéiiiiii» _ WM0

Idcm, port, a 833,00
32 Idem, a 835,00
41 Reaíustamento, 8%, 910,00

Idem, CrJ 500,00, a .. 420.00
ObrlgaçOes da UnlSo

40 Tesouro de 1930, CrJ
500,00, 7%, a 518,00

9 De Guerra. CrJ 100,00,
6%, a 12,00

1 Idem, a  73,00
Idem, 73,50

fl Mem, a ,------- 74.00
209 Idem, a ..,, 75.00

12 Idem, CrJ 200,00, a >.'.'• 145,00
Idem, a 146,00

10 Idem, a 147,00
14 Idem, a 150,00

3 Idem, CrJ 500,00, a .. 305,00
12 Idem, 370,00
15 Idem, a 375,00
85 Idem, CrJ 1.000,00, 768.00
774Idèm.a 770,00
107 Idem, CrJ 5.000,00, a 3,790,00
189 Idem,  3.800,00

Apólices prefeiturasestaduais: ,
430 Niterói* 8%, a 110,00

5%, a 190,00
Apólices estaduais:

49 Minas Gerais, 1* série,
1400 Idem, 2» série, 6%, 183,00

48 Idem, a 184,00
375 Idem, 3.a série, 7%, 178,50

35 Idem, a 179,00
18 E. do Rio, CrJ 800,00," Decreto 3.340, a .... 510.0040 Rodoviárias do E. do

Rio,. CrJ 600,00, a .... 828.00
20 E. do Rio, elétrica-

çSo, 8%,  1.030.0018 SSo Paulo, 8%, a .... 247,00AçOès de companhias:
Siderúrgica Nacional 190,0070 Docas de Santos, port. 350,00150 Força e Luz da Minas

Gerais, port, a ...... 270.0050 S. Rosa, a 300,00190 Belgo Mineira, a .... 492,00Debentures:
235 Companhia Docas deSantos, :. 222.00

VENDAS JUDICIAIS
Obrigações da UniSo:50 Tesouro de 1932, 7%, a 1.138,0050 Idem de 1939; 1%, a ¦.. 1.052,00

„--„ A«6es de bancos:
10°0 SÍJeiro Junqueira, ef

„»%. 100,00
40 Noroeste de S. Paulo,
.. ?°m M,%1 » ¦••• 110.0040 Idem, integ, a 400,0035 Comercio e Industria

do Rio de Janeiro, 250.00655 Comercio e Industria*?„Minas Gerais, com
200 iS&,'. m'°°íSÍS-™'". 460.00
í2 i?eTí.: integ, a ........ 501,0050 Credito Real de Minas
,. Gerais, integ., a ..... 580.00
20 M^.?"» S25- • «S00O

inn SS5?'0 Cartro- » ««MIO
... Açces de companhias:100 Line Material do Bra-
... S1, ord." 110,00450 Nova Amerlca, a .". õioioo

OFERTASÜÁ BOLSA
_ Obrlg. da onlío V"c?j Cc?i'
Tesouro. 1939, 7% . M! H?™Tesouro, 1932. 7% . _ 1130 <nTeroS^foVl- - í."<srs?1 esouro, 1930, 1% . — n4n nn
SS«SSEí£l&%: ah «BS?
Mm? rS"'™^. • • ,TO'00 ™W»
mSS* £2 522-22 • • w».oo 370 00
Idm câ Íffi'22 • ' lw'°° 1«0°

ml' SUíS™' no_í- 9"'°o «o.eo
E SSÍ"Ses' Por*. 835.00

apol. Estaduais:Minas Gerais de CrJ
I,w0,SV%' P°rt' ¦»-000,00 _roem, 5 %, nom. . 705 00
rSJS' » sí1e- 8% • !«•«• bo$
DitSl' Vér& ??-• 1«'00 183 50
? «_.7S- ? !frle lre-00 "8,50E. SSo Paulo, S % 247 00

«Ifio.B*^:1-190-601'18'-00

do Sul, 8% . . . 1.048,00 1.028,00
^.Peraarabueo. 8% 77.00 76ÍÔ0
|5j2 ^I110?*»! I % 1-000.00 888.00
SS-- Niterói, 8 % . 210.00 207,00

sasfcVte mo-. "w
PreMtori &%& 

OÍ'M 8»-00
Pos, 8% . . . . 1.000,00 —E.gSanto. CrJ 800.00.

Pref.'"Porto" Alegra. 
508,0<;

E. do Rio, B%, da-ereto 2.316 . . . 1.043,00 —Apol. Municipais:
5s5S- ?2?J 1% ***£ 18s-0° IM-0"Empr. 1917 6% port 198,00
"•ipr. lm» 6% DOrt. 197,00Empr. 1920 6% port. 300,00 —Decreto 1.999. 7 %. 198,00
VecnUi 1.835. 7 % 200,00 198.00Decreto 3.097. 7% . 198,00
Decreto 3.264, 7 % 193.00

Ações de Bancos:Comercio, com 50% 360,00 345.00Comerdo, integ. . . 480,00 450,00
£ndrade Arnaud. . 715.00 —
Bl?*_l_''.V • • • ««.OO 630,00Industrial Brasileiro,
„Pret 308,00 ÍOO.OUPortuguês do Bra-«u, port .... 4oo,ou
Idem, nom. .... 330 00Credito Pessoal , . 140,00 129,00Dtoíío Ittgafc . 1«W> ¦

TURF
*

BOAZINHA LEVANTOU A ELIMU
NATORIA DOS DOIS ANOS

Com numerosa concorrência e
grande anlmaçSo rcallznu-sc n ro-
unlSo dc ante-ontem, no Hipódro-
mo da Gávea. Na segunda elimina-
tórla dos representantes da nova
geraçSo venceu a estreante Boa7.1-
nha, que, derrotou nitidamente
Monto Carlos quo dc atronclada ar-
rebatou o segundo posto n Grfio
Mongol. Nos hanülcaps que figura-
vam como últimos números do pro-
grama, empataram no de 1.500 mo-
tros EI Morocco e Muluya, ganhnn-
do o de 1.800 metros Zagal, algo
desprezados nas apostas.

O resultado da corrida foi o se-
gulnte:

Io parco — 1.200 metros — CrS
20.000,00 — 1» Hyperbolc, 3 anos,
Coroado em Ygara II, 55 ks„ D.
Ferreira: 2o Surprlse, 53, J. Mesqul-
ta; 3° Glruá, 63, A. Brito. Correram
mais ManfuI e PorS. Tempo, 77"
4/5. Ganho por 3 corpos: o terceiro
a 4 corpos. Poule do ganhador, CrS
13,00; dupla (13), Cr$ 14,00. Placas.
CrJ 11,00 e 11,00.

2» páreo — 1.40 metros — Cr$
12.000,00 — 1» Fanfa, 5 anos, Hallall
em Guitarrlta, 58 ks., P. Simões; 2"
Talumlna, 53, R. Freitas Filho; 3"
Bclrão, 54, R. Silva. Correram mais
PromissSo, Ancito e Popeye. Tem-
o.), 90" 4/5. Ganho por 2 corpos:
o terceiro a cabeça. Poule do ga-nhador, CrJ 15,00; dupla (12), CrS
15.00. Placés, CrJ 10,00 e 10,00.

3» páreo — 800 metros — Cr?
20.000,00 — !• Boaslnha, 2 anos, Lu-
minar em Normandle, 52 ks, R.
Freitas; 2» Monte Cario, 54, G. Cos-
ta; 3» GrSo Mongol, 54, J. Mesqul-
ta. Correram mais Visagem, Armska
e Frlvola. Tempo, 40" 3/5. Ganho
por 4 corpos: o terceiro a cabeça.
Poule da ganhadora, CrS 32,00: du-
pia (23), CrJ 80,00.

4° páreo — 1.500 metros — CrS
15.000,00 — 1- FlaFlu, 3 anos, Fun-
ny Boy em Suganette, 55 ks, L.
Leighton: 2° Fandango, 55, O. Ul-
16a; 3" Alvlnegro. 55. J. Morgado.
Correram mais Motocolombó, Fan-
tástlco, Sompra e Fragata. Tempo,
96" 3/5. Ganho por 3 corpos: o ter-
celro a 4 corpos. Poule do ganha-dor, CrJ 11,00; dupla (44). CrJ 17.00.
Placés, CrJ 11,00.

5» páreo — 1.600 metros — CrJ
15.000,00 — 1» Mutum, 4 anos, Ea-
gle Rock em Valeria, 56 ks, O Ser-
ra; 2» Espeto, 56, D. Ferreira; 3°
Espalha Brazas, 56, O. Ullôa. Cor-
reram mais Miss Royal, Diogo, Na-
mouna, Clarim e H. A. S. Tempo,
105". Ganho por 1/2 corpo: o ter-
ceiro a 3 corpos. Poule do ganha-dor, CrJ 140.00; dupla (23), CrJ
85,00. Placés, CrJ 17,00: 18,00 e 12,00.

6» páreo — 1.800 metros — CrJ
15.000,00 — 1» Carioca, 4 anos, Fleld
Argent em Kestrel, 56 kB, D. Fer-
relra; 2» Je Reviens, 54, A. Araujo;
3« Blg Den, 56, O. UllOa. Correram
mais Exigente, Abaeté, Monte Crls-
to e Eglanto. Tempo, 118" 3/5. Ga-
nho por 1/2 corpo: o terceiro a 1/2
corpo. Poule do ganhador, CrJ4400; du"'» (S3) CrJ 302 00, Pia-
cés, CrJ 51,00 e 58,00.

7» páreo — 1.500 metros — CrJ
lo.000,00 — 1- EllDse. 4 anos, For-
masteros em Tacy, 50, L. Lelgh-
ton; 2» Gollas, 49, O. Relchel; 3»
Stuka. Correram, mais Tanajura,Simbólico, Dynazit, Cheque. Caudi-lha e Aratanha. Tempo, 96". Ga-nho por 4 corpos: o terceiro a 3corpos. Poule da ganhadora, CrJ33,00; dupla (23), CrS 70,00. Placés,CrJ 20,00; 19,00 e 26,00.
._8..- Páreo — 1-500 metros — CrJ15.000,00 — !• El Morocco, 3 anos,50 ks, A. Rosa; 1» Muluya, 4 anos,Last Cyllehe em Marsellesa, 52 ks,J. Mesquita; 3» Gardel, 56, P. Sl-moes. Correram mais Marrocos,Panduro, Spltfire, Vallpor, Taque-mâo e Rapagay. Tempo, 96". Ga-nho por empate: o terceiro a 4 cor-
pos. Poule dos ganhadores CrJ 65,00

c 73,00; dupla (34) CrS 07,00. Pln.
cés, CrS 33,00; .11,00 c 21,00.

0" páreo — 1.800 metros — CrS
20.000,00 — 1» Zagal, 5 anos, Baker
Shah, cm Yock Klarn, 48 ks, A.
Brito; 2" Salmon, 56, P. Simões; ,T>
Dominó, 64, S. Batista, Correu mais
Wlntor Gardcn. Tempo, 115" 3/5.
Ganho por 2 corpos: o terceiro a 3
corpos. Poulo do ganhador, CrJ
46,00; dupla (.14) CrJ 65,00. Pista da
areia levo. Movimento geral das
apostas CrJ 1.726.760,00. sendo com
os concursos, CrJ 2.000,860,00,

Os concursos tiveram o seguinte
resultado:

Bolo simples — D vencedores com
U pontos, rateio CrJ 3.867,00.

Bolo duplo — 2 vencodores com
pontos, CrS 13.395,00.

Bettlng grande — 5 vencedores na
comblnaçSo 436, rateio CrJ 932,00 a
8 vencedores na comblnaçSo 439, ra-
telo CrJ 648,00.

Bettlng pequeno — 86 vencedores
na comblnaçSo 4.10, rateio CrS 371.00
e 72 vencedores na comblnaçSo 439,
rateio CrS 443,00.

Bettlng duplo — Sem vencedor.
Liquido Cr? 76.444,00.

TRABALHOS DE ONTEM

Em preparo para seus próximoscompromissos tiraram prova ontem,
na pista do areia do hipódromo da
Gávea, os seguintes animais:

Balandro, J. Maria e Don Pedro
II. H. Soares, em parelha, 1.200 me-
tros em 79".

Capital Entry, O. Ullóa e Glaelal,
A. Ribas, untos, 800 metros em 50".

Cruzador, Ot. Relchel e Otaro,
lad, Juntos, 1.400 metros em 96".

Helen Wills, J. Martins e Elmo,
O. Ullfla, em parelha, 1.600 metros
em 109".

Malaio, D. Ferreira e Itinerário,
J. Morgado, juntos, 1.400 metros.

Maplta, A. Rosa e FuracSo Acuna,
em parelha, 1.200 metros em 80".

Quatá, J. Morgado e Arataca, D,
Ferreira, em parelha, 1.400 metros
em 93".

Unlco, O. Serra e Durlan, E. Sll-
va, juntos, 1.500 metros em 100".

Arvoredo, 1.500, 105".
CamSes, Rosa, 1.600, 109" 2/5.
Capuano, Ferreira, 1.600, 109".
Consorte, Ferreira, 1.200, 78".
Cuscus, A. Ribas, 1.400, 94" 3/3.
Dorica, lad, 1.200, 84" 3/5.
Escora, J. Mala, 1.200, 80".
Esquadra, J. Araujo, 1.400, 94".
F. Champagne, O. Ullôa, 1.500,

105".
Fllcka, Ot. Relchel, 1.400, 94".
Ina, R. Freitas, 1.500, 99"'.
Ivahy, D. Ferreira, 1.200. 82".
Mme. Curle, O. Serra, 800, 52".
Mambolno, J. Coutlnho, 1.400,

93'*
Matemática, Claud, 1.500, 100 "

2/3.
Orçamento, Jorge, 1.200, 84" 3/5.

. Relâmpago, A. Neves, 1.500, 103".
Rockmoy, E. Silva, 1.600, 106".
Tlbagy, D. Ferreira, 800, 53".

UMA VISITA A IMPRENSA

Em um dos intervalos da corrida
de ontem no Hipódromo da Gávea»
esteve no recinto reservado á im-
prensa o novo proprietário sr. J.
Baurque de Macedo que ainda ra-
centemente fez duas importantes
aquinlçfies no estrangeiro: os ani-
mais Filon e Irará. Numa demons-
traçSo de seu cavalheirlsmo e sua
distinçSo, o sr. Buarque de Macedo
informa aos cronistas que Irará, jáestá a caminho desta capital Já ten-
do passado, de trem pela cidadã
uruguaia de Rlvera enquanto Filon
será embarcado no próximo dia 17
em Buenos Aires. Disse ainda, játer entrado em entendimentos com
o jockey C. Pereira necessitando,
ainda de dois outros Jockeys paraatender a sua numerosa cavalhada,
nSo sendo impossível comtudo a
vinda de Leguisano ao Brasil.

Mobiliiador do Cra-
dito ...... 225,00 -

Brasileiro do Co-
mércio ¦ _ 205,00Boavista 3.200,00 —

Cias. de Tecidos:Progresso Industrial
Nova America . .Petropolltana . . .Esperança . . .
S. Pedro de Alcan-

tara ......

660,00
500,00
420,00

650,00 -
820,00

Cia. B. de Ferro:
Minas S. Jeronimo,
ordin.

Minas 8. Jeronimo,
pref.
Cia. de Seguros:

Garantia
Atlântica

Cias. diversas:
Santa Rosa ....
Belgo Mineira . . .
Panair do Brasil. .
Sld. Nacional . . .
Ferro Brasileiro . .
Minas de Butlá. .
Força é Luz de Mi-

naa Gerais . . .
D de Santos, nom.
D. de Santos, port.Marvin . . . . .
Cerv. Brahma pref.Torça e Luz Nor-

deste do Brasil .
Sul Mlnrlra de Ele-

tricidade, pref. .
vale do Rio Doce
Docas da Bahia,
Idcm, nom* • • • •
Nab
Vasp

Debentures:
Docas de Santos. .
Lar Brasileiro. .
Força e Luz Nor-

deste do Brasil. .
Cerv Brahma. .
Docas da Bahia .
Antártica Paulista .

Letras hipotecárias:
Banco do Brasil . .

171,00

140,00

700,00

300,00
493,00
190,00
195,00
520,00
165,00

270,00

350,00

550,00
680,00

295,00
490,00

480,00
164,00

260. j-
335,00
346,00
580,00
640.01:

215,00
600,00

240,00
318,00
650,00
520,00 —
500,00 —
280,00 —

400,00

222,00 221,00
233,00 231.00

940,00
1.110,00

218.00
232.00

— 910,00

CAFÉ'
Esse mercado funcionou, ontem,

em poslçSo fraca a com os preços
acusando uma depreclaçSo de 60
centavos.

Os negócios registrados foram de
1.525 sacas, na base de CrJ 31,60,
por 10 quilos do tipo 7.

COTAÇÕES — Tipo 3, CrJ 33,60;
tipo 4, Crí 33,10; tipo 5, CrJ 32,60;
tipo 6 ,CrJ 32,10; tipo 7, CrJ 31,60;
tipo 8, CrJ 31,10.

Pauta — E. de Minas: Cafés co-
muna CrJ 2,80 e finos CrJ 4,10. Edo Rto; cale comum, CrJ3/H).

CAT> EM SANTOS
Movimento de ontem

Mercado: nominal, com o tipo 1.disponível, por Io quilos, mole nõ-
minai, duro nominal

Embarques: 89.383 sacas-, entra-
das, 8.147 sacas; estoque: 3.425.355
sacas; saldas, nro houve.

AÇÚCAR
(BIO)

O mercado desse produto fundo-nou, ontem, em poslçSo firme, eomregula movimento de entregas e
sem modlflcaçSo nos preços.Entraram 23.417 sacos, sendo 3.484ae Campos e 18.933 de Maceió; sal-ram 13.150 e ficaram em trapiches133.203.

EH PERNAMBUCO
Mercado — Estável.
Preços por ,60 quilos — Usina a*1.» CrJ 98,00: cristais, CrJ 85,00: 3.-Sorte CrJ 72.00-e Demeraras, CrS75,00. Por 15 quilos: mascavo CrS15.00 e somenos Crí 18.00
Ontem: Entradas, nSo houve;

desde o dia 1 de setembro: 4.560.288
sacos; exportação, nSo houve.Existência: 1.045.989 sacos; con-sumo local: 3.000 sacos.

GÊNEROS
O mercado de gêneros alimenü-cios iniciou, ontem, com o seguintemovimento:

Kntr. Salda»
Feijão (sacos).
Arroz (sacos).
Acucar (sacos)
Farinha (sacos)
Milho (sacos).
Banha (caixa)

1.300
2.310

Manteiga (quilos). 8.804 —
Xarque (fardos). —
Cebolas (volumes) —Batatas (volumes). 9.3SS —

3.407
3.009
3.466 3.000

680 1.721
1.787 1.320

150

80

LGODÃO
(BIO)

Regulou o mercado desse produto,ontem, em posição estável, com en*
tregaa acumuladas e preços lnaltefc
rados. NSo houve entradas; salrani
336 fardos e ficaram em estoqua
28.440 ditos.

EM PERNAMBUCO
Ontem — Mercado calmo.
Preço por 18 quilos — Compra-

dor — Base «: Matas. CrJ 75,00;base 8, Sertões: CrJ 80,00.
Sacos de 80 quilosOntem: Entrsdas. nSo houve; des-

de o dia 1 de setembro de 1944(
106.500 sacos; exportaçSo, não hou-
ve; estoque: 35.200 ditos.

Consun. < local: 700 sacos de 68
quilos.

EM SAO PAULO
CONTRATO A

Abert. Feeh.
Compr. Compe

AlgodSo para CrJ CrJ
entrega:

Em março, 1945. . N/e. 76,80
Em maio, 1945 . . N/e. N/c.
Em julho, 1945 . . N/c. 77.70
Em outubro, 1945. 79,00 79,00
Em deezmbro, 1945 80,00 80,0(1
Em janeiro, 1946 . N/c. N/c

VendaB: abertura, não houve; fe-chamento, nSo houve.
PoslçSo do mercado: abertura, es»tavel; fechamento, estável.

CONTRATO B
Abert. Fech.

Compr. Compr.
AlgodSo para CrJ erjentrega:
Em março, 1945. . N/e. 81,09
Em mato, 1945 . . 81,00 81,40
Em julho, 1945 . . 83,00 81,80
Em outubro, 1945. 83,50 83,30
Em dezembro, 1945 84,60 84,30
Em janeoro, 1946 . 85,00 84,50

Vendas: abertura, nSo houve; fe-
chamento: 19.000 arrobas.

PoslçSo do mercado: abertura ei'
tavel; fechamento, estável.
CotaçSes do dipsonlvol,

ontem:
Crt \

«PO  83,00
Tipo 5 .............. 8120
Tipo  77,00

NO EXTERIOB
NOVA YORK, 12.

American "Futu-
res, para en-
trega:

Março, 1945. . 22,03 22,11 22,1S
Maio, 1945 . . 22,01 22,08 22,10
Julho, 1945. . 21,73 21,81 81,86
Outubro, 1945. 21,17 2L22 21,30
Dezembro, 1945 21,07 22,11 21,21
Janeiro, 1946 . N/c. N/c. 21,18
A. M. Üplands — — 22,4-S

ABERTURA — Mercado, estável,com alta de 1 ponto e baixa parda)do 1^
\ INTERMEDIÁRIA — Mercado eOi
tavel, com alta de 8 a 8 pontos.FECHAMENTO — Mercado esta»
vel, eom alta de M ¦ 13 nontos.

TRIGO
CHICAGO, 11.

Em maio  1,10,63
Em julho  1,59,13

ALFÂNDEGA
CrJ

Renda de ontem .... 3.354.364,89
Renda arrecadada de

1 até ontem  15.351.691,40
Em igual periodo de

1944  16.668.183,60
Diferença a maior em

1945  1.316.494,24

FALENCIAS~È"
CONCORDATAS!

CARLOS A. BRANCO

O comerciante Carlos A. Bran*
co, estabelecido com negocio dd
comissões, consignações e conta
própria, í avenida Mem de Sá.
115, Impetrou Uma concordata
preventiva, no Juízo da 1» vara
cível, oferecendo aos credores o
pagamento de 60% em 4 presta»
çOes semestrais.

Passivo declarado, CrJ •
2.383.755.50.

CURTIS 4'OIA. LTIXA.

O Juiz da 8" vara cível mandod
ouvir o dr. curador daa massas,
sobre a relvIndlcaçSo da Lavan-
daria Confiança Ltda., na falen*
cia supra.

CABRAL. SOUZA ft CIA. I/TDA,

O Juls da 13>'vara eivei deferia
o pedido de continua-lo de nego*
do da massa falida supra.

~_. V1 .V
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Correio Musical
INDAGAÇÕES E PROBLEMAS

Ao começar excepcionalmente em
casa, e niio na mesa (le trabalho do
Jornal, como de habito, o artigo
diário desta secção, surpreenderam-
me frase» de musica quo do 6Ubl-
to começaram a entrar pela Jane-
Ia. NSo o rádio do vizinho, mas n
musica dc um pianista das proxl-
mldadcs, e que vez por outra dl-
viso, entregue ás suas horas quotl-
<ll.-in.-Ki de estudo, ao atravessar a
rua. Era o Estudo em ml maior
de Cliopin, com a primeira parte
melódica repetida, c o trecho cen-
trai trabalhado separadamente, quo
assim me seguia ou perseguia nas
primeiras horas de uma segunda-
feira ensolarada. Eis uma página
de musica tão familiar, com a qual
tanto convive quem te dedica íi
musica, que o seu aparecimento
não deixa de parecer inoportuno,
quando escrevemos ou pensamos
acerca cia arte musical. Não vou
do certo ^escrever algo sobre o Es-
tudo em 'ml maior de Chopln, iii
que se trata evidentemente de uma
dessas aquisições totais da senslbi-
lidade, onde as palavras sobejam.
Maa nem por»lsso, em que pese á
sua estreita convivência comnosio,
a melodia Imortal do Estudo, como
toda a grande musica, participa
menos de umr natureza dc lnson-
dável mistério. Noto-so que não
pretendo fazer literatura á custa
da muasica, mas precisamente fri-
zar a existência, den-ro da musica,
de um substrato irredutível pela
linguagem verbal. E entretanto há
exemplos de transposição <'.a men-
sagem da muasica para o plano li-
terario — um plano literário de
ordem poética, bem entendido, co-
mo no caso de Iloffmann — que
nos mostram as Interrelações dn
musica e a poesia. Ou da musica
e a pintura, se em vez de um cs-
crltor de Imaginação prodigiosa to-
marmos um determinado pintor.
Está claro que a transposição da
musica para o plano poótico não
significa que a língua literária ad-
quire a função do explicar a es-
sencia intima da musica, mas sim
de sugerir a mesma ordem le
Idéias, o mesmo estado de alma,
ou de sugestionar-nos de maneira
análoga.

Quem disse que as demais ir.es
representam o universo, enquanto
a musica é a própria coisa em sl,
exprimiu o que há de mais obvio
em geral sobre as manifestações
estéticas, e nada sobre a musica.
Teve o mérito de, não dizendo ra-
da, deixar evidente o mistério da
sua essência. Se o filósofo afir-
masse, por exemplo, que a musl-
ca realiza a expressão dos ienti-
mentos por meio dos sons, cairia
em uma definição corriqueira e ui-
completa. Mas dando a entender
que tanto os fenômenos do univer-
so como os sentimentos e os factos
da subconclência do homem o que
be tornam musica, aproxima-se do
uma verdade inexplicável e que
por isso nos mergulha de novo cm
perplexidade. Afinal, o que vem a
ser a musica? Só conhecemos aí«al-
mente a seu respeito as duas for
mas materiais e sucessivas que as-
sume: escrita no papel e vibrando
no ar. Quando deixa a eua forma
simbólica de musica notada, oara
surgir em ondas sonoras concentrl-

. cas que caminham no espaço tre-
zéntos e tantos metros por segun-
do, a musica então, seria excusa-
do acrescentar, atinge o órgão dos
sentidos que lhe é próprio.

Esse aspecto do so propagar a
musica através da atmosfera, de se
ouvir ao longe, de ter a natureza
física, do som, de se confundir com
este, confere naturalmente um do-
netrante poder ao seu encanto ln-
defini vel. A musica assim entra
dentro de casa, assalta-nos de cos-
tas voltadas para a janela, e nos
obriga a contemplar a sua corpo-
rificaçSo Invisível, que transita no
ar. Foi esasa Imensa força que a
invenção do rádio desenvolveu,
conferindo-lhe a velocidade da luz,
a tal ponto que, segundo já foi
lembrado, o mundo Inteiro esteve

dc Beethoven, no jcu centenário,
em 1927.

Mas ao tema do Estudo om mi
maior do Chopin sucederam-se ou-
tros Estudos, dó menor, n" 10, "Clair
dc lune", de Debussy e uma
Rapsódia de Llszt. Como verlfi-
quel n impossibilidade que existo
de falat sobre a essência da inu
sica, de explicar o apelo, o sonl-
léglo envolvente daquela páplna le
Chopin, de tnntos outros, de "-flo
variados trechos que ouvimos em
uma sala dc concerto, ou que noa
pegam de Improviso a qualquer
momento — procuro agora um
objetivo concreto para estes co-
mentárlos. O plano que ouço de
casa 6 apenas um entre os inflnl-
tos pianos que há pelo Brasil i
fórs. Por várias vezes II ou es-
cutel opiniões de que no Brasil
cultivamos demais o hábito de to-
car piano. Convém, entretanto,
completar a frase, dizendo que te-
mos principalmente a mania de
tocar piano mal. Entre a quantl-
dade inumerável de planos mal to-
cados, salvam-se uns tantos, que
figuram ao nível do que há '»
mais sólido, de mais sério, na mu-
sica do nosso pais. Pode-se enca-
rar o assunto de dois ângulos dl-
versos: fazendo notar que lnífeliz-
mente há excesso numérico de
pianistas, e mesmo de bons planls-
tas, sobre os outros Instrumentls-
tns, ou que felizmente os bons pia-
nistas contribuem pura redimir a
mediocridade do panorama musl-
cal brasileiro.

Esse problema merece ser soiu-
clonado pela criação ou reajusta-
mento de todas as classes instru-
mentais, nos estabelecimentos de
ensino musical, e por um acresci-
mo de oportunidades oferecidas
aos bons pianistas, cujo numero
seria aumentado, na proporção em
que melhorassem ns condições dc
aprendizagem. E' que não nos ial-
tam talentos, e os maus pianistas
são principalmente o resultado da
ausência de uma boa escola, les-
de o inicio dos estudos.

Após a sua vitoriosa "tournée"
pela América do Norte, regressou
no Brasil, chegando domingo a
esta cidade, o grande compositor
Vllla Lobos, que ainda no corrente
ano voltará a cumprir, naquele
pais, um extenso contrato, de deze-
nas de concertos. Foi Villa Lobos
ontem homenageado no Conserva-
tório Nacional de Canto Orfeònlco.
de que é diretor, e a seguir com
um almoço, no restaurante do
Clube Ginástico Portuagués, promo-
vido por colegas e discípulos do
compositor, decorrendo cordialls-
slmo es«<- ato de admiração e
amizade, onde falaram Lorenzo
Fernandez e Villa Loboj. Como se
sabe. volta Villa Lobos ao Brasil
prestigiado pelo aplauso do publi-
co e da critica dos Estados Uni-
dos.

Eurico Nogueira França
.1

LEGIÃO BRASILEIRA
DE ASSISTÊNCIA

Proorama radlo/ónico — Contl-
nunm chegando ás nossas mãos inu-
meras cartas dc agradecimentos,
vindas de toda a parte do Brasil e
também, da Itulla, peln eficiência e
regularidade do programa ila I. II
A., nu nádlo Nacional, dedicado aos
expedicionários do Brasil.

Por Isso mais nos empenhamos
em tomar providências para apor-
fctçoar e slmpllflcnr o Irabnlho le-
vondo em conln apenas o interfisce
do público.

A direção do referido prograini-depois de certas considerações re>
solvou oNseguIntei a) destinada!' os
segundas-feiras para a leitura dai-
mensagens dirigidas aos soldado!
expedicionários; b) que ás quartas-feiras serão para a leitura dns men-
sngens provenientes da Itnlln, not-
quais teem os cxpodicionárlos soll-
citado noticias dos famílias e paraas respostas ás mesmas mensagens
Assim as fam.lias que teem rece-
bldo poucas cartas, talvez recebam
mensagens rápidas da Itália c) queás quintas-feiras, ficam destinadas
ás mensagens faladas e dirigidas
aos oficiais do Exército. Nesse ca-
so, estes se despreocupariam com os
demais dias, voltando atenção puraás quintas-feiras; d) que ás sextas-
feiras serão exclusivamente para as
mensagens faladas e dirigidas aos
soldados expedicionários; e) queaos sábados, Serão lidas ns monsn-
gens que não puderam ser trjuisml-
tidas durante a semana.

Pedimos atenção para o seglnte;
Cada família deve mandar no má-

xlmo 2 mensagens escritas e 1 fa-
lada por mês, para não haver atra-
zo com acúmulo, contendo cada uma
30 palavras, nome e endereço com-
pleto e com 8 dlos de antecedência.
As Inscrições continuam ás terças c
quintas-feiras, apenas, para facili-
tar; ás terças-feiras deverão insere-
ver-se os que vão falar aos oficiais
o ás quinta-feiras os que falarão aos
sábados. A hora dn chegada aos cs-
tudlos da Rádio Nacional ás quintase sextas-feiras deverá ser antes das
13 horas, porque a esta hora sorá
feita a chamada apenas dos presen-tes. Essa medida referente as men-
sagens faladas de quintas e sextas-
feiras, tem como único objetivo fa-
cilltar a recepção na Itália com u
formação dos grupos interessados de
acordo com os dias.

As Inscrições para as mensagens
faladas estão suspensas até o dia
12 de abril. Porém, as pessoas jáInscritas, para ás sextas-feiras, até
esse dia, e que vão falar aos ofl-
ciais, poderão, a partir de quinta-feira, aprcccntndo o cartão de cada
sexta-feira, relativo á semana, co-
meçar as Irradiações das quintas-feiras ás 15 horas, portanto antece-
dendo um dia. Para isto basta a
apresentação do cartão na hora do
programa.

/PgRiraro.PA MANHA - Tjorça-foira. 18 dc Março de 1945
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Sadio ENSINO

PUBLICAÇÕES
Recebemos as soguintes publica-

ções;
O fíe/orinndor — Órgão rellglo-

so do espiritismo cristão, numero
de fevereiro p. findo, em circula-
ção.

Alundo Automobilístico — Nume-
ro de fevereiro; revista de automo-
bllismo, turismo o avlaçüo.

The N. C. Bank — Boletim de
fevereiro sobre a sltuaqílo economi-
ca, linanqas publicas e titulos pu-
bllcos.

Vida — Revista ilustrada, nu-
mero de fevereiro do suplemento
de Informações internacionais.

Uma série de vesperals de Erich
Kleiber — A assinatura para os sete
Concertos Sinfônicos noturnos quese realizarão no Municipal, nos me-
ses de maio, Junho e Julho próximos,
30b a regência de Erich Kleiber, to."
ve um resultado quase igula ao ob-
tido por Toscanlni, há quatro anos
passados, ficando esgotada a lotação
do teatro. Em vista de haver novos
pretendentes, a direção artística do
Teatro Municipal está cogitando, de
acordo com o maestro Kleiber, que
atualmente se acha em Havana, de
abrir outra assinatura para mais
uma série dé Concertos, com a re-
petição dns mesmos programas dos
noturnos,: na proporção de um por
semana, á tarde, em sábados ou do-
mingos. E' esta uma alviçareira
noticia para o avultado numero de"habitues" das matinées do nosso
maior teatro.

Beniamino Glgll acusado de fas-
cismo — Roma, 12 (U. P.) — Com o
teatro zelosamente guardado por 200
soldados de Infantaria com baioneta
calada, o famoso tenor Beniamino
Glgll, fez a sua primeira aparição
publica, desde a libertação da Itá-
lia, no Teatro Adriano, na noite devirtualmente envolto pela musica ontem. O concerto foi em bseicin

das vitimas italianas da guerra. O
tenor, que é acusado de colaborado-
nlsta, por ter cantado para oficiais
alemães, depois da queda de Musso-
liní, teve os seu triunfo dividido pela
opinião de milhares de espectadores
uns aplaudindo, outros dando vaias.
Agentes de policia, vestidos á pai-
zana e confundlndo-se com o povo
afastaram os presentes mais exalta-
dos quando o cantor Iniciou o con-
certo.

Glg não havia ainda terminado a
ultima nota da ária "O Sonho", de
Manoii, quando llm expectador gri-
tou: "Canta agora a Giovlnezza, que
é um hino fascista I" Houve então
um alvoroço, sendo que a policia
conseguiu afastar os mais exalta-
dos. Um soldado norte-americano
assoviou estrondosamente apoiando o
cantor, sendo logo rodeado pelos po-
lidais, pois na Itália, como nos pai-
zes latino americanos, Isso significa
um protesto e nfin uma aprovação
como nos Estados Unidos, A situa
ção, finalmente, se esclareceu, quan
do um oficial norte americano cxnli
cou esse costume de seu pais

Depois do concerto, Gigli foi pru
curado pelos jornalistas, negando
então as acusações fascistas que lhe
são feitas. Frizou que "a arte nada
tem a ver com a política. Quero
que expliquem isso, especialmente,
ao povo dos Estados Unidos. Digam
aos amantes da musica norte-ameri-
canos, que se desejarem que eu can-
te para eles, estou disposto a em-
barcar está noite mesmo nara os Es
tados Unidos".

CURSO DE MUSICA INGLESA

Acham-se abertas no Serviço de
Divulgação, av. Almirante Barroso,
01-12° nndiir, as inscrições para o
curso de "Musica inglesa através os
séculos", com textos explicativos e
apresentação mualcal dos composl-
tores desde Anon, Morley, Byrd, Buli
até os mais modernos como Blist'.ambert. Grltter t Wnlton.

•Concurso utcrariu Lusu-Urusllcl-
io" - O Rádio Clube do Brasil, vai
apresentar dentro do programa "So-
leções Portuguesas". Irradiado ao?
domingos das 12, ás 14 horas, o"Concurso Literário Luso-Braslloi-
ro Serafim Sofia" dedicado aos pro-fislonals das letras das duas pátrias.tendo a finalidade principal, a con-
trlbuição para a maior união luso
brasileira.

Os escritores ou Jornalistas brasl-
loiros, dedicarão os seus escritos ã
vida portuguesa ou a Portugal, as-
sim como os portugueses devem cs-
crever coisas brasileiras ou sobre o
Brasil,

Haverá dois prêmios de igual va-
lor, que é de Cr$ 3.000,00 (três mil
cruzeiros) para cada um dos primei-
rou classificados: o português c o
brasileiro, e mais dez prêmios de
Cr$ 200,00 (duzentos cruzelrosl como
prêmio de consolação.

Durará este concurso de 1 de abril
a 30 de setembro.

DOS PROGRAMAS
DE HOJE

"Ondas Musicais" — O programa'Ondas Musicais" apresentará hoje.
a pianista Ana Stella Schlc, que in-
terpretará em estúdio as peças: Cou
porin — "Les Moissnneurs"; Zipoli
— "Gavotte": Rameau — "Rlgau-
don"; Lully — "Giga"; Beethoven —
"Sonata" op. 31, n. 2. Completarão

programa as peças em gravações:
Frescobaldi-Stokowskl — "Galhar-
da" (Stokowski); Smetana — "Rio
Moldau" (Kubellk); Welnbergcr —
"Rapsódia tcheca" (Klndler). Este
programa, será irradiado das 13 ás
14 horas, simultaneamente pelas Ra-
dlos Jornal do Brasil, Nacional, Glo-
bo, Mayrlnk Veiga. Tupi. Guanabara
e Vera Cruz.

Pianista Arnaldo Rebelo — No seu
recital de hoje, pela Cruzeiro do
Sul ás 21 e 30, o pianista Arnaldo
Rebelo fará ouvir as emoposições"Xangó". "Eponina" e "Cuéra" de
Nazareth.

Ministério da Educação: 17 — Ho-
ra certa — O dia de hoje há muitos
anos... (Uma revolta acadêmica);

7 e5 — Musica; 17 e 30 — Noticiário
do DASP: 17 e 40 — Musica para or-
questra; 10 — Trechos de óperas;
1 8e 30 — Inglês para principiantes
organização do professor, Climèrio
de Oliveira Suuza; 19 — Hora certa
previsões do tempo e musica; 19 e 5

Educação e saude; 19 e 30 — Mu
sica; 19 e 45 — Londres informa
21 — Musica nacional contempora-
nea, (1° programa D. Raymundo); 21
e 30 — Rapsódia das Nações Uni-
das; 22 — Comentário da semana.
de Paulo Roquette Pinto; 22 e 10 —
Regentes célebres; 22 e 55 — A guer-
ra em todas as frentes

Prefeitura; 8 — Jornal falado, l)Musica da Vitória; 9 e 30 — Jor-
nal falado; 11 — Hora do lar, pro-
grama do expedicionário, leituras e
suplemento musical; 18 — Jornal dos
professores, noticias e comentários."Sinfonia em ré menor" de César
Franck; 18 e 45 A terra e o homem:
19 — Orouestra; 19 e 30 — Conheça
os EE. UU. diretamente de Nova
York; 21 — Jornal da Prefeitura, no
tlclário admlnlstratlco. curlosldad»1
estatísticas da terra carioca e o dln
de hoje na história da musica: 21 e
10 — "Sinfonia sôhre um canto mon
lanhez da Franca", pnrn piano e or-
auestra. de Vlncent D'Indy: 21 e. 30Recital por T,*nn Gnossons, ehoe.
o Margarct Hndson. rravista: 12 —"Sinfonia n 1" de Oustof Mnhlor

SEMPRE DESORGANIZADO

Com o ensino aqui, como d sabido,
acontecem coisas raras e lntcres-
santos, Poucos o Ignoram, Todos vi-
vem a criticar a organização brasl-
loira educacional, que mais parece
desorganizarão. Não há ponto que
escape á critica populnr, tão cluuu
do coisas erradas está ela. Dal, to-
dos terem razão, e suns opiniões
concordarem. Um exemplo? Ora,
eles ai estão, abundantes, cm qual-
quer ramo do ensino.

Ainda ngora trouxeram-nos ao co
nheclmento um caso expressivo, re-
petição de inúmeros outros. Vem
confirmar c Justificar as criticas
que se fazem a -organização do en-
sino no Brasil, mormente nos ulti-
mos 15 anos, quando surgiram tan-
tas reformas o portarias. O facto
é que, pelo decreto 11.073, de 3 de
fevereiro do 1942, o ministro da Edu-
cação creou o Curso Técnico de Qui-
mlca Industrial.

Um ano após, cm 12 de março de
1943, foram aprovados os primeiros;
alunos. O Curso, por falta de aco-
modações, foi funcionar na Escola
Nacional de Química, na Praia Ver-
molha. Improvisou-se" uma sala,
com precárias Instalações, e nela
foi lecionado, com as infalíveis de-
flclcnclas, um Curso Técnico de
Química Industrial. Os alunos tan-
tr, se bateram que, penalizado, o dl-
retor encarregou-os, êlcs mesmos,
de procurarem um prédio apropria-
do. Ora, isso é tarefa que deveria
caber no ministério — ponderará nl-
gum leitor, entendido nestes assun-
tos educacionais e burocráticos.
Pois muito bem; os jovens acharam
um prédio, onde aliás funciona um
laboratório. Levaram o seu diretor
ao local, que o achou ótimo, en-
caminhando logo sua sugestão ao
ministério, que, por sua vez, ende-•ceou o pedido dc compra no D.isp
Este, de acordo com o rcgulamci-
to, mandou ao local uma comissão
de técnicos. Estes Impugnaram a
compra. Não era possível.

Os alunos continuaram sem tei
onde fazer um curso aproveitável.
Sem acomodações e sem normali
dr.de de funcionamento. No ano le-
tlvo a iniciar-se breve não haverá
matricula para novos candidatos,
oor falta de lugar onde colocá-los.

Como se vè, à assim que anda
o ensino no Brasil. Vai bem ruin-
zinho mesmo... — F. S.

UNIVTíltHII»AOE IK)
BRASIL

VIDA SOCIAL

Anna Stella Sclsic

Mauá: 5 — Jornal: 5 e 30 - Or
questras: 8 — Jornal; 8 e 30 — So-
los; 6 e 45 — Folclore nacional; 7

Jornal: 7 e 30 — Melodias do Mé-
xico: 7 e 45 — Musica ponular: 11
•- Canções brasileira: 11 e 30 — Rlt-
mos do Tio Sam; 12 — Canções in-
ternaclonals: 17 — Canções brasl-
lelras; 17 e 30 — Remlnlscências:
17 o 45 — Programa feminino: 18

Passeio sonoro pelo mundo; 19 —
Seleções de operetas: 19 e 30 — Mu-
sica selecionada: 21 — Diário de um
trabalhador, crônica com Pedro Ani-
sio com o Conjunto Tocantins: 21
e 30 — Prata da casa: 22 — Noticia-
rio; 22 e 10 — Dez minutos com Pe-
dro Vargas: 22 e 20 — Jornal.

Jornal do Brasil: 17 — O esforço
de guerra do Brasil; 17 e 60 — No-
tlclário; 18 — Invocação do Angelus;
18 e 5 — Prgorama de estúdio: Nice
de Araújo Jorge, Mario de Azevedo
e orquestra de concerto do "Jornal
do Brasil", sob a regência de Fran-
cisco Chiaffitelli: 19 e 30 - Notas
esportivas; 21 — Crônica: 21 e 5 —
Seleção musical; 22 — Últimos tele-
gramas; 22 e 15 — Obras-primas da
musica.

Cruzeiro do Sul: 17 — Hora dt
Broadway; 18 — Valsas; 19 — Ulti-
ma hora internacional; 19 e 15 —
Programa da saude: 19 e 25 — No-
tlclário do Clube Ginástico Portu-
guês; 18 e 30 — Esporte por esporte;
21 — Fala s B.B.C. de Londres: 21
a 30 — Recital do pianista Arnaldo
Rebelo: 21 e 45 — Musicas folcló
ricas, com Maria Silvia Pinto: 22

Programa Franca-Amérlca do
Sul; 22 e 15 — Rádio Teatro Cru
zelro do Sul, nprseentando ".Teze
bel": 23 e 15 — Diário do ar.

Rádio Clube: 9 — Jornal; 9 e 8
•— Melodias no espaço; 10 — Jornal;
10 e 5 — Hora dos bairros; 11 — Va •
riedades musicais; 11 e 30 — Canção
da fan; 11 e 85 — Jornal; 12 — Su-
olemento argentino; 13 — Grande
suplemento selecionado; 13 e 55 —
•Tornai; 14 — As mais belas melo-
dias; 14 e 30 — Caravana de ritmos:
15 e 30 — Programa do galã; 18 e
55 — Jornal; 17 e 30 — Programa
variado; 18 e 5 — Jornal; 18 e 10 —
Ases e ritmos da Broadway; 18 e 40

Onda esportiva; 18 e 55 — Jor-
nal; 19 — Programa variado; 19 e
35 — Hora que vivemos; 19 e 30 —
Marcha da guerra: 19 e 45 — Mo-
mento político; 19 e 50 — Grava-
ções; 21 -» Jornal; 21 e 5 — Orques-
tra do Rádio Clube; 21 e 15 - Ma-
noel Reis e orquestra; 21 e 35 — Pa-
oel Carbono criação e animação de
Renat oMurge: 22 e 15 — Bob Lazy
e orquestra; 22 e 20 — Momento
oolitico; 22 e 30 — Comentário In-
•emocional de PRA-3; 22 e 35 —
Bob Lazy e orquestra: 22 e 45 —
Jornal.

Pela pianista Anna Stella Scbie:

COUPERIN: Les Moissonneuru; ZIPOLI: Gavotte; RAMEAU:

Rigaudon; LULLY; Giga; BEETHOVEN: .Sonata op. 31, n.° 2

Completarão o programa as
seguintes peças, em gravação:

FRESCOBALDI-STOKOWSKI t

Galharda (Stokowski); SMETANA;

Rio Moldau (Kubelik); WEINBER-

GER: Rapsódia tcheco (Kindler)

Ho|e, das 13 Is 14 horas, pelas emissor»;
Rádio Jornal do Brasil
Rádio Nacional
Rádio Globo
Rádio Mayrink Veiga
Rádio Tupi
Rádio Guanabara
Rádio Vera Cruz

Organizador: J. W. Campos
locutor: Colso Guimarães

Companhia de

CarrisJuxeForça
doRlo de Jaticií-oXtda.

Tupi: 7 e 30 — Diário: 8 — An-
iologia sonora; o o 30 — Vozes fa-
vorltas; 10 — Diário; 10 e S — Su-
cessos de hoje: 10 e 50 — Diário; 11Teatro; 11 e 30 — Em tempo de
valsa; 12 — Diário: 12 e S — Aracy-lo Almeida; 12 e 30 — Renato Bra-
ta; 12 e 45 — Orquestra Calasans;
13 — Ondas musicais; 14 — Diário:
14 e 5 — Canções do Míxico: 14 e
10 — Caixa de musica: 15 — Diário:
15 e 5 — Melodias suaves; 16 — Dlá-'lo: 16 e 5 — Sucessos de ontem: 16
e 30 — Vozes americanas; 17 — Dlá-
rio: 18 — Diário; 18 10 — Cinema;
18 e 15 — Jorge Goulrat; 18 e 30 —
Boletim da fruerra: 18 e 38 — Jorge
Veiga: 18 e 43 — Tarzan; 19 — Boa
noite para você; 19 e 3 — Rádio Es--lortej; 19 e 25 — Jorge Murad; 19
e 30 — Marcha da aguerra; 19 e 45

Nostradamu*: 21 — O que vai pelo
mundo: 31 e 30 — Momento slnfó-
nleo: 22 — Gondlm da Fonseca: 22
e .1 — Elza Vale: 22 e 30 — Werther
Polltano: 22 e 45 — Transmissão da*J.B C.i 23 - Diário

Vera Cruz: 18 — Saudação Ange-
llc apelo revmo. padre dr. E. Co-
tias: 18 e 5 — ProCTama para seu
lantar: 18 e 30 — Programa "dele"
com Fritas e Joujox; 19 — Pro^ama
hora do crepúsculo: 21 — Procramn
eom Cravo Júnior.

B.B.C.: 19 e 15 — Novo conluntu
londrino de cordas, sob a regência
de Maurlce Miles Interpretando o
concerto .grosso em sl menor de
Handel num arranjo de Whittaker
21 e 15 — Comentário por Bento
FabISo; 21 e 30 — Recital por Leon
Goossens. oboe e Margaret Hodson
tocando os "virglnals" (cravol: 22 —
Ratdla-panorama: 22 e 20 — Repor-
tsgem «Obre a guerra sa Itália
(ITB1,

ESCOLA NACIONAL DE
ENGENHARIA

Concurso de habilitação — Provas
para hoje, 13:

Matemática, ás 8 horas — 466 a
490; Física, ás 14 horas — 491 a 51J;
Química, ás 11 horas — 516 a 542

Os candidatos deverão estar pre-
,'iontes.na sala de exame, ás 8 lio-
ms, para Matemática e 14 horas
para Física e Química sob pena de
lhes ser marcada falta, não haven-
do 2a chamada

Examus de 2a época — Geologia
- oHjc, 13, ás 9 horas, prova oral

de exame vago para os alunos: —
Antônio Carlos B. de Figueiredo,"Uoliba Marques Melo, Ayorton Jau-
fret Leal, Carlos César Machado,
Carlos José V. Machado, Carlos
Mareio do Amaral, Geraldo José
Canedo do Magalhães, Gilson Car
'os Godinho, Hermann Portes Ger
ber, Herbert de A. Maltez, Hum-
berto Vital B. de Melo, Ivo de Ma
líalhães. Luiz Pinto de Almeida, Mu
cio de A' Gontiio, Paulo Pereira de
Faria, Szymon Weglinlski. A' mes-
ma hora. 2a chamada de exame es
leclal para os alunos: Isiac Siman-
tob, Luiz Inácio de S. Luderití
(prova escrita) e Nilton Francisco
dos Santos Aguiar (prova oral). A
mesma hora. 2a chamada de prova
escrita nara o aluno Jayme Vllar-
rodona.

Mecânica aplicada — Hoje. 13, ás
15 horas, prova oral de exame vago
nara os alunos: Antônio Gabriel
Fróes. Alfredo Terra de Souza. Edi-
son Souto Maior, Gcraldino Espln-
Hola Magalhães, José Clemente da
Silva, o.Tsé Antônio de Souza Ju-
nlor, Luiz Fernando B. Cunha. Ma-
noel Torres de C Barbosa, Osmar
Barbará Raggio e Rubem Souto
Mayor. Turma suplementar: Ruth
forrêo de Albu onerou o, ">febaaliãu
i!'rançlsco. de Azevedo, Armandt
Steopl» da SUva aBrros. Ernesto
'.diz Ótéfo. Fernando Lugarinho,^ranr.isco Fernandes Guimarães Fl-
'ho, Gustavo Antônio V. de Castro,
Heloísa "Medeiros. .Toanulm de Al-
m^d*» e Joymo Fonseca.

Fisica (2° ano) — Dia 14, âs il
horas, prova oral de exame vago
nara os alunos: Alceu SiCSi AleVí*n
dre Batimnnn Filho, Alfredo Eduar-
do V. Tetveira do Corvalho, Almir
Franca. Amaury Martins de Arau-
lo, Arlindo Sorlano P. Filho. Tur-
ma suplementar: André Gerberg,
Arv BranHãn' Botelho, Carlos de E
Schmidt, Edison Martins de Lara,
Gabriel Torres de Oliveira e Ge-
raldo Bastos C. Reis.

Mecânica aplicada — Dia 14, âs ia
horas, prova oral de exame vago
oara os alunos: Rulh Corrêa de Al-
huquerque, Sebastião F. de Azeve-
rio, Armando Stenple de S. Barros,
Ernesto Luiz Otero, Fernando Lu-
Tarlnho.- Francisco Fernande G. Fi-'ho. Gustavo Antônio V. de Castro,
Heloísa Medeiros, Joaquim de Al-
melda e Jayme Fonseca. Turma su•dementar: Álvaro Melredes Macha-
rio, Arthur Paes Leme Ganguçú,
Aluizio Belarmlno de Matos, F. So-
fcral dp Oliveira, Francisco de Faria
Vaz, Elezar Davld Levy, Luiz Er-
nani F. de Souza, Luiz Coimbra de
B. Cotrim, Manoel Navarro e Mu-
rllo Neves Baptista.

Calculo — Dia 14, ás 10 horas -
Prova oral de exame especial paro
os alunos convocados: Euripedes
Barsanulfo, Gabriel de Carvalho
Barata. A" mesma hora, prova oral
de exame vago nara os alunos: Ber-
nardo Samuel Maneia, Carlos Josc
Vieira Machado. Carlos Mareio do
Amaral e José Eduardo Pimentel
Turma suplementar: Magdala Sei-
xas Ferreira, Paulo Pereira de Fa-
ria, Sérgio Drumond Gonçalves
Edgard da Cunha Machado, Mario
de Andrade Contljo e José Roberto
de Andrada Pinto do Rego Monteiro.

Estabilidade — Dia 14, ás 14 ho-
ras — Exame especial para os alu-
nos convocados: Newton Kubrusly,
Paulo Gomes de Paula Leite e Er-
imnl do Paço Matoso Maia, A' mes-
ma hora — Exame de 2» época para
o aluno Abillo Corrêa de Carmo
Júnior.

Saneamento — Dia 15, ás 10 ho-
ras — Prova oral de exame vago
de 2fl época, para os alunos: Natali
Rolseman, Reglno Jesus de Aguiar
e Adilson Coutlnho Serfia da Mota.

Mecânica aplicada —* Dia 15, ás
15 horas, prova oral de exame vago
para os alunos: Álvaro Meireles Ma-
chado, Arthur Paes Leme Ganguçü.
Aluizio Belarmlno de Matos, Ede
Sobral de Oliveira. Francisco de
Faria Vaz, Elnzar Davld Levy, Luiz
Krnanl F. de Souza, Luiz Coimbra
de Bittencourt Cotrim, Manoel Na-
varro e Murilo Neves Batista. Tur-
ma suplementar: Elias Tullck Sl-
mão, Leonldlo Sócrates Baptista,
Marconi Nudelman, Mario José de
Oliveira Fonseca, Marlana Salvador
C. de Oliveira, Oswaldo Ferreira
Marques, Paulo da Costa, RalphLo-
renz Max Miller, Wrobel Pclsach e
Isnard de Souza Rios.

Mecânica aplicada — Dia lõ, ás
15 horas, prova oral de exame vago
para os alunos da tuima suplemen-
tar do dia 15. .

Hidráulica — Segunda-feira, dia
21 do corrente, ás 14 horas — Prova
escrita de exame vago.

Avisos — Chamados com urgência
ao Arquivo, os seguintes engenhei-
ros: Euclldes Pontes, Henrique Car-
neiro Leão Teixeira Neto, Alair de
Oliveira Gomes. Francisco Costa,
Dedo Santos Bustamante. Frane!sco
Maia de Oliveira. Edgar Flores Bhe-
rlng, João George von Ockel Mar-
tlns, Jorge Getullo Veiga e Lucy
Coelho de Souza.

Chamados com urgência ao Pro-
tocolo: Fernando Monteiro Campos,
Sabino Neves Vieira. José Mlaguel
Pereira de Souza, Luclo Tarauinlo
Carneiro da Cunha, George Soares
de Moraes, Antônio de Santa Rosa,
Moaclr Wltaker Cohn.

tes alunos, — Felix .lean Vnn Deur
Ben, Frederico Guilherme W.-ui-
dcrlcy, Maria José lSsccibar, Yvctte
Moura Agaplto da Veiga, Noberlo
l'"uvlia Villns Boas, Marco Anto-
nlo Cornos Pcrrone, Lauro Juliano
A1 ;r Costura, Manoel Bruno Ali-
nlo Lolio, Hilio de Freitas, Adn.ts
to Zacarias Alves de Snuza, Hell.
Martins Coelho, Alcyr de Almeida
Fonseca Eduardo Vlloso Przcwn-
riovsky, Mlsio Mtcop^ps Finsc -\
Rulir-n ' '-V Tucunduva, Jori-
mar da Silva Albuquerque, liurln.
Amorlm. Pedro Paulo de Quelro/.,
Geraldo Serino. Turma Snplcmcn-
t.nr. — Francisco Novelll Manara
Júnior, Oerr>'do Vas--'o, Ralfn Avo-
Iene, Miguel Olivelrt Azambuja,
Silvestre Brandão Padllha. Ber
nardo Boschcr, Carlos Augusto
Bresser Noto, Nahlr Pinheiro da
Cunha, Josó Antônio Nunes de ttl»
randa.

Física — Prova pratlcu-oral as
W horas, no Laboratório da Cadül-
ra. Serão chamados os seguintes
alunos — Américo Caparlcn Filho,
Sérgio Ferreira da Cunha, Gerson
Bcrcher, Veloriano Faria Viei"a
Norlcó Yamagatá, Maria Luiz Pin-
to, Hobcrtn da Cunhíl Loyola, Paulo
F. de Aleninr Freitas Alnielril,
Glauco Castro Vclr;a, Manuel Au-
Custo Campos. Auwstn Gonçalves
do Abrantes, Antclo Dtirio Rl?.zi
Mario de Magalhães Chaves. Jorge
G. Schlmidt Júnior, Serclo Gastão
N. Coelho Gomes, Edgard Barhnsn
Rennto Ferreira Neto.

Farmacologia — Prova pratico
oral ás 13 horas no Laboratório da
Cadeira. Serão chamados os ce
gulnles alunos: — Rlnaldo Bcllo da
Silva. Aluisio Augusto Junqueira,
Eduardo Prado Figueiredo, Fran
cisco A. .Tunouclra, Anthur Her-
man Gucmhaum, S-.lvador Amato.
Hello da Silveira PaTnnn, Hjalmar
B. Rodrlirues Júnior. Jorge H. Mon-
teiro Piffero, Jacy Ferraz Junqurl-
ra, Turma Suplementar — Aman-
dio de Oliveira Tavares. José Ma
ria Alves Netto. Orlindo José Alves.
Jo.inulm Ribeiro Filho, Francisco
Vallas de Rezende Filho, Pedro
Jalto Nogueira Pinheiro, Raul Fia-
Iho de F rias Júnior. Myrlam Al-
ves da Silva, Moema de Sá. Raul
Sarivatvn dc Andrada.

Enfermagem Obstetrica — hxaine
final ás 9 horas n" Maternidade
Escola. Será chamada a a'"na Bca
triz Alves de Souza.

Exames para amanhã, 14:
Anatomia — Prova pratico-oral

ás 9,30 horrs no Laboratório da Ca-
deira. Serão chamados os restan
tes.

Química - Prova pratico-oral Is
I! horas. Serão chamados todos os
flunos que fizeram a prova escri-
ta.

Farm:, jlogla - Continuação -
Clinica Propedêutica Medica — As
9 horas, no Hospital São Francisco
ae Assis. Serão chamados — Sylva-
no George da Camlno, Ruben Hen-
riguos Garcia. José do Castro Go
mes, Olavo Pinheiro de Miranda,
Jair Portllho da Cruz, Lourdes
Carvalho Gonçalves, Fuad Ab'irad.
Roberto Rangel Lima, Paschoal
Marlinho. Antônio B-issi Sobrinho,
Antônio Nilo de Macedo, Hu.io
Gaeta, Walfrido Ferreira Azambu-
ja, Mario José Vasconcellos. José
Ribeiro Coelho Filho. Terapêutica
- As 9 horas no Hospital São Fran-
cisco de 'ssis. Serão chamados --
Oscar Pl-issnt. Antônio Mahfuz,
Marina Bartolini, Jayme Sandler.
Attila Davld Camera Castro.

Matricula para o lfl ano dos cur-
sos de Medicina e Farmácia — A
Secretaria comunica aos interes a-
dos que já estão sendo dcstrlbuldos,
os formulários para matricula ini-
ciai dos r '-'idos cursos, o oue se-
rá feito até o dia 15. Os cândida-
tos devem comparecer munidos dis
seguintes estampilhas. uma de CrS
5 00, uma de CrS 3,00 uma de CrS
1.00, e três de Educação^ e Saude.

Aviso — O professor! rimllton
Nogueira dará a sua aula lnaugu-
ral na próxima sexta-feira, 16, as
14 horas.

Ruy e o DIP

ESCOLA NACIONAL DE BELAS
ARTES

Curso de habilitação para arqul
tetura - Hoje, 13. ás 13,30 horas
- Química — Prova escrita —

Amanhã - 14, ás 8,00 horas Ma-
fpmaMca Pnva Oral Inscritos'
1 a 43.

Exame Vestibulares para Pintura,
Escultura-e .Gravura — Amanhã,
14, ás 9 'loras — Modelagem. Dia
16. ás 14 horas — Desenho Geomê-
tricô. ...

Exames de Afl — Epnca — Hoje,
13, ás 10 horas — Teoria da Arqui-
tttura — 4.° e 5.° anos). Amanhã,
dia 14, ás 13 horas — Anatomia.

Amanhã, 14, às lü horaa - Pe-
(Hienas Composições de Arquiteto-
ra (3.° e 4.° anos) 9 horas — Re-
sistencia dos Materials — (3,o ano)

Dia 15, 9 horas — Resistência dos
Materials — ' 2fl ano; 9 horas —
Geometria Dcscritka - (Prova
Gráfica).

Dia 16, 14 horas - Geometria
Ilcscrltica — (Prova Oral); 10 '-o-
ras — Modelagem; — 14 horas -
Perspectiva e Sombras

Dia 20; 13 horas — Matemática
Superior.

Dentro ui varias oolsua i>'oi»í-
das pelo llip, sabe-se. agora, liou-
rava esta: "Nada de intiiiilnsta-
çio ti memória dt llnn Uarbosa."

Mula getite nttarritimu diante,
dessa prolíilçdo liiliiaiuln n uma
afronta n nieiiitiila tio iiruitile d-
riurlfio l-Ut, peto contrário *ô vi
n taeto uma homenagem nino
homr.iwfjrm. potQUfí r1 a oovhHnào
ttirltu ile que llun. nelas Idéias de
liberdade t: iustlça qne preanii <¦
defendeu neste pais como nln-
pilam mesmo morto alnila cnns-
tltiil uma ameaça uma espécie de
pesadeloI d que file. representa
justamente o oposto disso 71/r aí
está.

Quando ltuy faleceu escreveu
Loitls llartliou: "Para o llrasll
asse grande homem era umn alô-
ria; para a liunutniilaile umn
conself.nr.lal" O Times, dc Lon-
dres: "Uma das mnis brilhantes
finurns do mundo latino. Raros
paises possuíram ttm homem etnn
a sua intelinêttcln " l.e .lournnl,
de Paris: "A morte de Rvv
Barbosa ronstitui uma calamidade
nno .16 para o Brasil mas para
o mundo." "Grande nerdn nara
o continente, americano Rua ore-
ponderante intlnfncln slibrn os lu.
listas do mundo deu-lhe um pres-
tlpln que há de ser sempre o or-
pillho do Brasil" escreveu-se em
Washington.

O presidente da Corte Perma-
nente de. Justiça Internacional
para a qual. dlpa-se de. patMpem
Ruy foi n finico membro eleito
por unanimidade de. votos decla
rou que "a sua morte era umn
grande perda pnra a nação » piro
a lustlça internacional": llnvld
lllll. diplomata e escritor ame-
rlcann. escreveu o Ruy em liava

^r sois, senhor embaixador a
alma rio Brasil se vossas Mdln»
tão claras, tão justas, tão nohre*
a tão modernas exercem proponde,
ráncin em vosso pais eu prr.ve.
io para êie uma prosperidade <cm
limites e o respeito do mundo po*
suns leis e suas instituições".

Eis o brasileiro, euia memória
vinte e trfis anos anás sua morte
o Dip não permitia que se. e.ral-
ta.isel Ele. aquela eonsclfncta ou»
da tribuno rin Supremo Tribuna)
ftxclamavn: "A Justiça A essa vn>
Interna que me rflz- Entre tam
fjovârno a quem fizeste, o maio*
sacrifício rie ttta viria política e
os Inimigos de quem todos os un-
tafjonismos te separar», toinrt a
causa rins teus contrários centro
o trn aliado, pnra seres ii"rante
ot trihunnis n testemunha viva do
direito!" Ele. qve escreveu:"Por que è que a tirania ariensa
cada vez mnis sabre o Braill as
trevas silenr.lnsa.i rlfssfí Isolatnen-
to. dessa íncamvnicaTiilidade enpi
o estrangeira? Pn, que ê que os
práprins Estados nn xcln dn Bra-
sil. nân cmiheci.m. graças a fsse.
sistema, ttns o que se passa noas
outros? Quem. A que necessita da
escuridão e se acanteda can trn a
pvblieidadef íí a verdade? Ou a
mrntirn? e o bem? Ou 6 n mal?"

Diante disso. eompreen de-se.
porque, o espirito rie Bit)/ Barbo-
sa não podia ser aceito pelo
Dip...

A. Floresta de Miranda

unir do UriiHll, procedente de As-
sunção, o pr. João Navnrro d:i
Cosia, secretario da emlmlxadu rio
Rrnsll no Paraguai. i>e Mlmui. via-
Jnndo pelo "cli^per". acompanhado
df sua família, rtiegnu o sr Adol-
fo de Camarnro Neves, uu** acnlm
át sflt irniinforldo rln cidade tio
l'iirllni-id. no Estnrin rie Oreann
RE ttll nora n emlinlvnrtii riu
Brasil no Knuartnr. oomo ROfXimdO
•<prrpfnrln Ptra n*»snm'? o cnr'Tn
rio cônsul em f.iihlln. na . Irlanda
np&ithi nn*oni «romrtnnlindo dn «n*1
fflmlHn vi»» Nntpl * Tilflboa o w
«Ivlvln MranWln rimen»'**. Proco
rtrntp d» Plnflod TruWln n'io(?on
'fitp-nntfm n Rtft, Mnrln R do
lífo Rrnnoo #»ctt|"of>n dn pmlv*'*nrtnr
OontPn Pironhnp rio Rln Rn noo
nn*r»n ronrpsf^tnntf* nq RftWihltpn•"inmfnírvtnn F) rom 'irifino n Pn-
*Ik .via N*"tnl » T,l«lmn (""rnlrim
a «rn r,|l'T TMov*»n niitmnr^M
osnncT fin rir Ma rln flfi fVisM fini-
tníir.ipi pflaajpplrn wpnrpt.irM (]r\ om-
•>n IxnriT dn Tira «s'1 nn Vrn noa p
Uno d« T^nr'! PYnüllo, Pfinopfi do
\'l<»p-rnnsti1 fV^ln Arma nilo Frn*
zfln.

Para o Âibum de Mlle.
NOTURNO

Refletindo longos vultos,
na solitude das selvas,
sonham tristes arvoredos;
e, no slléne.in ria nnite.
somente se. oiiiie o soluço
das anuas sobre os rochedos•-*

Paulo Freitas

ROTARÜ CLUBE
Pam a rcnniPo de nntPtn do Ro-

tnrv riuhe do Rio do .T^neirn. foi
convido afV hnnrn o dr. Hilde-
haaTnndn dp ArnWo f!rtp.« diretor do
TIpnflrlntYiPTito dp Obrnf p S^noa*
mpnto nup fer. tntprpssanHssima
nalestra «ohrp op nprvlrop pxpputa-
dnn na Baixada Plnrnfnpnpe.

O nrpoMpntp Arnrrfín rn«-n»in!POH
n rmii^np^n pntrp íl p 14 dp abril
nrnrlmn, dn fnnfprp^H^ TVqMtnl
dp tnrtno nc Pntnrv riuliP« dn Bra-
itl pm PMn TTnri^nntp. POh n nrp-
«drtnnpln dn f=r Aiir'"OP Qulntaia.
rrnvprnndnr do ?7.° Distrito. An<V°
tratnrpm dp outros aPcimtop dp In-
terppspp dns rhtariprinR. foi dada
nn«- pnpprrpdi a «wasfio.

-ií>-
(WNFERENC1AS

Prof. TlPllor Pronuer fráes —
*Muna fnríHn". no próximo dia 23.
A» 17.30 horas, na s«rie do Instllu-
to Rrasil-Kstadns ITnldnp.

Prol Alvem Rnlnnrin - Depois
rie nmnnhfl áf= 19 hs. no salfio dn
INCE (ppn rin n<Miiibl'oa 1111 n
ponvitp dn nV. PM mu min T,va. di-
retor rin nnlrio Te-atrn rin MneM" •
(lo ria PPA-9. o nrof Alvnro Rol-
cado Nrá" nma nonferpnpla sobroM1 •» oontí»n»rÍo do tprmtnn dn nrnpr-
ra dos Fa^rnnos" M n do marro do
1S4M — O T)rr,p|l rie 1SP.1 n 1S45.
A Poniihllon rio PlrMInv. O ro-
manco do nma horolnn. Fim da
aaCmerra: a Ucfío dns factos." En-
trndn frnnon . -®-
NATAMCiqS

Pazom nnos hole: rir. Alvim Pe-
dro: rir. Mario rto Azevedo Ribei-
ro; sr. Olivio Capltullno de Tlar-
ros: sr. Aridpp Tnvaros.-®-
NASCIMENTOS

O lar de Oladstone .o Luiza. foi
aumentado rom o nascimento de
uma menina que receberá o nome
rie Glalza. neta dn professor J. .T.
Trlndarie Filho.

Valeria 6 o nome que receberá
na pia batlsmal, a recém-nascida
filho do casal Almlr Camara-Thus-
nètda Câmara.

VIAJANTES
Em companhia da sua esposa

partiu para Caxambú. o sr. Anto-
nlo Ferras, membro da Comissão
ria Marinha Mercante,

Regressou ontem de Caxam-
bü o ar. Alvnro Dias da Rocha,
membro da Comissão da Marinha
Mercante, nne vehi acompanhado
dp sua familia.

De São Lourenço, onde per-
maneeeu por espaço de um mês,
regressou acompanhada do oua fl-
lha srta. Loa-Marla, a sra. LGo-
slnha Magalhães de Almeida, ospo-
sa do dr. H. A. Mncalhãcs de Al-
melda. Auditor da Marinha.Acomnanhado de aua familia,
regressou de Sflo í,ourenão o dr.
Sfllvio Mendonça.Regressou ontem de São Lou-
ronco, acomnanhado do sua faml-
Ua. o dr. João de Vasconcelos Mar-
tlns, Industrial, residente om São
Luiz rio Maranhão.

Viajando pelo "cllpper" da
Pan Amorlcan World Airways, so-
ítulu ontem, para Belóm do Pará,
o sr. Frederlck Wllliam Utz, vlco-
presidente exerutlvo ria Rubber Do-
velopment Corporation.

PaFsappIro do nviSo da linha

pernambucana da Panair do Bra-
ull, Hoguiu para o Recife, de ondo
proBSôtfUtrÚ para us KMndo» Uni-
rios. O rir. João Mouisi-n rio OUvol-
ra cllofo ria Divisão de Zoologia
do MilflPU Nacional.-«-
!'ALL'.i:iMlSN'rO!S

Faleceu atUe-onUsm nesta cida-
de com a 'tiatle do 7U anos. o ne-
nlior l.udwiu lloinxfurto!'. conheci-
Uo snxadrlBta. nija lonRU o Incan-
iioVel tttuitQfln proporcionou varias
roíitrllnilcafies no desenvolvimento
rio Jn|:n rio xadrez em São Paulo e
entre nôs< Tamliem de muito, en-
vlavn coInhiiriiçÃo ãs seccoee espe-
olallssndns rio diversos diários do
llln e S. Paulo, cnm prohlomiiB o
apreciações rio valnr para os eslu-
dlnsos daquele Ioíto.

O extinto, quo era viuvo, deixa
um filho, engenheiro Simão llclns-
furter. casario residonte em S.
Paulo.

— IToleceu ontem, nesta capital,
o sr. Alfrertii Plntn ria Sllvn. Seu
enterro será realizado hoje, samdn
o feretro. As 17 horas, da capela
rie Santa Terezitiha (Praça da Ro-
publica, 811). para o cemitério de
S Francisco Xavier.

! Y* O número, de
FEVEREIRO

SELEÇÕES
CHECOU HOJE!

' ErÜ'iodas ,gs tÁfleqV, '
?| --P^de^joVnàfs^ -'i'.^

Custa só aCULE

ENTIiKKAMENTOS
ür. Niootuu Abramo — Xo ce-

mltorlo de Maru' rie Niterói rea-
lizou-se sábado, o enterramento do
dr. Nlcolau Abramo, medico da
vastas relações na capital vizinha,
onrto vivia, 'ia iilRuns anos, exer-
cendo A clinica medica, depois de
ha ler exercido também nos muni-
olpios rte Vassouras e de Marques
de Valenqa. sendo ostn mia cidade
natal. O ilustre mnrto qve foi ura
profissional de *eal mérito, era
uma 1'iirtira iltamonte conceituada,
contando verdadeiras dedicações
pelo seu espirito humanitário á
maneira dos nèdlcos antigos que
praticavam o sacerdócio da mediei*
na. Na Santa Casa rio Miserlcor-
rila, do Valenqa, da qual foi. du-
rante muitos anos. diretor rio ser-
viço medico, teve oportunidade de
revelar op sentimento? elevadoa do
seu trrande coraefio c de mostrar
a sua In vulgar competência de cli-
nleo geral. Por todas essas snaR
qualidades, o rir. Nlcnlaii Abramo
contava como era natural, muitas
relaçfips. TSspes amiROP nflo deixa-
ram do nrostar-lho as merecidas
homcnaRPns acompanhando o seu
corpo ao cemitério. Teve, pois. o
feretro do dr. Nlcolau Abramo,
grande acompanhamento. As co-
rflas numerosas e as palmas de
flores, todas com significativas rie-
dlcatorlas. cobriram por completo
a sepultura. O rir. Abramo. que
morreu vitima do um acidente numa
das barcas de NlterSI, deixou um
filho, o dr. Motor Abramo. medi-
co do Instituto de Eduracão de Ni-
terôi; trf-s filhas casarias: donas
Marina, esposa do tenente-coronel
Pedro Pies, professor da Escola de
Estnrin Maior ln Exercito: Helena,
esposa do dr. Paulo Antunes de
Oliveira, promotor de justiça em
São Oonçnlo, no Estado do Rio, e
Cai*men. esnosa do nosso coleRa d«
Itnpronr.n Mario Domlngues. Del-
xou ainda três filhas solteiras, ee-
nhorltas Sylvla. Maria Cecília e
Marllda, e nito netos. Era casado
em segundas nupclas. ha muitos
anos. com a senhora Maria Ruas,
que durante muitn tempo exerceu
o professorado publico pm Niterói
e Valencn lecionou na Escola Nor-
mal desta ultima cidade.

Com dona Maria Ruas constituiu,
tal qual .sucedeu no primeiro ma-
trlmonio. um lar onde Imperava a
felicidade. A sua morto trágica
tem sido muitn prantearia por pa-
rentes, amigos e olipntes.

Reunião dos docentes livros — Não
lendo havido a sessão dos livre do-
rentes marcada para o dia S, por
falta de numero legal, ficou marca-
da nova reunião para hoje. 13, ás
14 horas (2> convocação).

ESCOLA DE MARINHA
CANTE

MER-

De ordem do diretor geral do En-
sino Naval, acham-se abertas até o
dia 20 de maio próximo, na Escola
de Marinha Mercante, as InscriçScs
â matricula no Curso de Apertei-
coamento. referentes ao ano letivo
de 1945.

Outros«lm. acham-se abertas, na
measma Escola, inscriçfies para o
exame de admissão ao curso para
20 maquinista. para aaueles que aln-
da não têm a parte geral.

FACULDADE NACIONAL DL
MEDICINA

Ex.utips para hoje, 13:
Anatomia — Prova pratico-oral

hr, 5.10 ho-.i-, no Laboratório da
Cadeira. Serão chamado! oa leguin-

FACULDADE NACIONAL DE
FILOSOFIA

Exames de 2.» Época — Para
hoje:

Física Geral e Experimental, -
As 14 horas, para todos os inseri-
tos, no Edificio Principal — Anfi-
teatro da Física. (Exame oral).

Química Orgânica - As 13 horas,
para todos ns inscritos m Edificio
Principal - Anfiteatro da Quimi-
ca — (Exames escritos e oral.)

Flslco-Qulmlca — As 13 horas,
para todos os inscritos, no Edificio
Principal — Anfiteatro do Quimic
(Exame escrito e oral).

Geografia Humana — As 14 o
ras, para todos os inscritos, no Edi-
licio PrinclDal - Sala 51 (Exame
escrito e oral.)

Geografia do Brasil - As 14 ho-
ras, para todos os inscritos, no Edi
ficio Principal — Sala 53 - (Exa
me escrito e oral.)

Português — 2fl chamada) — As
14 horas, para todos o» Inscritos, no
Edificio Principal - Sala 56 (Ea-
me escrito e oral.)

Mincralogia e Pctrogralia - As
14 horas, para todos os inscritos,
no Edificio Principal — (Exame
oral.)

Amanha, 14:
Etnografla e Etnografia do B'a-

sil — As 14 horas, para todos os
inscritos no Edificio Principal —
Sala 51 (Exames escrito e oral).

Mecânica Racional e Mecani.a
Celeste — As 14 horas, para todos
os inscritos, no Edificio Principal
— Anfiteatro de Física (Exame es-
irito).

Introdução á Filosofia — As 14
horas, para todos os inscritos, no
Edificio Principal - Sala 56 (Exa-
me escrito e oral).

Historia da Educarão — As 14
horas, para todos os Inscritos, no
Edificio Principal — Sala 55 (Exa-
me escrito e oral.)

Fundamentos Biológicos da Edu-
cação — As 14,30 para todos o» ins-
crltos no Edificio Principal — Sala
53 (Exame escrito o oral.)

Dia 15 de março:
Historia ''o Brasil - As 13 horas,

para todos os inscritos, no Edlfl-
cio Principal — Sala 51 (Exames
escritos).

Mecânica Racionai e Mecânica
Celeste — As 14 horas, para todos
os inscritos, no Edifício Prlnci-
pai — Sala 53 (Exame oral).

Latim — As 13 horas para todos
os inscritos, no Edificio Principal
Sala 55 (Exame escrito e oral,)

Aberturas das Aulas — As aulas
terão inicio no dia 15, ás 16 horas.

A aula inaugural será ministrada
pelo professor Hélio Viana.

Curso Publico de Literatura Nor-
tc-Amerlcana — Terá Inicio, no dia
20, ás 18 horas, o curso publico de
Literatura Nortc-Amcrlcana, a car

fo 
do Professor dr. Morton D.

abei. As aulas seguintes serão
ministradas, ás 3»s. e 5.»s. de 18 ás
19 horas, sempre no 4.° pavimento
da Faculdade (Avenida Apartcio
Borges n.° 40.)

Convlto aos ex-alunos do Curso
de Letras Anglo-Gcrmanlcas —
O Prof. Mlss Hul convida os seus
ex-alunos para uma reunião na Fa-
culdade (4.° pavimento), no dia 19.
ás 17 horas

FACULDADE DE DIREITO DO
RIO DE JANEIRO

Ahrrtur.is dos Corsos — Na 5."
feira, 15. a Faculdade de Direito,
realizará a nlep.ldads ,i.a abertura
dos Cursos no ano letivo de 1945.

Proferirá a oração de "saplentia
o prof. catedratlco de Direito In
dustrial e LcR'slacãn do Trabalho
oue abordará o tema "Novos Rlt-
mos de Direito". A solenidade ser»
rea^zada ás 18 hor??. sob i pre-
fidencia do prof. Arv Az°vpdn
Franco, diretor da Faculdade. Os
alunos e famílias estão convidados
a comparecer ao ato.
COLÉGIO PEDSO D — .EXTER-

NATO

— O amor é como o sol: dá o
Impressão de que morre, mas res-
suscita igualzinho nn dia seguinte.

TETRA DE TEPFÉ — Desfí-
nos no m.Bií destino.

O PKECCITO 1)1) DIA

Roupas de verão — Graças á sen-
sllillidarie da pele, quando faz ca-
lor ou "frio verifica-se uma reaçfio
do organismo no sentido de man-
ter em torno do normal a tempera-
tura do corpo. Quando faz calor.
o excesso de roupas perturba a re-
ação da pele. por nue dllfculta a
ndaptsofio do organismo As varia-
pfíes da temperatura externa. —
VarilHe o funcionamento da pele
usando, no verão rottjtns nlaras,
?.-;;.-« inraaifaí) o porosas (SNES)

DIPLOMÁTICAS
Procedente do Bogotá, via Bo-

lôm. chegou ante-ontem pelo "ollp-
per" da Pan American World Air-
ways. o dr. Gustavo Santos, mlnis-
tro da Colômbia no Uruguai.

Passageiro do "cllpper' da
Pan American Worlri Airways, pro-
cedente rto Santiago, via Buenos
Aires, chegou ante-ontem. ao Rio,
o sr. Samuel rie Snuza Leão Ora-
cio, embaixador rio Brasil lunto ao
governo do Chile.

Acompanhado rie sua esposa e
filha, chegou ante-ontom. pelo
avião ria Unho paraguaia da Pa-

Arte Culinária
(Receitas de CACILDA I. seabra,

autora do livro "Arte Culinária Brasileira")

Tea iro
COMÉDIA BRASILEIRA

Está marcada para amanhã a es-
tréia da Comédia Brasileira, no Gi-
nástico, com a peça de Milan Be-
govic "Um aventureiro diante da
porta", traduzida pur Humberto
Cunha. A cenografia é de José
Gonçalves dos Santos; contra-regra,
Acacio Cunha. Sessão unlca ás 20,45
horas.

No Scrrador — "Joantnha Busca-
pé", de Luiz Igleslas, na interpreta-
ção do elenco de Eva Todor. Hoio.
nas sessões noturnas.

No João Caetano — "De pernas
pré ar", original de Renato Murce,
que estrelará na próxima quinta-fel-
ra, inicio da temporada da Cia. Ja-
raraca-Ratinho, com Alda Garrido
na protagonista.

No Recreio — "Maria Gasogênio"
na interpretação da Cia. Waltcr
Pinto, últimos espetáculos. Hoje,
mais duas sessSes noturnas. Na
sexta-feira. "Coitado do Edgard". de
Orrico Maia.

No Phoenlx — "A mulher que veiu
de Londres", com Iracema de Alen-
car c seu elenco. Hoje, na sessão
da noite. Sexta-feira, estréia de "A
mulher sem alma".

No Rival — "A mulher do seu
Adolfo", com a Cia. Déa-Cazarré e
a cooperação de ítala Ferreira-Pal-
merlm. Hoie. nas duas sessfies da
noite.

TERÇA-FEIRA
Almoe»

Rifes á Ipanema
Vnffens .ftulxadns com mnçfía
Goleia de cnjft manun

i tinta*

ObolnM rechendn*
Arroz com lefcumea
Fritara* gostos»

AI.MOCOi

Ulfes A Ipanema

Corte bifes de alcatra ou outra
carne, mais ou menos macia.
Bata um pouco, tempere com sal
• alho, enrole em cada um, uma
fatia de presunto crú, prenda com
um palito e frite em gordura
multo quente.

8!rva sobre fatias do pão frito
ou torrado.

VnKcnn KuUndns com maçfi»

Limpe as vagens, corte-as bem
íinas e leve ao fogo com um bom
refogado.

Junte ao meamo tempo 1 maçã
ácida ralada, misture sal e oozl-
nhe em fogo lento, mexendo (le
vez em quando.

Geléln de cajá niiuiKn

Descasque 12 cajás manga, par-
ta em pedaços e cozinhe com um
pouco dágua.

Depois de alguma forvura, pas-
se toda a massa pela peneira (se.
pare a agua) e pese para cada
chlcara de massa, 1 chlcara de
açucar e leve ao fogo até tomar
ponto.

JANTAI!

Cebolas rechendna

Cozinho cebolas grandes, deB.
cascadas, porem não deixo amo-
lecer demais.

Separo Ub camadas e encha
cada uma com um bom gulzado
de carne.

Passe tudo em ovos batidos e
em farinha do rosca e frite.

Arros cnm (cffumcn

Faça um arroz simples e mis-
ture queijo ralado, manteiga,
queijo o 2 gemas. Arrume em
fflrma untada o polvllhada com
pó de pão, uma boa camada de
legumes fritos em manteiga,
cubra com o arroz e leve ao
forno.

Prlturns snstoans

Prepare a massa com 2 1|2 chi-
caras de farinha do trigo des-
manchada em 1 1(2 copos de lei-
te. Junte 2 ovos batidos (as cia-
ras em neve), 1 colher de rura,
ama pitada de sal.

Deixo descansar o depois unte
a frlsldelra e frite As oolheradas.
Enrolo oom queijo rie Minas e re.
gue com caramelo ou mel.

Esta Tinta
yÜ aSaJagSaK fflWttjn aHD^afl aSS^^H

prova ser possível poupar
as canetas-tinteiro!

ijjj-p I.W.T.

Curso Clássico — Sala 1 — Profs.:
Davld Perez. Hess Garcia e Elpidu
Pimentel.

Química — Prova oral, ás 9 noras
— Ia e 2a séries do Curos Cicnti-
fico - Sala 13 — Porís.: Arlindo
Fróes, Argemiro Pinto e .Eduardo
Simas Filho.

Chamada dos candidatos anrova-
dc: noi exames de admissão ati
ao grau 7.90 mandados matricular:
Amanhã, 14. ás 10 horas, deverão
comparecer, tra7endo lagis preto, os
referidos candidatos, para realizar o
teste de homogenização das respec-
tlvas turmas. Não haverá outra
chamada

ENSINO MILITAR
CANDIDATOS CHAMADOS A

ESCOLA DE RESENDE

Estão sendo chamados, com ur-
Exame» ie 2» época - Chamada «tocta. á Diretoria de 

jto*ta»MM(.
para amanhã, 14. ^ B horas: pavimento do Palácio da Guerra)

Curso colegial — Espanhol — Pra .va oral, ii | Ç_nt _. 1» «{ris ir (Oontlnús no 3.» p*f.)

A Parker Quink com
"SOLV-X" prolongo a
vida de qualquer ca-
neta-tinteiro.
6* % dos deurranjos du ca-
netai-tínteiro derivsm du
tintai muito láits. Evite-oi
com o mo da Quink com
"Solv-x". "SoIv-t" «ti pre
•tente cm cada gota de Quink,
tornando-a a tinta ideal p<tra
tôdu u penjs, mesmo u de
aço. Examine-a. £ brilhante
e seca rapidamente.

O "asolv-x" da Quink protege
de 4 maneirai a sua cineti-
tinteiro: evita a corrosão do
metJ e o aipodrccimento da
borracha, causados pelas dn-
ui muito ácidas; elimina os
entupi mentos; permite co-
meçair a escrever imediata-
mente; dissolve os sedimen-
tos deixados pelai tintas co-
muns. E limpa a caneta-
únteiro à medida que escre-
ve... a (a st ando-a das ofici-
nu de conserto.

PARKER Qumk
I ÔIIC9 TiKTS QÜE COHTÉH "SOIM"-0 PROTETOR DIS CNETfiS!

R»pr»i*ntan!os exclusivos para lodo o Braill i
COSTA, PORTUA & CUW atos l.-dsMareo.Ç-I.-end. - Elo ds ianelro

—¦—¦»¦ ju ii,^i—-——————»
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NOTICIASP lOrkb
ÇAMENTO DA CÂNDIDA
GENERAL EURICO DUTRA

O sr. Benedito Valadares
ainda continua em S. Paulo,
no desempenho du missão,
que lhe. confiou o sr. Getulio

Vargas, de
lançar a
candidatu-
a do gene-

ral Eurico
(iaspar DÚ-í

L-í »' WÈÈ¦Ll ¦'¦vmàmww

A Carta fascista
VERFASSUN6

DER

Ira, mi-
nistro da
Guerra, á
presidência

da Repú-
blica. Seu
esforço

nesse seimUu lem sido gran-
de, consubstanciado cm su-
cessivos entendimentos com
os políticos daquele Estado.
As informações que nos che-
gani, entretanto, não são oti-
mistas para o emissário, oue
estaria encontrando serias
dificuldades para a formo-
ção de uma frente única com
aquele ulijctivo.

NSo obstante, era voz cor-
rente, ontem a noite, que o
sr Valadares lançaria hoje.
cm caráter oficial, a catuli-
datura do ministro da
Guerra.
A CANDIDATURA. PO MINISTRO

DA GUERRA JM*'.p. R. p.
S. Paulo, 12 (i__pj - Informações

procedentes de Campinas, adiantam
que na residência do sr. Quintino
de Almeida Maldone realizou-se
uma reunião dos antigos lideres do
P. R. P. O sr. Enéas Ferreira, che-
fe do último diretório denunciou aos
presentes que amanhã, em S. Pau-
lo, no Palácio dos Campos Eliscns
seria lançada oíicialmente a candi-
datura do general Eurico Gaspar Du-
tra para presidente da República.
O sr. Enéas Ferreira adiantou mais
que contava com o apoio de vários
elementos do P. R. P.

Recorda-se que o sr. Enéas Fer-
reira, ex-deputado estadual é um
dos elementos mais graduados que
obedecem a orientação du sr. Heitor
Penteado, ex-vice-presidente do Es-
tado e chefe político da zona cam-
plneira.

VEIO LANÇAI. CONFUSÃO
São raulo, 11 (P. p.) — R_-

grassou ontem a esta capital pelo
segundo avião da carreira do
VASP, n sr. João Sampaio, conhe-
cldo procer político paulista e um
dos líderes do Partido Republica-
no Paulista. O sr. Juão Sampaio
durante sua permanência na capl-
tal da Repiibll.fi. avistou-se com
as mais lmpor'antes personallda-
des do cenário nnlltlco. Procura-
do pela reportagem. _ sr .loiio
Sampaio manteve uma atitude do
maior reserva Entretanto, per-
guntado como neve set Interpre-
tada a missão <1o sr. Benedito Va-
ladares em São Paulo assim ex
pressou-se: "_.o veio orlar con-
fusão. É conhecida essa manobra
de lançar A luta um secundo can-
didato. afim de íacilltar a justlfl-

<*<*\lx

VEREINI6TEN STAATEN

VON

BRASILIEN
UND

VEr.FASSUNGSMAESS.GE GESETZE **•. 
1, 2, 3 un. 4

**i&*"__n,--ÍÍ_*

D. !. P.
A gravura acima é a da Uuii-tt-

tuiçãu de 10 de novembro de
1937. Está reproduzida quase no
tamanho natural em trabalho es-
murado da Imprensa Nacional,
feito por determinação e sob os
cuidados do DIP. É a edição na
língua do Fuehrer. Também fo-
ram Impressos pequenos exem-
plares em outros Idiomas. cons-
tando até, segundo as mâs Un-
guns. que o precioso documento,

a__iu de paternidade revogada,
existe até em |iuiluguõ.s Alas u
edição alemã saiu em maior ta-
manho. afim de que o chefe do
Reich pudesse confrontá-la com o
texto que, multo antes du sua lm-
posição ao povo brasileiro, foi
mostrado ao Oaulcitcr Plínio Sal-
gado, representante legitimo, na
nossa terra, da conspiração nazis-
ta do cabo Schickelgruber.

cativa da apresentação do "ter-
tlus" como elemento conciliador".

NAO FOI BEM RECEBIDO
NO ESTÁDIO

Sdo Paulo, 12 (Asp.) — O sr,
Benedito Valadares, dlrlglU-se on-
tem no Pacaembfl, para assistir ao
jogo entre o Palmelrah e o S.
Paulo A sua .'"eseriça foi então
anunciada pelos microfones A
manifestação qu- recebeu, porém
foi de desagrade. Minutos depois
o governador mineiro deixava o
estádio
A REUNIÃO Dlü HOJE NO PA
LACIO DOS CAMPOS ELISIOS

São Paulo. 12 (Asp.) — Reali
zar-se-â â tarde de amanhã, no

Não sou candidato", diz
o sr» Getulio Vargas

E não abandonará o governo, acres-
centa, "nem pela violência, nem

pela traição-*
Conforme estiva marcadu, reú

lizuu-se no Automóvel Club, ante
ontem, o alniuçu de jornalistas ao
Sr. Uetuliu Vargas, comemorati
vo do decreto-lei que Instituiu o
salario-mlnimo para os profisslo-nals da imprensa.

Para tal fim, o chefe do gover-
nu desceu de Petró-polls acompa-
nhadu dos chefes dos seus Gabi-
netes Civil e Militar, sr. Luiz
Vergara e general Firmo Freire,
respectivamente, . mais dos snrs.
Andrade de Queiroz, Geraldo Mas-
carenhus Queiroz Lima, Sá Fer-
relra Alvim, e comandantes Ota-
viu de Medeiros e Alexandrino
de Alencar, membros daqueles
gabinetes.

Ao chegar ao Automóvel Club,
foi recebido pelo ministro do Tra-
balho, sr. Marcondes Filho, cun-
vldado de honra, e por delegações
de jornalistas, tendo á frento a
diretoria do Sindicato da classe.
Nessa ocaslãu, a banda de musi-
ca do Batalhão de Guardas exe-
cutou o Hino Nacional.

Ao champanha ergueu-se o sr.
André Carrazoni. presidente do
Sindicato dos jornalistas, que
pronunciou n seu discurso do sau-
dação.

Em seguida, o Sr. Getulio Var-
gas falou, agradecendo. De sua
peça'oratória destacamos o ííecho
referente á situação polllica:

"A Nação Brasileira tem supor-
lado sobrancolramente, nos ultl-
mos anos sérias provações: Pri-
meiro o reflexo das dificuldades
européias, depois a própria guerra.
Agora mesmo, nos campos da Ku-
ropa, os nossos filhos e irmãos
ae batem corajosamente pelo nos-
so futuro, pela nossa soberania,
pelos nossos interesses na comu-
nldade humana. G!orlfiquomo-los

Cpmo autênticos heróis e meditemos
no seu julgamento, que poderá ser
severo. Enquanto eles, dão a vida
pela nossa grandeza não podemos
afundar-nos na anarquia, sucum-
bir âs paixões sulbaternas e este-
reis. Que lhes diremos amanhã,
ao regressa rem? Desperdiçávamos
o tempo e energia em combater-
mos uns aos outros quando eles
enfrentavam o inimigo cruel? Pre-
sa vamos a luta interna, o desres-
peito â autoridade, a revolta sem
objeto e sem programa, ao mes-
ino tempo que eles se empenha-
vam em aniquilar o adversário fe-
ruz? Desdenhávamos os aspectos
essenciais da luta por uma posl-
ção honrosa entre as grandes na-
ções que dirigem o mundo para
concentrarmos o esforço e a aten-
ção em mesquinhas competições
de corrilho e na divisão de uma
presa futura.

Aos nossos destemerosoa solda-
dos, que ainda ha pouco em Monte
Castello e Castelnuovo se cobri-
ram de gloria em lances memora-

veis de .bravura, não podemos fa-
zer tal ofensa e oferecer tão de-
primente espetáculo de Incapacl-
dade cívica. Não é possível queos brasileiros se deixem arrastar
ús cisões, ás querelos, no momen-
to exato em que a defesa da Pá-
trla nos campos de batalha e nas
lutas diplomáticas reclama uma
completa conjunção de esforços
e de vontades.

Nenhum problema político fun-
damental nos preocupa presente-
mente. O pais. vive em ambiente
de tranqüilidade e confiança e o
seu prestigio Internacional nun-
ca foi maior. O fim da guerra se
aproxima e o unlco perigo que
nos pode ameaçar é o da desor-
dem interna — perigo que está
em nossas mãos conjurar. Para
tanto precisamos de pouco; —
compreensão, serenidade, bom sen-
so.

Como chefe do Governo não
fugirei a esses imperativos patrlô-
ticos e o meu passado de homem
publico desautoriza conduta dlfe-
rente. Não tenho Interesses pes-
soais am causa; não tenho inlmi-
gos senão os que o forem dos In-
teresses da minha Pátria; não cul-
tivo ôdlos; não exercerei vlngan-
ças e nem praticarei violências.

Marchemos, pois. com elevação
de propósitos, para o préllo pacl-
fico das urnas, onde o povo esço-
lherá soberanamente os seus dirl-
gentes e os seus representantes.

Neste momento, perante todos
os brasileiros, perante as forças
armadas, que representam a segu-
rança e a Integridade da Nação,
assumo o compromisso solene de
não poupar esforços para garah-
tir a livre manifestação da von-
tade popular.

Nada reclamo para mim. Não
sou candidato. Permanecerei no
posto de responsabilidade em que
me encontro, porque tenho deve-
res a cumprir, e os cumprirei sem
vacilar, quaisquer que sejam as
circunstancias.

A minha, vida responde por essa
decisão. Quem ocupa um posto
como este nunca poderá deshon-
ra-Io com um ato de fraqueza.

Não o abandonarei, nem pela
violência nem pela tftüçSo.

Tudo o que desejo i entregar
num ambiente de calma e segu-
rança, a suprema direção do pais
a quem for legitimamente esco-
Ibido para substltulr-me.

O povo brasileiro, tão compreen-
sivo. nobre e generoso, sabe que
pode confiar em mim, porque sem-
pre o servi deslnteressadamente.
nunca o decepcionei e jamais fal-
tel aos compromissos de honra.
Elevemos, pois, os nossos esplri-
tos acima dos paixões mesquinhas
e destruldoras para pensar sómen-
te nns grandes e luminosos destl-
nos do Brasil".

Palácio dos Campos E.lseos, uma
reunião, na qua. tomarão parte,
visando ao que st diz lançar uma
nova candidatura o sr. Fernando
Costa, o govern-idur Benedito Va-
ladares e altos ooiítlcus paulistas.

TERMINARA HOJE A MISSÃO

S. Paulo, 12 (Asp.) - Segundo
se noticia nesta capital terminara
amanhã a missão do governador Be
nedtto Valadares a esta capital
Hoje, o governador recebeu a visita
de S Em. D. Carlos Carmelo de
Vasconcelos, arcebispo de São Paulo

A reportagem teve ocasião de se
avistar Com o arcebispo e Interpe-
lá-lo sobre a posição da igreja. S.
Em. respondeu que sò após a re-
união dos Bispos, é que seria a po-
sição firmada a conduta a seguir
pela Igreja.

O P. R. P. VAI FALAR

S. Paulo, 12 (Asp.) - O,Dlre-
torio1 Central do P. R. P. deverá
reunir-se amanhã para redigir uma
nota oficial, impugnando as propôs-
tas formuladas pelo sr. Beneditu
Valadares cm suas ConVEPS&yQês com
os lideres políticos da capital ban-
delrante.

O SR. AR.TUR BBKNARDES
FILHO EM SAO PAULO

São Paulo, 12 (Asp.) — Quan-
do as atenções j.< munde pulítico
nacional estão voltadas para as
atividades do governado» Benedi-
to Valadares, surge em São Pau-
lo o sr. Artur Bernardes Filho,
procer da oposição, e cuja presen-
ça veio elevar ati.da rriiis a tem-
peratura do ambiente resultante
das altas conversações em torno
do próximo pleito Correm as mais
desencontradas versões sobre a
missão do sr. Artur Bernardes
Filho, sendo mais aceita as que
dizem que velo coordenar torças
da oposição, pa.-a contrabalançar
as atividades du sr. Benedito Va-
ladares.

NO MONROE O MINISTRO
DA GUERRA

Esteve ontem em demorada con-
ferencia com o sr. Agamemnon
Magalhães o general Eurico Gas-
par Dutra, titular d. pasta da
Guerra.

Também ali -stiverum os srs.
Henrique Dodsworth, Interventor
Amaral Peixoto, Fillnto Muller e
Alencastro Guimarães.

SOCIEDADE DE AMIGOS DO
DR. PRDRO ERNESTO

Recebemos este comunicado:
"Afim de tratar de assuntos ge-

rals e decidir se a Sociedade deve
ou não definir-.e no pi'rtxlmo piei-
to político anunciado, foi convo-
cada, por solicitação dos sócios
professor dr. Jeronlmo Monteiro
Filho e dr. Silvio Mala Ferreira,
uma assembléia para o dia 16 do
corrente, âs 17 horas, no 7." andar
da A. B. I. <_oeren'e com seus
princípios a maioria deliberando
resolverá o ass into. Foram con-
vldados especialmente, a pedido de
sócios, os srs. drs. Julio Cesárlo
de Melo, Manoel Caldeira de Al-
varenga. Edgard Fontus Romero.
Virgílio de Melo Franco, Maurício
de Lacerda, Carlos de Lacerda e
generais Manoei Rabeio José An-
tonlo Flores da Cunha e Isidoro
Dias Lopes.

São convidados de honra a viu-
«a do saudoso ex-prefeito, d.
Evangellna Duarte Batista e seu
filho dr. Odilon. Duarte Batista,
que são respectivamente presiden-
te a vlce-presld.nte do honra da
Sociedade. Comorme dispositivo
tstatutárlo os convidados só usa-
rão da palavra após a deliberação
da maioria e só votarão os sócios
oultes. Foram também convida-
dos: Correio da Manhã. Diário de
Noticias, Diários Associados, O
Globo, Radical, A Noticia, Vo. de
Portugal, Correio do Braill, Cor-

rela da Noite, Uldrlo Carioca, Fo-
lha Carioca, Noite o A B. I., na
pessoa de seus presidentes ou ro-
presentantes. — Dr. Arlstidca
il ariano de Azevedo, presidente".

UMA CASA MODESTA, EM
SAO BORJA

Pqjto Alegre, 12 (Asp.) — Se-
gundo o que apurou á reportagem,
com cunho de absoluta segurança,
está sendo construída no perímetro
urbano de São Borja, uma casa dc
oroporções modestas, mandada fa-
zer pelo sr. Getulio Vargas, que so-
licitou urgência para a construção
da mesma. Como é sabido, o pre-
ildente Vargas possue na estância
daquele munlciplo uma casa de
campo c agora está sendo construi-
da uma situada no centro da **.J
dade.

VAI SER CRIADO O DIRETÓRIO
DEMOCRÁTICO DA TIJUCA

Na expectativa de que, em breve,
seja definitivamente estruturada a
Coligação Democrática do Distrito
Federal (C. D. D. F.), já em for
mação, elementos democratas da 1'1
jucá tiveram a iniciativa de promo-
ver uma reunião com o objetivo de
estabelecer as condições necessárias
a organização futura de um direto-
rio de propaganda anti-fascísta e em
piúl da candidatura Eduardo Go-
mes.

Congregados pelo mesmo espirito
de luta contra a ditadura estado-
novista, reuniram-se em assembléia
com a presença de figuras répresen-
lativas, e assentaram as provldân-
cias preliminares, destinadas * con
secução daquele objetivo.

Assim, adotou-se a dcnominaçáu
de Diretório Democrático da Tijuca
para o futuro organismo de propa
ganda: foi eleita uma Comissão Exe-
cutiva de Organização, de 5 mem-
oros, integrada pelos seguintes no-
mes: D. Nuta Bartlett James, dr.
Nicanor Nascimento, Cmt. Lucas
Boiteux, prof. Henrique Miranda _
dr. Mário Newton Figueiredo.

Adotou-se como material de estu
do e debate o projeto de programa
técnico eleitoral da Coligação De
mocrátlco Radical de S. Paulo, até
o definitivo estabelecimento do pro
grama político da Coligação do Dis-
trlto Federal e endereçou-se ao ma-
Jor brigadeiro Eduardo Gomes um
telegrama expressando-lhe entusiás-
tico apoio.

DECLARAÇÕES DO SR. JOSE
AUGUSTO

Natal, 12 (Asp.) — O sr. José
Augusto, em palestra com o repre
sentante da Asapress, manifestou o
seu grande otimismo pelo desenvol-
vimento da Campanha pró-Edu-
ardo Gomes, particularmente pelas
expontâneas solldariedades recebidas
aqui,

"Não assumimos nenhum compro-
misso de ordem regional — disse-
nos Aguardamos o estatuto eleito-
ral para o aparecimento de um
grande partido nacional no qual o
Rio Grande do Norte há de se inte-
grar. Nossa luta gira toda num pia-
no nacional, para reconduzir o pais
ao regime da democracia, com Edu-
ardo Gomes".

O NOVO SECRETARIO DO INTE-
RIOR DE PERNAMBUCO

Recife, 12 (A. N.) - Tomou pos-
se hoje, no cargo de secretário do
interior do governo Etelvino Lins, o
sr. Jarbas Maranhão, antigo diretor
regional do SENAI e secretário da
Legião Brasileira de Assistência nes-
ie Estado.

A CANDIDATURA EDUARDO
GOMES NO PARANÁ

Curitiba, 12 (Asp.) — A "Ga-
zeta do Povo", órgão que defende
a candidatura de Eduardo Gomes,
abriu campanha em favor do can-
didato da oposição, publicando um
manifesto assinado entre outros pe-
lo general Plinio Tourinho, Garços
Nascimento, Davi Carneiro, Oliveira
Franco e Lotario Meissner.

UM CONVITE DE JORNA-
LISTAS LIVRES

Curitiba, 12 (Asp.) — Foi organi-
zado nesta capital um comitê de jor-
nallstas livres pró-Eduardo Gomes.

CONTRA A ATITUDE DO SECRE-
TARIO DE SEGURANÇA DE

ALAGOAS

Maceió, 12 (P. P.) — A população
desta capital está revoltada contra
a atitude do sr. Ari Pitombo, se-
cretário da Segurança Pública, que,
em continuação á série de arbitra-
riedades que vem praticando, efe-
tuòú a prisão du conceituado cll-
nlcn e inspetor federal do Coiégio
Estadual de Alagoas, dr. João Vas-
co.icelos, por questões de ordem po-
litica. Segundo fontes acreditadas,
a classe médica vai fazer um pro-
testo contra mais essa arbitrarieda-
de do secretário da Segurança Pú-
bllca do Estado.

UMA DECLARAÇÃO DO SINDI-
CATO DOS JORNALISTAS

DE S. PAULO

São Paulo, 11 (P. P.) — O Sin-
dicato dos Jornalistas Profissionais
do Estado de São Paulo vem de di-
vulgar a seguinte Declaração de
Princípios, aprovada pela diretoria
em reunião conjunta com membros
do Conselho Fiscal e de delegados
credenciados junto aos jornais des-
ta capital, e tendo em consideração
a situação política do pais e seu re-
ilexo na orientação das empresas
jornalísticas, sobretudo aquelas ora
vendidas ou em negócio com grupos
hostis á linha de conduta que vi-
nhar.. mantendo em face da opi-
nião pública, aprovou:"Primeiro — Considerando que a
função especifica dos sindicatos
profissionais é a luta pelo* Interes-
ses profissionais e morais de seus
associados, alheios, por conseçulnte,
ás lnjunções polltlco-partidárlas a
ç.e os -?mos possam estar filia-
dos, sem que isso, entretanto, lm-
plique ~a abstenção em face das
questões çue afetem vitalmente a
sua própria organização e os inte-
i esses gerais dos sindicalizados;

Segundo — Considerando ainda
que o exercício da profissão Jorna-
llstlca sob o atual regime onde a
imprensa constitui uma Indústria
como qualquer outra sujeita ás ilu-

tuações da lei da oferta e dn pro-
cura nãu ô possível aos lurnallstas
profissionais condicionar suas ativi-
dades ás Idéias c princípios políticos
que sustentem individualmente:

Terceiro — Considerando, entre-
tanto, que embora obrigados a exer-
cer sua atividade profissional dc
acordo com a orientação imposta
pela direção dos jornais onde tra-
hallinm, os jornalistas têm não só

o direito, mas o dev.v, de ressalvar
a sua própria dignidade de homens
e cidadãos pautando seus atos de
acordo com os ditames de sua con-
ciência e os reclamos dns seus lei-
tores;

Quarto — Considerando que nês-
se sentido quaisquer que sejam lio-
je as divergências políticas que di-
vidam a opinião do pais, em torno
de nomes, é manifesto c desejo
unânime dc todos os brasileiros de
verem rcconstituclonalizado o pais
mediante uma anistia sem restrl-
ções e eleições livres pelo sufrágio
universal, direto e secreto:

Resolve:
ai Manifestar seu Inteiro apoio

aos que, neste momento, estão lu-
tando em nosso pais, como em todo
mundo, pelos princípios democráti-
cos da liberdade de imprensa e ou-
trás fôrmas de expressão do pensa-
mento, pelo direito de reunião e
associação, pela anistia, pel.-. ltuer-
dade sindical e direito de greve,
conforme a recente resolução -1a
Conferência Intor-amcrlcana do Mc-
xico;

b) Expressai toda a sua repui-a
ao regime de censura a qu. esti-
veram ale aqui siMeitos is ionnis.

(Conclue na 3.a pag.)

Único remédio: imediata organização de um novo governo
provisório assentando seus poderes na Constituição de 1934
Aprovado, unanimemente, na Ordem dos Advogados, o parecer da

comissão incumbida de analisar o "ato adicional"

O Instituto ia Ordem dos Ad-
vogados rcunlu-Rc ontem âs liu
horas para ouvir a leitura do pá-
recer elaborado pela comissão ln-
cumbldn dc ailallzar u chamado
ato adicional d sobre o mesmo
apresentar relatório.

Composta dos srs. Justo Mon-
des de Morais, presidente; Odilon
Braga, relator; Olímpio de Carva-
lho o Targino Itlbelro e Castllhos
Cabral, a comissão fez mlnuclosu
estudo da matéria.

Os trabalhos foram presididos
pelo sr. Harotdo Valadão e secre-
tarlados pelos srs. Bruno de Al-
melda Magalhães Eurico da Ro-
cha Portela, I-M-yberto de Mlran-
da Jordão e 0?waldo dos Santos
Majon.

O sr. Odilon Líraga, relator, te-
vo a palavra e 'eu o seguinte pa-
recer:

1) — O Instituto da Ordem dus
Advogados Brasileiros, não poderia
permanecer indiferente e silencioso
no momento em que a Nação le-
vanta contra a Ditadura a insurrei-
ção branca de scii3 protestos mais
enérgicos. Em fase alguma do som-
brio e aflitivo período, no qual, ai-
gemada pela suspensão de franquias
que lhe não foram subtraídas nem
mesmo pelo absolutlsmo da era :o-
lonlal. viu-se ela constrangida a su-
portar a reiterada usurpacâo de sua
soberania, o progressivo desmorona-
mento de sua estrutura jurídica, a
cassação, por decreto, das decisões
finais de sua Corte Suprema e o as-
tucloso manletamento de sua Ma-
gistratura, o Instituto, no leal cum-
nrimento dos deveres decorrentes de
suas finalidades e de suas tradições,
iámals deixou de lhe oferecer o con-
forto de uma conduta exemplar, de
eficaz reação doutrinária e Ho firme
ref-lsteticià moral.

Essa atitude, altiva e pertinaz do

Ô novo chefe de Polícia
ontem o ministro

Jota Alberto
s^^^^^^f " ** ¦ < w»-»^SÉê^i-i^-*
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Aspectos da reunião de ontem do Instituto da Ordem dos Advogados, vendo-se a assis-
tência e o sr. Odilon Braga quando lia o parecer da comissão

Aspecto da posse do sr. João Alberto, novo chefe de
Policia, no Monroe

Em presença do ministro da Jus-
tiça, tomou posse no cargo de che-
íc do Departamento Federal de Se-
gurança Pública, o ministro João
Alberto. Assistiram ao ato, nume-
rosas personalidades da administra-
ção pública e amigos do sr. João
Alberto.

Lido o decreto de nomeação, e as-
sinado o respectivo termo de posse,
o ministro Agamemnon Magalhães
pronunciou algumas palavras sóbre
a escolha do novo chefe de Poli-
cia, dizendo quo o sr. João Alberto
era investido nessas altas funções
com a confiança do governo e dos
brasileiros que reconhecem as suas
virtudes do inteligência c de ação.
Acrescentou, ainda, que o sr. João
Alberto assumia o cargo numa ho-
ra em que se nota tanta fuga de
caráter, e nesta hora, frizou, os
acontecimentos atraem ós homens
fortes para a função pública.

"E' muito belo destino ser forte
— foram palavras do ministro Aga-
memnon Magalhães — é muito belo
destino ser homem de luta. E v.
excla. veio para a luta pela ordem,
ordem para que o Brasil continue o
seu esforço de guerra, ordem para
que o pleito eleitoral, que se vai de-
senvolver sob a égide da Justiça, so
exerça assegurando todas as liber-
dades, todas as franquias, e para
que o exercício do voto seja um
direito que tenha desempenho sem
opressão ou medo de qualquer es-
pécle".

Em ligeiras palavras, o ministro
João Alberto agradeceu a oração do
ministro da Justiça, dizendo que já
exercera o cargo cm que naquele
momento era empossado, conhecen-
do bem, portanto, as dificuldades a
ôle inerentes. "Mas, sejam quais fo-
rem essas dificuldades," concluiu, pos-
so assegurar que venho aqui para
servir o sr. Getulio Vargas e para
servir o povo brasileiro".

NA CHEFATURA DE POLICIA

Na Chefatura de Policia, realisou-
se depois a cerimônia de transmis-
são de cargo entre o srs. Coriolano
de Góes e o ministro João Alberto.
Assistiram ap ato diretores da Dl-
visão do Departamento Federal de
Segurança Pública, delegados e
grande número de funcionários.

Passando o cargo a seu substituto,
falou o sr. Coriolano de Góes lem-
brandp oue, para cumprimento de
missão tão árdua, em hora tão dl-
flcil, para os destinos de todos os
povos do mundo, procurara reunir
as energias de seu espirito de mo-
do a enfrentar com serenidade e
firmeza, as viclssitudes e agruras
do posto. Ao deixá-lo tinha a satis-
facão de proclamar que, a despeito
dos problemas políticos que em-
polgam, no momento, a opinião pú-
bllca a ordem não fora alterada, ten-
do sido, antes, mantida cm toda sua
plenitude. Contribuirá, para isso.
não só os esforços de nossas autori-
dades como a Índole pacifica dos
brasileiros, os quais, com o pensa-
mento voltado para os campos de
batalha, onde, com denodo e heróis-
mo, lutam os nossos soldados, dese-
Jam ordem, paz e tranqüilidade para,
dentro desse ambiente, resolver seus
problemas e realisar os seus altos
objetivos de progresso e de bem es
tar coletivo.

Respondendo à saudação do sr.
Coriolano, o ministro João Alberto
lembrou que a passagem de seu
antecessor pela Chelatura de Poli-
cia do Rio de Janeiro íol um imen-
so bem para o .eu nome, como

uma demonstração palpável de quan-
to de tolerância, de quanto de es-
pirito de compreensão vai em sua
mentalidade. E de tal modo que,
agora, assumindo, pela segunda vez,
a Chefatura de Policia, não queria
mais do que seguir a linha de pro-
bidade, de tolerância e alta com-
preensão para o' cargo, reafirmadas
pelo seu antecessor. .

Pouco depois de assumir a Chefia
de Policia, o sr. João Alberto em-
possou, como chefe de seu gabinete
o major Gilberto Marinho, que en-
trou Imediatamente em suas fun-
ções.

A's 10 horas de hoje, o novo che-
ie de policia receberá, em seu ga-
binete, os representantes da impren-
sa, para uma entrevista coletiva

UMA CARTA DO SR. MIGUEL
\C0STA

Ao novo chefe de policia foi en-
tregue no momento de sua posse.
esta carta:

"S. Paulo, 11 de março de 194.5.
Meu caro João Alberto — Quando

você se prepara para assumir a
chefia do Departamento Federal de
Segurança Pública, em hora, como
esta, tão cheia de apreensões, mas,
ao mesmo tempo, tão cheia de es-
peranças para todos os . brasileiros
quero trazer-lhe o meu abraço de
velho companheiro. Adiante, João
Alberto, no seu belo destino de servu
a Pátria nos momentos de vasante.

Para nós que nos habituamos, des-
de 22, a contar com a sua energia
e decisão nas horas de perigo, não
constituiu surpresa a firme confian-
ça com que você aceitou e se dis-
põe a exercer o novo posto, pois sa-
bemos que, em oportunidades como
essa, é que a sua ação de homem
público melhor se manifesta. E vá
tranqüilo, porque você não vai só
para a nova trincheira: acompanha-o
a simpatia popular.

O povo, com efeito, apesar de tu-
do o que hajam tramado as cama-
das reacionárias para divorciá-lo,
dele,, continua a confiar na sua
formação liberal, no seu coração
bem formado, e sabe por isso, que
não será nunca com o seu apoio que
se negará ao Brasil o direito de vl-
ver decentemente.

Milhares de companheiros sofre-
ram e morreram ao nosso lado, hâ
milhares d. cruzes que ajudamos a
fincar pelo Brasil, para que você
não se disponha novamente, como
quando levantou a guarnição de Ale-
grete, como na travessia do Para-
gual, como na tomada da Ponto do
Jaurú, como em tantos outros pas-
sos da Coluna, a arrostar todos as
dificuldades e responsabilidades afim
de assegurar ao» povo o direito de
viver sem medo, organlsando-se, po-
litica e economicamente, como me-
lhor lhe aprouver.

Ainda uma palavra: você disse, e
sei que é verdade, que no seu co-
ração não há úcllu nem rancores.
Por isso mesmo, você compreenderá
que é urgentemente preciso fazer
voltar a paz á familia brasileira,
anistiando todos os presos políticos,
a começar pelo Prestes, dc cujas
convicções políticas se pôde discor-
dar. mas cuja dedicação sem liml-
tes ao povo do Brasil não fica atrás
da de ninguém.

Trabalhe por tudo isso, velho ami-
go, e saiba que a Nação não lhe fal-
tara com o seu apoio para você rea-
lizar o nobre programa que ie pro-
pós.

Abraça-o o velho companheiro e
amigo — Miguel Corta,".

Instituto, secundada por oportunas,
enérgicas e elevadas resoluções dos
Conselhos Seccionais da Ordem dos
Advogados e do seu Conselho Su-
perior, asseguram-lhe, na hora gra-
ve e cheia de apreensões que o país
atravessa, a Indisputável autorlda-
de para opinar sobre a natureza dos
atos de imposição, e renovação da
Ditadura e sobre as soluções de ur-
gência exigidas pela crise constitu
clonal.

2) — No sereno exercício dessa
autoridade, que êle não quer que su
enfraqueça pela eiva da paivíin pu-
litica, o Instituto não liiísila em san-
clunar, como legitimo órgão da opi-
nião dos advogados brasileiros, a já
declarada nutidade daqueles atos,
uma vez quo se lhes queira atribuir
a força característica das leis de es-
tirpe constitucional.

A exaustiva e, como sempre, ul-
gurante demonstração de tal null-
dade, feita há poucos dias, pelo pro-
prio autor da denominada Constitui-
ção de 10 de Novembro e hoje pre-
sidente da Comissão Jurídica Inter-
Americana, e notabilfssimo e ir-
respondivel manifesto dos cátedra-
ticos da Faculdade de Direito da
Universidade do Brasil, dispensariam
quaisquer desenvolvimentos, si ao
Instituto não coubesse, por igual, di-
zer a sua palavra sobre o fundo de
tão relevante questão e sobre as
variantes daqueles dois considera-
veis documentos que são altas pie-
namente acordes tanto nas suas di-
retrizes quanto nas suas conclusões.

PODER DE OUTORGA

3) — No que respeita ao "poder
de outorga", o Instituto concede seu
categórico apoio á tese afirmada pe-Ia Faculdade": a "história constitu-
ciunal nao nos revela a existência
rie constituições outorgadas senão cm
Estados onde se reconhecia a sobera-
nía de um monarca" (Manifesto de
2 de março n. 3).

Realmente, o "poder de outorga"
de constituições ou atos constituem-
nals só existiu em função de uma
soberania já reconhecida, tradicio-
nalmente aceita, soberania que, se-
gundo Bossuet emanava diretamen-
te de Deus, — Rex gratla dei — mas
que na opinião dos legistas medie-
vais proviera ou de transmissão a
título perpétuo, efetuada pelo povo— omnls potestas a Deo per popu-
lum — ou da prescrição extintlva do
direito popular não exercido, consu-
ante o preceito referido por Loyseau

quantum possissum tantum pres-
crlptum — (J. Hitler, Le Doct. dc
L'Absolutisme, p. 8(1).

Confirmando a autorizada e una-
nime asserção dos catedráticos da
Faculdade diremos, de nosso turno,
que, na história do direito, não vi-
mos noticia de constituição alguma
outorgada por quem não estivesse
previamente revestido de soberania.
Somente um soberano, soberano le-
gitlmo, possue título bastante para
outorgar constituição. A's consti-
tuições outorgadas o direito consti-
tucional classifica como "Cartas".
Eis a propósito o que escrevem Bar-
thélemy — Duez, compendiando os
ensinamentos dos Mestres: "A Car-
ta consiste essencialmente na mani-
festação da vontade unilateral de
um monarca, até então absoluto, que
limita a sua ação e os seus poderes
pela criação de um Parlamento e
pelo reconhecimento de certos dl-
reltos e liberdades individuais. A"Carta pressupõe o Monarca colo-
cado acima do povo. Corresponde a
uma certa posição de forças sociais
na qual o princípio democrático ain-
da não repontou. (Tr. Elém. du Dr.
Const., 1926, p. 231).

As constituições napoleõnicas não
foram outorgadas. A constituição
surgida do Golpe de Estado de 18
Brumário (10 de Novembro de 1793)
foi de Iniciativa dos membros pre-
sentes do "Conseil des Cinq-Cents"
e do "Conseil des Anciens", órgãos
representativos da Nação Francesa.
E quando após o curto período da
monarquia restaurada, Bonaparte, de
regresso da Ilha de Elba, reassumiu
o Poder, sem embargo da majestade
imperial de que se havia investido,
mediante aclamação plebiscitariado povo francês, não se atreveu
a outorgar uma nova Constituição.
Limitou-se a propô-la á apreciação
do Povo como ato adicionai á Cons-
tltuição do Império (Eugéne PierreTr. de Dr. Poi. 1893, p. 4).

Napoleão III, de sua vez,' não se
animou a outorgar a Constituição
de sua preferência. Valendo-se de
circunstâncias propicias, deu o Gol-
pe de Estado de 2 de Dezembro, e
numa proclamaçâo dirigida ao povofrancês, resumiu suas idéias sóbre a
Constituição que, no seu entender,
mais convinha á França, dele so-
licitando e conseguindo plenus po-deres para elaborá-la e promulgá-la
(j-ugéne Pierre, op. dt. p. 8).

4) — O direito constitucional pá-trio não regista caso algum de Cons-
tltuição puramente outorgada. A
Constituição Imperial de 25 de mar-
ço de 1824 não teve esse carátei.
Sem embargo da soberania dinásti-
ca de que Pedro I se achava revés-
tido, foi antes uma "constituição pa-ctuada" uma vez que houve de ser
submetida á aprovação do povo bra-
sileiro, representado pelas câmaras
municipais, que, naquele tempo, atua-
vam como núcleos vivazes de ação
política. Nem mesmo esse recurso ao
consentimento popular, solicitado
para uma Constituição que, compa-
rada á de 10 de Novembro, nos as-
sombra por seu avançado liberalis-
mo, pôde salvar o monarca das rea-
ções revolucionárias, irrompidas no
Norte em conseqüência da dissolu-
ção da Primeira Constituinte e san-
tifleadas pela imolação de Frei Ca-
neca.

5) Se no que se refere â subs-
tância do "poder de outorga", so-
mos mais, radicais do que o Presi-
dente da Comissão Jurídica Inter-
Americana, e autor confessado da
Carta de 10 de Novembro, com êle
estamos inteiramente acordes quandoo declara esgotado nn próprio jatode sua manifestação. Tem razão
o sr. Francisco Campos: "Se ao po-der que "a outorgou fosse facultado
introduzir-lhe modificações a Cons-
tltuição perderia precisamente o seu
caráter constitucional. A Constitui-
ção outorgada só representa uma
garantia quando, peia outorga, ela
se desprende eu desgravita do po-der que a outorgou, passando a ser
uma regra normativa desse mesmo
poder".

Admitir, conforme se tem feito nu
Brasil dos sete anos derradeiros, queuma constituição possa provir da
outorga de um simples cidadão lei-
to Presidente da República, mas
possuído de ousadia bastante para
praticar uma usurpação de poder, e
que, depois de decretada solenemen-
te, mediante comunicação oficial le-

vada ás Chancelarias de todas as Po-
tências com as quais mantemos re-
lações, facultado lhe é modificá-la
quando e como queira, é, além da
patente quebra de fé que esse proce-
dlmento envolve, expôr-nos á irrisão
de fingir que haja qualquer dife-
rença material ou formal entre as
várias espécies de seus atos dc arbl-
trio, — despachos, instruções, decre-
tos, decretos-leis e decretos-constitu-
cionais, — todos na realidade perfei-
tamento Idênticos peln nrlnom c pela
maneira dc _ua expedição.'_) — Ainda que se não queira
considerar o texto constitucional
com a austera reverência dos povo3
assinalados por aquele "powerfui
sense of constitutional morality" que
James Beck, no seu incomporável
estudo "The Constitution of The
United States", inclue entre os tra-
ços característicos dos precursores
da Convenção de Filadélfia (3° ed
New York, 1928, pág. 38), cumpre-
nos conceder-lhe, pelo menos, a for-
ça que lhe asseguram os mais frios
juristas germânicos, por Hauriou de-
nominada — "superlégalité" (Tr. El.
de Dr. Const.. 1938. 78).

No tocante a esse ponto, Carl
Schmltt, antes de se converter ao
nacional-sociallsmo, resumia, pela
forma seguinte, os ensinamentos de
Haencl, Jellinek e Laband, mestres
do direito teutônlco: "La nota for-
mal de Ia Constitution o indistinta-
mente de Ia ley constitucional, "se
hallará en que los câmbios consti-»
tucionales estan sométlcos a un pro-
ccdlmento especial con condiciones
m-.3 dificiles. Mediante Ias "condi-
clones de reforma dificultadas se
protege Ia duracion y estabilidad de
Ias leys y "se aunienta Ia fuerza le-
gel" (Th. dc Ia Const. 1934, p. !B).

Manifesto fica. depois disso, o ab-
surdo da prática adotada no Brasil,
nn atinente á reforma da suposta
constituição de 10 de Novembro.
Se o seu processo não estivesse re-
guiado, de modo explicito e claro,
no art. 174, Ilícito seria armá-lo so-
bre artiflfios de dialética incompatt-
veis com os ditames da ciência do
direito e até repugnantes do mala
primário senso lógico.

Contestando embora, e por fôrma
categórica, o "poder de outorga"
emprestado ao simples cidadão que
atentou contra a Constituição de Ju-
lho de 1934, em virtude da qual fora
eleito presidente da República,
aplaudimos, sem reserva, o asserto
de que, suposta a sua existência,
esgotado estaria pelo esforço de sua
emissão.

PLEBISCITO

7) — Ora, contestada, com o apoio
da experiência política de que resul-
tou a doutrina constitucional con-
cernente ao "poder de outorga", a
legitimidade jurídica da constitui-
ção decretada pelo autor do Golpe
de Estado de 10 de Novembro de
1937, torna-se de intensa claridade
que só a aprovação do titular cole-
tivo da soberania — no Brasil — o
seu povo — poderia infundir-lhe a
energia vital de que se achava pri-vada.

8) — A cultura jurídica ocidental
afirma-se, de maneira irretorquivcl,
no sentido de que o "poder consti-
tuinte" pertence á Nação considera-
da sob a fôrma de "povo", ou seja— na indistinçâo fundamental dos
indivíduos que a compõem, na co-
munidade de sua crenças e senti-
mentos básicos, praticamente unani-
mes, Esse é o sentido no qual se
verifica a plena, coincidência do
conceito de "poder constituinte" com
o de "soberania popular", não sendo

neste caso a "soberania" senfio a
fôrma polêmica de exclusão de qual-
quer outro poder que, por nstúcia
ou violência, pretenda superpôr-se á
Nação.

O "poder constituinte" apareceu
na sistemática do direito público
moderno precisamente quando o po-
vo francês arrebatou á dinastia, que
por muitos séculos o vinha regen-
do, o direito dc livre disposição de
seus interesses o dos _,:__ ui__uiius.
ó ÜÜntJuo dos dois poderes — do"poder do Rei" c do "poder do Po-
vo" —, terminou pela dramática de-
capltação dc Luiz XVI.

No grande movimento de renova-
ção política, propagada por toda a
Europa, depois da Revolução Fran-
cesa, os remanescentes do "poder
dinástlco", sob a fôrma dc "poder
de outorga", ficaram, por prudente
disposição de seus titulares, condi-
cionados pela aprovação popular.
Das nupclas da monarquia com o
povo surgiram as diversas consti-
tuições pactuadas, sobretudo nu
Europa central.

As Constituições decretadas eiíi se-
guimento a revoluções e a Golpes
de Estado haurem sempre a sua
força especifica da indispensável
aprovação por parte da soberania
popular. A aprovação pôde ser dada
sob fôrma de autorização prévia,consoante pediu e obteve Napoleão"le Petit", ou sob a fôrma habitual
de sanção plebiscitaria.

9) — Foi essa realidade histórica
e jurídica, de irresistível império,
que levou o autor do Decreto de 19
de Novembro, de instauração do
chamado Estado Novo, a encerrá-lo
com o seguinte dispositivo:"Art. 187 — Esta Constituição cr.-
trará í*m. vigor na sua data e será
submetida ao plebiscito nacional na
fôrma regulada cm decreto do pre-sidente da República".

O dispositivo citado complcta-so
pelo texto em virtude do qual foi
renovado o mandato presidencial,veibis:

"Art. 175 — O atual presidente daRepública tem renovado o seu man-
dato até a realização do plebiscito a
que se refere o art. 187, terminando
o período presidencial fixado no art.80, se o resultado do plebiscito fórfavorável á Constituição".

10) — No atinente ao prazo paraefetivação do plebiscito, o Instituto
julga-se no dever de contestar, com
a maior firmeza a opinião dos queentendem que poderia realizar-se em
qualquer momento do prazo de 6anos, estabelecido pelo art. 80 parao mandato presidencial renovado.
Entre os que assim pensam, só os
que chegam ao extremo de admitirno Chefe do Governo a possibilidadede outorga constitucional, procedemcoerentemente, porque o poder dooutorga daria uma validade pelomenos parcial á lei básica do novoregime, por Isso que impo.ta emafirmoção de soberania. Os outros,
não. Os que negam o poder de ou-torga assentam, por inteiro, a vali-
dade da lei constitucional no pie-bisclto que lhe deveria dar substân-
cia e vigor. Ora, sendo assim, a suarealização teria de ser Imediata, por-que sem ela a constituição não _otornaria tal, permanecendo comosimples lei provisória de instituição
de um novo regime.

11) — Negando, com a Faculdade,

(Conclue na 3.a pátr.)

CARTAZ DE HOJE
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Capitólio — Sessões Passatempo
Império — Santa
Mctro-Passeio — Cuidado com

mamãe
Odeon — Professor Astuto
¦> lt ü Kantasriií. iurnau >

Desenhos
Palácio — Odlo Que Mata
Plaza — Vivendo De Brisa
Pathè - Marrocos
Rex — Viveremos Outra Vez
Vitória — A vida começa aos de-

zoito

( li N 1 lt O

Centenário — Papal Por Acaso
i.ineac - o tantusms voadui un

nals e desennos
Colüiilul — viagem Perigosa
D. Pedro — Tempestade De Ritmo
Eldorado — 'A Filha Do Coman-

dante
Florlano — Aventuras De Marco

Polo
Guarani — Os Carrascos Também

Morrem
íris - O Crime Do Quarto Azul
Ideai — Vitoria Do Doutor Kll-

dare
Lapa — Aves Sem Ninho
Mem de Sá — Romance De Um

Mordedor
Metrópole — A Canção Do Deser-

to
Moderno — Andy Ardy Banca O

Sherlock
Olímpia — O Dedo Do Destino
Parisiense — Iolanda
Popular — Nossos Mortos Serão

Vingados
Primor — Canário Amarelo
Republica — Rebecca
Rio Branco — Consciências Mortas
São José — Sob Duas Bandeiras

KAIKKÜS - SllBIIKBH.S

Alfa
sou

América — A vida começa aos rt»znlto
Americano — A Sombra Da Mu-

mia
Apoio — A Mulher Aranha
Astorla — Vivendo De Brisa
Avenida — No Caminho De Burma
Bandeira — Festival De Carlitos
Bclja-Flor — Dedos Diabólicos
Carioca — Um barco e nove rtes

tino?
Catumby — Palheta Da Vida
Coliseu — Na Noite Do Passado
Edison — Uma Voz Na Tormenta
E. dc Sá — Musica Da Vitória
Floresta — Feitiço
Fluminense — Filho QueridoGrajaú — Papai Por Acaso
Guanabara — Tampico
H. Lobo — Rapsódia Em Lá BemolIpanema — Sinfonia Do Passado
Iraji — Andy Hardy E A Gran-

fina

E um Avião Não Regres-

Jovial — Fortalezas Voadoras
Lux — Duas Semanas De Praser
Mascote — Viagem Proibida
Madurelra — A Hora Antes DoAmanhecer
Maracanã — Somos Todos Irmãosilctro-Copacabana - Duas Garotas

E Um Ma.üju
«letru-TIJuca - Duas Garotas EUm Marujo
Meyer — Mestres De Baile
Modelo — Almas Do Mar
Moderno — Inquietação Primaveril
Nacional — Sob A Luz Das Estro-Ias e Minha Loura Favorita
Natal — Ciúme Não E' Pecado
Olinda — Vivendo De BrisaOriente — Um Pequeno ErroParatodos — Dorminhoca Da Fu-zareca
Paraíso — Cumpre Teu DeverPenha — O Beijo Da TraiçãoPiedade — Aurora Sannrcnta
Pirajá — Encontro Com O PerigoPoliteama — O Festival De Carlitos
Quintino — Almas No MarRamos — Ilha Dos Homens Per-didos
Rian - Um barco e nove destinosRitz — Vivendo De Brisa •
Rosário — Claudia
Roxy — a vida começa aos dezoitoSanta Cecília — Um Drama EmCada Vida
Santa Helena — Fuga
São Cristóvão — Inquietação Pri-

maveril
São Luiz - Infâmia
Star — Vivendo Dc Brisa
Tijuca — Uma Voz Na Tormenta
Vaz Lobo — Horas De Tormenta
Velo — O Crime Do Quarto AzulVila Isabel — As Aventuras doMarco Polo

it.VKKNAI-OK

Itamar — Dulce

IMI 1.8 KOI

Kden — A Sombra Da MumlaIcarai — Aurora Sangrenta
Imperial — Fortalezas VoadorasOdeon — Sessões Paçs.tcrr.pu
Rio :>>-iicn — Lancciros Da índia

CAXIAS

Caxias — Maldição Do Sangue DePantera e Consciências Mortas

l' t I K O í- O L ! S
Capitólio — Sessões Passatempo
D. Pedro — A Canção Do DesertoPetropolis — Quero Você MorenaRydan — Um Mundo de Ritmos

1 £ A I R O S :
. enu - A Mulhei Que Velo DoLondres
Glória — Filhos de ninguém
Recreio — Maria Gasogenio.
Rival — A Mulher Do Seu Adolfo I
Serrador -. Joaninha Buscapê

¦'¦¦-'.¦.- 
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